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EL RESCATA
H a b la n  l o s  p r o t a g o n i s t a s

■Mimbre militar en Ecuador: Enviado especial entrevista 1  
■ y  al Comandante en Jefe Mermot j
f y - '  * En algún lugar del Paraguay: Entrevista exclusiva al 
i ' L j  Gral. O viedo en la clandestinidad



T e n g a  y a  su M O V I C O M  sin c a r g o s  fijos d u r a n te  c u a tro  m eses*. 
S ó lo  h a sta  el 3 0  d e  n o v ie m b re  usted p u e d e  te n e r 

la m e jo r c o m u n ic a c ió n  p o r  el m e jo r  p re c io .

Y  d u ra n te  to d o  el fin d e  se m a n a  usted p u e d e  a d q u ir ir  su M o v ic o m  
en M o n te v id e o  S h o p p in g  C e n te r  y  e n  P u n ta  C a rr e ta s  S h o p p in g .

0 8 0 0
2 6 1 1

m a x n c a m
LA EVOLUCION PERMANENTE

•Contratando el servicio durante dos años no paga los cargos fijos correspondientes al 1®, el 2®, el 13a y el 14a mes después de la contratación.





e s t e  m u n d o

I M A G E N

El llfting de Barble
Barbie, ia m uñeca que fascina a n iñas d e to d o  el m u n d o , se  

acerca a los 4 0  años, y  sus creadores han p en sad o  m od ificar  su  
anatom ía para adaptarla a lgo  m ás a lo s  tiem p o s q ue corren , es to  
es, pasarla por el ‘d octor  P iorrea’ d e la cosa. K im  M a n o s, porta­
v o z  d e la com pañía M attel, fabricante de Barbie, co n  base en  C a ­
lifornia, ha co n tad o  las cirugías a que será som etid a  la m uñ eca , 
que tendrá m en os p ech o , m ás cintura y  m en o s caderas, para acer­
carla m ás, d ice , al asp ecto  d e las ad o lescen tes d e hoy. A dem ás, 
Barbie cam biará su  rostro, perm anecerá co n  la boca cerrada y  pre­
sentará m en os nariz y  lo s  o jos m en o s m aqu illados. E so  sí, m an ­
tendrá la variedad d e p ro fesion es, d esd e veterinaria  a d entista  o  
institutriz, e s to  es, tod os lo s  m atices q u e arrastra d esd e  su apari­
ción  en  el m ercado en  1959. Para lo s  am antes d e la trad ición , cabe  
decir que n o  to d o s  los m o d e lo s  serán renovados. D e  las v e in ti­
cuatro nuevas barlúes q ue verán  la lu z  en  1998 , só lo  se is tendrán  la 
nueva cara y  una el renovad o cu erpo. E l resto  segu irá tal cual, 
lolitas fam élicas d e talle estrech o , m elen as aerificas d e to d o s  los  
co lores, vam piresas o  en ferm eras plastificadas, h acien d o  las d e li­
cias d e m il m illo n es  d e  n iñas, a juzgar p or las cifras d e ven tas  
m undiales que da M atte l d esd e q ue v io  la luz la prim era m uñ eca .

M E R C A D O

El hombre que vendió el 
reloj para comprar la casa

E l ex  p res id e n te  d e R um ania  Io n  I lie sc u  v e n d ió  su  re lo j de  
la m arca R o lex  para co m p ra r  la casa d e p r o to c o lo  en  la q u e  
v ive , in fo r m ó  la p ren sa  lo ca l. E l re lo j, q u e  va le  u n o s  35 0 0 0  
d ó la re s , es  u n  re g a lo  q u e  r e c ib ió  I lie sc u  d u r a n te  su  ú lt im o  
m a n d a to  c o m o  jefe  d el E sta d o , en tre  1992  y  1 9 9 6 . E n  rea li­
dad, el ex jefe  d e E sta d o  p a g ó  un  p rec io  m u y  bajo  (u n o s  1 0 .0 0 0  
d ó lares) p o r  e l a p a rta m en to  en  e l q u e  v iv e  d esd e  1992  y  q u e  
estaba en  la lista d e v iv ien d a s d e  p r o to c o lo  cu ya  v en ta  está  p r o ­
h ib id a , lo  q u e  d esa tó  u n  escá n d a lo  d u ra n te  la ca m p a ñ a  para las 
e le c c io n e s  p res id e n c ia le s  d e n o v ie m b r e  d e  1 9 9 6 . P e se  a q u e  el 
actual p re s id e n te , el r e fo rm ista  E m il C o n s ta n tin e s c u , p ro p u so  
el p asad o  feb rero  una ley  p o r  la q u e  se  g aran tiza  a lo s  ex  p res i­
d en te s  una casa y  un  a u to m ó v il g r a tu ito s  d e  p o r  v id a , I lie scu  
se  n e g ó  a acep tar  el reg a lo  d e l q u e  fue su rival a la p res id en c ia  
d e la R ep ú b lica . I liescu  d ir ig ió  in in te r r u m p id a m e n te  el p a ís  
d esd e  la caída d e N ic o la e  C e a u sescu , en  d ic ie m b r e  d e  1 9 8 9 , 
hasta su  d errota  en  las e le c c io n e s  d el a ñ o  p asad o .

C I N E

El filme de Kevln y Diana
La p r in cesa  D ia n a  iba a in te rp re ta r se  a s í m ism a  frea  

K ev in  K o stn e r  en  la c o n t in u a c ió n  d e  la p e líc u la  El guarda» 
das, s e g ú n  ha re v e la d o  e l a c to r  en  u na en tre v is ta  q u e  apar', 
el p ró x im o  m es  d e  e n e r o  en  la rev ista  d e  c in e  Premiere, t 
q u e  e l d ia r io  New York Post ha p u b lic a d o  a lg u n o s  extracte  
f ilm e  h u b iera  e s ta d o  lo c a liz a d o  en  H o n g  K o n g . L as neg: 
c io n e s  en tr e  K o stn er , c o g u io n is ta , y  D ia n a  c o m e n z a r o n  ui 
a n te s  d e  la m u e r te  d e  é s ta . “ D ia n a  y  y o  h a b la m o s  p o r  te lé  
d el n iv e l d e  s o f is t ic a c ió n  y  d ig n id a d  q u e  d eb ía  te n e r  el pa. 
ha d ec la ra d o  e l actor . “E lla  rec la m a b a  e l d e r e c h o  a re in v e  ( 
se , p e r o  q u ería  h a c e r lo  p o c o  a p o c o ”, a ñ a d ió . L a  id ea  si 
d u ra n te  u n  v ia je  a C h in a  en  e l q u e  c o in c id ie r o n  D ia n a , h 
K o stn er , Sarah  F e r g u so n  y  e l resta u ra d o r  d e  H o n g  K o n g  
v id  T a n g . E l p o r ta v o z  d e  la d u q u e sa  e n  N u e v a  Y ork, H o .i  
R u b e n ste in , ha c o n f ir m a d o  al Post q u e  F e r g ie  e stab a  al c o r 1 
te  d e  ese  p r o y e c to .

S E G U R I D A D

El preso electrónico
R e su e lto  a a liv iar e l a ctu a l h a c in a m ie n to  c a r ce la r io  e :  

país - h a y  63  500 p r e so s  en  In g la terra  y  G a le s  (E sc o c ia  t ie r  . 
p r o p io  s is te m a ) - ,  e l M in is te r io  d e l In te r io r  b r itá n ic o  ha a 
za d o  u n a  ayu da te c n o ló g ic a .  U n  r e c lu so  e s  lib e r a d o  ante, 
t ie m p o  y  d e b e  p e r m a n e c e r  e n  su  h oga r, c o n tr o la d o  p o r  mv 
d e u n a  p u lsera  q u e  e m ite  se ñ a le s  reg u la re s , p o r  v ía  te le fó n in  
un o r d e n a d o r  cen tr a l. S u  u so  es tá  e x te n d id o  en  S u e c ia , C )  
dá y  EE u u  y  su  fu n c io n a m ie n to  es  b ien  s e n c il lo .  T o d o  e l s-' 
m a ha s id o  p r o g r a m a d o  para q u e  las se ñ a le s  se a n  em itid as-  
ra n te  las h o ra s  d e l to q u e  d e  q u e d a . Si la o f ic in a  ce n tr a l1 
t ie n e  n o tic ia s  d e l r e c lu so , lo  llam ará . D e  h a b e r  in te r fe r e n c i  
b ien  c u a n d o  e l e q u ip o  sea  d a ñ a d o , d o s  em p r e sa s  d e  seg ú n ;  
privada q u e  t ie n e n  lo s  c o n tr a to s  o f ic ia le s ,  p u e d e n  d ev o lv í, 
c a n d id a to  al tr ib u n a l. M á s  a llá  d e  lo s  d e ta l le s  t é c n ic o s ,  
e m b a r g o , la m a y o r  n o v ed a d  d e  la cu s to d ia  a d is ta n c ia  atan 
lo s  m e n o r e s  d e  ed a d . A  p artir  d e  lo s  10 a ñ o s , lo s  d e lin c u e .  
in fa n t ile s  b r itá n ic o s  p o d rá n  se r  ta m b ién  in c lu id o s  en  un  
c u ito  e le c tr ó n ic o  p r iv a d o . E l to q u e  d e  q u ed a  le s  m an ten d rr  
su s h o g a r e s  gran  p arte  d e l d ía  d u r a n te  tre s  m e se s . R ep artid  
lo  la rg o  d e l a ñ o  su m a ría n  ce rc a  d e  30  0 0 0  p erso n a s  d evu elt  
su s h o g a r e s  b ajo  c ier ta s  c o n d ic io n e s .  A n te s  d e  ajustar las pu 
ras, un  e q u ip o  d e  e x p e r to s  eva lu ará  cad a  c a so  para d e c id ir  
e le g id o  c o m p o r ta  aú n  r ie sg o s  so c ia le s .

R l : 4  28ttnosTHiíbivdel997.
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PILOTO

DERRL
Un niño es rescatado por un bombero luego que una casa se derrumbara, 
centro de Palermo, la capitai de Sicilia. Dos niños sufrieron severas In­
durante el incidente. Parte de la zona histórica de Palermo se encuentra 
seriamente deteriorada, ya que no se realizan reparaciones edilicias dess 
Segunda Guerra Mundial. (Foto Lannino-Ansa/Reuters.)

Kelly Rinn, la primera mujer piloto de bombarderos, aparece frente a un B-52 de 
la Fuerza Aérea Norteamericana en una base en Bosnia, en abril de 1995. La 
piloto, que fue forzada a renunciar en mayo último, luego que se le acusara de 
mantener relaciones con un hombre casado, anunció en una entrevista con la c n n  
que realizará los descargos para recuperar su puesto. (Foto Darrel Ellis/Reuters.)

BELll
La hindú Diana Hayden (centro) fue coronada Miss Mf 
esta sem ana. Junto a ella, M iss Sudáfrica, Jet 
Motaung (izquierda), y M iss Nueva Zelanda, Laut. 
M artinovich. Ochenta y se is mujeres de todo el mt 
participaron en el certam en. (Foto Mike Hutch 
Reuters.)

DRAMA
Los pobladores de las villas costeras del rio Juba, en Sor< 
siguen sufriendo el drama de las inundaciones que han arn 
sus hogares. La localidad de Kobon, 400 kilómetros al sur- 
de Mogadisco, es una de las principales afectadas ( 
situación. (Foto JearrMarc Bouju/Reuters.)

1< 1: 6 28 de noviembre de 1997.
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36 cuotas de
(Sin intereses) U$S 250
Ocupación U$S 3.000

Al año de la ocupación U$S 3.000

Saldo en 204 cuotas (a partir del mes 37) de
(Intereses sobre saldos) U$S 245 I
PRECIO U$S 65.000

SOHO es un proyecto diferente.
* Equipo de audio Denon ya instalado * Podrás colocar estufa a leña
* Espacio abierto equipado con parrillero * Laundry de uso general

VISITANOS HOY MISMO EN BULEVAR ESPAÑA Y LAZARO GADEA 
O PLAZA INDEPENDENCIA 822 R 13

LOFT SWEET LOFT PINTOS RISSO
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FU S ILA M IEN TO
La impresionante imagen mue?j i 
el momento en el que un guarid l 
de la prisión de Escuintla da <1 
de gracia a Pedro Castillo, um«( 
los condenados a muerte que* ( 
fusilado días atrás en Guatermá 
El Congreso guatemalteco 
comenzó a estudiar una 
modificación de sus leyes pan.4 
evitar los fusilam ientos y 
sustituirlos poruña inyección j  
(Foto Kimberly W hite/Reuters, i

A N IM ALITO S
Dos mujeres realizaron una 

protesta a favor de los 
derechos de los animales en 

plena pista de hielo del 
Rockefeiler Center de Nueva 

York. La singular 
demostración fue organizada 

por el grupo Gente a favor 
del Tratamiento Ético de los 
Animales. Las dos mujeres 
no fueron arrestadas. (Foto 

Peter Morgan/Reuters.)

EXÓ TICO
Graham Milledge es un 
científico del Museo 
Australiano en Sidney que se 
ha hecho famoso por dejarse 
fotografiar con gigantescos 
insectos o reptiles en su 
rostro. Esta vez, Milledge 
utilizó a una araña venenosa 
de 12 centímetros de 
diámetro para anunciar una 
exhibición de arácnidos en el 
exótico museo. El veneno de 
la araña no es letal en los 
humanos. (Foto Megan 
Lewis/Reuters.)

TES"'
Un mono observa desde el balcón de una casa en Gibraltar el pas 
portaaviones británico Hms Invencible, que había sido movilizado I 
el Mediterráneo para sumarse a las fuerzas concentradas por la 
en Medio Oriente, luego de la nueva crisis de Irak. (Foto Marcel
Pozo/Reuters.)
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TE CANSARÁS 
EN AMÉRICA I
Los créditos de Time 
Rocker

“R obert W ilson  representa la vitalidad y  
la sensibilidad americana, es indudablem ente 
un creador suprem o, un pilar del teatro con ­
tem poráneo”, escribe al ‘am ericano’ R obert 
M arx en  el Opera News.

N u ev a  York está encantada co n  el d i­
rector, actor, ilum inador, escen ógra fo , ar­
tista p lástico , cineasta y  arqu itecto  tejano  
R obert W ilso n .

Tune Rocker agotó las localidades con  m u­
cha anticipación: una tem porada de siete fun­
d o n es  en  el O pera H o u se  de la BAM, una sala 
con  tres m il butacas (16 al 23 de noviem bre).

Time Rocker se estrenó en  Alem ania el 12 
de junio de 1996 y  forma parte de una trilo­
gía: óperas que R obert W ilson  desarrolló en  
colaboradón con el teatro T halia de H am -  
burgo: ‘T h e  Black Rider’, con  m úsica T om  
W aits y  textos de W üliam  Bourroughs (1992); 
‘A lice’, con  m úsica de W aits y  textos de Paul 
Sm ith  (1994); ‘T im e  R ocker’, con  m úsica de 
L ou  R eed y  textos de Darryl P inckney (basa­
do en  The Tmie Machine de H . G . W ells).

TE CANSARÁS 
EN AMÉRICA II
Bam & Bob

La sociedad  en tre la B rooklyn  A cad e­
m y o f  M u sic  (BAM)y R ob ert W ilso n  tien e  
2 8 años: The Life and Times ofSigmtmd Freud 
(1969); Deafnian Glance (1971); The Life and 
Times ofjoseph Stalin (1973); The Valué of 
Man (1975); Einstein on the Beach (1 9 8 4  y  
1992); The Golden Windows (1985); The ci- 
mwars, Actk (1986); The Forest(1988); The 
Black Rider (1 9 9 3 ), Alice (1995 ).

1(1: 10 28 de noviembre de 1997.

TE CANSARÁS 
EN AMÉRICA III
Los pasos de 
Bob Wilson

R obert W ilso n  estrena este m es en  el H e ­
bbel T h eater  de Berlín Saints and Singing, so ­
bre textos de G ertrude Stein; inaugura una 
gran instalación en  el M u seum  Villa Stuck en  
M unich; prepara para m arzo los estrenos de 
Oceanflight (I3ertolt B recht) con  el Berliner 
E nsem ble y  Lohengnn (W agner) para el M e -  
troplitan O pera de N u eva  York.

TE CANSARÁS 
EN AMÉRICA IV
Las deudas de 
Time Rocker

H a c e  u n  par d e  añ os R o b e r t  W ils o n  
co n sid eró  q u e  su obra m erecía  u n  m u seo  
u rgen te , un  m u seo  v ivo .

C o n  esta idea fu n d ó  un lab oratorio  tea ­
tral en  W aterm ill, L o n g  Island . E s te  taller, 
cerca d e M an h attan , le  c o s tó  al artista y  sus 
sp on sors m ás d e cuatro  m illo n es  d e  d ó la ­
res. E l reciclaje avanza len ta m en te  y  W il ­
so n  con v ive  co n  la co n stru cc ió n  y  c o m e n ­
ta: “M e  d ec id í a co m p ra r  y  re fo rm a r el 
ed ific io  cu an d o  m e  en teré  d e q ue la fábri­
ca, adem ás d e vieja, era ilustre: en  es to s  ga l­
p o n es se  in v en tó  e l fax”.

W aterm ill es un  esp ac io  m u ltid isc ip li-  
nario  d o n d e  co n v iv en  d irectores, actores, 
p rod uctores, p lásticos, escr itores, c o m p o ­
s ito r e s  y  t é c n ic o s  (D a v id  B ovv ie , T o m  
W a its , S usan  S o n ta g , L a u r ie  A n d e r so n ,  
G ary H ill...) .

W ils o n  d irige e l p ersona l y  p ro d u ce  en  
paralelo  d urante el verano: u n  eq u ip o  p ro ­
yecta  un  M u se o  en  Israel, o tro s preparan  
tres esp ectácu los para E u rop a  y  u n  par d e  
óperas. E l d irector  está cansado.

TE CANSARÁS 
EN AMÉRICA V
Las dudas de 
Time Rocker

Time Rocker está d ividido en  treinta esce­
nas. La continuidad es m ínim a, en  cada cua­
dro R obert W ilso n  em pieza d e nuevo. T od o

im pecable y  to d o  W ilson: las sillas d e / 
tein on the Beach-, la dam a d e la n och e c' 
Flauta Magiar, el h um o, el p lástico y  la s . . 
das horizontales de luz y  som bra d e cas^ 
d os sus m ontajes. R epite el fo co  de OrÜ 
capaz de aislar una m ano  blanca en  la os*  
dad del escenario. T am bién  Tmie Rocker 
cluye una serie d e im pactos visuales nuev i 
poderosos: un p ez  d e bolsillo  que se tranv 
m a en  ballena, m ujeres m etrón om os, pui 
giratorias que n o  tienen  prevista la salidaa 
casa hundida hasta los h om b ros, un lee I 
que con  su atención  prende fu ego  su libw 
dem olic ión  en  cuotas d e una biblioteca nj 
burócratas. H om enajes sonrientes al expiro 
n ism o alem án, al v ideo-clip , a M agritte, j 
naranja mecánica y  sobre to d o  a W ilson . ,

H a ce  unos m eses en  la Bienal del Y\ 
n ey  M u seu m  con  u n  v íd eo  intratable s< ( 
M oliere, W ilso n  aum entó el desconcierto i 
había provocado co n  su espectácu lo Hat 
un monólogo. U n a  conferencia m aestra e 
M u seo  G u ggen h e im  en  m ayo d io  tranq 
dad, confirm aba la plenitud del artista. t 
Rocker renueva la tensión  y  la polém ica e  
fans y fantasmas.

TE CANSARÁS 
EN AMÉRICA VI
Lou Reed en 
escabeche

Las canciones de L ou  R eed son  todas ií 
les. Iguales desde que em piezan  hasta q u e :: 
m inan. Iguales entre sí, las vein te que incHi 
Time Rocker. Iguales a sus canciones de lai 
cada del sesenta, setenta y  ochenta. P or  
razón las ‘m elod ías’ d e R eed  resultan inení 
dables: la V elvet U nd ergrou nd  aguanta.

E l rockero instaló en  el ‘terciopelo  sull 
rráneo’ del foso  del O pera H o u se  una ba1 
ría, un bajo y  dos guitarras eléctricas. Co* 
com positor, L o u  R eed  b uscó  toda la no» 
la m elod ía de ‘Sunday M o m in g ’.

U n  espectácu lo  basado en  el ‘discurso* 
curso’ visual d e W d so n  y  la inm ovilidad pi 
m editada d e R eed  p uede sugerir aburrimi: 
to . S in  em b argo, la obra dura d os hora 
m edia en  el reloj, y  n o  pesa en  el público: i 
m aqueta breve, ligera. Al final el público o 
d o n a  a R obert W d son  c o m o  la O lím pic  
Peñarol en  su quinquenio.
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ANTONIY RÖMER EN BARCELONA I
é casarás en América

“Tres anys de recerca i vuit m esos de representacions a M ontevideo. L’espectacle ha viatjat 
-•r Sud-américa. Són  el bagatge de Te casarás en América, un trencaclosques de petits relats 
)bre im m igrants que es pot veure per prim er cop  a Europa.”

C on estas palabras el diario Avui de Barcelona anunciaba el espectáculo Te costeras en Amé­
- ca antes del terrem oto que esta pieza d e teatro provocó en  la prensa española.

Te casarás en América se estrenó en  U ruguay el año pasado, escrita por M iguel R öm er y 
uriana Percovich, con  la actuación de Andrea Fantoni. La escenografia y  luces estuvieron a 
irgo de Adán Torres (que participa actualm ente en  la puesta en  España). El vestuario es de 
lugo Millán; la am bientación sonora, de Sandor Percovich. Producción: M iguel Römer. La 
irecdón del espectáculo es de M ariana Percovich.

ANTON IY RÖMER EN BARCELONA II
Ha española

Andrea Fantoni y  M iguel R öm er se casaron este año en  M ontevideo  y  deddieron  irse a 
arcelona con  Te Casarás en América. E l sábado el diario El País de M Adrid com entó  el espec­
íenlo; su crítico Pablo L ey  tituló: ‘E l arte existe’, y  agregó uno de los ‘a ñ ic o s ’ más famosos 
e la madre patria: “E ntre tanto aullido bochornoso  de esta escena catalana convertida en  
uría de perros fam élicos, casi nos habíam os olvidado que el arte existe. Pues es verdad, existe, 
en una obra tan conm ovedora, tan inteligente, tan bien escrita, interpretada, dirigida, tan 

lagníficamente hilvanada que, de pronto, u n o  recupera la fe que estaba perdiendo y  se da 
nenta de que el tránsito al m ás allá del arte se hace ligero de equipaje: basta la sensibilidad para 
lámar el v a a o  del alma. N o  se pierdan este esp léndido Te casarás en América. Aunque en  escena 
ay una sola actriz, n o  es un m on ó lo g o , porque Andrea Fantoni se desdobla en  una docena  
e  personajes en una estructura im presionista de fuerza sobrehumana: polacos, rasos, judíos, 
allegos, cada cual con  su acento dejando atrás unos paisajes sin haberse fundido todavía con  
os que han de acogerlos.”

“E stos fragm entos sobrecogedores d e una literatura poética están dichos sobre la escena 
on un d om in io  técnico  del cuerpo que te hace saltar las lágrimas. Ixis uruguayos de Te casarás 
n América han h ech o  el viaje d e vuelta para con tam os (a los que nos quedam os) las historias 
|ue supim os por carta (con  el o lor a hum edad de los cargueros). La puesta en escena es tan 
ireciosamente sutil, tan delicada, tan capaz de arrastrarte en esos viajes sin retom o, que sientes 
»ajo tus pies có m o  se m ece el barco en  el océano. U n  m ontaje que hay que ver para entender 
cálmente lo que ha sido y  sigue siendo Europa pese al frígido econom icism o de Maastricht, 
i i  montaje para viajar con  nuestros exiliados y  em igrantes a la América de las ilusiones.

FANTONI Y RÖMER EN BARCELONA III
Otra ola

Escribe M aría José R ague Arias sobre Te casarás en América en  el diario español B  Mundo: 
“1 Iaccr m ucho con  m uy poco, alcanzar la perfección de la sencillez, ir a las esencias del teatro, 
sen'an frases que aladrarían a este esp léndido espectáa ilo . lo d o  es ligero, es delicado, com o la 
finura, co m o  la en orm e y  precisa interpretación de Andrea Fantoni. N o  hay m ás escenogra a 
que una litera doble, un baúl d e m im bre, un atril, una maletita, un huía hoop . U n a  ilum ina­
ción  precisa, una gran actriz que co n o ce  la im portancia del gesto  pequeño y  cotidiano, les un 
espectáculo m ágico. U n a  historia bien contada. N o  se lo  pierdan.

FANTONI Y RÖMER 
EÑ BARCELONA IV
Primeras
consecuencias

Las entradas están agotadas desde el día 
del estreno en el Versus Teatre, calle Castille­
jos 179, al lado del Teatro N acional de Cata­
lunya. La últim a función  de Te casarás en 
Améiica estaba programada para fines de este 
mes: la obra permanecerá en cartel diciembre 
y  enero. Las funciones van de jueves a do­
m ingo: este martes y  m iércoles la Universi­
dad Ram ón Llull, carrera de periodismo, con ­
trató dos funciones para que sus alum nos 
tuvieran acceso al espectáculo.

FANTONI Y RÖMER 
EN BARCELONAV

Mercado abierto
La conquista de Barcelona fue una opera­

ción planeada y  ejecutada por M iguel Röm er 
de acuerdo a las normas que rigen su especia- 
lización (está cursando en  España un master 
en  el Instituto Superior de Marketing).

U n  producto artístico diseñado para per­
mitir una gestión dinámica y  de im pacto cul­
tural, Te casarás en América prim ero agotó las 
localidades en todas sus fruiciones en M on te­
video y  ahora repite la misma performance en  
Barcelona. La cobertura catalana incluyó ra­
dio y televisión, 10 000  postales en  el circuito 
Prestige, posters, anuncios en  todos los dia­
rios de la ciudad. Página a color en la primera 
sección de la Guía del Ocio, reportajes en las 
revistas Escena y  B  Ciervo. Contratapa de la 
publicación ONG so s.

M iguel R öm er dio una charla esta sem a­
na en la Universidad de Barcelona: Cómo ven­
der en sesenta días un producto desconocido en una 
ciudad desconocida.

desde Nueva York, Marco Maggi
28 de noviembre de 1997. Rl: 11
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1 0  C U A R E IM  &  NUEVA YOR K

1 9  N O TA D E TAPA. Testimonio de los protagonistí 
rescate del joven Andrés Pakciarz.

2 5  IN FO R M E E S P E C IA L  Carrasco Norte, zona cal 
57 robos en 70 días.

28 P O LÍTICA . Mermot y los desaparecidos: "Si mam.4
Presidente me dijera 'averigüelo', yo no tengo por c * 
empezar". Conferencia de Ejércitos Americanc i 
Ecuador: no a la integración militaren el Mercosur ¡ 
siguen las investigaciones. El caso del joven inood 
que estuvo preso once meses.

3 8  EN C UES TA . Los uruguayos se sienten más satisfe-l 
El 35% cree que su situación ha mejorado en la 0 | 
década.

4 0  S O C IE D A D . Tiempo loco: de los efectos de El Niñi 
acción de El Hombre. Sida: nuevas drogas incidecj 
descenso de mortalidad en Uruguay. Movida astronó | 
en observatorio Los Molinos.

51 RELATO. La Cumparsita. Un tango que se debatí' 
los estrados judiciales.

5 5  V O YEU R . M oda: Moda Primavera/Verano en New 
Publicidad: Repercusiones del Desachate 9. Obj* 
Barcos para contemplar. Diseño: Bond Street en Bu r 
Aires.V ia je s : Los Ángeles, ciudad sin límhi 
Gastronomía: Plantillas. Salud: Últimas investigad! ] 
sobre el ozono.

77 CU LTU R A . ¿Quieres escribir un guión de cine? Mo t 
para armar. La Aldea & el Mundo. Libros.

97 D ISCIP LIN AS .

1 0 6  EN TR EVISTA . El general Lino Oviedo habla con Pos 
desde la clandestinidad: "Estoy en Paraguay y n< 
salido un solo minuto fuera del país".

1 0 8  IN TER N A CIO N A LES . El último cumpleaños de Pino 
en el mando militar. Amia: un ex agente iraní ¡nterrog 
por el juez Galeano en Estados Unidos. El juicio a Wi' 
Mándela en Sudáfrica.

1 1 5  E S P E C TÁ C U LO S . Diego Rivera en el Museo Nací 
de Artes Visuales. Otario, estreno de un policial urugu| 
Al Di Meóla, por primera vez en Montevideo. Fiest. 
Olodum en el Teatro de Verano.

Juan Zorrilla de San Martín

Se entrega hoy el segundo ca­
sete de la serie A viva voz. Una rea­
lización del Museo de la Palabra del 
Sodre y Posdata, que incluye a los 20 grandes de la lit< 
tura uruguaya. Esta semana, se presenta a Juan Zon 
de San Martín, quien relata fragmentos de La leyer 
patria y Tabaré. Se incluyen comentarios del Dr Eduard' 
Couture y Alberto Zum Felde (ver página 16).
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ancisco Espinóla (Voz propia)
I Lectura comentada del cuento “Qué lástima", 
an Zorrilla de San Martín (Voz propia)
1 “La leyenda patria”; Introducción a “Tabaré"; discur 
1 sobre Lavalleja.
i Comentarios: Alberto Zum Felde (Voz propia) 

Eduardo J. Couture (Voz propia) 
an Carlos Onetti (Voz propia)

“Bienvenido Bob"; fragmentos de “El Astillero" y del 
discurso de recepción del Premio Cervantes, 

¡lisberto Hernández (Voz propia).
“El cocodrilo"

ana de Ibarbourou (Voz propia)
"Autobiografía lírica”; “Perfil augusto"; “Casi en 

¡ pantuflas", 
jracio Quiroga (Lectura)

Comentarios: Emir Rodríguez Monegal (Voz propia), 
an José Morosoli (Voz propia)

“El aguatero"; “Arenero"; “La industria”.
■liseo Salvador Porta (Voz propia)

“La raza del tigre”; “El padre”; “Sabina"; entrevista, 
sé Enrique Rodó (lectura)

Comentarios: Emilio Frugoni (Voz propia)
Carlos Real de Azúa (Voz propia)
Emir Rodríguez Monegal (Voz propia)

13.- Julio Herrera y Reissig (Lectura por Ángel Rama) 
Comentarios: Rafael Alberti (Voz propia)

Emilio Oribe (Voz propia)
Julio J. Casal (Voz propia) 

Delmira Agustini (Lectura por Dadh Sfeir) 
Comentarios: Jesualdo (Voz propia)

Carlos Brandy (Voz propia) 
Justino Zavala Muniz (Voz propia)

Fragmentos de “Crónica de la reja

14

15
. entrevista, 

lectura y comentarios de novela inédita, 
diálogos con Margarita Xirgú.

Sara de Ibáñez (Voz propia), Esther de Cáceres 
(Voz propia), Carlos Sabat Ercasty (Voz propia) 
y Vicente Basso Maglio (Voz propia).

Carlos Vaz Ferreira (Voz propia)
"Extracto de Ideario”, "Causas de la 
disminución del goce artístico"

María Eugenia Vaz Ferreira (Lectura)
Comentario: Esther de Cáceres (Voz propia) 

Eduardo Acevedo Díaz (Lectura)
Comentario: Eduardo Acevedo Díaz (h). (V. propia) 

Pedro Figari (Lectura)
Comentarios: Arturo Ardao (Voz propia)

Carmelo de Arzadun (Voz propia) 
Carlos Vaz Ferreira (Voz propia) 

Pensamiento uruguayo.
Antonio Grompone (Voz propia); Clemente 
Estable (Voz propia); Alberto Zum Felde (Voz 
propia); Arturo Ardao (Voz propia).

16

17

18

19

les Superviene (Voz propia)
“Poemas”; “Bolívar"; "Concepto de inspiración 
poética”; “L'escalier de Babel”.

Jarlos Vaz Ferreira (Voz propia)
“Aforismos", “Moral para intelectuales”, “Psicología 
de la credulidad” 

francisco Espinóla (Voz propia)
Lectura comentada de “Rodríguez”.

Felisberto Hernández (Voz propia)
“El holrñn”

2 0

Una colección para la familia. 
Una ayuda para los estudiantes, 
con los autores vigentes en 
Primaria y Secundaria

la revista de los uruguayos



A V I V A  V O Z
C o le c c ió n  a c a rg o  d e  J u a n  C a r lo s  Z a b a le ta  y  A ld o  M a z zu c c M u  
S o n id o : J o rg e  Ig le s ias .

DE S A N  M A R T IN

J u a n  Z o r r i l l a  d e  S a n  M a r t í n
Nadó en Montevideo el 28 de didembre de 1855, hijo de Juan Manuel Zorrilla, español, y de 
Alejandrina del Pozo y Aragón, criolla. Luego de estudiar en Santa Fe (Argentina) y Monte­
video, viaja en 1874 a Santiago de Chile, a donde su padre le enrió a cursar sus estudios 
superiores -en  el Colegio de los Jesuítas-, para mantenerle alejado del ambiente ideológico 
liberal y positivista que por entonces vivía la capital uruguaya. Vuelyé en 1878 con el título de 
abogado. En Santiago había publicado ya su primer libro de poemas, N otas de im  H im no. En el 
mismo año 1878, ya en Montevideo, se casa con Elvira Blanco, es nombrado Juez, y funda el 
periódico católico E l Bien Piiblico.
El 18 de mayo de 1879 llega su consagración pública, en la ciudad de Florida, con motivo de la 
inauguración del monumento a la Asamblea de 1825. Ese mismo año inicia Zorrilla la compo­
sición de su poema Tabaré, que culminará en 1886. En ese lapso, ejerce como catedrático de 
literatura en la Universidad. El 31 de enero de 1887 pierde a su esposa. Dos años más tarde se 
casaría con su cuñada, Concepción Blanco.
Entre 1887 y 1898 desarrolla una cambiante vida pública, es diputado hasta 1890, Plenipoten­
ciario luego en España y Portugal. Es miembro correspondiente de la Real Academia de la 
Lengua y de la Historia, y realiza numerosos viajes por Italia, España, Suiza e Inglaterra. Su libro 
Resonaneias del Camino, de 1896, ha sido vinculado a las experiencias vividas en esos viajes.
En 1898 se inicia un período difícil para el poeta, marcado por la pérdida de sus cargos públicos 
y una situación económica precaria. Viaja a vivir en Buenos Aires en 1904.
En 1910 escribe La Epopeya de A rtigas. El 25 de agosto de 1825 recibe un gran homenaje 
popularen la Plaza Independencia. En 1928 publica E l Libro de Ruth. En 1930 se editan sus 
Obras Completas, por orden del Directorio del Banco de la República Oriental del Uruguay. 
Muere el 3 de noviembre de 1931. En 1945 se publican obras postumas, Las Am áneos y La 
profecía de Ezequiel.

E d u a r d o J . C o u tu r e
Abogado y profesor uruguayo, nacido en 1904, y muerto en 1956. Egresado en 1927 de la 
Facultad de Derecho, de la que fue posteriormente Profesor Agregado (1931), Encargado de 
Grupo (1933), Profesor Titular de Procedimiento Civil entre 1936 y 1956, y Decano entre 
1953 y 1956. Director de la revista de Derecho Jurisprudencia y Administración. Su vasta obra 
jurídica abarca más de medio centenar de títulos de libros y folletos.

A lb e r t o  Z u m  F e ld e
Crítico y ensayista, nadó en Bahía Blanca (Argentina) en 1889. Desde muy joven se radicó en 
Uruguay. En 1908 publica Dom us A urea, poemas y relatos, bajo el seudónimo de Aurelio el 
Hebrón. En 1917 adscribe al “modernismo” literario, y a lo que él mismo denominó “america­
nismo radical”. Entre 1919y 1929 publica crítica literaria en E l D ía. En 1940 es director de la 
Biblioteca Nadonal. Sus prindpales obras son Pivceso histórico del U ruguay (1920), seguido de 
Estética del Novecientos ( 1929) y de Proceso Intelectual del U ruguay y  crítica de su litera tura  (1930). 
Posteriormente publicaría Indice de la poesía uruguaya contemporánea (1933), La literatura  del 
Uruguay (1939), Indice crítico de la literatura hispanoamericana (en dos volúmenes, 1954y 1959). 
Adherido al pensamiento cristiano, en sus últimas años publica Cristo y nosotros (1959) v Dúilom  
Cristo-M ane ( 1971).
Recibió el Premio Nadonal de Literatura en 1957, y el Gran Premio Nadonal de Literatura 
en 1968. Murió en 1973.

Referencias
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J U A N  Z O R R IL L A  D E  S A N  M A R  
In tro d u cció n  de Ta baré  -  (P a rte  

II, fragm entos de parte  III, y  parte

Evocación al General Juan Arito 
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1 9 0 2 .
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LADO B

D R  E D U A R D O  J. C O U T U R E  
Don Juan y  nosotros. D iscu rs o  pi 

n u n c ia d o  en  la E s c u e la  y  M us 
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tenitura Iberoamericana(Fragm erí

José Enrique Rodó, Pensador y ensayista uruguayo (1871-1917); Carlos Vaz Ferreira,
Rlósofo uruguayo (1872-1958); José Martí, Escritor y patriota cubano (1853-1895);
Antonio Caso, Filósofo mexicano (1883-1946); Johann W. Goethe. Poeta y pensador
alemán (1749-1832); Johann Eckermann. Escritor alemán, secretario de Goethe .--------------7-----------— ¡--------------------------- ^
(1792-1854); François René Chateaubriand. Escritor romántico francés (1768-1848) a re vista  d e  los UTUguayC
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B L A N  S U S  P R O T A G O N I S T A S

E l r e s c a t e  d e  A n d r é s

El tiroteo ya había cesado. Al padre del muchacho secuestrado lo desbordaba la emoción. Su hijo estaba sano y salvo, 
ajó de su camioneta, se dejó caer de rodillas y besó la tierra: “Viste Andrés, éste es nuestro país”, dijo sin contener el 
nto. A los policías que lo escucharon se les erizó la piel. La medianoche oscura reinaba pero los ojos humedecidos y las 

nplias sonrisas brillaban. Edgardo y Andrés Pakciarz se abrazaron una y otra vez con quienes habían logrado el rescate. 
Ulminaba así la angustia de 8 días, tras un operativo que denotó la entrega de cerca de 70 efectivos, pero que careció de 
“dios técnicos con los cuales “todo hubiera sido más sencillo”, según la Policía. El éxito dependió de no perder de vista 
camioneta de un padre con la adrenalina al máximo, que pisaba el acelerador hasta 160 quilómetros por hora, en una 
a mal señalizada y atestada de pozos, rumbo a un incierto encuentro con su hijo en cautiverio.

m os saber con  quién estábamos tratando , dijo ción  de que de ese día no pasaba .
uno de los oficiales. La carta dejada en  la au- Así com enzaron la narración ante los pe- 
tom otora PAK estaba bien  escrita, con una riodistas de Posdrtf//, el director de Invesdga- 
sola falta de ortografía. Por otra parte, algu­
nos m ed ios de com unicación  inform aron que 
existían signos de haber sido tipiada por un 
militar. C o m o  sucedió finalmente. El viernes 
21 “em p ezó  a subir la adrenalina”. La noche  
estaba tensa y los policías tenían la presun-

E1 operativo había sido ensayado a lo  lar­
) de toda la semana. L os secuestradores ha­
an provocado el despliegue durante el mar- 

í s 18, el m iércoles 19 y  el jueves 20. Pero  
l idas fueron falsas alarmas. N ada se sabía de 
1 los. La Policía no pudo determ inar el perfil 
[ e los secuestradores durante la sem ana que 

ó  el cautiverio de Andrés Pakciarz y  eso  
I instituyó una preocupación. “N o  lográba-

ciones Eduardo Olivera, el subdirector Adán 
Acosta, el jefe de Vigilancia M ario Arbón, el 
jefe de Prevención de D elitos Rafael Peña y  
el jefe de A utom otores Carlos Suárez.

El martes 18 los secuestradores le habían 
dicho a Edgardo Pakciarz que debía entregar

-
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S . -  Auto de los secuestra­
dores.
E.P. -  Camioneta que 
condujo la noche del viernes 
2 1 Edgardo Pakciarz.
C .P . - Auto que ocupaba el 
comisario Rafael Peña y 
otros tres policías.
C . A .  -  Auto  que usó esa 
noche el comisario Mario 
Arbón y tres colaboradores. 
C . S . -A u to  en el que viajaba 
el comisario Carlos Suárez y 
un asistente.

l_a infografia muestra en la 
parte inferior las posiciones 
iniciales de los autos de la 
Policía una vez que ingresa­
ron al camino vecinal donde 
se produciría el desenlace 
del secuestro.
Las flechas indican hacia 
dónde se desplazaron y 
dónde finalmente estaciona­
ron los autos policiales, 
luego de superar la línea de 
la camioneta que conducía el 
padre de Andrés Pakciarz. 
Los secuestradores estaban 
fuera del auto y cuando 
detectaron la presencia de 
fuerzas policiales cubrieron 
su fuga a balazos corriendo 
hacia el monte donde 
reinaba una completa 
oscuridad. El joven Andrés 
salió de su auto y corrió  
hacia donde estaba su padre. 
El comisario Peña les gritó 
que se cubrieran tirándose 
al suelo.
Com o resultado del tiroteo, 
Silvera cayó malherido en 
una zanja a unos 30 metros 
de su auto. El o tro  secues­
trador logró escapar.

el d inero en  las inm ediaciones de la duda»  
P ando. El padre del ch ico  encabezó  una disi 
lada caravana de veh ículos particulares con  ] 
rías en  su interior. Se puso en  m archa ‘un la r ­
generar de la zona al que la Policía llam ó 'sat> 
ción ’. P ero n o  encontraron nada. E n  los días- 
teriores los secuestradores le com unicaron a 
gardo Pakciarz que debía ir hasta una ruta c  
de la localidad de San Jacinto. L u eg o  ce ro . 
M íguez. “L os secuestradores h icieron gimnn 
con  nosotros”, dijo u n o  de los jefes. “N o  saber 
si querían -asegurarse de que n o  iba a concurrí 
Policía. Pero, por otro  lado, tam p oco  nos se> 
m os vigilados.”

Desgaste, desánimo

La reiteración de falsos encuentros proo 
un gran desgaste em ocional y  desán im o en  la 
milia. A  tal p unto  que el jueves 20 , Edgardo F 
ciarz llegó  quebrantado a la Jefatura de Poli 
dijo que n o  resistía m ás tiem p o  la situación y i 
estaba dispuesto a aceptar las con d icion es que < 
gían los secuestradores: entregar el dinero y  es  
rar a que su  hijo fuera liberado horas d esp u és i 
la D irección  de In vestigac ion es se  le  d io  es 
ranzas d e  q u e  “ya faltaba p o c o ” y  q ue lo  me' 
para la seguridad  d e  A nd rés era seg u ir  actu; 
d o  c o m o  lo  ind icaba la P o lic ía . E l com isa i 
P eña d ijo  a P osdata q u e ex isten  prin cip ios t< 
ricos q ue rigen  lo s  secu estro s  y  u n o  de e l 1 
indica q u e  “u na v ez  q u e  se  en trega  el diñe' 
la vida d el reh én  n o  va le nada”.

El padre tem ía que A ndrés estuviera m uer1 
pero los policías tenían la convicción  de que 
haber transcurrido las prim eras 4 8  horas dan 
señales de vida, el riesgo d e asesinato era metvi 
L os secuestradores le habían perm itido a Andi 
Pakciarz llamar m ediante celular a su novia, 
llamada n o  fue atendida por ella sin o  por su h< 
m ana. \  aunque la com unicación  fue m u y  e s a '  
ta valió  para el análisis policial: entre los polio  
se o y ó  hablar en tonces del síndrom e d e Estoct 
m o, q ue refiere a la afectividad que se  genera e
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j  id  secuestrador y  el secuestrado luego  de 
idas varías horas de convivencia. Se- 

contó a la Policía Andrés Pakciarz, m ien -  
esraba encadenado en  la destartalada casa 
sem a  de escondite había logrado conver- 
algunas veces y  en  buenos térm inos con  
D de los secuestradores, pero siem pre a so-  
Cuando el ex cabo del Ejército entraba en  

lasa, todo cambiaba. C om enzaba a dar or­
íes y  la tensión se prolongaba.
(Ese jueves 20, el padre n o  se quedó tran- 
lo  pero volvió a aceptar la petición de la 

i iia'a. Hasta el m om en to  todas habían sido  
ru jia s  alarmas pero por indicios técnicos que

»1 oficiales no quisieron revelar, presum ie- 
que el lugar de encuentro, cuando éste se 

icrerara, sería en  la zona E ste del país. Y  así 
i . F.1 viernes 20  a la m edianoche.

día esperado

Ese día, a las 19 horas, el operativo ya es­
a  en marcha y  se pensaba que la entrega  
a ser en Pando. P ero n o  fue hasta las 22 

ras que com en zó  la acción. U n a  llamada 
i secuestrador fue atendida por Edgardo  
zciarz.. L e dijo que debería tom ar los 150 
1 dólares y  marchar por la ruta 7 hacia el 
ueste. E n instantes partió la orden desde la

m esa central para los vehículos que iban a se­
guir a la cam ioneta “a una distancia pruden­
cial, hasta que hiciera contacto. El operativo 
ya estaba diseñado: se había acordado que el 
padre sería acom pañado por un policía en el 
asiento trasero o  tal vez en  el delantero. El 
acom pañante iba a ser el com isario M ario  
A rbón, pero éste ya se encontraba desplazán­
dose cerca de la rata 7 cuando surgió el llama­
do. Así que finalm ente el padre em prendió el

viaje solo  en su vehículo y  el plan se cayó. Sólo  
se mantuvieron los puestos fijos que cercaban 
la amplia zona del departamento de C anelo­
nes. Había policías en las rutas 6 ,7 ,8 ,1 1 ,1 2 ,  
101 y  108. Todos los autos eran particulares. 
Varios de ellos eran coches viejos, de los pro­
pios policías que los habían cedido al operativo.

Edgardo Pakciarz ya estaba en la ruta 7 
cuando los secuestradores le volvieron a lla­
mar a su celular y  le dijeron que el primer
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contacto iba a ser en San Jacinto, m ás precisa­
m ente en la estación de servicio. El com isario  
Arbón era el que estaba más cerca del lugar, 
pero n o sabía de las indicaciones de los se­
cuestradores. El oficial viajaba rápidam ente y  
se com unicó por radio para solicitar que al­
guien colaborara con él, ya que las m otos de 
los efectivos que lo seguían se iban quedando  
atrás debido a la alta velocidad de su auto y  a 
las malas condiciones de la ruta. “M e voy  a 
quedar so lo”, dijo Arbón. A  esa altura de los 
acontecimientos, la tensión era extrema, lo que 
ob ligó a los policías a rom per las formalidades 
de las com unicaciones policiales: todos com en­
zaron a tutearse y a llamarse por su nom bre.

“Dale que lo perdemos”

El auto del com isario Peña ya había tran­
sitado por la ruta 8 y luego por la 11. Había

Director y subdirector de Investigaciones, 
Eduardo Olivera (der.) y Adán Acosta. Los 
comisarios encargados del operativo 
resaltaron la labor de sus Jefes. “Estuvie­
ron varias noches sin dormir, esperando el 
momento de actuar."

pasado por San Jacinto y  continuó  ‘rastrillan­
d o ’ por la nata 7, hasta que siete quilóm etros 
después de esa localidad recibió por radio el

ped ido del oficial A rbón. D esd e  la me»- 
com unicaciones le indicaron que retom>. r 
San Jacinto para escoltar al Subcomisaric 
pedía ayuda.

El com isario Suárez había dejado a o 
ciudad d e Pando, pero la poca nafta de s>. 
lucu lo lo  ob ligó  a desplazarse hacia u n a i, 
ción  de servicio en  Adántida. A llí escudfi > 
m ensaje de que la ‘acción’ com enzaba y s e  
esperó. El tínico em pleado de la estaciónv 
gaba abundante com bustib le en  o tro  velK 
lo. U n  em pleado de una em presa de ai 
de au tom otores estaba en  el lugar y  tr  
ped ido de Suárez, lo  sacó del apuro. Dei-' 
g ó  la m anguera y  cargó el tanque, al tieai 
que el policía com pletaba las formalidaddv 
un vale de nafta. “N i  m e des la boleta” d f1 
oficial y  arrancó su auto, el que en  pocos » i 
tros alcanzó una velocidad de 170 quilo» 
tros por hora, rum bo a la ruta 7.

EL EX CABO Y SU CÓMPLICE TENÍAN POCO TRATO CON LOS VECINOS

L a  p r e c a r i a  v i v i e n d a  d o n d e  A n d r é s  s u f r i ó  e l  c a u t i v e r i o

La deteriorada vivienda debe su condición al ex cabo del Ejército 

Eduardo Silvera Pereira.su último dueño. Antes de que él la com prara 

p o r un m o nto  cercano a los 2 500 dólares, la casa servía de m orada a una 

hom bre m a yo r“y estaba en buen estado” ,dice la vecina y almacenera de 
la zona.

Ella y su marido, ambos jubilados, recuerdan a Silvera c o m o  una per­

sona amable en el trato pero m uy discreto:‘‘Hablaba con nosotros cuan­

do venía a co m prar algo, o  con el vecino de enfrente, pero nadie más en 
la zona lo trataba. Era m uy reservado." A tú n , C o m e d  Beef y huevos 

caseros eran las com pras principales del ex militar, según informan los 
dueños del almacén.

El rancho que sirvió de refugio a los secuestradores está construido 

con pedazos de chapa y cem ento. Son tres habitaciones y  una sola tiene 

ventana. El interior de la vivienda está atiborrado de papeles sucios, velas, 
sillones en pedazos, cadenas que sirvieron para inmovilizar a A n d ré s 

Pakciarz, candados y una pequeña televisión atada con alambre desde el 
techo.

U na de las paredes de la habitación ciega donde mantenían al secues­
trado estaba forrada con papeles de diario y marcas de pintura roja. En 

esa misma habitación se dejó una esquina para ser usada c o m o  retrete; 

un agujero hecho en un bloque de la pared divisoria servía para encade­
nar al secuestrado.

Los secuestradores mantenían a A n drés Pakciarz con los ojos tapa­

dos. Habían construido una especie de lentes de buzo pero ciegos. Eran 

de plástico y  tapados con cartón en to d o  el co n to rn o  lo que le impedía 

hasta la visión periférica. Habían extraído la radio del auto del rehén y  

elevaban el volum en cuando se informaba sobre el secuestro. Lo  m ism o 

hacían con la televisión. En más de una oportunidad lo increparon, acu­
sando a la familia de A n d ré s Pakciarz de n o  guardar silencio.

En la sucia cocina del rancho resalta un prim us y unos estantes m o ­

hosos en los que los secuestradores tenían dos paquetes de moñas, tres 

de grasa y  sal. C o m o  prontas para ser servidas, dos o  tres docenas de 

tortas fritas y  una horm a de queso esperan en una pequeña mesada, al 
igual que un plato de a rro z a m edio comer.

En cuanto a los secuestradores, los dueños del almacén dijeron qq 

nunca vieron al segundo delincuente. “Sí nos acordam os de Silvera, qg 

hasta hace po c o  tenía unos fierros en el brazo. U n  día llegó y dijo q i 

estaba mejor, que se los habían sacado y  que tenía que hacer fisioterapi 

C u a n d o  le preguntam os qué le había pasado, dijo que lo había atropell.. 

d o  un óm nibus en M ontevideo. Pero la Policía nos inform ó luego q i 

eran cinco balazos que había recibido en su antebrazo tiem po atrás."

A l o tro  h o m b re  los almaceneros n o  lo vieron “ p ero  hay diez o  doc 
vecinos que le podrían re c o n o c e r si lo ven p o r  ahí” , indicaron.

Luego del operativo policial de la noche del viernes 21 a la altura d< 

K m  85 de la Ruca 7, el secuestrador que logró huir regresó a busca 

algunas cosas a la precaria vivienda, mientras la policía aún n o  hallaba t 

escondite.Así lo cuentan algunos lugareños, quienes incluso afirman quo 

llegó cam inando raro, con  la m ano en su abdom en". H ay o tro s quu 

dicen haberlo visto a salir a la 10 de la mañana con un bolso. Alguno 

sostienen que lo vieron partir hacia Bolívar, cam inando y haciendo dedo» 

Y  que en ese pueblo el secuestrador -d e l cual la Policía ya tiene ui 

identikit— .to m ó  un óm nibus de O T A y  se dirigió a la capital.Según fuente, 
policiales, bajó en la calle Propios.



Antes de que Edgardo Pakdarz llegara a 
a Jacinto, los secuestradores le d ieron nue- 
¡ indicaciones. L e dijeron que debía conri- 
ar por la ruta 7 hasta El Tala.
Fue así que en  esa localidad se cruzaron  

a la cam ioneta de E dgardo Pakciarz que 
i pasó a toda velocidad. “D ale, dale que lo  
rdemos”, se dijeron los policías, quienes no  
lían a dónde se dirigía el padre del rehén, 
itonces desde San Jacinto se in ició la cara- 
lia policial que culminaría a la m edianoche.

la uruguaya

Al no viajar un efectivo policial con  Pak- 
rz, la Policía quedó desconectada de las con -  
rsadones telefónicas entre el secuestrador 
ti padre del rehén. La m esa de radio móvil 
licial jugó un papel preponderante en  esos 
amentos. C o n  una improvisada antena que

__ _¡| 4 policía logró colgar de la torre de com u ni-
3b nón de bom beros en  Adántida, todos los 

BD a  lirias pudieron estar al tanto de lo que ocu- 
fe D esde los autos que segu ían  d e cerca a 
4  x 4  de E dgardo Pakciarz se  co m u n ica ­
la posición  geográfica  y  se  actualizaba a 

da instante. L o s  que estaban a varios qu i- 
metros d e distancia podían  escuchar gra- 
is a la antena d e A dántida  y  a las reperi- 
anes de la m esa d e radio.

Iodo dependía de los tres coches que se­
dan de cerca a la cam ioneta de Pakdarz. N o  
bía que perderlo de vista. El subcom isario  

1 - jbón iba en un auto negro a trescientos m e­
i as de la 4  x 4 , el com isario Peña en  uno sal- 

(H l mi a 600  y el com isario Suárez en  uno blan- 
í a 900 m etros. L os acom pañaban el oficial 
1 inripal A ngel Rosas, el sargento Juan Fi- 

■o /j leredo, el agente Alejandro B onom e, el sub- 
i r í j ■misario M ílton  Araújo, el subofidal m ayor  
3ti| arique C oll, el capitán .Angel V alenzuela y  

$ i sargento de primera YMlliam Vargas.
L os tres co c h e s  se  iban a ltern an d o  la 

• unta en  la p ersecución  al padre del secu es-  
ado. P ero  se hacía d ifícil segu ir le  el paso, 
a ansiedad d e Pakciaz lo  hacía pisar el a ce­

lerador a m ás de 150 q u ilóm etros por hora 
en  una d e las rutas m ás oscuras y  saturadas 
d e p o zo s  del país.

N o  sabíamos de dónde podía salir un auto 
con alguien que dijera ‘ahora m ism o, entre­
gue la plata’. N o  sabíamos cóm o ni dónde iba 
a suceder. Podía ocurrir en cualquier m om en­
to. V im os sospechosos de todo  tipo. Y  nos 
llam ó m ucho la atención un auto negro que 
luego supim os que no tenía nada que ver”.

El equipo detector no llegó a tiempo

A  la caravana, aunque a m ayor distancia, 
se sum ó un cuarto auto donde viajaba el sub­
director de Investigaciones Adán Acosta y el 
jefe de Inspección Eduardo Telechea.

El director de Investigaciones Eduardo  
Olivera venía llegando desde Buenos Aires en  
un auto, acom pañado por un técnico argenti­
no. Había viajado ese m ism o viernes para so­
licitar a la Policía de Buenos Aires un equipo  
de detección  de llamadas desde teléfonos ce­

Celular de Andrés Pakciarz, utilizado por los
secuestradores para trasmitir sus exigencias.

lulares. Tal com o lo inform ó Posdata ese vier­
nes, el equipo puede detectar llamadas con  
un margen de error de aproximadamente 2 
quilómetros aladrados y  se lo puede comprar 
en Estados U nidos por 50 000  dólares - lo s  
oficiales entrevistados confirm aron oficial­
m ente la información publicada- E l equipo 
nunoi llegó a ser utilizado.

Edgardo Pakciarz seguía pisando el acele­
rador por la ruta 7. En determinado m om en­
to  los policías se desesperaron: “lo  perdimos,

A  f a v o r  y  e n  c o n t r a

Fuentes militares dijeron a Pos data que no podían dejar de destacar el arrojo de los policías 
en el operativo, quienes a pesar de no contar con un solo chaleco antibalas, enfrentaron a los 
secuestradores y lograron rescatar al rehén.

N o  obstante desconocer en detalle todos los aspeaos de la operación, las fuentes pusieron 
en duda la justeza de la planificación táctica desarrollada: "Para ese tipo de trabajo existen los 
grupos especializados de choque co m o  el g e o , que está entrenado para afrontar situaciones 

extremas. N o  se podía co rre r riesgos porque estaba en juego la vida de una persona.Y no queda 
claro si en to d o  m om ento, mientras transcurría el tiroteo, el secuestrado estuvo a salvo."

O tra s  fuentes indicaron que la reacción de la Policía fue tardía en ciertos aspeaos: “ Le 

pidieron a la Policía argentina el equipo para detectar las comunicaciones desde teléfonos celu­
lares casi una semana después que Pakciarz fue secuestrado.” Además, criticaron el hecho de no 
haber enviado las grabaciones de las conversaciones telefónicas y las cartas escritas p o r los 

secuestradores a los servicios de seguridad de los Estados Unidos, los que rápidamente "estarían 

en condiciones de enviar un perfil de los delincuentes”.
Según dijeron a Pos data los oficiales de la Policía que intervinieron en el rescate,el ex cabo del 

Ejército Eduardo Silvera Pereira era un soldado experim entado en situaciones adversas a campo 
abierto. N o  obstante, otras fuentes consultadas p o r Pos data aseveraron que Silvera “no había 

recibido ningún entrenam iento especial para la supervivencia: lo que sí es factible es que tuviera 

un desarrollado instinto de supervivencia porque era un hom bre del interior del país”.
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lo  perd im os”. La adrenalina se ele­
vó  m ás aún, las agujas del m arca­
dor pasaban los 160 quilóm etros. 
Finalm ente lo  vieron y  se pusieron  
nuevam ente a 300  m etros. Antes 
de llegar al lugar d e en cu en tro , 
nuevam ente los secuestradores die­
ron otras indicaciones. L e dijeron  
a Pakdarz que debía dar dos vuel­
tas a la plaza del Tala. U n o  de los 
oficiales puso especial atención  en  
la estación de servicio que había en  
el lugar. L e parecía que “allí podía  
ser el lugar”. P ero n o  fue así. L os 
secuestradores le indicaron a E d ­
gardo Pakciarz que saliera de la ciu­
dad y  se dirigiera nuevam ente a la

L a  m a y o r  t e n s i ó n

ruta 7.

Ya en  la ruta los autos de los policías venían con  las luces apa : 
das. Y  a la altura del quilóm etro 85 llegó la señal. D esd e un caira i 
vecinal a cuatrocientos m etros de la ruta, un auto hacía guiñadas tft 
sus luces. Edgardo Pakciarz ingresó su cam ioneta en  el sinuoso 11 
m in o  de balasto, apuró su marcha y  estacione’) casi sobre la banqu 
derecha, a 30 m etros del auto que había dejado de hacer señales. I 
policiales n o  lo dudaron. C o n  las luces apagadas y  co n  el aceierac 
al m áxim o rebasaron la 4  x 4  de Edgardo Pakciarz y  rodearon el ai 
C orsa rojo de los secuestradores. “Q u ed am os co m o  una punta 
lanza”, dijeron los oficiales. L os secuestradores que cam inaban ha 
la cam ioneta de E dgardo Pakciarz se vieron sorprendidos: “com< 
zaron a disparar antes de que frenáram os”. S ó lo  se veían sus siluei i 
Tenían las puertas abiertas de su auto y  en  el asiento trasero se < 
contraba Andrés Pakciarz con  las m anos atadas. Según  él, n o  espoi 
han la llegada de la Policía. “A hí están los ‘cobani’. T ira, tirá”, es< 
ch ó  A ndrés Pakciarz desde el auto. L os oficiales d icen  descono< 
que a los policías se les diga ‘coban i’. P ero  así era c o m o  le llama)' 
los secuestradores, según lo  afirm ado por el rehén.

El tiroteo irrum pió en  m ed io  de la n och e silenciosa, oscura,, 
luna, en  un cam ino m altrecho rodeado de m ontes.

L os secuestradores se vieron abrum ados por las balas y  huyer; 
hacia el m onte. Pero u no de ellos só lo  llegó  a correr 30  metros., 
ex cabo del Ejército Eduardo Silvera Pereira cayó con  tres balaa 
en  su cuerpo. E l o tro  secuestrador se fugó  entre los m on tes y  aún t 
ha sido capturado. “Pesa 50  quilos y  es un  gato”. A sí lo  definió 4  í 
drés Pakciarz ante la Policía. E l rehén se escapó del auto en  mee 
del tiroteo y  com ió aún con  sus m anos atadas hasta la cam ioneta t 
su padre con  quien se con fun d ió  en  u n  m ás que ansiado abrazo.

U n  f in a l f e l i z

U n o  de los oficiales le preguntó a los gritos si se  encontraba bio 
“Q u éd ese tranquilo que estoy b ien ” le respondió  el ahora liberac 
C uando los tiros callaron, los abrazos y  los agradecim ientos se rcit 
raban una y  otra vez. P o co  a p oco  fue llegando la totalidad de 1 
efectivos que intervinieron en  el operativo. C o n  el apoyo de un ni 
licóptero de la Fuerza Aérea se  rastrilló el lugar. A  vuelo  rasante 
em pleando el poderoso  reflector se buscó entre m atorrales y  árbol 
das, pero n o  se encontraron huellas del prófugo. D e  todas manen  
las sonrisas habían despejado la angustia y habían bajado la tensie 
Andrés Pakciarz volvería abrazar a su m adre, a reír co n  sus henn  
nos, a besar a su novia, a reunirse co n  sus am igos.
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t a r r a s c o  N o r t e :  z o n a  c a l i e n t e
Los vecinos de la calle Sorín no salen de sus casas después de las ocho de la noche. Tampoco los de la calle Cortez, 

- i los de Pena ni los de Baccini. En estas cuadras hubo 57 robos en sólo dos meses y medio. Cien metros al norte

a imienza el asentamiento irregular Esperanza. Dicen que allí se juntan varios menores y, por las noches y madrugadas, 
lien a hacer de las suyas . La Policía ha incrementado las rondas y los patrullajes, pero el barrio, Carrasco Norte, todavía 
■va el mote de zona caliente . Allí, los ánimos, como la temperatura de noviembre, siguen en ascenso.

La calle Acosta y Lara, en  Carrasco N o r­
delimita dos m undos.
Hacia el arroyo Carrasco, en  el asenta- 

ento irregular Esperanza, habitan unas 400  
rsonas en  un entorno marginal. A lgunos de 
eos pobladores son gen te de trabajo, asala­
dos. Otros, n o  tienen trabajo fijo ni esporá- 
bo. M u ch os de ellos poseen  antecedentes 
¡nales y  se les sospecha de continuar incur- 
>nando en  actos delictivos.

Hacia el sur, una cooperativa de vi\iendas  
i ladrillo a la vista y  varias cuadras de amplias 
sas con retiro y  herm osos jardines recuer- 
tn que el área forma parte de una de las zo -  
ls residenciales d e M ontevideo.

L os núm eros evidencian el conflicto: en  
s últim os tres años, los vecinos del lado sur 
in sufrido el saqueo de sus viviendas. Las 
•nuncios se dirigieron siem pre hacia hala­
ntes de Esperanza. En los últim os 70 días, la 
tuadón alcanzó lím ites de colapso: hubo 57 
*bos. U n a  carrera de ascendente inseguri- 
id que parece n o  tener fin.

U n  grupo de o ch o  ved n o s que denuncia- 
>n haber sido víctim as de hurtos en  sus t i ­
endas en  este p en od o  realizaron una serie 
? predsas denundas acerca de los responsa- 
les de estos delitos y  su form a de operar. L os  
enunciantes solidtaron, por razones de se- 
uridad, m antener en  reserva sus nom bres y  
pmicilios.

asegundad absoluta

H ace 34  años, surgieron los prim eros ran- 
hos sobre los m édanos, a orillas del arroyo 
Carrasco, al norte d e Avenida Italia. La con -  
ívenda de aquellos vecinos en  situadón  pre­
aria y  los que habitaban construcciones d e­
orosas se m antuvo sin roces durante años, 
’ero aquellos prim eros ranchitos se muJdpli- 
aron. H o y  son  varias decenas las construc- 
ion es precarias ubicadas en  el llam ado A jen ­
am ien to  A so c ia c ió n  C iv il E speranza , un  
iredio sin delinear, de unas seis cuadras de 
argo por 150 a 20 0  m etros de profundidad.

L os vecinos de Carrasco N orte  manifies­
tan su preocupación por las prom esas de la 
Intendenda M unicipal de M ontevideo de re­
gularizar y  brindar servidos públicos en este 
asentam iento. Afirman que es escasa la vigi- 
lanria policial, si bien reconocen u n  visible in­
crem ento en los últim os m eses. C o m o  resul­
ta d o , ven  c o n  d ese sp e ra c ió n  c ó m o  esta  
situación, lejos de soludonarse, “tiende a per­
petuarse”. E n  realidad, la aspiración máxima 
de los vecinos es que “se term ine con el can- 
tegril” y  que “la P olida  vigile m ás y  meta pre­
sos a los delincuentes”. “U na so lu dón  sería 
separar a esa gente, aislar a quienes tienen há­
bito de trabajo de quienes n o  lo tienen. Pero  
esto  en  vez de dism inuir crece. 'Indas las se­
m anas se construye otro rancho”, opina un 
habitante de la zona.

C uando cae la noche sobre Carrasco N o r­
te, los vecinos n o  salen de sus casas; de lo con ­
trario, dejan luces encendidas o  encargan a 
un am igo o  familiar la custodia de sus propie­
dades. Saben que e l peligro de un robo está 
literalm ente ‘a la vuelta de la esquina , y  a tal 
punto conviven con  ese riesgo que m uchos  
de ellos conversan con los presuntos asaltan­
tes, en  su mayoría m enores de edad, que sin

R a n c h o s  t a s a d o s  e n t r e  

l o s  5 0 0  y  5  m i l  d ó l a r e s

En el asentam iento Esperanza un ran­

ch o  term inado , de bloques, vale de 500 a 
5 000 dólares según la ubicación y  la can­
tidad de d o rm ito rio s , y  se puede adquirir 

a través de una persona que hace las ve­

ces de agente inm obiliario. La denuncia fue 
realizada p o r un vecino de C a rra sco  N o r ­
te y  da la pauta de la “ legalidad marginal” 

cam pante en aquel barrio.
“ A l que deja de pagar, ellos m ism os se 

encargan de sacarlo volando. A h í hay re ­
gistradas 250 familias p e ro  en realidad vi­

ven más de 4 0 0 .A n d á  a ver, hay varios ran­

chos en con strucción . Todas las semanas 
aparece uno. El m artes 25, p o r  la noche, el 

d ire c to r de la Intendencia B e rn a rd o  R o - 

siello estuvo en el asentamiento. Les ha­

bló  de regularización.delim itación.de que 

van a co n stru ir calles y  a desplazar a algu­

nos, tam bién a brind ar servicios públicos. 

La verdad es que esto no lo soluciona na­

die", se lamenta el vecino.



escrúpulos les ofrecen conseguir 
en reventa objetos robados días 
u horas antes.

“L os robos suceden de no­
che y  de madrugada. Horas des­
pués de un asalto vas al cante y  
hablas con  alguno. La conver­
sación es de por sí difícil, casi 
in coh eren te . P rim ero  n iegan  
todo, pero vos seguís hablando 
y  diciendo que les pagas por re­
cuperar lo robado. El punto cla­
ve es cuando alguno dice: ‘Bue­
no, ¿cuánto?’. Entonces se transa el 
precio. M uchas veces el televi­
sor o  la bicicleta aparecen. Cuan­
do a m í m e robaron, en una hora 
y  media recuperé todo  luego de 
acordar el precio”, com entó  un 
vecino, narrando un episodio al 
parecer com ún.

O tro vecino aportó una ci­
fra recabada en un sondeo reali­
zado casa por casa en seis cua­
dras del barrio: 57 ro b o s , o  
intentos de asalto y  rapiña, en los últim os 70  
días. U na  sola casa tuvo siete intentos de robo  
en och o  m eses. D e  los 57 últim os asaltos, no  
más de 15 frieron denunciados form alm ente 
ante la Seccional 14a de Policía.

“Te llevan lo  que encuentran. Te roban la 
radio del auto, el neum ático auxiliar, te entran 
por el jardín y se llevan la cuerda de ropa o  un 
juguete, o  entran a la casa. O  te roban las plan­
tas. A  una señora le robaron el rosal, lo  arran­
caron de raíz con  una pala. A  otra le intenta­
ron quemar el garaje”, inform ó un vecino.

L os denunciantes afirman que grupos de 
personas se reúnen en la esquina de Acosta y 
Lara y  C ortez cada noche. “A llí fuman pomos 
[marihuana] y  después salen a recorrer. Si no  
pueden robar algo, igual tiran piedras a las casas 
y  te rom pen un vidrio. E n  algún caso hubo  
agresiones. U na  vez, a un vecino le entraron a 
la casa dos m enores. E l tipo se agarró a piña- 
zos con  uno de ellos y  logró echarlos.”

L os vecinos aclaran que no todos los ha­
bitantes de Esperanza son delincuentes. “C o ­
n ozco  a sanitarios y  electricistas de veinte o  
treinta años de trabajo. E llos están som etidos 
por los otros”, narran.

D icen  poder identificar el lugar donde la 
mayoría de los objetos robados son reducidos. 
Se trata de un galpón ubicado a varias cuadras 
de allí, al parecer ya en  jurisdicción del depar­
tam ento de C anelones. D icen , tam bién, ha­
ber aportado nom bres y  apodos de varios de 
los delincuentes a las autoridades policiales. 
Pero en u no de estos casos, la persona que  
atestiguó sobre el asalto se contradijo ante el 
juez, por lo  que el expediente term inó siendo  
archivado.

Situación denunciada 
ante el Parlamento

D o s  años atrás, la situación d e Carrasco 
N o r te  fue presentada ante la C o m isió n  de  
Seguridad de la Cámara de D iputados. Esta 
actuación coincid ió  con  dos actos realizados 
en  la zona para reclamar m ayor seguridad y  
vigilancia en  el h am o.

En m ayo d e este año la Sccciom - a  
cam bió el com an do  y  casi de inm al n 
recibió a una com isión  de vecinos d 
irasco N o rte . U na  segunda instar» )■ 
produjo a m ediados de año y una t j 
ra, una sem ana atrás. Las reiterada 
nuncias y m ovilizaciones tuvieran  
primera consecuencia: d esd ejefá te  
M on tev id eo  se en com en d ó  fortale 1 
patrullaje en  la zona. LTna alta fit 
policial reveló a Posdata que una p¡ 
lia está en com end ada  “casi exclu 
m en te” a esa área, apoyada por B¡ 
Patrulla, por equipos especiales y  ¡ 
Policía M etropolitana. “T ien e  prio:: 
sobre el resto de la jurisdicción”, as 
ró la fuente, que in form ó tam bién  
los procesam ientos por delitos - p n  
pálm ente robos y  asaltos- se  multip 
ron por tres este año. Sin embarga 
situación perm anece, lo s robos ct 
núan y, en  su m ayoría, ya n o  son dei 
ciados ante las autoridades. “N o  p 
m os custodiar casa por casa las 24 ho 
se excusó un policía. “L a patrulla pa 

a los dos m inutos salen a robar”, afirmo 
vecino. Y, m ás m olesto , agregó otro: “7 ■ 
m e tiene que proteger la Policía y  aquí si' 
que la Policía n o  m e p rotege.”

E n  la ú ltim a  reu n ión  co n  el c o m í»  
R icardo P o n ti, la co m isió n  del barrio p 
te ó  la p osib ilid ad  d e instalar una ‘c o m ía  
m ó v il’. Tal even tu alid ad  aún  está  a e s ta  
d e la P o lic ía .

S e  a l z a r o n  c o n  l o s  s u e l d o s

El asalto a empresas que se disponen a pagar los sueldos a sus funcionarios, o  a empleados c 
trasladan el dinero para tal fin, fue una nota llamativa dentro de la ola de asaltos producidos la ulti: 
semana en Montevideo.

El jueves 20 el propietario de una empresa de confección de ropa de la zona de Pocitos I ! 
golpeado y asaltado en plena vía pública p o r dos sujetos que le despojaron de 210 000 pesos i 
efectivo. El empresario descendió de su vehículo y  se disponía a ingresar a su local comercial, ubica 
en Marco Bruto y Julián Laguna, cuando fue abordado p o r dos sujetos de entre 30 y 35 años. L! 
asaltantes le golpearon y hurtaron el portafolio donde llevaba el dinero poco antes retirado de i  
sucursal bancaria de la Ciudad Vieja, destinado al pago de haberes de funcionarios.

El viernes 2 1 fue asaltada la constructora ubicada en Juan Paullier 1223. D o s hom bres ingresan) 

al local, redujeron al personal administrativo y  se llevaron 60 000 pesos destinados al pago de suelde 
Ese mismo día, una empresa pesquera también fue asaltada pero esta vez los maleantes sólo > 

llevaron 3 000 pesos, un teléfono celular y  un reloj pulsera.Ya se habían pagado los sueldos.

En el cruce deVeraguas y Montalvo -L e z ic a - dos individuos asaltaron a un cobrador en plena \ 
pública mientras en Mercedes 18 7 1 fue robada la pollería allí ubicada, así co m o  la agencia de quinie 
de la calle C e rrito  540.

El Ministerio del Interior mantiene su preocupación p o r la inseguridad manifiesta de los locales» 
cobranza privados instalados en oficinas de loterías y quinielas en to d o  M ontevideo y  en los cuales | 

procederá al pago de jubilaciones y pensiones. El nuevo servicio se inscribe en la política de desceñir i 
lización iniciada po r el bps y dirigida a lograr una m ayor seguridad en el pago de haberes. ParadójiC" 
mente, los nuevos locales no muestran aún la seguridad esperada. En sólo once meses, estos reciño 

fueron asaltados en 87 oportunidades. El sistema que utilizan impide que el eventual asaltante acce 
al grueso del dinero que va recibiendo el cobrador, de m o d o  que sólo puede apropiarse de ui 
mínima parte manejada en los cajones del mostrador. A u n  así la frecuencia, y  muchas veces la fenx 
dad, de los asaltos se ha mantenido este año.



V I S I Ó N  O P T I M I S T A  D E L  M I N I S T R O  j

Opertti destacó 
"logros" de su gestión

SEGURIDAD PÚBLICA ESTA SEMANA

D o s  a s e s i n a t o s ,  u n a  a s a l t o  a  u n  

b l i n d a d o  y  u n  m a c r o  c o p a m i e n t o

U n  a sesina to. El soldado Jorge Barboza Bittancour.de 30 años, fue 
¡esinado a balazos el jueves 2 1 mientras cumplía funciones de cuida- 
ar en una agencia de loterías y  quinielas y local de cobranzas del 
irque Badle. Esa tarde dos delincuentes ingresaron al local con la 
tención de concretar un asalto. El militar que se encontraba de guar­
a desenfundó su arma de reglamento, dio la vo z de alto y  se produjo 
i  intercambio de disparos. N o  vio que desde atrás, o tro  delincuente le 
juntó con su arma en la cabeza. Le efectuó un disparo y  m urió  en el 
no.

D o s  asesinatos. U n  joven de 2 1 años falleció en la madrugada del 
omingo 23 tras recibir un balazo en la cara. Se llamaba Femando C a ­
rera Segovia. Volvía junto a un amigo p o r la calle García de Zúñiga, 
arca de General Flores.de un baile, cuando se cruzaron con tres indi- 
iduos armados con revólveres que les exigieron el dinero que tenían, 
labrera dijo no tener dinero encima, y  para dem ostrarlo abrió su 
ortadocumentos. C o m o  respuesta recibió un balazo en la cara que le 

ausó la muerte.
A s a lto  a  u n  b lin d a d o . O c h o  hom bres fuertem ente armados 

saltaron el miércoles 26 un vehículo blindado de una empresa de 
eguridad que transportaba entre U $ S  250 000 y U $ S  300 000, en la 
iudad de Las Piedras. Sobre las 17 horas del miércoles, mientras el 
'lindado estaba estacionado frente a un cajero automático ubicado en 
ina estación de servicio de la ciudad canaria, dos automóviles Honda 
Ifvic cercaron el transporte de caudales, y  cinco individuos portando 
listólas automáticas y semiautomáticas redujeron a los guardias del 
’ehiculo, se apoderaron de las llaves y se llevaron las siete cajas de 
alores del blindado. A  pesar del intenso rastrillaje en la zona, al cierre 
le esta edición aún no había pistas sobre los vehículos ni sobre los 

isaltantes.
M a c r o c o p a m ie n t o  e n  el C o r d ó n .  El miércoles, en un especta­

cular copamiento cuatro asaltantes redujeron a más de ochenta perso­

nas en un instituto privado de enseñanza ubicado en Pablo de María y 
Rodó.Arm ados con pistolas semiautomáticas y  actuando a cara descu- 
oierta, dom inaron a los alumnos del instituto, se apoderaron de las 
alhajas, dinero y  docum entos personales de los jóvenes, de los docentes 
-a  uno de los cuales le quitaron U $ S  I 000 y  tarjetas de c ré d ito - y  del 

director del instituto.
Los asaltantes huyeron en un vehículo Ford Falcon rojo, hacia la 

zona del Cem enterio  del N o rte .
F u g a d o  y  c a p t u r a d o  I. El traficante de autos paraguayo Pascual 

Melgarejo Escobar escapó del establecimiento de reclusión Piedra de 

los Indios, en el departam ento de Colonia, el dom ingo 16 de noviem ­
bre. Había sido detenido mientras intentaba introducir al país una ca­
mioneta 4 x 4  con documentación falsa. Fue llevado a aquel lugar de 
reclusión, desde donde escapó.A los cinco días, la Policía de Canelones 

m ontó un operativo que term inó con la segunda detención de Melga­
rejo en una vivienda del balneario Adántida. Fue llevado nuevamente a 

la cárcel de Colonia.
F u g a d o  y  c a p t u r a d o  II. H ugo Garín, recluido en el Penal de Li­

bertad p o r los delitos de hom icidio,hurto y lesiones, debía regresar de 
su primera salida transitoria el pasado 10 de noviem bre. Prefirió no 
hacerío. El miércoles, en un operativo realizado p o r el Departam ento 
de H urto s y Rapiñas, fue detenido en una finca en construcción en el 
barrio Flor de Marañas. El Juez penal de 15o tu m o  dispuso el reintegro 

de Garín al Penal de Libertad.

El m artes 25, el m inistro del Interior, D id ier O pertti, reivindi­
có  para su cartera una serie de logros en m ateria de seguridad ciu ­
dadana destacando el descenso de las rapiñas en M on tev id eo  y  C a­
n elon es.

A  la salida de su acuerdo sem anal con  el presidente Ju lio  San­
gu inetti y lu ego  de la exitosa participación que tuvo la Policía  en la 
resolución  del reciente secuestro del joven Andrés Pakciarz, O pertti 
anunció que “cerrarem os el año con  un franco m ejoram iento de la 
actividad policial, de la actividad carcelaria y de la gestión  de ad­
m in istración”.

R efiriéndose adem ás al “rigor de las cifras y  la transparencia de 
su exactitud”, el M in istro  reclam ó “que nos sustraigam os de la tor­
m enta política que a veces nos obnubila”.

Subrayó que en la capital y  en  los ú ltim os tres m eses, se v iene  
m an ten ien d o  una tendencia  a la baja en los d elitos de rapiña y 
exp licó  que le daba especial atención  a ese d elito  “porque es el de 
m ayor repercusión  desde el punto de vista de la op in ión  pública”.

En referencia a C anelones, aseguró que hubo un fuerte abati­
m ien to  de los delitos contra la propiedad y  que ése es el resultado  
de un “m ejor y más in tenso  patrullaje en las zonas más afectadas, 
co m o  C iudad de la C osta”. A gregó, adem ás, que en los próxim os 
días com enzará a funcionar en su totalidad la nueva cárcel canaria.

En un pasaje de su análisis que duró aproxim adam ente 25 m i­
nutos, el M in istro  destacó la im portancia de las políticas de reha­
b ilitación  carcelaria com o  so lu ción  al tem a de la reincidencia d e­
lictiva. R ecordando que el 25%  de la pob lación  carcelaria tiene  
entre 18 y  23 años de edad y  que un 62%  tiene entre 23 y 30 años, 
el jerarca dijo que “es una población  extrem adam ente joven y  eso  
hace de la rehabilitación  un capítulo fundam ental”.

En tal sen tid o  reclam ó la aprobación del C ó d ig o  del P roceso  
P enal, porque, según  expresó, “no  se puede trabajar con  planes 
orgán icos de m ed iano y largo plazo sin con ocer la situación del 
encausado; y hoy ten em os un 87%  de personas con  causa abierta, 
sin sen ten cia”.

En esta m ateria añadió que aum entó el núm ero de los presos 
que trabajan y  dijo que en la cárcel de Libertad lo  hace un 50% de 
los reclusos, y  en  el C om ear un 30% .

D esp u és de destacar el trabajo de la Policía  en la resolución  del 
secuestro , el M in istro  descartó que en el país esté trabajando una 
organ ización  delictiva  especializada en operativos de secuestro . 
A nu nció  tam bién  que en los próxim os días los policías que partici­
paron de la operación  del rescate serán prem iados con  una m eda­
lla y  econ óm icam en te.

En otro  orden, O pertti subrayó que durante este gob ierno  el 
salario policial se recuperará en un 40%  y que la situación del p o ­
licía continuará m ejorando tam bién  en materia de vivienda, salud, 
vestim enta  y equ ipam iento.

F inalm ente, y  en  referencia a las auditorías que se v ienen  reali­
zando en el M in isterio , O pertti sostuvo que las m ism as finalizarán  
en la prim era sem ana de d iciem bre, que abarcan “la totalidad de 
los co n cep to s auditados por el Tribunal de C uentas y por la audi­
toría in terna”. D ijo  que “no estam os hablando de n ingún  fraude o  
situación  ilíc ita”, aunque, de conclu irse que hubo apropiación in ­
debida, el M in ister io  llevará el caso a la Justicia Penal. Hí
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Mermot y los desaparecidos:
“Si mañana el Presidente me dijera 
‘averigüelo’, yo no tengo por dónde empezar

El 31 de enero próximo cumplirá 62 años de edad, y un día después, el 1 de febrero, pasará a retiro tras 46 años de 
carrera militar. En la plomiza noche ecuatoriana del pasado martes 25, luego de dos intensas jornadas de la Conferencie 
de Ejércitos Americanos, en las que participó activamente, el Comandante en Jefe del Ejército, teniente general Raú 
Mermot, recibió a Posdata en un hotel a orillas del Océano Pacífico y, a 67 días de jubilarse, habló de los desaparecidos, 
de la situación económica de los soldados, de la participación militar en la lucha contra el narcotráfico y en el order 
interno, y de las cosas que le quedaron en el debe tras dos años en la comandancia.



n o .
A hora q u e  se  va, ¿qué e s  lo  q u e  m á s le  sa tisface d e  su  g e s tió n  
no C o m a n d a n te  e n  Jefe?

vurr E s m uy difícil pensar en  una satisfacción que abarque estos dos 
letiji as de gestión. Para m í estos dos años han sido la culm inación de una 
3U|j -era que recordaré toda m i vida, que disfruté y  en  la que volqué lo  

i El ior de m í, siem pre pensando en  la institución. M e  voy  de la activi- 
) (Mi i, com o dicen los militares, con  la satisfacción del deber cum plido, 
trn :.i o  con m uchas expectativas n o  colm adas ya que en  algunas áreas no  

í  el éxito que hubiera deseado para el bien de la institución.
El rep resen ta n te  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  e n  la C o n fer en c ia  d e  

■ rcitos A m er ica n o s  d ijo  q u e  las F u erza s  .Arm adas so n  c o m o  
1 1 gran em p resa . ¿ U sted  c r e e  q u e  el E jérc ito  p u e d e  actuar c o m o  

i em p resa  y  g en er a r  re cu rso s  a d em á s d e  gastos?
El Ejército tiene que funcionar organizadam ente y  puede volcar 
te de sus m edias en  áreas que n o  le son  específicas, co m o  el apoyo  
lesarrollo. Tam bién puede contribuir con  em presas del Estado a 
rés de convenios, pero nunca buscando la com petencia con  em pre- 
privadas, ya que el Ejército se vería beneficiado en  esa com peten - 
C reo que el Ejército puede participar en  este tipo de actividades 

iüo del Estado pero en tiendo que n o  puede funcionar com o una 
presa privada.

¡ D e  las gu erras q u e  h u b o  e n  la h istoria , c o m o  m ilitar, ¿cuál e s  
jue m ás le  atrajo?
La Segunda Guerra M undial por có m o  viví la liberación de París y  

-que es sobre la que m ás docum entación  tengo. P ero no hay que 
idar que el militar es un hom bre que busca la paz porque es el que 
re más la guerra.
U n  in fo rm e so b re  la s itu a c ió n  soc ia l d e l E jérc ito  d ijo  q u e  e l 

IJó d e  la trop a  e s tá  e n  s itu a c ió n  d e  in d ig en cia . ¿ C ó m o  v e  esa  
nación?
El problem a está en  los salarios, porque estam os m uy d esafeados, 
tenem os ajustes anuales y  ven im os retrasados en el Presupuesto ya 

e hubo dos R endiciones de C uentas en  las que no se lograron m ejo- 
!. Pero el personal n o  está totalm ente desam parado porque el Ejér- 
> le presta diverso tipo de asistencia, las cosas se com plican cuando  

ne que atender a su familia. La situación es m uy preocupante.
E n  su  ex p o s ic ió n  a q u í e n  S alin as u ste d  h a b ló  so b re  la p o sib i-  

ad d e  q u e  e l E jérc ito  co m b a ta  e l n arco trá fico . ¿ N o  te m e  q u e  
n  un p erso n a l e n  u na s itu a c ió n  e c o n ó m ic a  tan  cr ítica  e l E jérci-  
term in e p reso  d e  la co rru p c ió n  q u e  g en era  e l tráfico  d e  drogas?  
C reo que la participación en esa tarea no pasará del apoyo; si se 

ga a una etapa m ás avanzada habrá que ver có m o  se actúa. C uando  
narcotráfico se convierte en  narcoterrorism o, se presenta una situa- 
tn que n o  está definida en  cuanto a quién va a actuar, si la Policía o  el 
lército. Pero ese riesgo del que usted habla existe y  lo  hem os visto en  
ros países. Si hablam os de m alos sueldos y de ciertas tentaciones que 
pueden producir, estam os ante una situación preocupante, que sería 
ejor no tener.

El E jérc ito  es tá  cu s to d ia n d o  e l e x te r io r  d e  las cá rce le s  y  las 
nbajadas. ¿C uál será  e l n ivel d e  p artic ip ac ión  d e  lo s  m ilitares en  
i c s t io n e s  d e  o r d e n  in t e r n o ?  ¿ S e  va  a d e t e n e r  a h í o  s e  
hofundizará?

E sto fue una em ergencia. El P residente en ten d ió  oportuno, para 
«brellevar la situación difícil de delitos en  M on tev id eo , contribuir 
miendo más gen te en la calle y  sustituyendo policías por militares en  

rj s  guardias periféricas de las cárceles. C o m o  decisión  se cum plió, con  
especificación de que se haría bajo m ando militar, con  el arm am ento  

rgánico y  por un plazo que vence el 17 de enero. E n tonces habrá que 
valuar si se continúa o  no. Si las cosas se com plican, el Poder Ejecuti- 
b verá có m o  actúa. _ _

¿Q ué op in a  d e  la participación  d e  h o m o se x u a le s  e n  e l E jército?  
N o  estoy d e acuerdo.

ya sabe dónde.. .
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¿E so  n o  e s  segregación ?
N o , en  el Ejército la convivencia es total, 

perm anente, todo el día, entonces eso  es una 
limitante m uy importante. Sería degradar la 
disciplina militar. H em os tenido m uchos ca­
sos de hom osexuales y  han sido dados de baja. 
En el cuartel n o  pueden estar.

Si p ud iera  llevar h a d a  atrás e l reloj d e  
la h istoria  y  ub icarse e n  e l a ñ o  1973 , ¿us­
ted  sería  partidario d e  em b arcar al E jérci­
to  e n  u n  g o b ier n o  m ilitar d uran te  12 añ os, 
c o m o  ocurrió?

En el año 73 y o  era Teniente C oronel, era 
jefe del R egim iento de Caballería núm ero 10 
de Artigas. V ivíam os una situadón de crisis 
que se fue dando en un desgaste cotidiano, de 
asumir responsabilidades, de ceder espados. 
El 27 de junio yo  estaba en  Paso de los Toros 
y  se veía venir, incluso los políticos lo veían. 
Fue un golpe incruento. Yo no terna poder de 
dedsión  pero podía plantear una posición con­
traria si no estaba de acuerdo, y  y o  lo  com par­
tí. El país estaba en  una situadón de crisis y  la 
m isión del E jérdto es defender la patria. Si 
para defender la patria la dem ocrada está ines­
table, la patria está primero, y  la patria estaba 
amenazada por múltiples aspectos. C on  el paso 
del tiem po, bueno, quizás hubo una perm a­
nencia más allá de lo  aconsejable. H o y  lam en­
tablem ente perm anecen secuelas y  un espíri­
tu de revancha sigue afectando la actividad de 
la fuerza, pero debem os fortalecerla con  co ­
hesión intem a.

A  la salida d e  la dictadura, lo s  p r in d p a -  
le s  jerarcas m ilitares aludían  p e r m a n e n te ­
m e n te  a lo s  a taq u es q u e  sufrían  las F u er­
za s  A rm a d a s d e s d e  d is t in to s  s e c t o r e s ,  
p ro testa  q u e  h o y  n o  se  e scu ch a  tan  s e g u i­
d o  d e  {jarte d e  lo s  o fic ia les. ¿ U sted  s ig u e  
p erc ib ien d o  q u e  en  e l país hay se c to re s  q u e  
t ie n e n  a lg o  así c o m o  u n a  aversión  p o r  las  
F u erzas A rm adas?

U n o  lo ve. La prensa a veces da una idea 
que n o  es la más ajustada; depende de l^pren- 
sa que u no lea, eso  se ve. E videntem ente hay, 
no d igo una campaña, pero tenem os infini­
dad de casos que m uestran evidencias de que 
todavía quedan resabios y  rencores que el tiem ­
po disipará.

C u a n d o  u n  m e d io  d e  c o m u n ic a c ió n , 
p o r  e je m p lo  P o sdata, in fo r m a  so b r e  e l 
tem a  d e  lo s  d esap a recid os, ¿u sted  s ie n te  
q u e  se  a g red e  al E jército?

C o n  el tem a desaparecidos sí, porque es 
un tema que estuvo m ucho tiem po quieto pero 
hubo quienes lograron volver a la op in ión  
pública con  marchas y actividades. Yo creo que 
ese tem a está laudado y, además, la fuerza no  
tiene posibilidad alguna de aportar nada. Si 
alguien com etió  alguna acción que está por 
hiera de la lógica, allá con  su conciencia, pero  
no hay un problem a institucional. L o  peor es

“El militar es un hombre que busca la paz 
porque es el que sufre más la guerra.”

que ese tipo de agresiones verbales están inci­
d iendo en  gen te joven que entró a la fuerza y  
se crea una im agen distorsionada de los h e­
chos y  asum e que esos calificativos o  esas agre­
siones van hacia ellos tam bién. H u b o  una ley, 
está laudada y  la interpretación del artículo 
cuarto los juristas la entienden  de una manera  
particular.

¿ U sted  n o  te m e  q u e  la izq u ierd a , si l le ­
ga  al go b iern o , d ec id a  encarar y  aclarar e s te  
tem a  d e  lo s  d esap arecid os?  A n te s  q u e  se  
votara  la  L e y  d e  C a d u cid a d  lo s  se n a d o re s  
A lb erto  Zurriarán y  H u g o  B atalla  h ab ían  
red actad o  u n  p r o y e c to  d e  a m n istía  q u e  la  
izq u ierd a  fren tista  rech a zó . L u e g o , cu a n ­
d o  s e  v o tó  la L e y  d e  C a d u cid a d , m u c h o s  
d ir ig e n te s  fren tista s a d m itie ro n  q u e  h u ­
b iera  s id o  m e jo r  o b te n e r  a lg o  c o n  aq u e l 
p r o y e c to  q u e  lo  q u e  lu e g o  o cu rr ió  c o n  la  
L e y  d e  C ad u cid ad . ¿Al E jér c ito  n o  le  p u e ­
d e  pasar a lg o  sim ilar  c o n  e l te m a  d esa p a ­
recid os?  E s  decir , ¿n o  co n s id er a  m e jo r  re ­
s o lv e r  e l  t e m a  a h o r a  q u e  lo s  p a r t id o s  
tra d ic io n a le s  so n  g o b ie r n o , e n  lu g a r  d e  
te n e r  q u e  re so lv e r lo  d e sp u é s  c o n  u n  g o ­
b ier n o  d e  izqu ierda?

N o , porque yo  m e  voy  a ir, va a venir otro  
com andante y  va a pensar lo  m ism o que yo  y  
va a tener las m ism as posibilidades de averi­
guar que ten go  yo. Si mañana el Presidente  
m e dijera “averigüelo”, y o  n o  ten go  por d ó n ­
de em pezar, n o  ten go  elem en tos ni an tece­
dentes. N o  va a encontrar nada.

¿Para e l E jér c ito  e s  d ife re n te  q u e  g a n e  
las e le c c io n e s  u n  p artid o  trad ic ion a l a q u e  
las g a n e  e l F r e n te  A m p lio?  N o  d ig o  q u e

se a  u n  p r o b lem a  in stitu c io n a l p o r q u e  
te d  ya ha d ic h o  q u e  la fu erza  respeta»  
C o n s t itu c ió n , p e r o  si g an a  la  izq u ie . 
para e l  E jérc ito , ¿habrá a lg u n a  d iferet  
esp ir itu a l, p o r  d e c ir lo  d e  a lg u n a  forma 

Sí, porque nunca h ub o un gobierno' 
izquierda. T od o  el país va a sentir una c 
rend a espiritual. N o  pasa porque se acani 
n o  se  acate, a todos nos va a m over, todas* 
in stitu don es van a sentir un cam bio.

¿Se a cu erd a  d e  la p r im era  sa n rió n  t 
re r ib ió  e n  e l  E jército?

Sí... en  el L iceo  M ilitar... por tom ar n 
d o n d e  n o  se  podía , una cu estió n  basta.H 
cam pera.

D e  la ú ltim a  sa n c ió n  m e  im a g in o  ( 
ta m b ié n  s e  acu erda .

Fue d e general.
E l e x  c o m a n d a n te  D a n ie l  G arcía  

a rrestó  p o r  o b je ta r  las r e fo rm a s  q u e  él I

E l  E j é r c i t o  u r u g u a y o  y  e  

n a r c o t r á f i c o : ‘ á r e a  g r i s ’

En un pasaje de  su e x p o sició n  en 

Conferencia de Ejércitos A m erican os ( c e a  

el C o m a n d a n te  en Jefe del Ejército, tenient 

general Raúl M e rm o t, dijo que las Fuere  

A rm a d a s  de  U ru g u a y  han d efin ido  co 
claridad cuál es su papel en t o m o  al combat 
contra el narcotráfico,/ ubicó tres escenario 

posibles según los traficantes em pleen o  n 

m étodo s violentos.
I_a prim era es la situación de hoy en < 

país, d o n d e  se vive "e l flagelo social dt 

co n sum o  y  tráfico de drogas” y  en la q u e “t 
Ejército prevé brindar apoyo de inteligend 

y logístico” .

U n a  segunda hipótesis es si los traficante' 
emplean m étodos violentos,lo cual convierte' 

“al narcotráfico en narco te rro rism o  y  come 

tal en una amenaza a la defensa nacional, po 

lo que el Ejército prevé un enfrentamiento 

con todo s sus m edios” .

P o r últim o, M e rm o t definió “ una tercer, 

situación, de cierta am bigüedad en lo qut.i 
refiere al em pleo de la violencia y  p o r  ende i 

los m edios encargados de combatirla. En esc 

zo n a  de  cierta  indefinición, que  analista: 

internacionales denom inan 'área gris’, resulta 

difícil delim itar aquellas misiones que son dt 

índole estrictam ente policial y  aquellas en la: 

que se requiere la participación de las fuerzas 
militares” .

M e rm o t dijo que “ ante la necesidad dei 

em pleo de recursos especiales con los que 

cuenta el Ejército, se prevé brindar apoyo 

p u n tu a l c o n  m e d io s  d e  c o m b a te  que 

eventualmente disponga el m a n d o  superior 

de las Fuerzas Arm a das".



'¡ia. ua im p lem en ta n d o  e n  e l arm a d e  C a b a ­
n a  a la q u e  u ste d  p e r te n e c e . ¿ C o n sid e -  
q u e fu e  in justa  la san ción ?
Estaba dentro de las reglas de juego del 

j mandan te. Yo hice un planteo formal, por 
.-rito, y  el C om an dan te en ten d ió  que y o  
¿tendía dictarle norm as de conducta y m e  
ic ionó  dentro del reglam ento. D esd e  el 
omento en  que presenté el planteo sabía que 
? arriesgaba a ciertas cosas y  lu ego  n o  recla- 
é por la sanción.

El ex  co m a n d a n te  G arcía  a m o n e s tó  al 
neral J u a n  C u r u tc h e t , q u e  lu e g o  fu e  
im an d an te  e n  j e f e ,  lo  sa n c io n ó  a u ste d , 
:e ta m b ién  a lca n zó  e s e  cargo , y  arrestó  
n b ién  al g en er a l F ern á n  A m a d o , q u e  lo  
stituirá a u sted  en  la C om an d an cia . ¿Fue  
maliciad o  u s te d e s  tres  rep resen ta n  u na  

q u e  h o y  p rim a d e n tr o  d e l E jército?

L a  v o z  q u e  v i e n e  d e l  N o r t e :  r e d u c c i ó n  y  e f i c i e n c i a

C u a n d o  le to có  hablaren la sala de sesiones de la Conferencia de Ejércitos Am ericanos ( c e a )  

se hizo un profundo silencio. Lo  hizo en inglés y  m arcó la línea que su país ha venido sosteniendo 

para A m érica Latina desde el fin de la G u e rra  Fría: los ejércitos deben reducir su tamaño y ser 
más eficaces.

Los ejércitos son una gran empresa, una gran corporación y, co m o  tal,deben ser eficientes”, 
dijo el general Dennis Reimer, Com andante del Ejército de los Estados Unidos de América.

El militar, en una ponencia titulada Enfrentando el cambio, puso co m o  ejemplo de lo que 
pregona a su propio país. D ijo  que entre 1985 y  1997 el Ejército de los Estados Unidos redujo 
de 18a 10 sus divisiones permanentes y de 10 a 8 sus divisiones de reserva.

En cuanto al personal, Reim er inform ó que en ese período los soldados norteamericanos 
apostados en Europa pasaron de 235 000 a 65 000, y  que su país cerró  9 1 bases militares, 
reorganizó otras 15, clausuró 326 polvorines y  devolvió 638 bases extranjeras.

D e n tro  de fronteras, según Reimer, los efectivos del Ejército pasaron de 7 8 1 000 a 495 000, 
los de la Guardia Nacional de 457 000 a 367 000, los reservistas de 3 19 000 a 208 000 y  los 
empleados civiles en el área de la defensa de 402 000 a 233 000. En total, señaló el general 
norteam ericano, los Estados Unidos redujeron en un 39%  su presupuesto militar.

A  juicio de Reimer, si los Ejércitos se preocupan p o r m ejorar la calidad de su personal, del 

entrenam iento y  de la organización, tendrán una m ejor "calidad de vida”. Según señaló, tres 
preguntas básicas que deben hacerse los ejércitos hoy en día son: dónde está el enemigo, dónde 
los amigos y para qué emplear su fuerza.

“*cx iea

Los tres som os m uy am igos y  coincidim os 
m uchos aspectos. L os tres ten em os deter­

. inadas norm as de m anejo m uy sim ilares, 
ro aquéllos eran tam bién  prob lem as de 
m ejo y en  ese ir y  venir se fueron dando  
a serie de hechos que son distintos unos de 
ros. E so n o  fue orquestado ni m arcó n ingu- 
pauta de futuro. L os tres ten em os la coh e-  

ncia que tienen todos los militares, aunque 
(iin otro se puede haber desviado.

Si tuviera  q u e  m en c io n a rm e  u n a  cosa  
q u e  le  h u b iera  g u sta d o  h a cer  y  n o  p u d o , 
¿q ué diría?

D arle un m ejor salario al personal. L o  de­
más, más o  m enos lo  hem os cum plido, pero

en la parte de salarios y  viviendas no logré lo  
que hubiera deseado. Esos son los temas que 
m e quedan pendientes. ft|

Gabriel Pereyra 
Enviado a Salinas, Ecuador
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C O N F E R E N C I A  D E  E J É R C I T O S  A M E R I C A N O S  E N  E C U A D O R

Ejércitos del Mercosur dijeron 
no a la integración militar

En la década del 60 los Estados Unidos organizaron las cinco primeras Conferencias de Ejércitos Americanos (CEA) como 
ámbito para que los militares del continente -por esos años actores protagónicos en el escenario regional- desplegaran 
estrategias y discursos contra el “enemigo común del comunismo internacional”. Pero las arengas que hoy se oyen en ese I ' 
castrense han cambiado tanto como el mundo. Esta semana, durante las sesiones de la XXII edición de la CEA, en la base mil 
del semidesierto balneario ecuatoriano de Salinas -donde el invierno se inicia con 35 grados de temperatura-, comandante- 
generales de 16 ejércitos del continente dieron vuelta del derecho y del revés a la realidad mundial emergente del fin de la Gue 
Fria en busca de nuevos roles que justifiquen su existencia, ya que hasta su viejo y poderoso aliado del Norte, ahora sin enemij 
marxistas en el horizonte, les pide a gritos que reduzcan su tamaño.

Por si esto fuera poco , los m ilitares del 
continente, sintiéndose víctimas de una “cons­
piración global” contra su existencia, visuali­
zan ahora que los procesos de in tegración  
política y  económ ica, que todos los unifor­
m ados reunidos en Salinas dijeron apoyar, se 
pueden terminar constituyendo en  el tiro de 
gracia contra la identidad de las Fuerzas Ar­
madas. E n  sus ponencias ante la asamblea de 
la cea -q u e  se inició el 2 4  de octubre y  con ­

cluye boy, viernes 2 8 -  a las que Posdata acce­
dió, cuatro de los c in co  países que integran el 
M ercosur -B rasil, A rgentina, C h ile  y  U ru ­
g u ay- rechazaron, con  diferente énfasis, una 
integración en el p lano m ilitar y  presagiaron  
negros augurios en  caso de que ello  ocurra.

Uruguay: integrarse
no es compartir responsabilidades

La ponencia ante la cea del C om andante

en Jefe del Ejército de U ruguay, teniente 
neral Raúl M erm ot, llevó por título FJ iru< 
Ejército nacional corno garantía de la defensa 
dona/ en el marco de la hitegradón que se visa 
za en el continente americano para el siglo ,vv;

“La integración desde el pun to  de v 
m ilitar se traduce en  un tranco espíritu de 
laboradón  e intercam bio de co n o d m ien t  
experiencias”, pero “n o  es com partir una i- 
ponsabilidad d e defensa nacional que es p



i e intransferible de cada n a c ió n ” , d ijo  M e r ­

i t  Y  agregó: “ Se excluye entonces u n  r e f ­

inam iento que exceda la co o peració n  en un  

ntexto de am istad y  c o n o c im ie n to  m u tu o .” 
E l E jército  u ru g u a yo  considera que si bien 

a d is m in u id o  la posib ilidad de e n fre n ta - 

entos bélicos en la re g ió n ” p ro d u c to  de los 
Dcesos de integración, eso “ puede llevar a 

errónea conclusión de desvalorizar los r o - 

tradicionales de  las Fuerzas A rm a d a s, c o n - 
íd ie ndo el necesario c a m b io  en  las p r io r i- 

des otorgadas a las hipótesis de co n flicto  
e esta realidad im p o n e  c o n  la supuesta 

. saparidón de estos riesgos” . Se gú n  señaló 

■ e m io t, n o  se puede c o n fu n d ir los ajustes 
e es necesario hacer en las Fuerzas A r m a ­

" s “con el supuesto de que la soberanía, h o - 
;-j ! r, in depen denda e integridad territorial de 

; Estados están garan tizado s co n tra  toda 
u i in a  de agresión, en to d o  tie m p o  y  en toda 

r, run stancia".

! “ L a  defensa nacional debe entonces e n - 

:ntar la d ico to m ía  in te g ra c ió n -id e n tid a d , 
Jila rd bié ndose la p rim e ra  c o m o  vía ineludib le  
K  ra lograr elevar el nivel de desarrollo e co - 

/ ' 'm ico y  soda! del país, p ero  sin distorsionar 
D ¡ valores que co n fo rm a n  el ser nacional, lo 

i te tom aría  intrascendente y  vacía la im a ge n  

BÒI M n a d ó n  que h o y  nos d istingue” , añadió el 
FJiii é m ilitar.

E n  cuanto al ro l que en este m a rc o  le co­
tí s p o n d e  al E jé rc ito  u ru g u a yo , M e r m o t  d ijo  

i  le éste se basa en su co n d ic ió n  de “ in s titu - 
>n fundadora de la nación y  garante de la 

: labilidad del Estado” , lo  cual ubica a la fuerza 
rj  ilitar c o m o  un “ factor fu n d a m e n ta l de la 

r  reservación de valo res y  de la id e n tid a d  
'leí icional” .

E n  situadones de n o rm a lid a d , d ijo  M e r -  
í  tot, el F .jé rd to  u ru g u a y o  realiza tareas de 

is- ■ »oyo al desarrollo, sirve a la política  exterior 

™  ti Estado y  coopera en la preservación del 

íedio a m b ie n te . E n  situaciones adversas, 
a í  u n o  pueden serlos desastres naturales, b r in -  

■ i defensa y  p ro te c d ó n  civil.
C o n  resjiecto a la participación de los m i­

ares en el c o n tro l del o rd e n  in te m o , M e r -  

mt sostuvo que su fuerza es sólo “ una reser­

f  a las órdenes del P o d e r E je c u tiv o  “ para 

i em pleada c u a n d o  o tro s  o rg a n is m o s  se 

ayan e m p e ñ a d o  to ta lm e n te  sin resultado 
Insfactorio” .

i E n  este capítulo  a lu d ió  al c o n tro l del n a r- 

J t r á f ic o  (v e r nota aparte), u n  aspecto en to r­
o al cual la c e a  reveló disím iles realidades 

mtinentalcs. M ie n tra s  que a los E jé rcito s de 

' zona del P a d fìc o  les re s u lti a lgo c o m ú n  su 

articipación en el co m b a te  co n tra  los ñ a fi­

antes, los países de la costa atlántica tienen 

.■servas al respecto.

N o  o b s tin te  ser una realidad desconocí-  

a en este sector del con tin ente, todos los ejér­

citos m anejan el té rm in o  narcoterrorism o, y  
en ese contexto M e r m o t  d ijo  que en U ru g u a y  
la fuerza de tierra prevé su p artidp ación  en la 

desactivación de artefactos terroristas, en la 
liberación de rehenes y  en el con trol de fro n ­

teras para neutralizar e im p e d ir” actividades 
v in c u la d a s  al trá fic o  de a rm a s , d ro g a s  y  
explosivos.

A n te  una situación de guerra abierta, co n ­
c lu yó  M e rm o t , el E jé rc ito  cu m p lirá  su papel 
de defensor de la soberanía nacional. L a  dele­

gación  uru gu a ya  ante la c e a  la in te gra ro n , 
además de M e rm o t , los coroneles C a rlo s  V e r­
n e n go  (d ire c to r del L ic e o  M ilita r  y  oficial de 

enlace con la c e a ), W ils o n  C o ro n e l (jefe del 
D e p a rta m e n to  2 de Inteligencia del E jé rc ito ) 
y  M a n u e l Saavedra (agregado m ilita r en C h i ­
le y  E c u a d o r).

Brasil: “muy temprano”
para hablar de integración militar

E l  com andante en  je fe  del E jé rcito  de B ra ­
sil, general G le u b e r  V ie ira , d ijo  p o r  su parte 
que las Fuerzas A rm a d a s “ n o  deben ign o ra r 
los procesos de integración ni ser los actores 
principales” .

E n  el área m ilita r es “m u y  tem pran o  para 

hablar de integración  entre las Fuerzas A r ­

m adas” p ero  “ sí pod em o s hablar sin n in g ú n  
p ro b le m a  de cooperación y  aproxim ación” .

Si h o y  la integración n o  es posible, dijo 

V ie ira , ello obedece a que “ existen factores 
condicionantes en las naciones a considerar y  
peculiaridades que deben ser cuidadosam en­

te evaluadas y  respetadas, p o r  in vo lu cra r al 
o rd e n a m ie n to  juríd ico  y  al respaldo legal que 

regula  a las Fuerzas A rm a d a s en cada país, 
c o m o  las concepciones estratégicas, políticas 

y  m ilitares de cada estado” .
E n  o tro  o rd e n , V ie ira  sostuvo que se equi­

vo ca ro n  quienes creye ron que con el fin de la 

G u e rra  Fría  se term inarían los conflictos bé­
licos, ya que los “antagonism os históricos, las 

convicciones religiosas y  las disputas étnicas 

están haciendo hogueras en to d o  el m u n d o ” .
“ C a lla ro n  los heraldos de la paz eterna” y  

“ las Fuerzas A rm a d a s m a ntuviero n su im p o r­

tancia, su significado y  su espacio específico, 

con  la certeza de que constituyen u n o  de los 

pilares d o n d e  se apoya la estructura de p o ­

d e r” , sostuvo V ieira.
E l m ilita r brasileño señaló que “ las F u e r­

zas A rm a d a s  sufren restricciones presupues­

tarias, lim itaciones de efectivos, baja re m u n e ­
ración de su personal, presiones internacio­

nales, in co m p re n sió n  de los políticos e indife­

rencia |x>r parte de las élites, c o m o  si fuera 

una con spiración  global co n tra  su existencia .

“ Se v ive  u na época d o n d e  se c u ltiva  u n  

desdén p o r  las F u e rza s  A rm a d a s . Si c o n c e ­

b im o s  u n a  c u rva  de re p re se n ta ció n  gráfica

de su im p o rta n c ia , sin duda la ve ría m o s en 
u n  p u n to  abajo de la línea deseable” , aña­
d ió  V ie ira .

E l  m ilita r sostuvo que esta situación es 
“ com prensible p o r el ascenso que están te­
n iendo ciertas expresiones del pod er nacio­
nal, h o y  más eficaces para alcanzar los intere­
ses de las naciones: el esfuerzo político, las 
presiones económ icas, comerciales y  tecno­
lógicas, los flujos de capital y  las demandas 
ambientales” .

P ero advirtió con la posibilidad de que esos 
centros de p o d e r “ tengan una pérdida de efi­

cacia y  necesiten del respaldo disuasorio, in ­
cluso c o m o  una m edida de prevención de las 

Fuerzas A rm adas o  cuando las demandas in ­
ternas políticas y  sociales pongan en riesgo la 
estabilidad y  el orden. Serán m om e n to s de 
reclamos p o r una m a yo r participación de las 
Fuerzas Am adas en el escenario nacional” .

V ie ira  d ijo  que los m ilitares tienen “ un  
c o m p ro m is o  con el futuro , al co n tra rio  de 
m uchos otros que p o r c u m p lir  mandatos efí­
m eros piensan sólo en la solución para los p ro ­
blemas actuales. U n a  nación que n o  respeta a 
sus soldados está perdiendo su respeto p ro p io  
y  así pasa a m antener riesgos m u y  serios en 
cuanto nación” .

Chile: no a los 
compromisos desmedidos

E n  n o m b re  del general A u gu sto  Pinochet, 
cuya presencia estaba prevista para la clausura 
de la CFA, un  general del E jé rcito  chileno ex­
puso la postura de su país en relación a la inte­
gración m ilitar. “ L o s  procesos pueden even­
tualm ente llegar a pro piciar la form ación de 

organizaciones de seguridad regionales, en 
cu yo  caso se debe ser cuidadoso en seleccio­
nar un  m o d e lo  que respete nuestra idiosin­

crasia” ya que eso puede co n trib u ir a la inse­

guridad p o r la desconfianza que se generara 
entre quienes queden afuera.

“L a  política de defensa de C h ile  co n te m ­
pla relaciones directas con todos los países de 
¡a región  pero sin que para ello m edien acuer­

dos o  com prom iso s desmedidos con algunos 

de ellos o  la dependencia de alguna potencia 
en particular”, d ijo  el m ilita r chileno quien se 
p ro n u n ció  en favor de “ fundar un  sólido m e­

canism o cooperativo” .

L a  d e le g a c ió n  c h ile n a  so s tu vo  q u e  si 
b ie n  se ha a va n za d o , “ n o  están del to d o  

superadas las hipótesis de c o n flic to ” que el 

país tra sa n d in o  m a n tie n e  ín te g ra m e n te . E n  

1977 C h ile  y  A rg e n tin a  e stu vie ro n  al b o r ­
de del e n fre n ta m ie n to  a n n a d o  p o r  la sobe­

ranía del canal de B cagle. T ra s  acuerdos en 

una veintena de p u n to s  aún queda p o r  re ­

so lve r la cuestión  de la soberanía  sob re  los 

h ie los co n tin e n ta le s. ftl



Argentina: cooperación 
en la  integración

D e  los países de la región, A rge n tin a  fue 

el que m enos énfasis puso con respecto a des­
cartar una integración  m ilitar. A s í c o m o  el 
presidente C a rlo s  M e n e m  se ha presentado 
c o m o  u n  radical en m ateria de integración 

regional -in te g ra rse  “desde Alaska a T ie r r a  
del F u e g o ” , ha d ic h o -, los m ilitares argenti­
nos han propuesto en diversos foros la crea­

ció n  de organism os com unes de defensa.
E n  esta ocasión, en Ecu a d o r, y  en ausen­

cia del C o m a n d a n te  del E jé rc ito  C a rlo s  Bal­
za, la delegación argentina, luego que Brasil, 
C h ile  y  U ru g u a y  rechazaran una integración 
en el área m ilitar, se lim itó  a señalar que el 

M e rco su r, además de u n  acuerdo político  y  
e co nóm ico, debe alcanzar a la esfera castren­

se p ero  en carácter de “cooperación” .
“ P re te n d e r que la cooperación entre las 

naciones se ciña sólo a los co m p ro m iso s na­
cionales en m archa en casi todas las regiones, 
equivaldría a reconocer que nuestros ejérci­

tos n o  son capaces de vis lu m b ra r espacios para 

estrechar aún más nuestras relaciones c o m o  
lo  desearan nuestros libertadores” , se expre­

saba en la ponencia argentina.
E n  ese contexto, sostuvo que la identifica­

ción de intereses com unes debe respetar “ las 

expectativas particulares de cada nación” . “ L o s  

ejércitos -s e  añadió la posición de A r g e n d n a - 
, herram ienta insustituible de la alta política, 

pueden ayudar a p o n e r a la m ism a  en la cúspi­

de del proceso integrado r” .

La preocupación de los poderosos

A d em ás de su visión sobre la integración y  

el papel de las Fuerzas A rm a das, Brasil y  C h i ­

le, dos de los ejércitos más poderosos de la 

región cuyas estrategias difieren co n  las alen­
tadas p o r los Estados U n id o s , expusieron en 

la c e a  su preocupación p o r c ó m o  puede afec­

tar al con tinente la acción de la potencia del 

N o rte .

“ L a  poderosa influencia de una s u p e rp o - 

tencia puede inclinar el sensible balance es­

tratégico que ha p e rm itid o  al con tin ente  am e­

ricano m antenerse p o r  m u ch o s años prácti­

cam ente sin conflictos arm ados interestata­

les” , d ijo  la ponencia de la delegación chilena.

Sin  m encio n a rlo , los chilenos aludían así a 

la propuesta norteam ericana para reconocer 
a A rg e n tin a  c o m o  m ie m b r o  especial de la 

O rg a n iza c ió n  del T ra ta d o  del A tlá n tico  N o r ­

te (o t a n ) . A  C h ile  le preocupa tam bién la p o ­
sibilidad de que Brasil sea re co n o cid o  c o m o  

m ie m b ro  del C o n s e jo  de S e g u rid a d  de las 
N a cio n e s U n id a s .

“ U n  desequilibrio  estratégico en el área 
am ericana puede co n d icio n a r o  debilitar los

procesos de integración, ya que la seasación 
de inseguridad p o r  parte de u n  país puede 

arrastrarlo a la búsqueda de una co n d ic ió n  que 
m e jo re  su situación estratégica in ic ia n d o  una 
escalada de im predecibles consecuencias” , dijo  

el delegado ch ile n o  ante la c e a . Y  co n clu yó : 

“ Sería in co m p re n sib le  alterar esta situación 

p o r  m o tiv o s  ajenos a nuestra  rea lid ad que 

•amenazarían nuestro sueño de u n a  A m é ric a  

integrada y  poderosa.”
E l  representante brasileño, general V ie i ­

ra, p o r  su parte, o p in ó  que “ el su rg im ie n to  de 

una potencia  h e g e m ó n ic a ” tras el fin  de la 
G u e rra  Fría  genera “ una asim etría de p o d e r 

fácilm ente perceptible que de u n a  m anera  u  
otra lim ita  tales relaciones e im p id e  u n a  reci­

pro cidad equitativa” .
A lu d ie n d o  a la estrategia n o rte a m e ric a ­

na  para c o n  los e jé rc ito s  d e l T e r c e r  M  i 

d o , V ie ir a  s e ñ a ló : “ S e  p u e d e  d e d u c ir  i 

m a n e ra  m u y  ló g ic a  el s u r g im ie n to  de j 

te n d e n cia  q u e  a p u n ta  en  la d ire c c ió n  de i 

p ro b a b le  d is m in u c ió n  d e  los espacios1t 

g u la rm e n te  d is p o n ib le s  p ara  la actuao | 

de  las F u e rz a s  A rm a d a s . S in  e m b a r g o ,: 1 

g e n  d e m a n d a s  sociales g e n e ra n d o  nue 

e n c a rg o s  p ara  sus m ilita re s  y  p ro p ic ia r 

q u e  las F u e rz a s  A n n a d a s  o c u p e n  espac 

va c ío s .” C o n f i r m a n d o  la p re o c u p a c ió n  

V ie ir a  a ce rca  d e  las tesis re d u c c io n is  i 

m in u to s  después d e  su e x p o s ic ió n  el rep 

sen tante  de  los E s ta d o s  U n id o s  re c o m  

d ó  a las fuerzas a m e rica n a s re d u c ir  sus p 

supuesto s (v e r  n o ta  a p a rte ).

G

Acuatizar en Guayaquil
El lunes 24, el aeropuerto Simón Bolívar de la ciudad de Guayaquil estuvo cerrado por más c 

diez horas. Cuando retomó la actividad, el espectáculo era caótico. Más de 20 centímetros de age 
anegaban las pistas de aterrizaje, el salón central de la terminal, las oficinas de inmigración, los f r e  

s h o p s .  Fuera del aeropuerto,decenas de automóviles flotaban en las aguas marrones. Ni qué hablar c 
la situación en las márgenes del rio Guayas. Ese día, miles de personas no pudieron asistir a s: 
empleos y las clases se suspendieron en los centros de enseñanza por las peores lluvias que Ecuado 
recuerde en 25 años.

Ni las inminentes elecciones legislativas,ni los anuncios de una nueva postulación del removido c 
presidente Abdala Bucaram.ni la reunión de ejércitos americanos,convoca en estos dias la preocupació 
de los ecuatorianos, que sólo atienden, y sufren, los devastadores efectos de la corriente de El Niñr

Ecuador parece ser el país americano que más ha sentido los efectos de este fenómeno climàtici 
que ya provocó la muerte de 33 personas. Se han desbordado diez ríos. La vía principal que une I? 
sierras con la costa quedó cortada tras la caída de un puente. Son doce los puentes que se han venid 
abajo. Los evacuados suman más de 15 mil en las zonas costeras. Las autoridades sanitarias advierte 
con un inminente brote de sama en estas poblaciones. Por cadena de radio y televisión, el presiden: 
de la República, Rafael Alarcón,apeló el lunes 24 a ‘‘la solidaridad" de sus conciudadanos para supera 
el trance.En Ecuador,noviembre no es considerado un mes de lluvias,pero hasta ahora las precipitacione 
fueron 75 veces superiores a lo previsto. Los ecuatorianos no dejan de preguntarse qué ocurrir 
cuando llegue enero, que si es el mes de las lluvias.



NJVESTIGAN A CUARENTA GRANDES EMPRESAS,
ARIOS CONTADORES Y GESTORES
El director de la DGI ratificó denuncia 
le defraudación ante el juez Eguiluz

E n  la m añana del lunes 24, el juez penal 

i |  uben E g u i lu z  a c u d ió  a las oficinas de la 
i ti ib 'irección G e n e ra l Im p o sitiva . E l  m agistrado 

ÜH) i jería inform arse acerca de los resultados de 
r n $ actividades que los se n a d o s técnicos del 

' i '  rgano de re ca u d a d ó n  vienen rea liza ndo en 

r a o  a las investigaciones de defraudación 
ibutaria operada a través de certificados de 

1*03 "édito  d e  e x p o rta c io n e s . L a  m a n io b r a  

ivolucra a cuarenta empresas cuyos n o m b re s  
i se e n c u e n tra n  en  p o d e r  d e  la Ju s tic ia , 

demás, se m anejan los n o m b re s  de varios 

ontadores y  gestores, e ntre  quienes se ha 
íe n d o n a d o  al c o n ta d o r N e ls o n  M o re ira .

A  las 18 horas del m is m o  lunes 2 4 , el 

¡rector de la DGI, R o b e rto  C o b e lli, c o n c u - 

ió  a la Sede de la calle M is io n e s , ju n to  con 
I asesor ju ríd ic o  del ente, G u s ta v o  R o d ríg u e z  

Tillalba. A llí, frente al juez E g u ilu z , el m á x im o  

•rarca de la Im p o sitiva  ratificó la d e n u n d a  
ue obra en p o d e r del m agistrado.

E g u ilu z  c o m e n zó  la indagatoria el pasado 
leves 3 de n o v ie m b re  m ien tras cu m p lía  su 

am o  ju d id a l. E n to n c e s  el ju e z  re d b ió  una 
rofusa in fo rm a d ó n  b rin d a d a  p o r  u na alta 

líente de  la in ve s tig a c ió n . E l  m a g is tra d o  
a rm ó  u n  expediente caratulado ‘dgi d e n u n -
• tl a .

j a  denuncia

C o n  la finalidad de que los p ro d u cto s  que 

Jru g u a y  exporta lleguen al país re c e p to r libre 

. le im p u e s to s  y  pa ra  q u e  n o  in c id a  e n  el 

r  «p o rta d o r  el IVA abo nado a los pro veedores 
ixir la m ateria p rim a , el E sta d o  cre ó  a través

de los certificados de crédito  la m anera de de­
v o lve r a los exportadores el IVA acum ulado para 

que éste n o  incida en sus costos y  puedan 
c o m p e t ir  lib re m e n te . L o s  certificado s de 
c ré d ito  pa ra  la d e v o lu c ió n  de im p u e s to s  

em itido s p o r  la dc;i son de tres tipos in d iv i­
dualizados c o m o  a, B y  c.

La s  m aniobras verificadas p o r  el ente se 

p ro d u je ro n , en p rin c ip io , con  los certifica­
dos tip o  A y  tip o  B. L o s  certificados tip o  A 
son aq u e llo s q u e  el e x p o rta d o r n o  pu e d e  
e n d o sa r, p o r  lo  q u e  d e b e n  ser u tiliza d o s  

ú n ic a m e n te  p o r  éste. L o s  de  t ip o  B son 
endosables c o n  destinatario, es decir que se 
e m ite n  a n o m b re  de los proveedores p o r  el 

m o n to  que éstos le facturaron al exportador.
L a s  m anio bras im plicaban la utilización 

d e  e stos c e r t if ic a d o s  q u e , si b ie n  e ra n  
m aterialm ente verdaderos, ya que fueron ex­

pedidos p o r  la DGI, n o  son válidos po rqu e  n o  
r e s p o n d e n  a u n a  o p e r a c ió n  re a l s in o  a 
expo rta cio n e s y  c o m p ra  de in su m o s de la 

m ism a, am bas ficticias.
M á s  de cuarenta im p o rta n te s empresas 

están invo lucradas en la m a n io b ra  c o n  los

certificados de crédito, y  las prim eras estima­
cio nes in d ica n  qu e  el m o n to  defra u d a d o  
supera largamente los diez m illones de dólares.

Por ahora, un procesado

P o r las m aniobras con los certificados de 
crédito  se presentaron otras tres denuncias. 

L a  prim era  fue radicada p o r particulares ante 
el juez penal Ju a n  C o n ta rín , ante quien esta 
semana co n cu rrie ro n  a declarar funcionarios 
de la ix a . P o r su parte, la DGI presentó otra 
denuncia ante el juez José Balcaldi. M ien tras 
tanto, dos semanas atrás, la Federación de la 
Bebida se presentaba ante el juez W ill ia m  
C o r u jo  p o r las m aniobras de defraudación 
realizadas p o r un  gestor, habiéndose ya c u m ­
p lid o  c o n  la in sta n c ia  ra tific a to ria  de  la 
denuncia. E l  pasado lunes 24, Balcaldi decretó 
el p rim e r procesam iento p o r el delito de de­

fraudación tributaria en este caso. A r th u r  P e r - 
sachk fue procesado con prisión luego que se 
com probara  la utilización para la devolución 
de im puestos de certificados de créditos de 

exportaciones inexistentes. Persachk presentó 
ante la DGI los certificados de cré d ito  p o r 
757 555 dólares de las empresas im p o rta d o ­
ras Lu c e lc o  sa y  Vivasul sa, de las cuales es 

a d m in istra d o r. S in  e m b a rg o , las empresas 
s o lic ita ro n  ce rtifica d o s de d e v o lu c ió n  de 
im puestos p o r  exportaciones que nunca se 

realizaron.
Según fuentes consultadas p o r Vasdata, el 

em presario ya habría realizado un  convenio 

con la DGI para pagar la deuda generada p o r la 
defraudación. M
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PROPUESTA SERÁ ANALIZADA 
EN UN PLENARIO
A Vázquez le cayó 
“mal” la decisión del FA

F u e n te s  ce rcanas al ex p re s id e n te  d e l 

E n c u e n t r o  P ro g re s is ta , T a b a r é  V á z q u e z , 
a s e g u ra ro n  q u e  al d ir ig e n te  le c a y ó  “ m a l” 

la re s o lu c ió n  del P le n a rio  del F re n te  A m ­
p lio . S u  d o c u m e n to  de  ‘ rc fu n d a c ió n ’ será 

d is c u tid o , e n to n c e s , e n  u n  p le n a r io  y  n o  

en u n  c o n g re s o  e x tra o rd in a rio .
L a  p ro p u e s ta  e la b o ra d a  p o r  V á z q u e z  

p ro p o n ía  q u e  la d is c u s ió n  so b re  la a c tu a ­
liz a c ió n  de l FA fu e ra  d ir im id a  e n  u n  “ c o n ­
g re s o  o  en  u n a  a sam blea d e l p u e b lo  f r e n - 

te a m p lis ta  e n  a b r il de  1 9 9 8 ” .
E l  d o m in g o  2 3 , se re u n ió  p o r  p r im e ­

ra v e z  el P le n a r io  d e l F re n te  A m p l i o  tras 

las e le c cio n e s  in te rn a s  d e l p a sa d o  28  de 
s e tie m b re . E n  esa in s ta n c ia  la c o a lic ió n  

de  iz q u ie rd a  re s o lv ió  q u e  la síntesis de la 

d is c u s ió n  p ro p u e s ta  p o r  V á z q u e z  se re a ­
lice  en  u n  P le n a r io  N a c io n a l q u e  te n d rá  
lu g a r  en  a b ril de  1 9 9 8 .

L a  re s o lu c ió n  c o n tó  c o n  115 v o to s  a 

fa vo r, 22 en c o n tra  y  6 a b s te n c io n e s . L o s  
sectores A s a m b le a  U r u g u a y ,  P a r t id o  S o ­
cia lista , V e r t ie n te  A r t ig u is ta , P a r t id o  C o ­

m u n is ta  e Iz q u ie r d a  A b ie r ta , así c o m o  la 
m a y o ría  de lo s  d e le g a d o s  de  M o n t e v id e o  
y  del I n t e r io r  del país, a p o y a ro n  la m o ­

c ió n  m ie n tra s  q u e  la C o r r i e n t e  d e  I z ­

q u ie rd a  s o s tu vo  la p ro p u e s ta  de  V á z q u e z .
L a s  fu e n te s  s e ñ a la ro n  q u e  “ el d o c u ­

m e n to  p la n te a  la n e c e s id a d  de  re s o lv e r 

u n  c o n ju n t o  de  p ro b le m a s  s in  la s o lu c ió n  

de  los cuale s V á z q u e z  e n c u e n tra  d if ic u l­

tades p ara  p ro y e c ta r  al F r e n t e  c o m o  fu e r­

za q u e  asp ira  al g o b ie r n o . L o s  in f o r m a n ­
tes a g re g a ro n  q u e  “ V á z q u e z  re c la m a  el 

re s p e to  a las m a y o ría s  en to d a s las d e c i­

s io n e s  p o lític a s  q u e  q u e d a n  de a q u í en  
a d e la n te ” .

“ E l  t r á m it e  in a d e c u a d o  d e l d o c u ­
m e n t o  p u e d e  s i g n if i c a r  u n  o b s t á c u lo  
e n tr e  V á z q u e z  y  la o r g á n ic a  d e l F r e n t e  

A m p l i o ” , m a n i f e s t a r o n  la s  f u e n t e s  
c o n s u lta d a s .

C o n  re s p e c to  a la d e c is ió n  a s u m id a , 

las fu e n te s  v a lo r a r o n  q u e  “ lo s  p a r t id o s  
p o lít ic o s  p re f ie r e n  u n  e s c e n a rio  r e s t r in ­
g id o  [e l P le n a r io )  p o r q u e  a ll í  t ie n e n  lo s  

v o to s  c o n t r o la d o s . N o  es lo  m is m o  d is ­

c u t i r  e n tr e  3 5 0  q u e  h a c e r lo  e n tr e  1 5 0 0  
d e le g a d o s ” .

E n  c u a n to  al re g re s o  de  V á z q u e z  a la 

p re s id e n c ia  d e l f a , las fu e n te s  e n fa tiz a ­

r o n  q u e  el d ir ig e n te  “ v o lv e r ía  s ie m p re  y  

c u a n d o  lo  d e c id a  u n  C o n g r e s o , es d e c ir , 
el m is m o  o r g a n is m o  q u e  lo  d e s ig n ó . D e s ­

d e  el p u n t o  de v is ta  e s ta tu ta r io , u n  P le ­
n a r io  n o  p u e d e  s o lic ita r le  el r e t o r n o  p u e s ­
t o  q u e  lo  d e b e  h a c e r  e l m á x i m o  
o r g a n is m o ” .

L o s  in f o r m a n t e s  a f i r m a r o n  q u e  “ las 
re la c io n e s  e n tr e  V á z q u e z  y  las m a y o ría s  

p a rtid a ria s , q u e  v o t a r o n  e n  c o n tr a  d e  su 
p ro p u e s ta , n o  so n  flu id a s ” . Y  a ñ a d ie r o n : 

“ In c lu s o  V á z q u e z  está e s p e ra n d o  q u e  el 

p ro c e s o  ‘d e c a n te ’ ; m u c h o s  q u e  n o  esta­

b a n  d e  a c u e rd o  c o n  é l u t i l iz a r o n  su im a ­

g e n  p a ra  las e le c c io n e s  in te rn a s , p o r  lo  

cu a l n o  se re s o lv ió  el te m a  p r in c ip a l : la 

r e n u n c ia  d e  T a b a r é  a la p re s id e n c ia  d e l 
F r e n t e  A m p l i o ” .

“ E n  el d o c u m e n t o , V á z q u e z  p la n te ó  

la re a liz a c ió n  d e  u n a  a sa m b le a  d e l p u e ­

b lo  f re n te a m p lis ta  y  le re s p o n d e n  c o n  la 
re a liz a c ió n  d e  u n  p le n a r io ; esos 1 50 d e ­

le g a d o s  re p re s e n ta n  a las d ire c c io n e s  de  
lo s  p a r t id o s ” , s o s tu v ie ro n .

C o n  re s p e c to  a q u e  la in ic ia t iv a  s u r ­

g ie ra  d e l P a r t id o  S o c ia lis ta , la fu e n te  r e ­

s a ltó  q u e  e n tr e  V á z q u e z  y  el P a r t id o  S o ­

c ia lis ta  h a y  “ u n  p r o lo n g a d o  d is t a n c ia -  
m ie n t o ” . m

D E C L A R A R O N  A N T E  LA  JUEZ'«  
M U S S I L A S  N IÑ A S  Q U E  

A D U L T E R A R O N  E L  ALFAJO R«

Malestar judicial 
con Primaria

K

“ N o p erm itir que las niñas ¡nv<
lucradas en el incidente de la escui
la 84 asistan a clase es una form a d
estigm atizarlas” , se entiende en m«
dios forenses.

“ La Justicia n o  p u d o  estab lecer d o n o , 

fu e ro n  a p a ra r los dos alfajores que pre 

p a ra ro n  las cu a tro  niñas para ‘envenena. 

a la m aestra", d ije ro n  fuentes judiciales 
Pos data. C o m o  se re c o rd a rá , en el episc 

d io  re g is tra d o  en la escuela N °  84, la 

m e n o re s  re llenaron los alfajores a u n q u » 
sólo  u n o  fue o fre cid o  para que lo  proba­

ran a dos alum nas que re su lta ro n  intoxi 

cadas. El e x p e rim e n to , según el relato d 

las niñas, consistió  en la m ezcla  de m edí 

cam ento s caseros. Esos fárm acos no pu 

d ie ro n  ser e n c o n tra d o s  y  analizados.

A n te  la jueza M iria m  Mussi, una de la 
m e n o re s, al explicar el acto, d ijo :"Q u e ría  

m o s v e r si a la m aestra  se le caía el pelo"

El lunes 10, las cuatro m enores que pro 

tagonizaron el inusual episodio invitaron a b 

maestra con los alfajores adulterados. La ne­

gativa de la docente llevó a las m enores ; 

convidar con el dulce a dos compañeras. Sir 

em bargo, ante la jueza Mussi la maestra ase­

g u ró  que n o  le habían ofrecido el alfajor, y lai 

niñas coincidieron con esa afirmación.

Primaria encargó una pericia psicológica 
a las niñas que intervinieron en el hecho, >, 

“ ninguna de ellas regresó a clase p o r deci­

sión de las autoridades", según las mismas' 

fuentes.

Fuentes judiciales señalaron que “ la jueza 

de la causa, M iriam  Mussi, criticó esta posi­

ción y  señaló que n o  perm itirles que asis 

a la escuela es una form a de estigmatizar 

El jueves 2 0 ,c o n c u rr ie ro n  ante lajusti-« 

cia las cu a tro  m e n o re s  y, al día siguiente 

asistió la chica de 13 años m encionada

c o m o  p o sib le  in stiga d o ra  del aco ntecí-'

ü-m ie n to . D e  a c u e rd o  a las fuentes, la Justi­

cia “ d e s c a rtó  esta posibilidad p o rq u e  la 

m e n o r  n o  fue m e n cio n a d a  p o r  las prota­

gonistas c o m o  instigadora y, aunque repi­

tió  dos veces c u a rto  año, d u ra n te  el 97 

tu v o  buena co n d u c ta "

La Justicia esperará las con clusiones de 

los psicólogos que a te n d ie ro n  a las m e n o ­

res y  re c o m e n d a rá  m edidas educativas. 
—



% CULPABLE HASTA QUE SE DEMOSTRÓ LO CONTRARIO

tace m eses preso sin pruebas en el Comear
El 27  de diciem bre dos repartidores de una panadería fueron asaltados en el Cerro. Armas en mano, les rapiñaron 

000 pesos. Diez días después creyeron reconocer a los ladrones. En la com isaría y en el Juzgado señalaron a Marcelo 
lontes y a un menor com o dos de los tres responsables de la rapiña. Al calor de enero, la indagatoria penal no contó con 
luchas declaraciones. Era la palabra de las víctim as contra la del acusado. Y pesó m ás la primera. La fiscal Cristina 
onzález pidió el procesam iento de M ontes y la entonces jueza penal Elizabeth Anzuberro lo procesó por “rapiña especial- 
lente agravada . Once m eses después “se  comprobó su inocencia” y por ello la jueza Raquel Landeira decretó su 
tcarcelación. A pesar de la recobrada libertad, M arcelo M ontes continúa sufriendo las consecuencias de haber habitado 
ice  m eses en el infierno . M arcelo M ontes recién había cumplido 19  años cuando las puertas del Com ear se  cerraron a 
j s  espaldas por un presunto delito del que, finalmente, no existían pruebas.

E l  jueves 9  de e n e ro  n o  hacía  m u c h o  

>lor, p e r o  e n  la p la ya  d e l C e r r o  h a b ía  
ucha g e n te . L u e g o  d e  las 18 h o ra s  y  

;sp u é s d e  ju g a r  al f ú t b o l e n  la a re n a , 

(árcelo  M o n te s  v o lv ió  a su casa, en  C e r r o  
o tte , a c o m p a ñ a d o  p o r  tres a m ig o s . E r a  

i  día n o rm a l de v e ra n o  hasta q u e , al l le - 
ír  al c ru c e  d e  las ca lle s  C a r l o s  M a r ía  

a m íre z  y  B o g o tá , e s c u c h a ro n  u n  silbato . 
1 vo lve rse , los p o lic ía s  y a  estaban so b re  

los. “M e  a g a rra ro n  c o n  u n  ‘f ie rro ’, m e  t i -  

¡ron al suelo  y  c o n  u n  p ie  so b re  m i e sp a l- 

í m e  d ije ro n : ‘T i b u r ó n ,  q u é d a te  q u ie to  

urque te va m o s  a p a r t ir ’ . Y o  les d e d a  qu e  

:> era E l  T i b u r ó n  y  ellos m e  h a cía n  ca lla r 
pinas.”

E n  u n o s  instantes, se e n c o n tra ro n  e s- 

• r  osados y  d e n tro  de  u n  p a tru lle ro  c o n  des­

n o  a la S e ccio n a l 2 4 a u b ica d a  en  la calle 

arlos M a r ía  R a m ír e z . L a  P o lic ía  ha b ía  

u n c u rrid o  al lu g a r ju n to  a los re p a rtid o re s  

apiñados, quie n e s h a b ía n  d e n u n c ia d o  h a b - 

ríos visto  p o r  la zo n a . E l  oficia l L í b e r  D e  

as Santos estaba a c a rg o  del o p e ra tiv o .

Me colgaron”

L u e g o  de  c in c o  h o ra s, dos de los d e te - 
lidos R ie r o n  p u e s to s  e n  l ib e r t a d . P e r o  

.lo n te s y  u n o  de  los m e n o re s  a p r e h e n d i- 
los p e r m a n e c ie r o n  d e t e n id o s . C u e n t a  

i lo n te s: “  P u s ie ro n  dos re v ó lv e re s  so b re  

ina m esa y  m e  d ije ro n : ‘A g a rrá  ese f ie rro  

pie es tu y o ’ . Y o  les d ije  q u e  n o  lo  iba a h a c e r 

jo rq u e  n o  era m ío  y  q u e  y o  n o  an d a b a  c o n  
trmas. M e  c o n te s ta ro n  q u e  m i a m ig o  había 

lich o  q u e  el re v ó lv e r  era m ío  y  m e  e m p u - 
a ro n  a rrib a  de l a m ia . D e s p u é s  a m i a m ig o  

a m b ié n  le q u is ie r o n  h a c e r  a g a r r a r  el 

e v ò lv e r c o n  el m is m o  c u e n to . Y o  n o  lo  

ig a rré  p o r q u e  si n o  ib a n  a q u e d a r  m is  

m ellas. P e ro  después m e  c o lg a ro n  c o n  las 

.•sposas desde una escalera y  apenas m e  d e -

ja b a n  to c a r el p iso  c o n  la p u n tita  de los pies. 
M i e n t r a s  t a n t o  m e  q u e r ía n  o b l ig a r  a 

re c o n o c e r o tro s  ro b o s : ‘V o s  tenés qu e  d e c ir 

qu e  ro baste  u n a  m o t o ’... Y o  les decía que 

n o , p o rq u e  n u n c a  ro b é  en  m i vida .
D e s p u é s  qu e  r íe  ro n  que n o  p o d ía n  m e ­

te rm e  nada, m e  d ije ro n  q u e  si y o  q u e m a b a  

a a lg u n o  q u e  ve n d ie ra  d ro g a s  en  el b a rrio  

m e  iba para m i casa. P e ro  y o  les dije que n o  

sabía. Y o  n o  to m o  n i fu m o , sólo  ju e go  al 

f ú tb o l.”
M a r c e lo  M o n t e s  ju g a b a  al fú tb o l en 

R a m p la  J u n io r s  y  p o r  el v e ra n o  había c o n ­

s e g u id o  in g re s a r en  u n  c u a d ro  de  soldados 

en L a va lle ja : el G u a ra n í. A l l í  le pagaban los 

v iá tico s y  3 5 0  pesos p o r  p a rtid o . Se q u e d a ­
ba a d o r m ir  en el cua rte l y  v o lv ía  a A lo n t e - 

v id e o  el fin de  sem ana a u n q u e  p o r  pocas 
h o ra s. P e ro  sus horas de ‘fú tb o l en lib e r­

ta d ’ estaban a p u n to  de trun carse .
T r a s  el in te rro g a to rio  en  la co m isa ría ,

M o n te s  q u e d ó  a d isp o sició n  de la entonces 

jueza penal de 18° t u m o , E liz a b e th  .A n zu ­
b e rro , h o y  p ro m o v id a  a m agistrada c iv il.

E n  la sede ju d ic ia l, las dos v ictim a s de la 

ra p iñ a  asistieron al re c o n o c im ie n to  de los 
p re su n to s  d e lin c u e n te s . E n r iq u e  S u á re z, 

actual a b o ga d o  de M o n te s , se q u e jó  ante la 

Ju stic ia  p o rq u e  los re p a rtid o re s “ tu v ie ro n  
la o p o rtu n id a d  de c o n ve rsa r y  convencerse  
e n tre  sí de qu e  M o n te s  era el ra p iñ e ro ” . 
“ N o  fue u n  re c o n o c im ie n to  ajustado a la 

le y ” , d ijo  el jurista a Posdata. A m b a s  v íc ti­

m as d e c la ra ro n  que M o n te s  n o  estaba ar­

m a d o  y  que decía: “M á ta lo s , m átalos” .

Un día de tiroteo

M a rc e lo  M o n te s  al ser in d a ga d o  declaró 

qu e  en el día y  a la h o ra  de la ra p iñ a , él 

estaba en la puerta  de su casa e scuchan do 

m úsica  c o n  una vecina  llam ada S ilvia . P e ro ,



d ijo , él y  los ve cin o s tu v ie ro n  qu e  e n tra r en  sus casas p o rq u e  h u b o  
u n  tiro te o  en  el te rre n o  qu e  que d a  en m e d io  de las v iv ie n d a s  de  la 

calle Santa C r u z  de la S ie rra , d o n d e  v ive . S u ce d e  a m e n u d o  ,

narra . , .
A s í fue qu e  el a b o g a d o  de  M o n t e s  s o lic itó  la c o m p a re c e n c ia  

de S ilvia  Josefide s antes de q u e  su c lie n te  fuera p ro ce sa d o . P e ro  la 

m agistrada n o  lo  tu v o  en  cuen ta.
T ra s  este episodio, el sábado 11 de enero, la jueza E liza b e th  A n z u - 

b c rro  d e te rm in ó  que “ [de] las declaraciones de los im puta dos [...], [de] 

las declaraciones de los dam nificados ]...], del m e m o rá n d u m  policial 
[...] surgen elem entos de con vicc ió n  suficientes de que A b e l M a rc e lo  
M o n te s  R o d ríg u e z, oriental, soltero, de 19 años, c o m e tió  el siguiente 

delito: rapiña especialmente agravada” .
Ése  fue el c o m ie n z o  de  o n c e  m eses de p a d e c im ie n to s . Para  él, 

en la cárcel, y  para su m a d re , Te re s ita  R o d r íg u e z , q u ie n  n o  des­

cansó hasta v e r  a su h ijo  en lib e rta d  (v e r  re c u a d ro ).
M o n te s  llegó p rim e ro  a C á rc e l C e n tra l, d o n d e  p e rm a n e ció  48 

horas. P osteriorm ente fue enviado al C o m p le jo  C a rc e la rio  Santiago 
V á zq u e z  (C o m e a r). A llí, en una celda del m ó d u lo  3, p e rm a n e ció  once 

desesperantes meses.
Ingresó al C io m ca r sin antecedentes penales, ni infracciones c o m o  

m en o r. L o  que en la jerga judicial se d e n o m in a  u n  ‘p rim a rio  absoluto’. 

N o  obstante, lo  destinaron a una celda ju n to  a otros tres reclusos que 
poseían antecedentes y  estaban condenados p o r  delitos graves: rapiña 

especialmente agravada y  h o m ic id io . D e b ía n  c u m p lir  penas de diez, 

quince y  diecisiete años.

El infierno
“ Pasaba las 2 4  h o ra s del día atrás de  las rejas p o rq u e  n o  q u e ría

C u r s o s  d e  P o s t g r a d o  

y  P e r f e c c i o n a m i e n t o
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sa lir al p a tio . Se a rm a b a n  m u c h o s  líos. Y o  v i c ó m o  se pegablt 

c ó m o  a p u ñ a la ro n  a o t r o  p re s o  en  su ce ld a . E s  u n  m u n d o  apa , 

M e  e n lo q u e c ía . P e ro  d e n tro  de  to d o  m e  adap té . C o n  m is  cc < 

p a ñ e ro s  de  celda  m e  lle vé  b ie n . E llo s  sacan [sab en] q u ié n  robl 

q u ié n  n o  ro b a . Y  para e llos y o  era u n  p ib e . Y  a d e m á s, m o c e a  
T o d o  era u n  desastre. A  la c o m id a  q u e  te d a n  e n  la cá rce l le dil 

rancho. L le g a  u n  g u a rd ia  c o n  u n a  o lla  alta y  vo s  tenés q u e  le va r1 
tu  p a rte . P e ro  v ie n e  to d a  p o d rid a , a veces se v e ía n  los gusanr 

P o r  eso n o s o tro s  n o s  c o c in á b a m o s  en  la ce ld a ” , re m e m o r a  M o n "
M a r c e lo  M o n t e s  se p u s o  a g re s ivo  e n  la cárcel y  lle g ó  a diset 

y  a g rita rle  a su m a d re , q u e  lo  iba a v is ita r p u n tu a lm e n te .
“ Y o  m e  críe  c o n  ch iq u ilin e s  q u e  e m p e z a ro n  a ro b a r  desde chic 

p e ro  y o  n u n c a  ro b é  na d a . E n  la e sq u in a  se ju n ta b a n  para salil 

ro b a r  y  a m í  m e  m a n d a b a n  c o n  m i m a d re . S a b ía n  q u e  yo  > 

e n tra b a  en esas cosas y  m e  c u id a b a n ” , re fie re  M o n te s .
E n  u n a  c a rta  e n v ia d a  a u n  p e r io d is ta  d e  P o s  data  a m e d ia n  

d e  1 9 9 7 , M o n t e s  e x p re s ó : “ C o m o  ya  s a b rá , e s to y  d e te n id o  
el e s ta b le c im ie n to  S a n tia g o  V á z q u e z  p o r q u e  se m e  acusa t 

u n a  ra p iñ a  q u e  y o  n o  h ic e  y  t e n g o  p ru e b a s  [ . . . ]  e s p e ro  s a lir> 

este in f ie r n o  p r o n t o  [ . . . ]  M e  e stá n  ju z g a n d o  y  n o  m e  cst 

d a n d o  u n a  o p o r t u n id a d  p a ra  d e f e n d e r m e  p o r q u e  sa b e n  q 

m e  están a r r u in a n d o  la v id a .”
E l  m ié rc o le s  19, M a r c e lo  M o n t e s  q u e d ó  e n  lib e rta d . L a  juá 

R a q u e l L a n d e ira  a b r ió  el p e r ío d o  p r o b a to r io  y  lla m ó  a declara 

lo s  v e c in o s  d e  M o n t e s :  S i lv ia  J o s e f id e s , S a ra  G e n d e ,  N e  
S c a p a re lli, J u liá n  C u e r d e  y  V V a lte r R o d r íg u e z , e n tre  o tro s .

In te r ro g a d o  en  el J u z g a d o , el o fic ia l D e  los S a n to s  a firm ó  q 1 

existía u n  p a re c id o  e n tre  A lo n te s  y  u n  d e lin c u e n te  p ró fu g o  ap 

d a d o  E l  T i b u r ó n .  F u e ra  de  actas y  s e g ú n  fuentes d e  la inves 

g a c ió n , el p o lic ía  d ijo  q u e  e n  el C e r r o  N o r t e  e ra n  to d o s  pichi.' 
d e lin c u e n te s ” .

Pelo largo y ‘tarta’

A n te  la Ju s tic ia , la d e c la ra c ió n  de  Sara  G e n d e , u n a  de  la vec 

ñas d e  M o n t e s , re s u ltó  fu n d a m e n ta l para el s o b re s e im ie n to . 

M a r c e lo  M o n t e s  le gusta a rre g la rs e  el c a b e llo : le p e d ía  los palill 
a su v e c in a  y  se los p re n d ía  pa ra  q u e  lo s  m e c h o n e s  d e  p e lo  e n r 

la d o  se v ie ra n  lacios. L a  v e c in a  d e c la ró  q u e  el 27  d e  d ic ie m b re  f r  
a p e d irle  los p a lillo s  a A lo n te s  p o r q u e  necesita ba c o lg a r  la rop 

A To n te s  se los sacó d e  la cab eza  y  se los d e v o lv ió . P o r  ta n to , el d 
d e  la ra p iñ a  M o n t e s  te n ía  el p e lo  la rg o  y  n o  ra p a d o , c o m o  ti 

re c o n o c id o  p o r  los re p a rtid o re s  d e  p a n  días después. A lo n te s  
h a b ía  c o rta d o  el p e lo  el d ía  2 9 , “ p ara  e m p e z a r  el a ñ o ” . A leses nv 

ta rd e , u n a  d e  las v íc t im a s  d ijo  e n  el J u z g a d o  q u e  M o n t e s  tenía i 

p e lo  la r g o  t a m b ié n  el d ía  q u e  él lo  r e c o n o c ió  e n  la S e cció n  

p o lic ia l, lo  q u e  c o n s titu ía  u n a  c o n tra d ic c ió n  c o n  su a n te r io r  <1 

c la ra c ió n .

A d e m á s , a n te  p re g u n ta s  expresas fo rm u la d a s  e n  el Ju zg a d ' 

n in g u n o  d e  los d a m n ific a d o s  r e c o n o c ió  p a rtic u la rid a d e s  e n  la to 

m a de h a b la r  de  los p re s u n to s  ra p iñ e ro s . S i b ie n  a A b á rce lo  A lm  

tes le d ic e n  ‘M ay’, ta m b ié n  le a p o d a n  ‘T a r t a ’ p o r q u e  es aprecia 
l i l e m e n t e  t a r t a m u d o .  P o r  t o d o  e s t o , la  ju e z a  d e c r e t ó  t 

s o b re s e im ie n to  y  p o r  ta n to  la e x c a rc e la c ió n  de A lo n te s .

“ P c i s c c u t a  y frente alta”

A h o r a  A lo n te s  v o lv ió  al C e r r o  N o r t e ,  p e r o  su p esad illa  paree 

n o  h a b e r a ca b a d o . D e s d e  el m ié rc o le s  2 6  c o n c u rr e  a u n  psicólog 

p o r q u e  “ está a te rra d o . T i e n e  m ie d o  de q u e  la P o lic ía  lo  vuelva 

a g a rra r” , d e  a c u e rd o  a las a firm a c io n e s  de  su m a d re . S e g ú n  A ló n  

tes, el d o m in g o  2.3 “ lo s  p o lic ía s  q u e  m e  lle v a ro n  p re s o  m e  siguici
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p o r  la feria, p e ro  n o  m e  d ije ro n  nad a. S ig u e n  p e n s a n d o  que 
le p u e d o  ro b a r  a a lg u ie n  y  eso n o  es así. Y o  v ivía  t ra n q u ilo  y  

ora te n g o  u n a  persecuta b á rb a ra . H a c e  18 años q u e  v iv o  acá y  
mea m e  h a b ía n  d e te n id o  p o r  nada. C u a n d o  m e  a g a rra ro n  m e  
ataron a palo s... a h o ra  sí le te n g o  m ie d o  a la P o lic ía . C u a n d o  

e fu e ro n  a b u sc a r al C o m e a r  para d e ja rm e  en  lib e rta d , los presos 

| m i  celda m e  a b ra za b a n  y  llo ra b a n . Y  to d o s  los del m ó d u lo  m e  
itaban: ‘A r r ib a , n e g ro , n o  vuelvas p o rq u e  acá los pibes b ie n  c o m o  

ts se p ie rd e n ” .
M o n te s  co n s e rva  su d is g u s to  p e ro  n o  g u a rd a  re s e n tim ie n to s: 

l la jueza q u e  m e  m a n d ó  p re s o  n o  le g u a rd o  re n c o r  p o rq u e  a 

ces la le y  tie n e  e rro re s . Y  a los p a n a d e ro s  ojalá n u n c a  les to q u e  
v ir lo  q u e  y o  v iv í. S i los v e o  p o r  la calle n o  les d iría  nad a, pe
Ig-.»ri'i r n n  1.1 fn -n ti*  b i e n  <-n : ilrn _______________________________________

Madre hay una sola

La m a d re  de M a rc e lo  M o n te s  re c o b ró  su sonrisa después de 
once meses de  insom io, llanto y  lucha. H o y  guarda un b a rqu ito  de 

m adera que su hijo le talló en la cárcel, luego que o t r o  p re so  le 

enseñara el oficio.
Teresita  R o d ríg u e z  pasó cinco  horas p o r  día, d u ra n te  varias 

semanas, esp e ra n d o  en el Juzgado para hablar co n  la jueza. P ero 
nunca fue atendida. Fue al M in iste rio  del In te rio r para hablar con 

el m in istro  D id ie r  O p e r t t i  y  lo g ró  hablar co n  el d ire c to r  general 

de Secretaría, D aniel Lamela. Le  dejó  dos cartas a O p e rt t i , a quien 

luego e n c o n tró  en la inauguración de una com isaría m ó vil en el 

C e r r o  N o r t e  y le pidió  que revisara el caso de su hijo, a lo que el 

M in istro  se c o m p ro m e tió . Luego se c o m u n ic ó  co n  el pro gra m a  

H oy por Hoy  que  co n d u ce  Sonia Breccia  para insistir co n  el caso 

de su hijo a O p e rt t i , que  en ese m o m e n to  estaba en el aire. El 

M inistro  le re s p o n d ió  co n  pocas palabras:“ [...] su hijo está p ro c e ­

sado p o r  rapiña especialm ente agravada".
Le escrib ió  una carta al p re sid ente  de la R epública Julio San­

guinetti p id iéndole ayuda y  re c o rd á n d o le  que su hija m e n o r.d e  12 

años, había sido la ganado ra  de un c o n c u rs o  de  red acción  escolar 

y que el p re m io  se lo había e n tre g a d o  él, tras lo cual bailó con la 

alum na en la fiesta organizada.
Envió  decenas de cartas a to d o s  los m edio s de prensa, fue a 

visitar a m u ch o s políticos y  a m u c h o s  jueces. C a m b ió  dos veces 

de abogado y  finalm ente: “ G a n é , gané. Mi hijo o tra  vez está c o n ­

m igo ” , g ritó  de alegría en el te lé fo n o  cu a n d o  Pos data la llam ó. En 

su hum ilde casa se aprecia una vieja heladera que en su intei io r 

no tiene nada.“ M e  qu e d é  sin trabajo, vendí m uchas cosas, h o y  no 

tenem os ni para co m e r, p e ro  estoy feliz” , dice.

P & S Studio

P A R A  O R G U L L O  
D E  T O D O S  

L O S  U R U G U A Y O S .

n los ú ltim os  años, la producc ión  
\L s  de  v inos  uruguayos v iene  

o b te n ie n d o  resultados m ás que exitosos, 
los cuales han  m arcad o  una  

crec ien te  expansión  en la apertu ra  
de  nuevos m ercados. 

Logros conquistados en  base 
a un a  p erm a n e n te  superación  

y p e rfe c c io n am ie n to  p o r la búsqueda  
de la ca lidad . 

Tal es esta proyecc ión , que algunos  
de  estos v inos  nacionales tam b ién  

están siendo in troducidos  
en m ercados n o  trad ic ionales, 

d o n d e  c o m p ite n  con  to tal o rgu llo  
c o n  vinos de  excelen te  nive l 

in te rn a c io n a l, e laborados en países 
de larga trad ic ió n  v itiv in íco la . 

C o m o  parte  de  esta s ignificativa  
a p ertu ra  desarro llada  en fo rm a  con ju n ta  

e n tre  a lgunas bodegas uruguayas. 
LO S  C ER R O S  DE SAN JUAN, tam bién  

está presente.

P orque la recon oc id a  ca lid ad  de  
LO S  C ER R O S  DE SAN JUAN.en sus 
variedades de Tintos, Blancos y  
Rosados se está in tro d u c ien d o  en  
nuevos m ercados c o m o  Ita lia  y  
Taiw an. adem ás de los tradicionales. 
Un nom b re  que llega a estos nuevos  
m ercados in im aginables hasta hace  
poco  tiem p o , m a n ten ien d o  su m arca  
o rig in a l y  su presentación tal cual 
sale de la bodega  
Es decir, la m ism a q ue cada  
co nsum idor urugu ayo  
tam b ién  en cuen tra  e identifica  
en la ca lidad  y  cu id ad o  que siem pre  
le  han d ife renc iad o . Más allá  de esta 
im p o rta n te  d is tinc ión  que enorgu llece  
a LO S C ER R O S  DE SAN JUAN, es la 
gran satisfacción p o r el 
reco n o c im ien to , que en fo rm a  
universal está ob ten ien d o  la calidad  
de  los v inos uruguayos.
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A  C O N T R A M A N O

D e sp u é s de P earl H a r b o r , ahora  los ja­

poneses atacan de n u e v o  in v e n ta n d o  u n  
to rp e d o  m u c h o  m ás c e rte ro  que aquel u ti­
liza d o  para h u n d ir  la flota am e rica n a : las 

‘m ascotas v irtu a le s ’ o  las Ta k a g o s c h i.
M e z c la  de agenda e le ctró n ica  c o n  m u ­

ñeca; m ita d  c o m p u ta d o ra  y  m ita d  c a c h o - 
r r ito ; c o n  a lg o  de re lo j d e sp e rta d o r, de  te­
lé fo n o  c e lu la r o  de a larm a para c o c h e , las 

T a k a g o s c h i, o  ‘m ascotas b a n carizadas’ , se 

m a n e ja n  y  c o n tro la n  c o n  b o to n e s, c o m o  

las lavarropas, o  las cajas de a h o rro , p e ro  

m ole sta n  y  tie n e n  exigencias físicas y  afec­

tivas c o m o  los b ich o s  de ve rd a d .
S e m e ja n te  a las b o m b a s  de n e u tro n e s , 

aquellas q u e  m a ta n  a la ge n te  p e ro  dejan 
intactos los bienes m ateriales, las T a k a ­

goschi m ole sta n  y  alteran  a la g e n te , p e ro  

n o  h a ce n  p ip í atrás de  los m u e b le s , n i lle ­

n an la a lfo m b ra  de pulgas y  garrapatas, n i 

im p re g n a n  de o lo r  a c a rro ñ a  el h á b ita t 
fam iliar.

M a l  q u e  b ie n , las actuales parejas a d u l-

Marido virtual
tas a p re n d ie ro n  a m a n e ja r los afectos c u a n ­
d o  n iñ o s , c o n  sus m ascotas de  ca rn e  y  h u e ­
so -p o r q u e  los papás ya estaban v ie n d o  te ­

l e v i s i ó n - ,  y  c o n  e llo s  a p r e n d i e r o n  e l 

esq u e m a  básico  de ‘ch a n ta je  s e n tim e n ta l’ 

en  el que  se basa la pareja co n te m p o rá n e a :
“ s i-te -d o y -u n -h u e s ito -v o s -m e -m o v é s -la -c o li-

ta” , co n  el que  se a m a ro n , se casaron, p ro ­

crearon , pro sp e ra ro n  y  se d ivo rc ia ro n , c o m o  

dice el com ercia l de u n  ban co  de plaza.
C o n  la T a k a g o s c h i, el e sq u e m a  de  re la - 

c io n a m ie n to  a fe ctivo  será m ás p a re c id o  al 
del ca je ro  a u to m á tic o , p o r  el q u e  el n iñ o  

p re sio n a  u n  b o tó n  y  la ‘m a s co ta ’ lo  g ra tif i­
ca e n tre g á n d o le  ‘d in e r o ’, o  a n u n c iá n d o le  

q u e  n o  le qu e d a  sald o  a fe ctivo  y  c a n c e la n ­
d o  la cu e n ta  s e n tim e n ta l.

P e ro  lo  p e o r  está p o r  v e n ir . P o r q u e  lu e ­

g o  de c o n q u is ta rlo s  de  c h iq u ito s , h a b rá  q u e  

m a n te n e rlo s  c o m o  c o n s u m id o re s -d e -c a r i ­

ñ o  c u a n d o  adulto s.

L o s  japoneses ya  están p ro g r a m a n d o  los 

m a tr im o n io s  a las n iñ a s  criadas c o n  ‘m a s -

p o r  Pablo Vie<

cotas v irtu a le s ’ , a tra vé s de  los ‘m andil' 

v irtu a le s ’, o  S e x -g o s c h i, q u e  c u m p le n  

fu n c ió n  p r im o r d ia l  de to d o  m a r id o  -e< 

c u c h a r las quejas de su c ó n y u g e - ,  p e ro  co  

d o s  v e n ta ja s  a d ic io n a le s  im p o r t a n t e  

m a m á  n o  tie n e  n e c e sid a d  d e  p re p a ra rla  

la cena n i tie n e  q u e  q u ita rs e  la ro p a  u n  

v e z  p o r  se m a n a , p ara  d a rle  el a lim e n to  ‘e: 

p ir itu a l’ q u e  c a rg o s a m e n te  le solicita . A d d 

m ás, el c o n f lic to  c o n y u g a l se re s u m irá  c  

el s h o p p in g  ce rn e r, e n  lu g a r  d e l d iv á n  di 

psico an alista , p o r q u e  e n  v e z  d e  cam bia 
de  m a r id o , la m u je r  c a m b ia  d e  S e x -go s 

c h i, b u s c a n d o  en  el ca tá lo g o  d e  lan za m ie n  
tos a q u e l m a r id o  q u e  m á s se ajusta a su 

sueño s de  p r ín c ip e  e n c a n ta d o  d ig ita l.

A s í, al final de  s ig lo , la m u je r  se habn 

to m a d o  la re v a n c h a  d e l in v e n to  m ás h u  

m illa n te  de  la h is to ria , allá, p o r  los a ñ a  

6 0 : la ‘m u je r  in f la b le ’, a q u e lla  q u e  de jó  ¡ 

m illo n e s  de  m u je re s  e n  la castidad , ‘m i­

ra n d o  la f ia m b re ra ’, c o n  la ñata  c o n tra  e 
v id r io  del c e lib a to  in v o lu n ta r io .. .
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/ELEVEN/
U n  so rv lc io  1 1 p u n to s

El le dijo que si no fue ra  porque ten ia u na  sem ana complicada en la 
oficina y justo hoy le habían surgido reuniones con clientes 
lejos del centro, es ta ría  encantado de dejarle el auto porque adem ás 
sabe que ella se lo cuidaría y  no le cam biaría el asiento de lugar.

Ella le dijo:

No hatj proMe-ma, amoir Pe-jsl^wa mane-ra me- vo^ a arrollar

| ©601 2701

F ó r m u la  E L E V E IM  

V W  G O L  a  F I A T  L IM O

m  iM’PRECIO MÁS IVA

P A G U E C O N  SU  TARJETA  
EN  3 C U O TA S S IN  R E C A R G O  
Entrega a dom icilio . 
K ilom etra je  Ubre.
Seguro Inclu ido .
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Un país en movimiento



E N C U E S T A  I N T E R C O N S U L T  P O S D A T A

EL 35% CREE QUE SU SITUACIÓN 
PERSONAL Y FAMILIAR HA MEJORADO 
EN LOS ÚLTIMOS 10 AÑOS

CONSU*
Hisunri

Posdati

Los uruguayos
se  sienten m ás satisfechos

M ás de la mitad declara haber accedido al videograbador, un 4 0 %  a la vivienda, ui 

tercio al freezer, un 2 6 %  al auto, un 2 0 %  al horno m icroondas y un 7 %  al lavavajillai

M uchas co sa s  han cambiado en nuestro país en los últimos diez años, para bien o para m al, de acuerdo a la percepció 
o talante de cada uno de nosotros. La restauración dem ocrática generó m uchas exp ectativas que en c ie rto s  caso s n 
pudieron ser satisfech as. En el plano económ ico se  acentuó el proceso de apertura iniciado a m ediados de los 70 , qu>
obviamente generó diferentes percepciones. Las  en cu estas  de opinión han m ostrado un ta lante  de los uruguayos má
bien negativo, expresado claram ente por una sensación  de que el país e stá  peor aunque no lo e sté  su situación familiai 
En esta  ocasión, Interconsult, en exclusividad para Posdata, realizó una en cu esta  de a lca n ce  nacional con el fin d< 
conocer la percepción que los uruguayos tenem os de nuestra situación personal con relación a lo que su ced ía  diez año: 
atrás. ¿E stam o s mejor o peor? ¿E n  qué asp ecto s hem os mejorado y en cu á le s  em peorado?

E n  octubre del año pasado, en una encuesta nacional realizada p o r 
Interconsult, una m ayoría  relativa de los uruguayos ( 4 3 % )  afirm aba 

que su situación personal y  fam iliar era p e o r que d ie z años antes, m ie n ­

tras que sólo p oco más de una quinta parte opinaba que había m e jo ra ­

d o  en ese períod o. Seguram ente en  ese m o m e n to  perm an ecían  los 

efectos de la recesión económ ica del 95 y parte del 96, que h o y  com ienza 

a diluirse. Efectivam ente, en octubre del 97 las opiniones a este respecto 
se d ivid en en tres partes casi iguales: un  3 5 %  afirm a que su situación 

personal y  fam iliar ha m ejo rado en los ú ltim o s d iez años, m ientras que 

un  31 %  entiende que está p e o r y  o tro  3 0 %  n o  percibe cam bios. La s 

personas que residen en el in te rio r del país son m enos pesimistas que 
¡as que viven en M o n te v id e o , al igual que los más jóvenes (m e n o re s  de 

30 años) y las personas con m a y o r nivel de instrucción. L o s  m ás ‘pes­
imistas’ son quienes residen en M o n te v id e o , los estratos m edios, las 
personas de entre 4 0  y 55 años y los sim patizantes del fa.

Q u ie n e s afirm an estar m e jo r h o y  que hace d iez años señalan que 

esta situación se basa en una m ejora de la situación e co nó m ica  fam iliar 

(3 4 % ) .  E n  segundo lugar se m enciona el disfrutar de u n  m a y o r c o n ­

fort que hace 10 años (1 6 % ) ,  o  de u na m e jo r situación laboral (1 0 % ) .  

E n tre  otros m otivos de satisfacción se señalan: el co n ta r c o n  casa propia , 

u n  m e jo r re la d o n a m ie n to  social o  familiar, y  la salud. A s im is m o , u n

SITUACIÓN DE LA FAMILIA 
COMPARADA CON 10 AÑOS ATRÁS

R esid en cia
Montevideo Interior Total

Mejor 34 36 35
te031 28 ---------- 33----------- 30
Peor 37 25 31
N o  contesta ~T~ 6 4
Total 100 100 100

15 %  de los entrevistados afirm a que está m e jo r en casi todo s los aspee- 

tos de la vida. E l  -aspecto e c o n ó m ic o  constituye la p rin c ip a l ra zó n  pan 

a firm a r que se está p e o r c o n  relación a d ie z años atrás, y  así lo  señala e 

4 4 %  de quienes se pe rcib e n  en esa situación. L a  desocupación o  in­

seguridad laboral es la segunda causa de d isco n fo rm id a d , ju n to  a I: 
inseguridad frente al in c re m e n to  de la delincuencia  (1 1 % ) .  Para otros- 

lo  son , e n tre  o tro s , el exceso de  tra b a jo , los altos im p u e sto s, los 
p ro blem as de salud, la educación, la viviend a o  la d isgregación famil­

iar. Para los m o ntevidean o s las principales razones de estar p e o r son la 

situación e c o n ó m ic a  y  la in se g u rid a d  ciudadan a, m ie n tra s  que los 

residentes en el in te rio r del país destacan el desem pleo. P o r  su partej 
quienes pertenecen a los estratos m ás bajos y  los jóvenes m enores dti 

21 años hacen h in capié  en la desocupación, m ien tras que las personas»- 
de los estratos altos y  los m ayores de 6 0  años resaltan la insegurid.nl 

frente al in cre m e n to  de la delincuencia.

L in o  de los resultados de esta encuesta que resultan interesantes se- 
relaciona co n  la p ercepción  de los u ru g u a yo s  en cu a n to  a u n  incre­
m e n to  en  el acceso a bienes m a ­

teriales. Efe ctiva m e n te , m ás de la 

m ita d  de los entrevistados declara 

ha b e r accedido al v ideograba dor, 

u n  4 0 %  a la vivienda, una tercera 

parte a la heladera co n  freezer, u n  

2 6 %  al auto  p ro p io , una qu in ta  

parte al h o m o  m ic ro o n d a s y  u n  

7 %  al lava vajilla. E n  a lgunos ra ­

sos las cifras declaradas p u e d e n  

exceder la realidad, p e ro  n o  dejan 

de expresar u n  im p o rta n te  c a m ­

b io  en este aspecto. D e  tcxlas for­

m a s , la s it u a c ió n  m u e s tr a  

asim etrías im p o rta n te s  e n tre  los 
se cto re s sociales. L o s  estratos 

m edios son los qu e  h a n  in c re m e n -

ACTUALMENTE 
¿QUÉ COSAS 
POSEE QUE 

ANTES NO  TENÍA?

Video
%
53

Casa propia 40
Freezer 33
Auto 26
Microondas 20
Lavavajilla 7
N o  contesta 5



E  N  C  U  E  S  T A  I N  T  E  R  C

¿ E N  Q U É  A S P E C T O S  

E S T Á  M E J O R  S U  F A M I L I A ?

R esid en cia
M o n te v id e o

18

In te r io r

13

T o ta l

15
Económico 42 29 34
Más confort 16 16 16

È Trabajo 7 11 10
3 Casa propia 3 3 3

Relaciones sociales 0 6 3
Salud 2 2 2

WÉSCtLi. Familiarmente 0 4 2
Seguridad/Estabilidad 2 1 2

•fio® Créditos Ö 1 -------- T
Más tiempo libre 0 1

¡bes Espiritualmente 0 1 1
*5» í Educación 0 1 1

O tro s 6 0 2
N o  contesta 4 11 7
Total 100 100 100

. .  . . .  .
ido en m a y o r p ro p o rc ió n  la tenencia de ciertos bienes materiales, 
uentras que los sectores m ás bajos lo  han hech o  en m u c h o  m e n o r 

íedida y  los altos en algunos bienes específicos en la m edida  que a 
tros ya habían accedido d ie z años atrás. ftl

Juan Carlos Doyenart 
Director de Interconsidt

O N S U L T  P O S D A T A

E N  Q U É  A S P E C T O S  

E S T Á  P E O R  S U  F A M I L I A ?

T o ta l

44

R esid en cia

Económico

M o n te v id e o

50

In te r io r

37
Desocupación 10 12 11
Seguridad/Delincuencia 16 é — nr
Mucho trabajo 7 8 7
Impuestos 2 2 2
Salud 2 2 2
Educación 2 1 1
Vivienda 0 3 1
Relaciones sociales 2 0 1
Politica 1 1
Separación familiar 0 1 1
El país 2 0 1
O tro s 4 ~T~ ~ T
Todo 1 2 i
N o  contesta 2 22 14
Total IÔ0 IÔÔ R5CT

F IC H A  T É C N I C A

Encuesta realizada por Interconsult entre los dias 31 de octubre y 11 de noviembre del 
presente año. sobre una muestra probabilística de 403 hogares de Montevideo, y 400 
hogares del interior urbano, dirigida a personas de ambos sexos, de 17 años o más.

Servicios del
C A L I F I C A C I O N E S  P R O M E D I O ,  S E G Ú N  F R E C U E N C I A  D E  U S O

F r e c u e n c ia  d e  u so

Muy Poco
frecu en te  frecuente N o rm a l Total Saldo (*)

C a r p in t e r o  7,8 6,8 6,2 6,9 0
(*) El saldo es la diferencia porcentual entre quienes consideran que el servicio está 
m ejor y quienes consideran que ha em peorado.

IND ICECO FAC
C O N  Q U É

F R E C U E N C I A  U T I L I Z A

C a rp in te r o

M u y frecuente 10
Poco frecuente 39
N u n ca  utiliza 51

Total 100

I N D I C E C O F A C

U n  a p o r t e  d e  C o f a c  a  la  c a l id a d  d e  s e r v i c i o s  e n  n u e s t r o  p a í s .  &  C O F A C



S O C I E D A D

SEGÚN EL METEORÓLOGO MARIO CAFFERA, 
“PARA VATICINAR SEQUÍAS HAY TIEMPO”

T i e m p o  l o c o
De los efectos de ‘El Niño’ a la acción de ‘El Hombre’

D e s p u é s  de u n  o t o ñ o  c o n  se q u ía  y  u n a  

p r im a v e ra  c o n  in u n d a c io n e s , t o d o  p a re ­

cía  in d ic a r  q u e  E l  N i ñ o  h a b ía  lle g a d o  a 

U r u g u a y .  L a  p o b la c ió n  c o n o c ió  así u n  fe­

n ó m e n o  q u e  existe de sd e  t ie m p o s  in m e ­

m o ria le s  p e ro  desde ha ce  p o c o s  a ño s es 

o b je to  de  in v e s tig a c io n e s  c ie n tífic a s . S in  

re g u la r id a d  p e ro  c o n  señales q u e  p e r m i ­

te n  p r e v e r lo  c o n  a n te la c ió n , este f e n ó ­

m e n o  c lim á t ic o  s u rg e  en el O c é a n o  P a ­

c í f ic o  e x t e n d i é n d o s e  d e s d e  la  c o s ta  

a u stra lia n a  hasta la fra n ja  q u e  a b a rca  d e s­

d e  el s u r  de  E s ta d o s  U n id o s  hasta el s u r 
d e  C h i l e .

C a d a  d e te r m in a d a  c a n tid a d  d e  a ñ o s  

u n a  m asa d e  a g u a  c á lid a , g ra n d e  c o m o  el 
t e r r i t o r io  d e  B ra s il, se d e s p la za  a c e rc á n ­

d o s e  a la co s ta  s u d a m e r ic a n a . E s ta  c o ­

r r ie n te  c o m ie n z a  c u a n d o  d is m in u y e n  lo s  

v ie n to s  q u e  n o r m a lm e n t e  s o p la n  d e  E s te  

a O e s te , a tra vé s  d e l P a c íf ic o , a lo  la r g o  

d e l E c u a d o r  d e s d e  A m é r ic a  d e l S u r  a I n ­

d o n e s ia . N o r m a l m e n t e  estos v ie n to s  a c ­

tú a n  a m o n t o n a n d o  a g u a  t ib ia  e n  el P a c í­
f ic o  o c c i d e n t a l ,  l o  q u e  p r o v o c a  u n  

c a le n ta m ie n to  d e  la s u p e rf ic ie  d e l m a r, 

p e r o  al a m a in a r  lo s  v ie n to s  d is m in u y e  el 

a g u a  cá lid a  a c u m u la d a  en  In d o n e s ia  y  ésta

v u e lv e  a c r u z a r  e l P a c íf ic o  a lo já n d o r  

n u e v a m e n te  e n  A m é r ic a  d e l S u r . E n  su 

tesis, la c o r r ie n t e  d e  E l  N i ñ o  actú a  sobi 

lo s  p u n to s  c á lid o s  d e l o c é a n o  respons; 

b le s  d e  p r o p o r c io n a r  la e n e rg ía  térm ic 

q u e  d ir ig e  la e v a p o r a c ió n , c o n tr o la n d o  <• 

r e g u la t n ie n to  d e  las n u b e s  y  to rm e n ta s  d 

lo s  a lr e d e d o re s  s in  o lv id a r  la v ita l ti as 

c e n d e n c ia  d e  su p a p e l e n  la d ire c c ió n  d 1 

la c ir c u la c ió n  a tm o s fé r ic a  d e l p la n e ta .

P r o n ó s t ic o s  q u e  se h a n  h e c h o  públi 

eos re c ie n te m e n te  in d ic a b a n  q u e , despué 

d e  u n  p e r ío d o  d e  in u n d a c io n e s  p ro vo ca ' 

d o  p o r  la c o r r ie n t e  d e  E l  N i ñ o ,  v e n d rí



c o rrie n te  de L a  N i ñ a  s e g u id a  d e  se q u ía s . E l  fe n ó m e n o  de  L a  

ña im p lic a  q u e  el P a c íf ic o  e c u a to ria l c e n tra l v u e lv e  a te n e r 
n p e ra tu ra s  frías m ie n tra s  q u e  el P a c íf ic o  al n o r te  de A u s t r a - 

to m a  h a cia  te m p e ra tu ra s  ca lie n te s , s u p e rio re s  a lo  n o r m a l, 

to  afecta al c o n t in e n te  in s u la r  q u e  se u b ic a  al n o r te  de  A u s ­
ilia y  c o m p r e n d e  las islas B o r n e o  y  N u e v a  G u in e a  hasta el 
r de las F i l ip in a s , q u e  h a b itu a lm e n te  t ie n e n  u n a  p re s e n c ia  de  

b o ls ó n  d e  aguas c a lie n te s . A  esto  se le a g re g a n  v ie n to s  d e l 
te en t o d o  el P a c íf ic o  e c u a to ria l q u e  in h ib e n  el c a le n ta m ie n - 

de las aguas e n  la costa  p e ru a n a  o  e n  el c e n tro  d e l P a c íf ic o  
o v o c a n d o  la d e fic ie n c ia  d e  p re c ip ita c io n e s .

i m eteorólogo Mario Calífera y la sequía

“ L o s  q u e  s ig u e n  el re s u lta d o  d e  los m o d e lo s  q u e  a p a re ce n  
In t e r n e t  a ve ce s h a n  p ro n o s t ic a d o , c o m o  e n  el a ñ o  9 3 , u n a  

iña pa ra  ese a ñ o  q u e  re c ié n  se d io  e n  el 95  o  9 6 . E s  d e c ir , los 

) b d e ío s  están su je to s  a e r r o r . E n  a s u n to s  c o m o  la se q u ía , en

É 5 que h a y  in d ic a d o re s  lo c a le s  q u e  a p a re c e n  c o n  s u fic ie n te  a n - 

la c ió n , h a b ría  q u e  p r o c e d e r  c o n  m u c h ís im a  m á s ca u te la . N o  
?rvi u n  aviso  d e  te m p o r a l, d e  t o r n a d o  o  d e  g r a n iz o  al cu a l m ás 
u i  le e rra rle  si e llo  im p lic a  q u e  la g e n te  esté p re v e n id a . E n  estos 

1 sos las c o n s e c u e n c ia s  d e l a la r m is m o  s o n , a veces, p e o re s  q u e  
n o  a d e la n ta rse  ta n to  a lo s  a c o n te c im ie n to s ” , a f irm ó  M a r i o  

¿ ,f: afferà, asesor d e  la D i r e c c ió n  N a c io n a l  de  M e t e o r o lo g ía ,  d o -  

nte  de  la F a c u lta d  d e  C ie n c ia s  y  c o o r d in a d o r  d e l G r u p o  de 

r ■ g u im ie n to  d e  la S e q u ía .
E s te  n ú c le o , c re a d o  c o n  m o t iv o  de  la se q u ía  v iv id a  este o t o ­

> ), p re se n ta  al S is te m a  N a c io n a l  de E m e r g e n c ia ,  q u e  fu n c io n a  
: i el E d if ic io  L ib e r t a d  b a jo  la c o o r d in a c ió n  d e l g e n e ra l (R ) Jo s é  

> m  o n ifa c io , u n  in f o r m e  q u in c e n a l e n  el q u e  se p ro n o s t ic a n  fe - 
á m e n o s p a ra  u n  p e r ío d o  p r ó x im o  de  15 a 4 5  d ías. D e s d e  los 

:o* r im e ro s  d ía s d e  m a y o , re p re s e n ta n te s  d e l G r u p o  d e  S e g u i­
> o  le n to  d e  la S e q u ía  se re ú n e n  c o n  u n  g r u p o  in te r in s t itu c io n a l 

i A r g e n t in a  y  d is c u te n  las te n d e n c ia s  pa ra  el m e s , lu e g o  de lo  

■ bal re a liz a n  u n  e s b o z o , d e  c a rá c te r  e x p e rim e n ta l. E s e  e s q u e ­
la se c o n s t itu y e  te n ie n d o  e n  c u e n ta  la in f o r m a c ió n  de  t ie m p o

| i  el país, se re a liza  u n a  p r o y e c c ió n  d e  15 a 4 5  días s e g ú n  las 
.rcu n s ta n c ia s  y  se a n a liz a n  to d o s  lo s  m o d e lo s  cu ya s  salidas 

pare ce n  e n  In t e r n e t , a lg u n a  in f o r m a c ió n  a d ic io n a l de l C o n o  
u r  y  a lg u n a  e v o lu c ió n  d e  lo s  c a m p o s  a tm o s fé ric o s  g lo b a le s , de 

an é rica  de l S u r  y  a d ya c e n c ia s .

D e s p u é s  de d e c la ra rs e  el 9 6  c o m o  u n  a ñ o  c o n  N i ñ o ,  se e s - 

eraba p a ra  ju lio  d e  este a ñ o  la m a y o r  c a n tid a d  de  d ías c o n  

re c ip ita c io n e s . E n  c u a n t o  a la c a n t id a d  d e  p r e c ip ita c io n e s  

lensuales, la D i r e c c ió n  N a c io n a l  d e  M e t e o r o lo g ía  d e te c tó  u n  

esfasaje d e  c u a tr o  a c in c o  m eses e n  la señal e n tr e  el fe n ó m e n o  

le E l  N i ñ o  y  las llu v ia s  caíd a s s o b re  el país. E s t o  p r o v o c ó  u n a  
n a y o r c a n tid a d  d e  p re c ip ita c io n e s  e n  el n o r t e  d e l p a ís , m ás 

flébiles e n  el c e n t r o  y  p rá c t ic a m e n te  n u la s  e n  el sur.

I calentam iento global y otras anomalías

P e ro  n o  to d o s  lo s  tra s to rn o s  c lim á tic o s  q u e  está v iv ie n d o  el 

ila n e ta  so n  c u lp a  d e  E l  N i ñ o  o  L a  N i ñ a .  E l  c a le n ta m ie n to  g h> - 

bal y  las v a ria c io n e s  n o r m a le s  q u e  el c lim a  s ie m p re  ha te n id o  

a m b ié n  p a r t ic ip a n  de  las a n o m a lía s  a ctu a le s.
C o m o  explica C a ffe ra , “ E l  c o m p o r ta m ie n to  a n ive l o ce á n ic o  y 

io n o s fé ric o  en la p e n ín s u la  a n tà rtica  ta m b ié n  p u e d e  ser u n o  de 

ios factores q u e  están in f lu y e n d o  e n  los ín d ice s  de  p re cip ita cio n e s. 

I lay  q u e  a clarar q u e  n o  todas las sequías tu v ie ro n  q u e  v e r c o n  L a  

N iñ a  o  E l  N i ñ o .  P o r  e je m p lo , las sequías d e  los años 43 o  4 / , que

-
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El satélite Noaa muestra las altas temperaturas de la superficie del mar que llegan a alcanzar 
los 30° en el norte de Australia, Borneo y Nueva Guinea hasta el sur de las Filipinas. En la 
infografía se puede ver el alejamiento de las corrientes cálidas de la costa ecuatorial, hecho 
que ha motivado la afirmación de la inminencia del fenómeno de La Niña.

se re c u e rd a n  c o m o  las peores, n o  suced ie ­
ro n  en  años N iñ a  o  N i ñ o ,  n i lo  e ra n  el a ñ o  

que le seguía o  pre cedía . Y  en el caso de  las 
in u n d a c io n e s  del 59 ta m p o c o . D e  m a n e ra  

qu e  c o n  el a sunto  de  las ‘te le c o n e x io n e s’ 

sob re  fe n ó m e n o s  qu e  o c u rre n  e n  el P a c ífi­

co e cuato ria l h a b ría  qu e  ser bastante c a u ­

tos. P a ra  d e c ir lo  de u n a  m a n e ra  bastante 
ilustrativa: quienes va n  a v iv ir  o  n o  c o n  L a  

N iñ a  y  E l  N i ñ o  son las islas de A u s tra lia , 

N u e v a  G u in e a  y  las zonas cercanas, a c o m ­
pañadas del happening en  v iv o  en  toda la 

franja in te rtro p ic a l. P e ro  n o s o tro s  esas c o ­

sas las ve m o s  p o r  t v . C o m o  en el p ro g ra ­

m a  de  Susana G im é n e z  o  de  R u b é n  R a d a : 

a ve ce s  n o s  l la m a n  y  p a r t ic ip a m o s , y  a 

veces n o .”
C o m p it ie n d o  c o n  E l  N i ñ o  y  L a  N iñ a ,  

el c a le n ta m ie n to  g lo b a l es o tra  de  las g ra n ­
des p re o c u p a c io n e s  clim á tica s  cuyas p e li­
grosas co n secuencias ya  h a n  im p u ls a d o  u n a  

c u m b re  qu e  re u n irá  el p ró x im o  m es e n  K i o ­

to  a re p re se n ta n te s de  150 países (v e r  n o ta ).

L o s  gases c o m p o n e n te s  de  la atm ó sfe ra  

q u e  a b s o rb e n  p a rte  d e l c a lo r de  la e n e rg ía  

solar y  h a ce n  q u e  el c lim a  de l p la n e ta  sea 

c o n fo rta b le  s o n  u n a  p o r c ió n  de los lla m a ­

dos gases in v e rn a d e ro s . L a  a c tiv id a d  in d u s -

140°E

T A O  S S T  ( ° C ) y  v i e n t o s  (m  s ” 1 )

160‘ E 180° 160°1V 140“W 120°W ÍOO-W

A n o m a l í a s  mo proj«<* ofi .̂/pua/Nc**

L a  m e d i a  d e  c i n c o  d i a s  h a s t a  e l  1 6  d e  n o v i e m b r e  d e  1 9 9 7

Las Infografias permiten observar al 16 de noviembre las temperaturas medias de la superficie 
del mar y los vientos alisios que Intervienen en el desplazamiento del agua. Comparando con la 
infografía de anomalías, se observa el aumento del tamaño de las flechas indicando la acción de 
los vientos que impulsan la corriente de aguas cálidas hacia el Pacífico Sur.

tria l, las nuevas te c n o lo g ía s  y  el a u m   ̂
de la p o b la c ió n  m u n d ia l h a n  p ro d u c id  
in c re m e n to  en  las e m is io n e s  y  c o n c e r - 

c io n e s  a tm o sfé rica s de gases d e  efectGB 

v e m a d e r o  in t ro d u c ie n d o  n u e v o s  tip o  

gases o r ig in a d o s  en  a ctiv id a d e s h u m a  

A l  a u m e n ta r  las c o n c e n tra c io n e s  de di* 1 

d o  de c a rb o n o , cre ce  la ca p a cid a d  del 11 

pa ra  a b s o rb e r m a y o re s  ca n tid a d e s de ra 

c ió n  te rre s tre  d e ja n d o  escapar hacia el 

p a c ió  u n a  m e n o r  c a n tid a d  de  ca lo r, lo t ¡ 
ha p ro v o c a d o  q u e  la te m p e ra tu ra  gltl 

m e d ia  haya  a u m e n ta d o  casi u n  g ra d o  e l 

ú lt im o  s ig lo .
L o s  efectos d e l c a le n ta m ie n to  g lobal 1 

a la rg o  p la z o , de  d ie z  a v e in te  años, p e r n  

la re g ió n  ya  se ha p o d id o  p e r c ib ir  algui t 
m o d ific a c io n e s . “ E x is te  u n  a u m e n to  gen 

ral de  las p re c ip ita c io n e s  estivales y  una * 
m in u c ió n  de las p re c ip ita c io n e s  de  inv 

n o  e n  a lg u n a s re g io n e s  de l C o n o  S u r  fe 
q u e  p o d r ía n  e sta r v in c u la d o s  al caler 

m ie n to  g lo b a l o  p o d ría n  ser u n a  fiuct 

c ió n  de la rg o  p e r ío d o  n o r m a l d e l c lim a. | • 

países lim ítro fe s  ha te n id o  consecuenc 

bastante espectaculares, c o m o  el c o rrí m i' 

to  d e  la f ro n te ra  a g ríc o la  a rg e n tin a  ui 

4 0 0  k iló m e tro s  e n  la z o n a  s e m iá rid a . H ;

30  años n a d ie  pensaba en  c u lt iv a r  exter 

v a m e n te  e n  la p ro v in c ia  d e  la P a m p a  coi 

se está h a c ie n d o  a h o ra . E n  n u e s tro  p 
h e m o s  te n id o  u n  sensib le  a u m e n to  de 

p re c ip ita c io n e s  en la rg o  p e r ío d o , en n 
dias m ó v ile s  d e  d ie z  año s. E l  h e c h o  de  i¡ 

haya  u n  re tro c e s o  de  u n  9 4 %  d e  los glac 
les c o n tin e n ta le s  en  el m u n d o  e n te ro  es oí 

de  los s ig n o s  de l c a le n ta m ie n to  g lo b a l, pfl 

n o  es la p r im e ra  v e z  q u e  eso sucede. H  

q u e  sa b e r q u e  estas h ip ó te sis  so n  bastan 
serias, p e ro  a ú n  n o  pasan d e  se r hipótesi 

e x p re só  C a ffe ra .

Probabilidad de que 
febrero sea lluvioso

E n  cu a n to  a los pro nósticos para los pro: 
m o s meses, el asesor de  la D ire c c ió n  N a á 1 

nal de  M e te o ro lo g ía  sostuvo que es prob.il 

que  a lgú n  m es del ve ra n o  n o  sea seco. Pe 
sostuvo que para a firm a rlo  c o n  exactitud i 

necesario esperar a 45  días antes de la fcd 

del p ro n ó stico . C affera  agregó qu e  es nonti 

y  c o n o c id o  p o r  las estadísticas ya disponibl 

que  fe b re ro  puede llegar a ser u n  m es lluvi' 

so, p e ro  a firm ó  qu e  “ lo  va m o s  a c o n firm a ra  

fecha, todavía  tenem os duda s” .

C o n  respecto a la sequía anunciada pa 

ju lio , C affera  m anifestó: “ P re fe rim o s  ser caí 

tas y  d e c im o s que para va tic in a r sequías h; 

tie m p o . E n  general en  el país p u e d e n  sucedí 

las generales de  la ley: d o n d e  llo v ió  más i 

d o n d e  va a halter m is  sequía, y  al revés.” I
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Clim a ca lie n te  en  K ioto
E n t r e  el 1 y  el 10 de d ic ie m b r e  la s a lu d  d e l m u n d o  e n t e r o  

estará  e n  ju e g o  e n  la C u m b r e  d e  K i o t o ,  J a p ó n .  L a  in s ta n c ia  

es c la v e , p o r q u e  re p re s e n ta n te s  d e  1 5 0  p a íse s d e b a t ir á n  y 
n e g o c ia r á n  c u á l d e b e  se r la e s tra te g ia  a s e g u ir  p a ra  d e t e n e r  
el c a le n ta m ie n to  g lo b a l d e l c l im a , es d e c ir ,  p a ra  r e d u c i r  las 

e m is io n e s  d e  lo s  gases q u e  p r o d u c e n  el ‘ e fe c to  in v e r n a d e r o ’ , 

c u lp a b le  d e l a u m e n t o  de las te m p e r a tu r a s  m u n d ia le s .
E n  esta r e u n ió n  de  la C o n v e n c ió n  d e  las N a c io n e s  L  n i -  

das s o b re  C a m b i o  C l i m á t ic o  - l a  d e  m a y o r  t ra s c e n d e n c ia  d e s ­

de  la C u m b r e  de  R ío  e n  1 9 9 2 -  las d e le g a c io n e s  d e b e rá n  t o ­

m a r  re s o lu c io n e s  c o n  u n  m o le s t o  p u ñ a d o  d e  d o c u m e n t o s  

c ie n t íf ic o s  s o b re  la m e s a . E n t r e  e llo s  e s tá n  las c o n c lu s io n e s  
a las q u e  l le g a r o n  lo s  2 5 0 0  c ie n t íf ic o s  m á s  d e s ta c a d o s  e n  el 
te m a  - i n c l u i d o s  9 8  p r e m io s  N o b e l  e n  d is c ip lin a s  c ie n t í f i ­
cas— q u e  se r e u n ie r o n  e n  el P a n e l I n t e r g u b e r n a m e n t a l  p a ra  

el C a m b i o  C l i m á t ic o  ( i p c c )  c o n v o c a d o  p o r  la O N U . E l lo s  a f ir ­
m a n  q u e  “ el c o n ju n t o  d e  las o b s e rv a c io n e s  re a liz a d a s  in d ic a  

q u e  se p u e d e  p e r c ib ir  u n a  c la ra  in f lu e n c ia  h u m a n a  s o b re  el 

c lim a  g lo b a l” y  a u g u r a n  q u e  las te m p e r a tu r a s  m e d ia s  d e l p la ­
n e ta  a u m e n ta r á n  e n tr e  1 y  3 ,5  g ra d o s  c e n t íg r a d o s  d e  a q u í  a 
c ie n  a ñ o s , lo  q u e  s u p o n e  el c a le n t a m ie n t o  m á s r á p id o  re g is ­

t r a d o  e n  lo s  ú lt im o s  10 0 0 0  a ñ o s .

C u a n d o  e l  R í o  s u e n a

D e  la C u m b r e  d e  R í o  s u r g i ó  u n  c o m p r o m i s o  p a r a  r e -

r-rp-------- -

Morini, nuestro tradicional restaurante, reabrió sus puertas completamente renovado.
Una nueva carta, integrada a un agradable ambiente, exquisita atención y la doble ventaja 
de una excelente ubicación y estacionamiento gratuito y vigilado. Para un exitoso almuerzo 

de negocios o una íntima cena con la familia o amigos, la opción es Morini.
. Desde 1854, lo mejor de ayer, liov v siempre.

KESDlIHIt'M9KIMT
C i n d a d e la  1 2 2 9  • T e l .s  95  97  33  • 95  97 48  • M o n te v id e o

Esta im agen del O céano Pacífico fue tom ada por el satell 
Topex/P oseld ón. El volum en de calor extra (en blanc 

continúa creciendo, especialm ente en el área comprendí 
entre los 1 5 s de latitud Sur y los 1 5 8 de latitud Norte en 

Pacifico oriental. El área cubierta  por la masa de agí 
caliente es aproxim adam ente una vez y media la superflc

de los Estados Unidos. (Reuter

d u c i r  e n  e l a ñ o  2 0 0 0  la s  e m is io n e s  d e  g a s e s  a lo s  n iv e l 

q u e  r e g i s t r ó  e l a ñ o  1 9 9 0 . S i n  e m b a r g o ,  y  a p e s a r  d e  qv 
y a  s u m a n  1 7 0  lo s  p a ís e s  q u e  h a n  f i r m a d o  e l a c u e r d o , ,  

m e t a  n o  se c u m p l i r á .

V a r io s  s o n  lo s  p a ís e s  q u e  l le g a n  a K i o t o  c o n  la in te n c ic  
d e  a p la z a r  esa fe c h a , a u n q u e  las p r o p u e s t a s  d if ie r e n  ta n > 

c o m o  las re s p o n s a b il id a d e s .
EE  u u  es re s p o n s a b le  d e l 2 3 %  d e  las e m is io n e s  tota le  

lo s  p a íse s  d e  la U n i ó n  E u r o p e a  d e l 1 5 %  y j a p ó n  d e l 5 % .

D e  c a ra  a la C u m b r e ,  lo s  p a ís e s  p a r e c e n  e s ta r  a b r o q u e l 

d o s  e n  tre s  g r u p o s :  lo s  p a íse s  d e l S u r  e n  v ía s  d e  d e s a rro lll1 
lo s  p a íse s  in d u s t r ia l iz a d o s  d e l N o r t e ;  y  lo s  p a ís e s  e x p o rta d o  

re s  d e  p e t r ó le o  y  o t r o s  c o m b u s t ib le s  fó s ile s . L o s  d e l S u r  ve 
el c a m b io  c l im á t ic o  c o m o  u n  p r o b le m a  m u n d i a l  c a u s a d o  p< 

el N o r t e  in d u s t r ia l iz a d o  - u n a  p o s tu r a  c o m p a r t id a  c o n  las o M  

a m b ie n t a l is t a s -  y , p o r  lo  t a n t o , c o n s id e r a n  q u e  d e b e  set 

N o r t e  q u ie n  s o p o r t e  e l m a y o r  p e s o  a la h o r a  d e  e n fre n ta n , 

al p r o b le m a .
P o r  su p a r te , la m a y o r ía  d e  lo s  p a íse s  in d u s t r ia l iz a d o s  ten 

las c o n s e c u e n c ia s  e c o n ó m ic a s  d e  c u a lq u ie r  a c c ió n , p e r o  tairn 

b ié n  a c e p ta  m a y o r m e n t e  q u e  sus e m is io n e s  h a sta  a h o ra  ha. 
s id o  e l p r in c ip a l  f a c t o r  q u e  c o n t r i b u y ó  a p r e c ip i t a r  la nect 

s id a d  d e  u n  c o n v e n io .

L o s  p a ís e s  d e l E s t e  e u r o p e o ,  d e n o m in a d o s  “ e c o n o m ía  

e n  t r a n s ic ió n ” , h a n  a d o p t a d o  u n  p a p e l m á s  b ie n  d e  o ye n te
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las n e g o c ia c io n e s . E l  c o la p s o  d e  sus 

tig u a s  in d u s tr ia s  h a  re s u lt a d o  e n  u n a
• am á tica  r e d u c c ió n  d e  las e m is io n e s  de  

ses d e  in v e r n a d e r o  d e s d e  f in a le s  d e  

| 8 0 , a u n q u e  e x is te  u n  c la r o  p o t e n -  
1 p a ra  u n  n u e v o  c r e c im ie n t o .

• L o s  países p r o d u c t o r e s  d e  p e t r ó le o , 
in c ip a lm e n te  e n c a b e z a d o s  p o r  A r a b ia  

u d ita , n o  e s tá n , p o r  lo  g e n e r a l ,  a fa ­

r  de  la C o n v e n c ió n ,  y  a lo  la r g o  de  
; ú l t im o s  c in c o  a ñ o s  h a n  d e d ic a d o  

ic h o  t ie m p o  y  e s f u e r z o  a re t ra s a r  las
11 g o c ia c io n e s .

L o s  n o r t e a m e r ic a n o s  l le g a n  c o n  la 

i  e s ió n  d e l s e c t o r  e n e r g é t ic o  d e l p a ís , 
e ha f in a n c ia d o  e s tu d io s  q u e  s o s t ie - 

n  q u e  c o n  la r e d u c c ió n  d rá s tic a  de’ las 

fisio nes d e  d ió x id o  d e  c a r b o n o  se p r o -  
icirá ta m b ié n  u n a  d is m in u c ió n  d e  h a s ­

el 2 %  d e l c r e c im ie n t o  e c o n ó m ic o  de 
in d u s tr ia  e n  el p a ís  j u n t o  a fu e rte s  i n ­

e m e n to s  e n  el p r e c io  d e  la g a s o lin a .

1 ormenta a la vista

E s ta d o s  U n i d o s ,  el p a ís  m á s  i n f l u -  

tl n te  a la h o r a  d e  las d e c is io n e s , a n u n ­

c ió  q u e  se c o m p r o m e t e  a r e d u c i r  sus 

e m is io n e s  e n  el 2 0 1 0  hasta el n iv e l de  
1 9 9 0 . E s ta  p ro p u e s ta  c h o c a rá  c o n  la qu e  
re s p a ld a  la L h i ió n  E u r o p e a ,  q u e  p r o p o ­
n e  b a ja r  p a ra  ese a ñ o  u n  1 5 %  d e  las 

e m is io n e s  ta m b ié n  re s p e c to  a 1 9 9 0 .

L o s  g r u p o s  e c o lo g is ta s  d e l m u n d o , 
q u e  p r i m e r o  fe s te ja ro n  q u e  la m is m a  
O N U  h a y a  a s u m id o  u n  p r o b le m a  d e n u n ­
c ia d o  p o r  e llo s  y  lu e g o  a d o p t a r o n  u n a  
a c t i t u d  p e s im is t a  c o n  r e s p e c t o  a lo s  
a c u e r d o s  q u e  se p u e d a n  a lc a n z a r  e n  
K i o t o ,  y a  h a n  c o m e n z a d o  a i n s t r u m e n ­
ta r  sus p ro te s ta s .

A u n q u e  a ú n  n o  se c o n o c e  c o n  a b s o ­

lu ta  c e r te z a  la v a r ie d a d  d e  c o n s e c u e n ­
cias q u e  tra e rá  e l c a le n t a m ie n t o  g lo b a l , 

lo s  c ie n t íf ic o s  s u p o n e n  q u e  se p u e d e  es­
p e r a r  q u e  e n  a lg u n a s  z o n a s  d e l p la n e ta  
h a y a  e sca se z d e  a lim e n t o s , q u e  e n  m u ­
c h a s  z o n a s  c o s te ra s  la c r e c id a  d e l m a r  

s u m e r ja  t ie r r a s  h o y  h a b ita b le s  p o r  el 

h o m b r e  y  q u e  lo s  re c u rs o s  d e  a g u a  se 
v e a n  a fe c ta d o s  al m o d if ic a r s e  las f r e ­

c u e n c ia s  d e  las p re c ip it a c io n e s  y  d e  la 
e v a p o r a c ió n . Y  a g re g a n  q u e  t o d o  esto  
se rá  m u c h o  p e o r  p a ra  las z o n a s  m á s v u l ­

n e ra b le s , es d e c ir , las m ás p o b re s .
E n  K i o t o  e l d e b a te  t e n d r á  d e m a ­

s ia d o s  in g r e d ie n t e s  c o m o  p a ra  q u e  se 
l le g u e  f á c i lm e n t e  a u n  a c u e r d o  a u s ­
p ic io s o . A d e m á s  d e  las r a z o n e s  c i e n ­
t íf ic a s , p e s a rá n  las p o l ít ic a s  y  f u n d a ­
m e n t a lm e n t e  la s  e c o n ó m ic a s .  V a lg a  
c o m o  e je m p lo  lo  q u e  le o c u r r ió  a B e n ­
ja m ín  S a n te r , el c ie n t íf ic o  e s ta d o u n i­
d e n s e  q u e  re d a c tó  el in f o r m e  d e l i p c c  
a c e rca  de  la re s p o n s a b ilid a d  d e l h o m ­
b re  e n  el c a m b io  c lim á t ic o . S e g ú n  la r e ­
v is ta  c ie n t íf ic a  n o r te a m e ric a n a  N a tu re , 
S a n te r  fue  a c o s a d o  “ c o n  lla m a d a s  te le ­
f ó n i c a s  n o c t u r n a s ” . S e g ú n  T i m  
O ’ R io r d a n , re s p o n s a b le  d e l a r t íc u lo  en 
c u e s t ió n , “ la p o lít ic a  d e l c a m b io  c l im á ­
t ic o  está e m b e b id a  en  in s titu c io n e s  c u ya  
s u p e r v iv e n c ia  d e p e n d e  d e  u n a  e c o n o ­
m ía  y  u n a  p o lít ic a  q u e  c re a  el c a m b io  
c l i m á t i c o ” y  lo s  a c o s a d o re s  s o n  “ lo s  
o p u le n to s  in te re s e s  d e l g r u p o  de  p r e ­
s ió n  d e  lo s  c o m b u s t ib le s  fó s ile s ” .

O ’ R i o r d a n  a f i r m a  a d e m á s  q u e  la 
o fe rta  q u e  EE u u  lle v a rá  a K io t o  “ está 
m u y  p o r  d e b a jo  de  lo s  deseos de  la c o ­

m u n id a d  c ie n t íf ic a ” . ftl

A r m a d a  e  i m p o r t a d a  t o t a l m e n t e  d e  o r i g e n .  

C a b i n a  s t a n d a r d  o  d o b l e  c a b i n a .

N a f t a  o  d i e s e l .
M o t o r  2 5 0 0  c c .  m u l t i v a l v u l a r  e x c l u s i v o .  

D i r e c c i ó n  h i d r á u l i c a  d e  s e r i e .

U n ic a  ja p o n e s a  de  v e rd a d .
D e s d e  U $ S  1 7 . 4 8 0  + IVA

Totalmente financiada hasta 60 meses

S i l v a  y  R o c c a

con 2 años de Garantía.
Cerro Largo 907 Tel.: 902 29 49
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PREOCUPAN A LAS AUTORIDADES CASOS 
EN NIÑOS Y ALTO NÚMERO DE HUÉRFANOS

S id a : n u e v a s  d ro g a s  inciden  
en d e s c e n s o  d e  m ortalid ad  en  Urugua;

Número total de huérfanos
(millones)

r j

No africanos v.
Pobüoón/MueilespoiuU ' 
11.2

©

L o s  dato s re ca b a d o s 

p o r  el P ro g r a m a  N a c io ­

nal de S id a  en  el c o r r e r  

de 1997 in d ic a n  q u e  la 
m o rta lid a d  en U r u g u a y  

a causa de esta e n fe rm e ­
d a d  ha d e s c e n d id o  u n  
5 3 % .  M a r g a r it a  S e rra , 

d ire c to ra  d e l p ro g r a m a  
d e p e n d ie n te  de l M i n is ­
te r io  de  S a lu d  P ú b lic a  

( m s p ) ,  a se g u ró  q u e  la re ­
d u c c ió n  de los ín d ic e s  

de m o rta lid a d  re s p o n d e  

“ a lo s  15 m eses de t ra ­
t a m ie n t o s  c o n  d r o g a s  

a n tirre tro v ira le s , d o b le s 
y  t r ip le s , las q u e  h a n  
d a d o  m u e s tra s  efectivas 

de  m e jo ra r  la c a lid a d  de 

v id a  de  los e n fe rm o s ” .
H a s ta  el 31 de o c t u ­

b re  p asad o, fu e ro n  281 
los n u e v o s  casos de VIH 
p o s it iv o  d e te c ta d o s  en 

el c o r re r  d e l a ñ o , 139 de 

e llo s  de  sida. L o s  fa lle ­
c im ie n to s  en  lo s  d ie z  p r im e r o s  m eses de l 
a ñ o  a s c e n d ie ro n  a 4 3 . “ S i c o m p a ra m o s  el 
p r im e r  se m e stre  d e  1 9 9 6 , e n  el q u e  fa lle ­
c ie ro n  50 p e rso n a s, c o n  el p r im e r  se m e s­

tre  de  1 9 9 7 , e n  el q u e  fu e ro n  2 4  los d e c e ­

sos, p o d e m o s  in d u c ir  q u e  al f in a liz a r  el 

a ñ o  lle g a re m o s  a la m ita d  de  las m u e rte s  

q u e  h u b o  a ñ o  p a s a d o ” , d e c la ró  S e rra .

L a  e x p e rta  se ñ a ló  q u e  la t ra n s m is ió n  

sexual s ig u e  s ie n d o  la p r im e ra  causa de 

c o n ta g io  ( 7 0 % )  e n  el p re s e n te  a ñ o , e n  

ta n to  u n  2 6 %  p a d e ce  el v i h  p o s it iv o  p o r  

c o n s u m o  de  d ro g a s  v ía  s a n g u ín e a , y  u n  

4 , 6 %  d e b id o  a la t ra n s m is ió n  m a d r e -h ijo .  

E n  los d e m á s  casos n o  se ha d e te r m in a d o  
la v ía  de  c o n ta g io .

E n  líneas g e n e ra le s , el P r o g r a m a  N a ­

c io n a l de  S id a  ha d e te c ta d o  desde la a p a ­

r ic ió n  de  la e n fe rm e d a d  e n  el p a ís , 2 411 

casos de  v i h  p o s it iv o , 9 7 9  de  lo s  cuale s

U N A  G E N E R A C IO N  D E  H U E R F A N O S  A  C A U S A  D E L  S ID A

Un estudio de la Agencia Estadounidense para el Desarrollo Internacional (USAID) predice que el sida producirá el 
siglo que viene una generación de niños huérfanos muy vulnerables a la explotación laboral y a las enfermedades

Para el 2010 la esperanza de vida habrá bajado a 40 artos o menos en nueve países subsaharianos Los mftos que pierdan a 
uno de sus padres carecerán de protección y cuidados y. según USAID se verán forzados a trabajar

Mas de 40 
millones de mftos 
en 23 países en 
desarrollo habrán 
perdido a uno de 
sus padres en el 
2010 La mayoría 
de las muertes 
serán a causa de 
la pandemia del 
sida

IMPACTO DEMOGRAFICO DEL SIDA EN EL 2012 
EN LOS 23 PAISES OBJETO DE ESTUDIO
Las alias regionales sólo incluyen tos países que son paite del estudio

:laveo:Población muerta por sida (mitones I
Totalde poWacton (mitones)

/
\J Africa Oriental

Afnca Occidental y CentralPobiaoón / Muertes poi saia 
18.9

yEspeiami <x wJa (artos) 
Brasil 65,1
Guyana 49,1
Haití 52,5
Tailandia 72,9

y

Esperanza de «M (artos)Población i Burundi 44.9Muettes por stos Etiopia 43,8f 28'6 Kenia «,2
Ruanda 32,7
Tanzania 36,5
Uganda 35.2

e.r.

J
. - j

n s v
Tetano* no alíanos

r
'-AT

y;
J .

Esperanza de wtt tartos) 
Burkina Faso 35,2 
Camerún 48.9 
Rep C Afncana 39.9 
Congo 46,8 
Costa de Marfil 44,8 
Rep Demdel Congo* 51,3 
Nigeria 59,7

Sur de 
Africa
******* Botswana Mueriesporwta Le$otho

Malawi 
Sudátnca 
Zambia 
Zimbabwe

Esperanza de mm (artos) I

17.3 - y

‘antiguo Zane

33.4
49.4
29.5 
47,8 
30.3 
33.1
R E U T E R S

t o ” , i n d ic ó  M a r g a r i t a  S e ri 

“ N o  s a b e m o s  si v a n  a ser p 

s itiv o s  o  n o ; hasta lo s  d o s añi 
d e  v id a  se m id e n  lo s  a n ticu e  

p o s  d e  la m a d r e , p e r o  n o  l 

d e l c h ic o . E s to s  t ie n e n  u n  70' 
d e  p r o b a b ilid a d e s  d e  n o  coi 

t r a e r  e l v i r u s ” , r e c o r d ó  

p ro fe s io n a l.
O t r o  te m a  q u e  c o m ie n z a  

p r e o c u p a r  e n  n u e s tr a  socii 

d a d , p e r o  q u e  e n  el m u n d o  \ 
es u n a  re a lid a d  (v e r  in fo g ra fí: j 
t ie n e  q u e  v e r  c o n  lo s  5 0 0  n 
ñ o s  u ru g u a y o s  q u e  s o n  huci 

fa n o s  a causa d e  esta e n fe rm a  
d a d  -s e  to m a n  c o m o  in d ic a d o  

lo s  m e n o r e s  d e  14 a ñ o s  qu 

h a n  p e r d id o  a u n o  o  a am bo 
p a d re s  c o m o  c o n s e c u e n c ia  di 

v i r u s - .
E n  c u a n t o  a lo s  ú lt im o  

avances c ie n tíf ic o s  puestos e

p rá ctic a , S e rra  re c o rd ó  que d4
' ‘ "

Puente Agency loi International Development (USAID) / Census Bureau

N iños con sida

L o s  casos p e d iá tr ic o s  s o n  u n a  de  las 
p re o c u p a c io n e s  p r in c ip a le s  d e l P r o g r a m a  

N a c io n a l  d e  S id a , y a  q u e  e n  U r u g u a y  se 

c o n o c e n  5 4  casos e n  m e n o r e s  y  lo s  fa lle ­

c id o s  a la fe ch a  a s c ie n d e n  a 2 5 . A  p e sa r 
de  e llo , 2 4 0  n iñ o s  están “ e n  s e g u im ie n -

las o n c e  d ro g a s  co n o c id a s  y  un 
fizadas a escala m u n d ia l, U n r i  

g u a v  cu e n ta  c o n  d ie z , “ p e ro  día j 
atrás e n  unas jo m a d a s  acad ém icas ya se pre ; 
se n tó  la d ro g a  q u e  faltaba, el N e lf in a v ir , un 

in h ib id o r  d e  pro teasa q u e  será u sado  en ni 

ñ o s  p e ro  q u e  ta m b ié n  lle ga rá  para la p<>
b la c ió n  a d u lta ” . E s ta  d ro g a  de  avanzada au

d.m e n ta  la s o b re v id a  y  la c a lid a d  de  v id a  i 

los e n fe rm o s , y  d is m in u y e  las enfermed-aú 

des o p o rtu n is ta s  y  las in te rn a c io n e s .

Lunes I de diciembre: Día Mundial del Sida

so n  e n fe rm o s  de  sida y  5 1 9  fa lle c ie ro n .

C o n  una cadena hum ana fo rm a d a  p o r  5 mil personas, que  se desplegará desde Kibón 

hasta la Plaza G o m e n s o ro , darán c o m ie n zo  el d o m in g o  30 a las 16.00 h o ra s las actividades 

planificadas para c o n m e m o ra r  el D ía  M undial de  la Lucha c o n tra  el Sida. A  ello se sumarán 

los 3 mil balcones co n  lazos ro jo s  de solidaridad que, re p a rtid o s  p o r  liceales, acom pañaran < 

la cadena hum ana a lo largo de la Ram bla. A  la h o ra  18, se realizará el clásico festival en el ’ 

Te a tro  de V e ra n o  en el que  participarán artistas nacionales y  e x tra n je ro s . M argarita  Serra i 

re c o rd ó  adem ás que el lunes I , a las I I  horas, el msp e n tregará  d iplom as a los voluntarios 

de las cam pañas llevadas a cab o p o r  el P ro gra m a  N a cio n a l de  Sida.
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CENTENARES
ARTESANALES

DE AFICIONADOS EXPUSIERON SUS TELESCOPIOS 
E INDUSTRIALES EN EL OBSERVATORIO‘LOS MOLINOS

L a  m o v i d a  a s t r o n ó m i c a

La e lecc ió n  de un buen asen tam ien to  para ub icar un observatorio  astro n ó m ico  im p lica  b u sca r  un lugar a lto , en 1 
lo posible dejando la s  nubes por debajo , poca hum edad que perm ita una atm ó sfera  m ás  fina - y  por tan to  una visión i 
c la ra - , e s c a s a s  lluvias y una gran cantid ad  de n o ch e s d e sp e ja d a s  en el año . “Hay que ten er en  cu e n ta  que el costo  
operativo de un te le sco p io  grande e s  de m iles de d ó la res por n o ch e , por ello  la  im p o rtan cia  de u b ica rse  en  un buen 
lugar , exp lica  Rubén G arc ía , d o cen te  del O bservatorio  A stronóm ico  Lo s M olinos, ub icado  en la  zona rural norte  de 
la cap ita l, a pocos k ilóm etros de Av. Garzón y Cam ino  Uruguay.



A l quedar algo radiado el O b s e rv a to rio  del 
anetario M u n ic ip a l p o r  las luces de la d u ­

d (p n n cip á lm e n te  las del Esta d io  C e n te n a - 

j) ,  las dos hectáreas de L o s  M o lin o s  han 
ntralizado g ra n  parte de la actividad d e n t í -  

ra astronóm ica del país, a lo  que se su m ó  
as atrás el Festival A s tro n ó m ic o  o rga n iza d o  

>r investigadores, docentes y  afidonad os n u -

cleados en la S o d e d a d  U ru g u a y a  de A s tro ­
n o m ía , la A s o d a d ó n  de A fid o n a d o s  y  la R ed 
de O bservadores.

“ E ste  es el m e jo r lu g a r en M o n te v id e o  
-d ic e  G a rr ía  en referenda a L o s  M o lin o s -. 

D e  acá han salido m u ch o s datos en los ú lti­

m o s tiem pos tratando de llenar u n  v a d o  de 
in fo rm a d ó n  astronóm ica que tiene el p ú b li-

Concursos cósmicos
El p rim e r filón de la luna al cam biar de 

fase es uno de los concursos más popula­

res entre  los astrónom os. Ello no sólo re ­
quiere observación y  destreza sino ade­
más “ una buena cuota de suerte", dicen 
los aficionados. A l igual que esta c o m p e ­
tencia, m uchas o tra s  se realizan e n tre  
quienes hacen de esta ciencia un h o b b y  
o  una pro fesió n. En Estados U n id o s  son 

co n o c id o s  los c o n c u rs o s  de búsqueda 
de estrellas d u ra n te  el día, pre m iá n d o se  

a quien o b s e rv e  la p rim e ra  antes de la 
caída del sol.

Tam bién está la llam ada'm aratón M es­
sier’, que lleva el n o m b re  de un astró n o ­
m o  que, cansado de confundir com etas 
con o tro s  objetos nebulosos, catalogó a 
estos últim os. A ctua lm e n te  se sigue usan­
d o  este catálogo para filtrar el cúm ulo de 
inform aciones acerca de ‘nuevos com etas 
que no lo son’, así c o m o  para planificar 
esta especie de rally cósm ico en el cual se 
persigue ubicar estos objetos o  parte de 
ellos en el m e n o r tie m p o  posible.

MADD

Verano Aventura. 
Cuatro meses de deportes 
y actividades al aire libre 

para sus hijos.

Con Verano Aventura sus hijos podrán hacer gimnasia, piscina 

y deportes. P articiparán  en excursiones, ac tiv idades en la 

playa y cam peonato s. También habrán fie s ta s  y actividades 

familiares. Podrán venir chicos de 2 a 17 años. Verano Aventura 

tiene una duración de cua tro  m eses  e inscrib iéndose an tes 

del 15 de diciembre uno será gratis. Infórm ate por el teléfono 

400  1116 de Unidad C entro , Colonia 1870 o por el te léfono  

600  6854 de Unidad P o rto n e s , E s th e r  de C á c e re s  5678.

A L M A



co en general, c o m o  el caso del S h o c m a k e r-L e v i, el com eta 

Yakutak en febrero del año pasado, o  el I  la le -B o o p , com eta 

m u y  brillante que se v io  m e jo r desde el N o r te ."
C o m o  todos los observatorios del m u n d o , L o s  M o lin o s  

m antiene una rutina de observación de asteroides y  c o m e ­
tas, p ro d u cie n d o  datos que son reportados a centros inter­

nacionales.

Los cometas son descubiertos por aficionados

L a  gran m ayoría  de los com etas son descubiertos p o r 

aficionados con sus telescopios caseros o  industriales (que  
n o  siem pre son m ejores que los anteriores), am ateurs que 
n o  obtienen re m u n e ra ció n  alguna jx tr  ello. L o s  profesiona­

les n o  pueden dedicar el tie m p o  de los grandes telescopios a 

la búsqueda de objetos, y  p o r  ello los aficionados tienen aq uí 

u n  inm enso ca m p o  de investigación.
C a rlo s  V'erde c o n s tru y ó  su p ro p io  te le sco p io  al igual 

que  la in m e n sa  m a y o ría  de los a m a te u rs  u ru g u a y o s  p re ­

sentes en esta “ m o v id a  c ie n tífic a ” . P a ra  él lo  im p o rta n te  
I es la expe rie n cia , “ la m o n tu r a ” y  “ el espejo re fra cto r, que  

es lo  m ás c a ro ” .
L o s  expertos in d ic a ro n  que los telescopios m e d ia n o s  y  g ra n ­

des tie n e n  dos sistem as ó p tico s : el p rin c ip a l -e l  in s tru m e n to  en 
s í - ,  que  en general tiene u n  c a m p o  de o b s e rv a c ió n  p e q u e ñ o  qu e  

d ificu lta  u b ic a r la zo n a  de  cie lo  q u e  se q u ie re  o b s e rva r, y  u n  p e ­

q u e ñ o  telescopio  adosado al lad o  del tu b o  - e l  lla m a d o  b u s c a d o r -, 

c o n  u n  c a m p o  visual m ás g ra n d e .
E l  Festival A s tro n ó m ic o  d io  cabida a innu m e ra b le s m anufacturas

caseras e industriales que posib ilitaro n  al p ú b lic o  asistente la observ; 

c ió n  hasta pasada la m e d ia n o ch e .
“ H o y  n o  tenem os luna p o rq u e  estam os en  cu a rto  m e n g u a n te  - i r  

fo rm ó  G a rr ía  entrada la n o c h e -, p e ro  va m o s a te n e r constelación' 

del su r c o m o  L a  C r u z  del S ur, L a  M o s c a , E l  C o f re  de Jo ya s, q u e  es u 

c ú m u lo  estelar abierto  c o n  estrellas de m u y  variados colores, el Sac 
de C a rb ó n , q u e  es una nebulosa oscura, adem ás de u n  s in n ú m e ro  d 
objetos y  constelaciones c o m o  la del C e n ta u ro . Planetas tendrem c 

todos m e n o s P lu tó n .”

“Volcar el telescopio por la ventana”

L a  idea del Festival fue la de e x p o n e r al p ú b lic o  el instrum ene 

c o n  que los expertos y  los aficionados se m anejan en  U ru g u a y ; lo 

telescopios fijos en su co n stru cc ió n , bajo  sus cúpulas, adem ás de lo 

portátiles pertenecientes a particulares.

“ L a  finalidad del e vento  es vo lc a r la a stro n o m ía  a las masas. D i 

cada d ie z personas h a y o c h o  que d icen qu e  s iem pre  les interesó 1: 

astronom ía. Q u is im o s  p o r  ta n to  v o lc a r el telescopio p o r  la ventana, i 

a la gente y  que pueda lle gar hasta aq u í” , re c o rd ó  G a rr ía .

E l  Festival c o n tó  adem ás co n  una exposición de binoculares, mu 

chos de ellos de g ra n  poten cia , y  c o n  la presencia de  g ru p o s  anexos di 

investigación c o m o  el In stitu to  de A g rim e n s u ra  de  la Facultad  de ln< 

geniería, que  m o s tró  p o s id o n a d o re s  satelitales c o n  los q u e  se hacer 
d e te rm in a cio n e s  de coo rden adas. T a m b ié n  p a rtic ip a ro n  gru p o s dt 

radioaficionados que se co n e cta ro n  c o n  el ex te rio r y  c o n  el in te rio r de 

país desde L o s  M o lin o s .
L o s  expertos in d ica ro n  que “ lo  que la gente qu iere  es v e r  los tele­

scopios portátiles y  saber qu é  es te n e r u n o . L a  gente c o m p ra  lo  que k  

d icen las ópticas. Te n e m o s , p o r  e je m p lo , e n  el p re d io  u n  telescopio dc‘ 

ú ltim a  generació n  e n  el cual el d u e ñ o  gastó m iles de  dólares p o r  con 

sejo de co n ocidos, y  n o  lo  sabe usar” .

L o s  asistentes p u d ie ro n  acceder ta m b ié n  al in s tru m e n to  principal 
de la Fa cu lta d  de C ie n cia s : u n  telescopio reflector de 35 c m , c o n  cá­

m aras c c d  (electrónicas q u e  u tiliza n  chips sim ilares a los qu e  emplean 

las filtrado ras, las que lo g ra n  lecturas m ás p ro lo n g a d a s en  el tie m p o ) y 

to d o  el e q u ip o  de c o m p u ta c ió n  qu e  lo  co n tro la .

Se p u d o  visitar adem ás el O b s e rv a to rio  A s tro n ó m ic o  O c ta n te , per­

teneciente a u na asociación sin fines de lu c ro , c o n  u na estructura fija 

d e n tro  del m is m o  p re d io  Ix ts  M o lin o s , así a t in o  el fu tu ro  ce n tro  de la 

A so cia ció n  de  A fic io n a d o s a la A s tro n o m ía .



r e l a t o

LA CUMPARSITA

U n  t a n g o  q u e  s e  d e b a t i ó  
e n  l o s  e s t r a d o s  j u d i c i a l e s

E n  1 9 1 6 , la p la y a  de C a p u r r o y e l  P r a ­

d o  c o n s t itu ía n  lo s  c e n tro s  tu r ís t ic o s  de 

una M o n t e v id e o  re ta ca , a ld e a n a , ig n o r a n ­

te a ú n  d e l s ig n if ic a d o  d e  la p a la b ra  s o ­

b re s a lto . E n t o n c e s , n i s iq u ie ra  se h a b la ­

ba de  ‘t u r is m o ’ s in o  d e  s im p le  v e ra n e o  al 

qu e  a c c e d ía n  lo s  s e c to re s  p u d ie n te s  q u e  
se re fu g ia b a n  e n  re s id e n c ia s  le v a n ta d a s

b a jo  la im p r o n t a  de  las g ra n d e s  m a n s io ­

nes e u ro p e a s .
P e r o , s o b re  la a ustera  a tm ó s fe ra  del 

p a ís  e n to n c e s  p r e s id id o  p o r  F e l ic ia n o  

V ie r a , a le te a b a n , c o m o  s o b re  el re s to  del 

m u n d o ,  las s o m b ra s  de la P r im e r a  G u e ­
rra  M u n d ia l  d e s e n ca d e n a d a  tras el a te n ­

ta d o  de  S a ra je v o . S in  e m b a r g o , a p e sa r

Gerrado Matos 
Rodríguez.

de esa in q u ie t u d , a lg o  iba  a o c u r r i r  al 
m a rg e n  de  a c o n te c im ie n to s  p o lít ic o s  de 

tra s c e n d e n c ia . Se tra ta b a  de  u n  a c o n te ­
c im ie n t o  e n  a p a r ie n c ia  n i m io  a u n q u e  

s ig n if ic a tiv o .
E n  la ca lle  I t u z a in g ó , e n tre  R e c o n ­

qu ista  y  B u e n o s  A ire s , a b ría  su sede la F e ­
d e ra c ió n  de  E s tu d ia n te s  U n iv e r s it a r io s



F
ot

o:
 A

nd
ré

s 
S

ta
pf

f

E

La casa de la calle Nueva York al día de hoy.

d e l U r u g u a y  ( f e u u ) . L a  c o m is ió n  d ir e c ­
t iv a  p r e s id id a  h a sta  ese e n to n c e s  p o r  

F ra n c is c o  A lb e r t o  S c h in c a  h a b ía  cesa do 

e n  su m a n d a t o  y  e ra  a h o ra  E d m u n d o  

C a s t i l lo  el e n c a rg a d o  de  r e g ir  sus d e s ti­

n o s . P e r o  u n  s ig n o  n e g a tiv o  se abatía  so ­
b re  la in s t itu c ió n  e s tu d ia n til: se d e b ía n  

m u c h ís im o s  m eses de a lq u ile r  y  la 's itu a ­
c ió n  n o  h a cía  m á s q u e  a g ra v a rs e . P a ra  

c o lm o , e n  los a ltos d e l in m u e b le  c u y o  a l­

q u i le r  p e rm a n e c ía  im p a g o , v iv ía  el p r o ­

p ie ta r io , u n  s e ñ o r  a p e llid a d o  E c h e v e r r i -  

to  q u e , d e s e s p e ra d o  a n te  la b o h e m ia  

e s tu d ia n til, h a b ía  d e c id id o  tra b a r  u n  e m ­

b a rg o  c o n tra  sus in q u il in o s .

P e r o  n o  era ése el ú n ic o  d e s ve lo  q u e  

tu rb a b a  la ex isten cia  de los u n iv e rs ita r io s . 
P o r  la m is m a  fe ch a , la f irm a  C a s te lla n o  y  

R e g u le s  q u e  les ha b ía  s u m in is tra d o  el m o ­
b ilia r io  ta m b ié n  h a b ía  in ic ia d o  u n  e m b a r ­

g o  p o r  id é n tic o s  m o t iv o s : n o  h a b ía  c o ­
b r a d o  u n  peso .

T r a s  n u m e ro s a s  re u n io n e s , la s o lu c ió n  
a las tr ib u la c io n e s  fid u c ia ria s  n o  s u rg ía . 

A lg ú n  e s p íritu  p rá c tic o , e n to n c e s , id e ó  u n  
d e s e sp e ra d o  re c u rs o  q u e , a u n q u e  s im p le , 

se m o s tr ó  e fic ie n te . C o n s is t ía  e n  a g u a r­

d a r el paso d e l tra n v ía  d e  la lín e a  12 y, a 

su a m p a ro , pa ra  q u e  el p r o p ie ta r io  n o  d i ­

v is a ra  la m a n io b r a ,  se t ra s la d a b a n  lo s  
m u e b le s  hasta u n  b a r  s itu a d o  e n  la e s q u i­

na  y  c u y o  p r o p ie t a r io  se a v e n ía  a o c u lta r  
el c u e s tio n a d o  m o b il ia r io .

C o n  d e s p re o c u p a c ió n  ju v e n il ,  p a ra  el 
C a r n a v a l de  1 9 1 7 , W a l t e r  C o r r e a  L u n a ,  

in te g ra n te  d e l n ú c le o  u n iv e r s it a r io , c o m ­
p u s o  u n a  le tra  q u e , c o n  la m ú s ic a  d e l t a n -  

"g o  C a ra  sucia, r id ic u liz a b a  el e m b a r g o  de  

los m u e b le s . U n a  c o m p a rs a , m a y o r i t a r ia -  

m e n t e  in t e g r a d a  p o r  m ie m b r o s  d e  la 

FEU U , c o m e n z ó  a r e c o r r e r  las ca lle s  d e  la 

c iu d a d  e n t o n a n d o  esa c a n c ió n  ju n t o  a 

o tra s  d e  s u b id o  t o n o . In o p in a d a m e n t e , 

a q u e lla  s u e rte  d e  r o n d a lla  fu e  b a u tiz a d a  

c o m o  L a  C u m p a r s i t a ,  y a  q u e  u n  m o z o  

ita lia n o  d e  la v a q u e r ía  d e l e n to n c e s  P a r ­

q u e  U r b a n o  p r o n u n c ia b a  d e  ese m o d o  el 
n o m b r e  d e l g r u p o .

L a  a g r u p a c ió n  estaba in te g ra d a , e n ­

tre  o tro s , p o r  u n  jo v e n  e s tu d ia n te  d e  a r­

q u ite c tu ra  q u e , p o r  e n to n c e s , c o n ta b a  c o n  

2 0  a ñ o s  d e  e d a d : G e r a r d o  M a t o s  R o d r í ­

g u e z . E r a  u n  a b ú lic o  e s tu d ia n te  q u e  d e ­

d ic a b a  m á s t ie m p o  a h u m a n a s  a tr a c c io ­

nes c o m o  el c o p e t ín , las d iv e rs io n e s  y  lo s  

fáciles a m o río s  y  al q u e  se le o c u r r ió  es­

c r ib i r  a lg o . N o  sabía  m u c h o  d e  m ú s ic a  y  

m e n o s  a ú n  a n o ta rla  s o b re  u n  p e n t a g r a ­

m a . P e r o  e ra  o p t im is ta  y  te n ía  b u e n  oíd>

El nacim iento ha sido...

U n  b u e n  d ía , G e r a r d o  le  s o lic itó  a s 

h e r m a n a  B e c h a  q u e , m ie n tra s  é l se set 

ta b a  al p ia n o  y  e n s a ya b a  a lg u n o s  c o rn p r  

ses, e lla  lo s  fu e ra  t r a n s c r ib ie n d o  so b re  u 

p e n ta g r a m a . A s í  se h iz o  y , d e  a c u e rd o  

lo  re la ta d o  p o r  R o s a r io  In f a n t o z z i ,  sobr: 

n a  n ie ta  d e  A la to s , al f in a liz a r  la s e s ió 1 

B e c h a  e x c la m ó  a s o m b ra d a : “ ¡ P o r  el ame 

de D io s ,  e sto  es u n  t a n g o !”

C o r r e s p o n d e  a n o t a r  q u e , e n to n ce s 
esa m ú s ic a  d e  ru f ia n e s  o r i l l e r o s  n o  h a  
b ía  g a n a d o  e l p r e s t ig io  q u e  o b t u v ie r  

m á s  ta r d e  e n  lo s  s a lo n e s  e u r o p e o s , y  1 
r e t ic e n c ia  s o c ia l h a c ia  sus c o m p a s e s  er 
s e v e ra .

M a t o s  R o d r í g u e z  l le v ó  la p a r t i t u r  

a lo s  e n s a y o s  d e  la f e u u  c o n  vista s a 

i n m in e n t e  C a r n a v a l .  A l  t e r m i n a r  la eje 

c u c i ó n  se e s c u c h a r o n  lo s  p r im e r o s  

a p la u s o s . S o b r e v in o  e n t o n c e s  u n a  dis 

c u s ió n : ¿ q u é  n o m b r e  d e b e r ía  lle v a r  1;' 

p ie z a ?  L a  p o lé m ic a  n o  se e x t e n d ió  de 

m a s ia d o . P r o n t o  h u b o  a c u e r d o  e n  b a u ­

t iz a r la  c o m o  re z a b a  u n  e s ta n d a rte  de L  

F e d e r a c ió n :  ‘ L a  C u m p a r s i t a ’ .
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M á s  ta rd e , el 19 d e  a b r il  de  1 9 1 7 , A r m a n d o  M a t o s , u n  

i o  de  G e r a r d o ,  se d i r ig ió  c o n  la f la m a n te  c o m p o s ic ió n  al 

café L a  G ir a ld a , u b ic a d o  e n  d o n d e  h o y  se le va n ta  el P a la ­
cio S a lv o . A l l í  a c tu a b a  el c é le b re  m ú s ic o  a r g e n t in o  R o ­

berto F i r p o .  E s te  le s u g ir ió  a M a t o s  R o d r íg u e z  q u e  i n -  

r o d u je r a  a lg u n o s  c a m b io s  e n  la  p a r t i t u r a  p e r o  se 
c o m p r o m e tió  a in t e r p r e t a r  la c o m p o s ic ió n . L e  p ro p u s o , 

g u a lm e n te , q u e  ‘ L a  C u m p a r s i t a ’ p o d ía  se r lle va d a  a u n  
lis c o  b a jo  la c o n d ic ió n  d e  q u e  el n o m b r e  d e  F i r p o  q u e - 

la ra  e s ta m p a d o  c o m o  c o a u to r . M a t o s  se n e g ó  a esa in s ó - 

ita c o n d ic ió n  p e r o  h iz o  u s o  d e l p r im e r  c o n s e jo . A s í , e n ­
cargó a C a r l i t o s  W a r r e n ,  a m ig o  s u y o  y  p ia n is ta  e n  el 

cabaret M o u l i n  R o u g e , q u e  re a liz a ra  los a rre g lo s  q u e  ase­
g u ra ra n  la o r to d o x ia  té c n ic a  d e  la p ie za .

E s a  m is m a  n o c h e , al in g re s a r  al M o u l i n  R o u g e , M a ­

cos R o d r íg u e z  se s in t ió  r e c o r r id o  p o r  u n  e s c a lo frío : las 
notas q u e  lle n a b a n  el r e c in t o  p e rte n e c ía n  a su ta n g o . L a s  
parejas s e g u ía n  entusiastas la m ú s ic a  s o b re  la pista de  baile . 
E l ta n g o  h u b o  d e  se r r e p e t id o  v a ria s  ve ce s. E r a  el c o ­

m ie n z o  de u n a  la rg a  fa m a . ‘L a  C u m p a r s i t a ’ acab aba de 

in gre sa r, a p aso f ir m e , e n  la h is to r ia  hasta c o n v e rt irs e  en 
una su e rte  de h im n o  d e l ta n g o . S e ría  el ta n g o  m ás f a m o ­

so, sería g ra b a d o  p o r  o rq u e s ta s  d e  to d a s  p a rte s  d e l m u n ­

d o . C o n o c e r ía  la g lo r ia  a tra vé s  d e l c in e  y  d e l te a tro , y  
una ca lle  d e  M o n t e v id e o  lle v a ría  su n o m b r e . P e r o  su la r ­

g o  trá n s ito  s u p o  in e v it a b le m e n te  de c o n f lic to s . U n o  de 

ellos se d e s a ta ría  p o r  la le tra  q u e  le e n d o s a ra n  lo s  a rg e n ­

tin o s  M a r o n i  y  C o n t u r s i  s in  el c o n s e n t im ie n t o  de  M a to s . 
L a  p o lé m ic a  tu v o  c o m o  e s c e n a rio  lo s  e stra d o s  ju d ic ia le s , 

y  el re s u lta d o  fue  a s o m b ro s o .

Un litigio flechado

M a t o s  R o d r íg u e z ,  a ñ o s  m á s ta rd e , se e n c o n tra b a  en  

P arís  c u a n d o  r e c ib ió  u n a  in c r e íb le  n o t ic ia : P a s c u a l C o n ­

tu rs i y  E n r i q u e  M a r o n i ,  s in  s iq u ie ra  n o t if ic a r  al a u to r , 

h a b ía n  m o d if ic a d o  la m ú s ic a  d e  ‘L a  C u m p a r s i t a ’ , le h a ­

b ía n  e n d ilg a d o  u n a  le tra  y, p o r  si fu e ra  p o c o , le h a b ía n  

c a m b ia d o  el t í t u lo  r e b a u t iz á n d o la  ‘ S i s u p ie ra s ’ . L a  i n i ­
q u id a d  le  fu e  c o m u n ic a d a  al a u t o r  p o r  F r a n c is c o  C a n a r o . 

P e ro  e n  la p a le s tra  ju d ic ia l  las cosas n o  re s u lta b a n  tan

‘■'1"'* Ley 1 
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La carátula de la primera edición.
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m e n a a m

N u e s t r o  s e r v ic io  s e  a m p l í a  d ía  a  d ía ,  
p a r a  a c e r c a r n o s  a  n u e s t r o s  c l i e n te s :  ■  c o l o n i a : Grai. Flores 91

■  EN BUQUEBUS en Buenos Aires, Montevideo,
Coionio y Piriápolis.

■  Terminal Buauebus en Punta del Este
■  Aeropuerto de Punta del Este

C onsulte N uestros P lan es P rom ocionales. 
En P rim av era  B udget no cam bia  

sus Precios d e  Invierno.

L
i M O N T E V ID E O :  Centra l en  M e rcedes 9 3 5  
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U n  m u n d o  d e  d i f e r e n c i a
Tel.: 902 53 53 Fax: 902 13 39 

0800 2343

En URUGUAY c o m o  e n  m á s  d ^ 5 ^ a í s e s  d e l  M u n d o , la  P r im e r a  C om p a ñ ía  R e n ta d o r a  d e  A u to s  co n  m á s  SERVICIOS.



c la ra s  c o m o  el a u t o r  s u p o n ía . E n  efectc 

M a t o s  h a b ía  c e d id o  sus d e re c h o s  a la cas 

B r e y e r  p o r  la i r r is o r ia  s u m a  d e  c in c u e n t  

peso s y , p o r  lo  ta n to , c a re c ía  d e  defen9 

le g a l a lg u n a .
A ñ o s  m á s ta rd e , M a t o s  R o d r íg u e z  viaj<. 

a B u e n o s  A ire s  y  e n c a rg ó  su defensa a m . 

a b o g a d o  a p e llid a d o  C a la ta y u d . .Al saber ést . 

q u e  la v e n ta  la había  re a liza d o  M a to s  cuam i 

d o  apenas c o n ta b a  c o n  19 a ñ o s  de  edad 

fu n d a m e n tó  q u e  la o p e ra c ió n  era n u la  po 

tra tarse  de u n  m e n o r  de ed a d .

E n  ju n io  de 1926, el a u to r de ‘L a  C u m  

parsita’ elevó una nota  a la Sociedad de Autoi 

res, solicitando que se p ro h ib ie ra  ejecutar 1; 

o bra  c o n  versos qu e  n o  h ieran  los suyos. T a irr  

b ie n  depo sitó  la partitura  o rig in a l en la Bi ­

blioteca N a c io n a l y  la a c o m p a ñ ó  de una letn i 

que  escribió rá p ida m en te, aun c o n  la convic- ! 

c ió n  de que ‘L a  C u m p a rs ita ’ n o  necesitabeM 

letra. E n  setiem bre de 1948, c in co  meses máí 

tarde de que M a to s  falleciera, lu e g o  de u n  lar­

g o  proceso judicial, s a d a ic  d esignó u n  jurado.i 

p re sid id o  p o r  F ra n c isc o  C a n a ro  para que lau­

dara la cuestión. F in a lm e n te , se estipuló una 

s o lu ció n  que intentaba en va n o  satisfacer a 

am bas partes. H
F l o r e n c i o  V á z q u e zCarlos Warren adaptó la pieza a la ortodoxia tanguera.

punto
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M o d a : P rim avera  /  Velano en N ew  York

P u b lic id a d : Repercusiones del Desachate 9

O bjetos: Barcos para  con tem plar

D iseñ o : B ond S tree t en Buenos A ires

V ia jes: Los Angeles, la ciudad sin lím ites

G a s tro n o m ía : Se em pieza po r las p lan  tillas

\S a lu d : Ú ltim as investigaciones sobre el ozono
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T o d o  t r a n q u i l o

e n  N e w
En New York realmente i 

entienden que ready-to-w ear 
- o  p re t a p o r te r - significa 

listo para usar. Minimalismo 
y transparencias volvieron a 

ser claves de las pasarelas.
Hubo derroches de blanco, 

muy puro y del otro. Las 
pocas estridencias vinieron 

de la mano de los tejidos 
metalizados y brillosos, los 

estampados -con mucha 
fuerza de la combinación 

rosa y negro- y los escotes 
radicales.

Virginal

Donna Karan.
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M E T Z E N  Y  S E N A  S . A .

A d q u i é r e l a  e x c l u s i v a m e n t e  en  l o s  p r i n c i p a l ^  y A r g en t in a .

" Siem pre entendí 

el arte d irig id o  hacia  

lo  general, a l alcance 

de tod os"

¿ P o r  q u é  n o?
D e s d e  h o y  re g a la r u n a  

p ie z a  d e c o ra d a  p o r  u n o  

de los artistas u ru g u a y o s  

m á s re c o n o c id o s  de l 

m u n d o , es p o s ib le .

C a r lo s  P á e z  V ila ró  p u s o  

sus c o lo re s  y  sus fo r m a s  

en la  p ie l  de  n ue stra  

p o rc e la n a  de  m esa O lm o s .

L o  h iz o  c o n  gra cia .

M á g ic a m e n te . T ra b a ja n d o  

c o n  n u e stro s  té cnicos y  

o p e ra rio s  hasta lo g ra r  

p ie za s  únicas.

P ie za s  q u e  p u e d e n  estar en tu 

m esa o  en la  de  q u ie n  tú m á s  

q uie ra s, fá c ilm e n te .
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Il II ,1 [ I II S MODELISMO NAVAL

B a r c o s  p a r a  c o n t e m p l a r
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Las piezas de modelismo naval creadas por Antonio Lavié, entre las que se cuenta una 
exquisita reproducción de la Santa María, nos remontan inmediatamente al pasado. Al tiempo 
en que todo era hecho a mano en largos días y noches de dedicación, que culminaban con la 
satisfacción de haber creado una pieza única, difícilmente igualable.

L a s  e m b a rc a c io n e s  a n tig u a s , aq uellas  
gra n d e s naves de m a d e ra  a vela q u e  en  el 

s ig lo  x v  p ro ta g o n iz a ro n  la e x p a n sió n  tra n ­

satlántica, se c o n v ie rte n  en  m a n o s  de A n ­

to n io  L a v ié  en pequeñas joyas de m o d e lis ­

m o  n a va l, verd adera s ob ra s de arte de  u n a

b e lle za  irre p e tib le .

E n  su casa descansa to d a  u n a  f lo tilla  

c o n fo rm a d a  p o r  carabelas y  goletas, y  re ­

p ro d u c c io n e s  exactas de  los b a rc o s  m ás cé ­
lebres q u e  ha d a d o  la h is to ria  -c o m o  la S a n ­

ta M a r ía  y  el G o ld e n  H y d e  en  el q u e  S ir

F ra n c is  D r a k e  d io  la v u e lta  al m u n d o -  La 

flo tilla  p e rm a n e c e  in ta cta , ajena a la e ro -' 

s ió n  d e  lo s  a ñ o s , c o m o  d e s c a n s a n d o  de 

im a g in a ria s  travesías. D iá fa n o s  e n  su pe- 

q u e ñ e z  d e  n o  m á s d e  u n  m e t r o  de e slo ra ,, 

c o m o  d o ta d o s  d e  u n  re a lis m o  m á g ic o , na-



Para crear un barco se parte de planos originales que deben ser reducidos a escala.

•gan la e terna co rrien te  de las horas. N u n -  
i surcaron los g ra n d es  m ares  ni se e n fren - 
ron a fuertes m areas, tam p o co  v ieron  en 
ta m ar una n o ch e  sa tu rad a  de luna; pero  
ista d e ten e r la m irada en  ellos para sen tir  
o r a sal, a suave brisa m arina , e im ag in ar 
. océano an ch o  y tran sp a ren te  salp icado 
e arrecifes c islas.

La fascinación de A n to n io  p o r los bar- 
>s - y  especia lm en te  p o r la S an ta  M a r ía -  
acom pañó d u ra n te  to d a  su vida. D esde  

ño  dibujaba la S an ta  M aría  en  hojas de 
íadem o y en  servilletas de papel, ten ien -
0 com o guía u n  b ille te  de c inco  pesos que 
mía con  la figura d e  las tre s  carabelas, 
lelly M ora les, su esposa, todavía co n se r­
i un  ó leo  de la carabela , que él le regaló  
lando aún  e ran  novios. M ás  re c ien tem en -

Lavié pu d o  ad m ira r una rep ro d u cc ió n
1 tam año  natu ra l q ue  se en c u en tra  en  Se­
lla, España. Su pasión p o r la nave em b le- 
ra de la conqu ista  es tan  g ran d e , q ue  M e - 
y se an im a a a f irm a r  q u e  en  o tra  vida 
n to n io  v ino  con  C ris tó b a l C o ló n ; au nque
0 están  de ac u e rd o  si c o m o  g ru m e te  o 
amo esclavo -b ro m e a n  e n tre  e llo s-.

¡astante más que un hobby

Hace veinte años Lavié realizó su p rim er 
arco en m adera -u n a  réplica tallada de la 
anta A laría - y  gradualm ente el pasatiem po
1 traasform ó en algo que define com o un 
hobby serio”, com o “una enferm edad de la 
nal ya no  te  podés soltar”. A  partir de ese 
lom ento fue m ontando  su astillero, donde 

ealiza todas y cada una de las dim inutas pie- 
as que llevan las em barcaciones, con la pa- 
iencia de un orfebre y los instrum entos de 
m dentista. AUí, en esa suerte de universo 
laralelo donde conviven serruchos y sierras 
n m iniatura, pinzas de joyero y discos de 
necánica dental, se sum erge en su trabajo y 
>asa las horas. “H ay  que ten er paciencia - m u ­
lla paciencia- y fundam entalm ente nunca de­

triviales se hacían con arte. C o n  tan ta pa­
ciencia com o oficio, Lavié crea las d im inu­
tas b igotas p o r las que pasan las cuerdas 
del velam en, las celosías en las puertas y 
ventanas, tim ones, anclas, faroles españo­
les, cañones, barriles y banderas. T odo  está 
hecho  con precisión  y buen  gusto, de un 
m odo  tan exacto que la flota parece ten er 
vida p ropia y estar lista para zarpar.

S orp rende la belleza del castillo de popa 
de la Santa M aría, de los m ascarones de 
proa; en un  caso una sirena, en o tro  un h i­
pocam po. Lavié dem uestra  ser un  enam o­
rado  de su oficio cuando  con una lin terna 
enseña el d im inu to  m obiliario  que apenas 
se adivina en el in te rio r de una goleta de 
lujo que, según cuenta, varios siglos atrás 
navegó p o r el M ed ite rráneo . P o r su parte, 
A lelly co labora  con  la confección de las 
velas, m uchas de ellas cosidas a m ano  y  te ­
ñidas con café.

A diferencia del aeromodelismo, que en 
días soleados sale a las plazas y  parques, el 
m odelism o naval se desarrolla en un círculo 
cerrado de difícil acceso y -salvo en contadas 
excepciones- en un  total anonim ato. N i re­
m otam ente el m odelism o naval alcanza en 
U ruguay la dim ensión que puede tener en 
España y otros países del prim er m undo, ex­
plica Lavié. “Acá hay tres o  cuatro personas 
que lo hacen perfectamente. Es un círculo muy 
selecto que me gustaría conocer. M ás que nada 
m e gustaría poder ver sus obras, conocer su 
trabajo, y en lo posible cambiar ideas y tam ­
bién planos que son m uy difíciles de conse­
guir aquí. Lo ideal sería form ar una especie 
de club que reúna a la gente que le gusta el 
m odelism o naval.” W

Silvana Silveira 
Fotos: Andrés Stapff

caer, porque podés hacer un barco hasta el 
noventa p o r ciento perfecto, pero  el últim o 
diez p o r ciento hacerlo a o tro  nivel y echar a 
perder todo el trabajo”, explica.

Las creaciones surgen a partir de planos 
de los originales que no  son fáciles de conse­
guir en nuestro  m edio. U na vez interpreta­
dos los planos y reducidos a escala hay que 
p o n er en juego m ucha creatividad, ya que no 
hay una técnica determ inada que sirva de guía. 
“La técnica sos vos, y va en la paciencia y pro­
lijidad que puedas poner al construirlos. P ri­
m ero  se trata de sentir lo que estás haciendo y 
tratar de hacerlo lo más natural y prolijo posi­
ble. H ay  que poner amor, cuidado... y a lo 
ú ltim o te sale”, asegura Lavié.

H acer un solo barco le llevaba uno o dos 
años, pero  com o actualm ente dispone de más 
tiem po libre, la idea es hacerlos en seis meses 
e incluso en tres. E n  plena sociedad de masas, 
donde predom inan el plástico y los objetos 
despersonalizados y seriados-la  máxima p ro­
ducción en el m enor tiem po posible-, n o  deja 

de ser un  alivio que 
haya quien realice su 
la b o r en  fo rm a tan  
cuidadosa y con tanto 
detalle.

Pasión
por los detalles

Son p recisam en­
te los detalles en  la 
te rm in ac ió n  los que 
dan  al barco  la cali­
dez, el en can to  y el 
m is te r io  d e  o t r a s  
é p o c a s , en  las q u e  
hasta los ob je tos más
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Todo para el a lte rn a tiv o

Los championes de Ramón

L a  a v e n id a  S a n ta  F e  h a  s id o  s ie m p r e  el c e n t r o  d e  v a n g u a r d ia  e n  m a t e r i a  d e  m o  d a . 
r io p la te n s e . E n  su s v id r ie ra s  c o n v iv e n  la c r e a t iv id a d  a r g e n t in a  y  lo s  a p o r t e s  e u r o p e o s  y> 
n o r te a m e r ic a n o s  d e  la ú ltim a  te m p o r a d a .  E n  R o d r í g u e z  P e ñ a  y  C a l l a o  al 1 7 0 0  se  e n ­
c u e n tr a  la G a le r ía  B o n d  S t r e e t ,  c u y a  f i l ia c ió n  c o n  la f a m o s a  c a l le  lo n d in e n s e  r e s id e  en 
la c o n c e n t r a c i ó n  d e  b o u tiq u e s  o r ig in a le s , d o n d e  la ju v e n tu d  c o n s ig u e  lo s  a tu e n d o s  d e l ' 
s w m g in g  B . A . d e  e s te  fin  d e  s ig lo .

C o n stru id o s  en  los años se ten ta , el ed i­
ficio y sus galerías se q u ed a ro n  en  el es­
p len d o r m o d ern o  de aquella época, pero  
aqu í el v isitante n o  busca los am plios pasi­
llos y los espacios lum inosos de los shop-

p in g  p o rteñ o s . Al c o n tra rio , la an tig ü ed ad  
kitsch del lugar le da un  to q u e  o b so le to  que 
c o n trib u y e  al en c an to  de ir de cacería  para 
cam b ia r un  poco  el look.

V a rio s  lo c a le s  o f r e c e n  u n a  e x te n s a

g a m a  d e  a c c e so r io s  y b ijo u te r ie . Anillos, 
p u lse ra s , v in ch as  o  p e lu ca s  (e n tre  U SS  15 
y U S S  50), e n  c o lo re s  f lu o re sc e n te s  - r o ­
sad o , n a ra n ja , v e rd e  y  a m a r i l lo - ,  co n v e r­
t i rá n  a su c o m p ra d o r  e n  u n a  destacada
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ig u ra  e n tre  las luces u ltra v io le ta s  d e  las 
liscos. El flúo  es im p e rd ib le  p a ra  la n o - 
•he, p e ro  de día q u ed a  m u y  d iv e r tid o  en 
os an teo jo s  (U $ S  20  a 60) o  en  los c h a m ­
bones.

E n  su local del su b su e lo , R a m ó n  p íle ­
le tra n s fo rm a r  los c lásicos c h a m p io n e s  
:n zapatillas q u e  p ro v o c a ría n  la env id ia  
le cu a lq u ie r in te g ra n te  d e  las S p ice  G irls . 
ie e ligen  el c o lo r  y la c a n tid a d  d e  suelas 
jue se q u ie re  ag reg ar, y en  2 4  h o ra s  cu a l-  
juiera p u ed e  se r  m ás a lto  y c o lo r id o  sin 
renunciar al d e p o r te . R a m ó n  co b ra  u n o s  
J$ S  5 p o r  cada suela ag reg ad a .

E n  m a te r ia  d e  v e s tim e n ta  to d o  está  
le rm itid o . U n  lo o k  te c n o  p ro m e d io , con  
e m e ra  p la te a d a , p o l le ra  d e  v in d ic o  y 
L a m p io n e s  d e  lona  y  n a ilo n , cu e s ta  u n o s  
J$ S  150. T a m b ié n  se p u e d e  o p ta r  p o r  el 
rstilo v in tag e  d e  los se te n ta , co n  p a n ta -  
ones o x fo rd  y cam isa  d e  cu e llo  g ra n d e  
ron e s tam p a d o s  fu e rte s  en  co lo re s  c o n - 
ra s ta d o s  (a lre d e d o r  d e  U $ S  100). O  un  
Street w e a r para  los m ás jovenes: p a n ta -  
ones bagg ies y re m e ra s  o v ers ized  se co n - 
:iguen p o r  u n o s  U $ S  60 . L o s  d is t in to s  
\ r m y  S to re s  de la g a le ría  o fre c e n  to d o  lo 
m ag in ab le  en  ro p a  m ilita r , d esd e  c a lo ­
teras, g o rro s  y  p lacas, h asta  las t ra d ic io -  
íales b o ta s  D o c  M a r tin .

C in c o  e x p e rto s  en  ta tu a je  -g a ra n t iz a n  
ju e  n o  d u e le -  e je rcen  su  a r te  en  este  su b - 
e rrá n e o  p o r te ñ o . L o s  d iseñ o s  p a ra  e le ­

gir so n  in n u m e r a b le s ,  y c u e s ta  e n t r e  
USS 50 y U $ S  100 te n e r  u n a  ro sa  en  el 
trazo  o  c u a lq u ie r  o t ro  lu g a r  a e lec c ió n .

El p ie rc in g  es o tra  o p c ió n  para  los q ue  
no les im p o rta  re c ib ir  c o m e n ta r io s  so b re  
su a p a rien c ia . N o  se tra ta  so la m e n te  de 
p e rfo ra rse  el ló b u lo ; el p ie rc in g  es u n a  
filosofía d e riv ad a  del m a so q u ism o  y de 
las c o s tu m b re s  tr ib a le s  d e  Á frica y O c e -  
anía. L o  p u s ie ro n  d e  m o d a  los p u n k s  al 
p rin c ip io  de los o c h e n ta . L os a ro s  y ca ­
ravanas e n c u e n tra n  lu g a r  en  la n a r iz , las 
cejas u o tro s  lu g are s  m ás ín tim o s , c o m o  
la lengua. E n  B ond  S tre e t  el c lie n te  s ie m ­
p re  co n se rv a  su a n o n im a to .

Ir  de c o m p ra s  en  B u en o s  A ires  p u ed e  
ser o tra  cosa q u e  p a se a r  p o r  los sh o p p in g . 
Bond S tre e t  o fre c e  u n a  m ezc la  o rig in a l 
de estilo s; p a ra  re sc a ta r  a lg o  d e  la lo cu ra  
im p resc in d ib le  en  c u a lq u ie r  g u a r d a r ro ­
pa, o para  c o n se g u ir  aq u e llo s  c lav ito s  p la ­
teados q u e  v io  en  P o r to b e l lo  R o ad  y n o  
se d ec id ió  a c o m p ra r . R1

. Philippe Deroy 
Fotos: Andrés Stapff

Nostalgia m a d e  in  L o n d o n .

Tatuajes y más tatuajes.

Accesorios para el alma (eso dicen).

u



A ve  E sther W illiam s
E ste verano  los trajes de baño  en te ro s re to m an  su pulseada co n  los bikinis. Y 

pueden  ganar. E n  rigu roso  b lanco  y neg ro , co lores v ib ran tes  o  estam pados estrid en te s , 
los en terizos fueron un  b oom  del verano  eu ropeo . La novedad  es que ya n o  v ienen  tan  
cavados: la silueta p ropuesta  es to d o  un  hom enaje  a E s th e r  W illiam s - y  una b en d ic ió n

para caderas la tinas-.

EL SITE MÁS ÚTIL DE LA RED
¿D ónde está ese am igo que sabe a ta r una 

co rbata  cuando  u n o  lo necesita? Y  parece 
que la p rim a que sabe p lan ch a r una cam isa 
se fue con  sus am igas. El nivel de estrés 
que U d  está experim en tan d o  es cada vez 
m ayor, y n o  parecen  h ab e r so luciones a la 
vista para esa gran  fiesta fo rm al a la q ue  lo 
han  invitado. P ara peor, tam p o co  aparece 
el conocido  que lo iba a ayudar a lucirse 
con la elección de vinos.

Suelte la p lancha, el te lé fono  y la co r­
bata y diríjase a su o rdenador. U n a  vez fren ­
te  a la pan talla , súbase a su nav eg ad o r y 
encam ínese hacia ■www.leam2.com, el sitio  
m ás útil de In te rn e t según  la guía Yahoo! 
Ya en  p u erto , puede recib ir las in stru cc io ­
nes que le salvarán la noche: en  este caso, 
cóm o  a tar una co rbata , có m o  p lan ch ar una

cam isa y  e leg ir u n  v ino . P aso  a paso , los 
responsab les  de este  s itio  in c re íb le m e n te  
ú til le explicarán  todo .

P ero  las posib ilidades n o  se ag o tan  aquí. 
D igam os que su esposa -a u se n te  en  el m o ­
m e n to  en  q ue  U d  se p rep arab a  p ara  la fies­
t a -  q u ie re  inv ita r al jefe (suyo o  de ella, n o  
im porta) a vuestra  hum ilde m orada . N o  hay 
p ro b lem a. L as lecc iones de este  v e rd ad ero  
c o n su lto r de e tiq u e ta  on-line le ay u d a rán  
con  todo , desde có m o  p o n e r una m esa hasta 
c ó m o  lim p ia r los cu b ie rto s  d e  p la ta  h e re ­
dados de la abuela, q ue  s iem p re  se g u ardan  
para una ocasión  c o m o  ésta. E s posib le q u e  
su hijo  ap ren d a  a lim p iar un  baño . N o  sea 
cosa q ue  el jefe necesite  v isita rlo  y se lleve 
una m ala im p resió n . H a sta  p u ed e  a p re n ­
d e r a p re p a ra r  u na  b u en a  taza d e  café para

o frecerle  al am o  ju n to  al po stre .
Si n o s  g u ia m o s  p o r  el T o p  T en  de con 

su lta s  m ás fre c u e n te s , lo s v is ita n te s  de k 
p ág in a  so n , e n  su in m e n sa  m a y o ría , h o m ­
b re s . E n  p r im e r  lu g a r  está  la lecc ió n  para 
a p r e n d e r  a a ta r  u n a  c o rb a ta , seg u id a  de1 
la m e jo r  m a n e ra  d e  a ta r  u n a  m o ñ a . Otra* 
in s tru c c io n e s  in c lu id a s  e n  la lis ta : cóm o 
lo g ra r  u n a  a fe ita d a  al ras; re c u p e ra rse  de 
u n a  resaca ; v e n d e r  u n  a u to  u sad o  y ap ren ­
d e r  a c o m p r a r  u n o . E n  f in , e l s itio  de 
Lcam 2 (cu y a  tra d u c c ió n  m ás  lite ra l es 
‘a p re n d a  c ó m o ’) es u n  c o m p le to  m a n u a l. 
d e  su p e rv iv e n c ia  q u e  n o  d e b e  fa lta r  en el 
d isco  d u ro  d e  la d am a  n i e n  la d isquetera  
de l c a b a lle ro .

Fabián Muiv

http://www.leam2.com
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0  the novel tint's taHIng America by storm

Te@ m o

En Estados Unidos se ed itó  E-Mail: una 
istoria de amor, la p rim e ra  novela esc rita  
n te ram en te  en fo rm a de co rreo  
lectrónico. Es el d iario  de K atherine 
im m ons, una ‘d iosa d o m és tica ’ que se 
b u rre .y  que en c u e n tra  consuelo  y 
¡versión en sus am an te s  on-line. La novela 
ranscribe sus apasionados in te rcam b io s 
on Buck, un caballero  del su r de Estados 
Inidos, y con Jack, un cardiólogo 
aliforniano. La a u to ra  de sem e ja n te  opus 
s S tephanie F letcher, un a m a  de casa 
exana que se co n ec tó  a la red  en  1992, y 
lesde en to n ces se tran sfo rm ó  en una 
u e rte  de c ib erco n se je ra  sen tim en ta l. 
'Conocí al m en o s 100 perso n as que 
uvieron ro m an ces on-line”, explica 
•letcher,“ h o m b res que ten ían  erecc iones 
uando leían su co rreo , y que lo describ ían  
on m ucho d e ta lle ” . A unque es p robab le  

)ue S tephan ie F le tch er no sea m ás que 
jna C orínT ellado con co m p u tad o ra , E-mail 
lega en un m o m en to  en  que el fen ó m en o  
fel c ib eram o r e s tá  en  p lena expansión.

A  m i
m a n e r a

A suerte (y verdad)
La palabra suerte aparece en el lenguaje cotidiano con más frecuencia que otras, 

probablem ente porque la suerte es un elem ento que acom paña,"'forbettermjbrwme”, 
la vida de todos y cada uno  de nosotros, los seres humanos.

El Oxford Etig/ish Dictionary define el térm ino com o “El acontecer fortuito de un 
hecho favorable o  desfavorable para los intereses de una persona”. El Diccionario de la 
Lengua Española lo define com o “Circunstancia de ser, com o m era casualidad favora­
ble o  adversa a personas o cosas lo que ocurre o sucede”. U n  proverbio escocés que 
nace por el año 1721 dice que “Después de la mala suerte viene la buena suerte” (¿o 
viceversa?). Y o tro  proverbio tan antiguo com o éste insiste: “L o  único seguro acerca 
de la suerte es que cambiará”.

La suerte significa que sucede algo bueno o malo que n o  está fuera del alcance, del 
horizonte, de nuestra previsión. P o r lo general la suerte irrum pe en el curso habitual 
de las cosas. “Los dioses nos llevan de aquí para allá”, dice Plauto, y  Shakespeare 
proclam a en su Timón de Atenas que “Sólo somos bufones en el reino del azar gober­
nado p o r un  m onarca despótico cuyos caprichos son nuestras órdenes”. E n  los Esta­
dos U nidos dicen “bad luck isgoodluckforsámeme" (la mala suerte es buena suerte para 
alguien).

La distinción entre  suerte y destino está entre la fortuna que actúa por m edio del 
accidente y el azar, y el faticm que obra de acuerdo con leyes fijas y  determ inantes. 
O tro  proverbio dice que “La buena suerte es la explicación del perezoso para el éxito 
de o n o ”; y  su espejo, que “La mala suerte es la explicación del inepto para su propio 
fracaso”.

Se dice que existen mes caminos para realizar las cosas buenas de la vida: el del 
esfuerzo y la constancia, el de la buena fortuna y el de la obtención por vía de la suerte. 
Al reconocer nuestra buena suerte la reacción natural no  es sólo de sorpresa, sino 
tam bién de contento, de placer. Pero “los onos, ¿cómo reaccionan frente a esa suerte 
que se presenta en m uchas formas, frente al reconocim iento del poder de la suerte? 
“Mure orlesd’, diría un inglés flemático. ¿Por qué? Porque subsiste en los seres hum a­
nos (us), un resto de competitividades atávicas que ven en las desgracias ajenas su 
propio bien.

Filosofemos: uno  llega a ser la persona que es m ediante lo que uno hace, mediante 
el m odo com o aprovecha las oportunidades que se presentan. A esto hay que agregar­
le una sana dosis de realismo: nadie es m ejor o peor por obra de la buena o mala suerte. 
Q u e  depende, sin duda alguna, mal que les pese a los ad iaos al detenninism o, del azar. 
Los grados de incertidum bre sirven para condim entar la vida aunque, a veces, esossalt 
andpepper causen daño.

Dice el filósofo alem án N icholas Reseñen “Podem os ver una criatura en cuya vida 
la suerte no  incida, una criatura que no se interesa por nada, una criatura cuyo bienes­
tar depende de los hechos previsibles, com o todo lo que incide sobre su destino preor­
denado y program ado de antem ano. Sem ejante criatura llevará una vida sin sorpresas, 
y nosonos no querríam os cam biar de lugar con ella. Pues la selección natural nos ha 
configurado para un  m undo  cuyo modas operandi es m uy diferente. Y  siendo aquello 
que hem os dev enido, nos parecería espantoso vivir en un m undo sin suerte”.

La suerte es, para bien o  para mal, un fa a o r  con el cual nos debem os hacer amigos. 
E lim inar la suerte equivale a elim inar la libertad humana. P or eso, good luck, bonne 
chance, Imana fontima.

Mecha Gaitas
B ib lio g ra f ía :  I V h e e ls o f  F o r tu n e , A lan  H .  N e ls o n ; D ic tio n a r y  o f  A m e r ic a n  P ro verirs-, D o es G o d  P la y  

D ic e , Jan  S tevvart; T h e  L im i ts  o f  S c ie n c e , N ic h o la s  R esc h er ; P re d ic c io n e s  y  p n f id a s  e n  la s  c ie n c ia s  so c ia le s, 

K a rl P o p p e r .
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Polémica publicitaria
E n  el n ú m e ro  1 6 5  de Pos¿¿7/¿7 se pu b lico  u n a  n o ta  so b re  el D e sa ch a te  9 , c o n g re s o  y  festival di< 

publicidad uruguaya que se realizara en  P u n ta  del E s te  el p asad o  m e s d e o c tu b re . E n  esa ocasión; 
cin co  destacados creativos u ru gu ayos R ieron co n su ltad o s so b re  el e v e n to  y  sus rep ercu sio n es en 1; 
publicidad nacional. L a s  opin ion es expresadas p o r  u n o  de ellos -C a r l o s  B e ta n c o u rt, d ire c to r  crea 
tivo de M c C a n n  E r ic k s o n -  m o tiv aro n  la respuesta de A tilio  D u n c a n  P é r e z  da C u n h a , m á s  con o  
cid o  c o m o  M acu n aím a -d ir e c to r  creativo  de C o rp o ra c ió n  /  T h o m p s o n - .  R ecib im o s ypub licam os

El viernes próxim o pasado, 14/11, leí una 
nota con respecto al D esachate 9. E n  espe­
cial, leí las declaraciones del S r C arlos Betan­
court, D irector Creativo de M cC ann  Erick­
son. El m otivo de la presente no  es responder 
a las apreciaciones del Sr Betancourt en rela­
ción a dicho evento, tradicional del C írculo 
U ruguayo de la Publicidad (clip), porque él 
tiene derecho a opinar lo que quiera.

M ás aún, aunque sea m uy dudoso mi in­
terés, el Sr B etancourt puede opinar sobre la 
cara de M acunaím a, de teatro, de cine, de fi­
losofía, de arte, de carreras, de cine, de sexo, 
de política, de publicidad o de física cuántica. 
Puede, en ejercicio de un  inalienable derecho 
dem ocrático, decir y publicar sus pensam ien­
tos sobre un vastísim o cam po de opinión, 
siem pre que su ejercicio de expresión del pen­
sam iento no pisotee el de los demás. La de­
mocracia es así, así nomás.

L o  que el S r B etancourt no  tiene dere­
cho a decir es esto: “Y lo que sucedió finalmente 
sencillamente no time nombre y sólo demuestra 
(jlie nuestros intimes en manos del Circulo Um- 
gtutyo de ¡a Publicidad pueden desatusar en paz...

Parece un tram o de la película que ya vi­
m os ayer, en la que algún personaje habla 
m esiánicam ente y  se abroga el derecho  de 
decir frases detonantes en nom bre de los de­
más. Porque, ¿en nom bre de quién habla el 
Sr Betancourt? ¿En nom bre de la com unidad 
publicitaria? ¿En nom bre de la masa social del 
C írculo U ruguayo de la Publicidad? Es bue­
no recordar que en la últim a elección de au­
toridades el Sr B etancourt se candidateó com o 
directivo del CUP y sacó  7 vo tos.

A lgunos com pañeros de la publicidad 
uruguaya, cuya integridad hum ana y profe­
sional m e sirven de referencia, m e dicen que 
estas líneas “ilum inan” al Sr Betancourt. Es

posible, que así sea. P ero  no  m e im porta, por­
que ha habido una agresión gratuita a una ins­
titución que brilla con luz propia, con 1 0  años 
de esfuerzo de m ucha gente, en los que no  se 
ha visto un  dedo  del S r B etancourt. Es posi­
ble que él crea, con Baudelaire, “que el infier­
no  está en  los o tro s”, m ientras arde en su p ro ­
p io  in fie rn o  de re se n tim ie n to  y ganas de 
prim era plana.

El C írculo  U ruguayo  de la Publicidad ha 
hecho  p o r la publicidad uruguaya m uchas 
cosas, m enos “dividir y debilitar a la com uni­
dad publicitaria”, com o afirm a en sus dichos 
el S r B etancourt. C o m o  m uchos o tros agita­
dores “de gallinero”, el S r B etancourt se sien­
te “un  ilum inado”, com o aquellos “júpiteres 
tonantes” de los 60, que se ab rogaron  el d ere­
cho de rep resen tar a los dem ás, sin pedirles su 
opinión.

El C írculo  U ruguayo  de la Publicidad 
tiene una rica historia, una limpia y transpa­
ren te  trayectoria que ha in ten tado  sum ar a 
toda la com unidad publicitaria, y  n o  dividirla. 
C o m o  últim a reflexión, quisiera decirle una 
vez m ás al S r B etancourt que “pasar de niño 
terrible a viejo boludo, sólo es u na  cuestión 
de tiem po”.

Y así, así, todo.

Atilio Dttnatn Pérez Da Cimba, 'Maca­
na úna', director avativo de Corporación /

Thompson y directivo del Cítenlo Uruguay< 
de la Publicidad

P.D.: C o m o  in tegran te de Posdata des 
de sus inicios, y com o  directivo del cu p , soli 
cito el derecho  a réplica.

Empezó así
Lo que sigue es lo que Carlos Betan- 

court,director creativo de McCann Eric­
kson, escribió hace dos sem anas para 
Posdoto acerca del Desachate 9.

Desde que el Desachate dejó de ser un 
instrumento en manos de los creativos para 
convertirse en un escenario a disposición de 
algunas agencias y productoras, para mi no es : 
más que un encuentro entre estudiantes pu­
dientes (80%) y publicistas que se la creen (95%). 
Un lugar donde escuchar alguna que otra bue­
na conferencia y tom ar con los amigos el whis­
ky que todo el año prometemos y nunca hay 
tiempo de tomar.

En cuanto al festival del Desachate (famo­
so por su ausencia de categorías y superposi­
ción de medios), no ha hecho más que dividir y 
debilitar a la “ comunidad publicitaria” . Sin em­
bargo. como algunos se ven favorecidos con 
esto (haciéndose trampas al solitario), la paro­
dia ha continuado hasta que este año llegó al 
colmo de la truchez. Prim ero en nombre de la 
“paz” se dijo que no habría Festival. Después 
en nombre de la tradición se dijo que sí. Más 
tarde, en nombre de la justicia se dijo que si, 
pero que solamente habría 3 premios. Luego 
en nombre de la dialéctica se volvió a 10 pre- 
mios.Y lo que sucedió finalmente, sencillamen­
te no tiene nombre y sólo demuestra que nues­
tros intereses en manos del C írcu lo  de la 
Publicidad pueden descansar en paz.
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LOS ÁNGELES

La ciudad sin límites
/

V ista  d e sd e  el a v ió n , L o s  A n g e le s  p a r e c e  
e x te n d e rs e  h a cia  to d a s  p a r te s . L a  m a n c h a  g r is  
d el s m o g  q u e  la c u b re  v u e lv e  to d a v ía  m á s  d i­
fu so s a sus d e  p o r  sí p o c o  c la r o s  l ím ite s . Y  
d e n tr o  d e  e so s  b o r d e s  im p r e c is o s  h a y  t o d a ­
vía m á s  c o n fu s ió n : u n a  c iu d a d  c u y a s  ca lle s  p a ­
r e c e n  n o  lle v a r  a n in g u n a  p a r te .

trá n s ito  en  B everly H ills  son  m ás altas que 
en  el re s to  de la c iu d ad  y  p u ed e n  sobrepa­
sar los 2 0 0  d ó lares  - a ú n  p o r  infracciones 
q u e  en  A m érica  L a tin a  so n  m o n ed a  co­
rr ie n te  al m a n e ja r- .

El verde es el co lor dom inan te  en esa zona1 
de am plias calles co ronadas p o r palmeras. 
S unset Boulevard se in te rna  en el elegante- 
barrio  y  transporta  su brillante carga de auto- ¡ 
m óviles hacia el m ar, atravesando Bel Air y 
llegando hasta la tam bién costosa M alibú. Uno 
de los escasos óm nibus que recorren  la zona 
indica que su destino  es Pacific Palisades, una 
de las playas m ás cercanas. A la derecha de 
Sunset se extiende la zona m ás lujosa de Be­
verly H ills y  es donde, precisam ente, com ien­
zan las colinas que dan  no m b re  al lugar. Al 
o tro  lado de Sunset, Beverly H ills se vuelve 
plano y aparecen casas -q u e  en  la zona más 
elegante resultan invisibles detrás de los par­
ques que las ro d e a n -

A! dirigirse hacia lo que es el dawntawn o 
cen tro  de Beverly 1 lilis, las casas dejan paso a 
los edificios en form a abrupta: en  donde todo 
era verde y som bras com ienza a dom inar el 
calor blanco y pesado que enloquecía a Mi 
chael D ouglas en  Un din definía. A la derecha ' 
de La C iénega Boulevard se levantan los mu-

D esde arriba, la ciudad aparece com o una 
llanura cubierta de construcciones de uno  o 
dos pisos, salpicada de colinas y  algunos po ­
cos rascacielos, que se concentran en el cen­
tro  de la ciudad. E n  realidad n o  existe un  solo 
centro, ya que cada una de las diferentes ciu­
dades que com ponen la m ancha urbana de 
Los Angeles tiene su propio centro  comercial 
y financiero. Las distintas partes de la ciudad 
son conectadas a través de amplios y  a veces 
saturados freeways-. enorm es vías de circula­
ción rápida que perm iten recorrer largas dis­
tancias en pocos minutos.

C om o en la m ayor parte de las ciudades 
estadounidenses, el dawntawn de Los Angeles 
no  es otra cosa sino el punto  en donde los 
rascacielos de oficinas se concentran. P ero  a 
diferencia de esas otras ciudades, en las que el 
centro  es rodeado po r zonas bajas de com er­
cios que term inan en donde com ienzan los 
suburbios, en Los Angeles no  parece haber 
fin ni sentido. Al estilo de M éxico D F-aunque 
siete millones de habitantes más chica, con 
m enos contam inación y  más o rd en -, la m e­
trópolis se ha convertido en m ega polis y la 
multiplicidad de razas y culturas que en ella 
coex is ten  n o  hace s ino  co n firm a rlo : los 
freeways, que son las venas del cuerpo, conec­
tan pero no parecen ir a n inguna parte.

M e lro se  P lace

U na de las zonas más bip de Los /Ángeles 
es la ubicada sobre el M elrose Boulevard, la 
misma avenida donde se desarrolla la popular 
serie de TV. A lo largo de seis o  siete cuadras,

los com ercios se suceden 
uno  tras o tro , ofreciendo 
todas las variedades de 
c o n d o n e s  im ag in ab les , 
discos de vinilo para co­
leccionistas y  una enorm e 
variedad de T-shritscon las 
imágenes de todos los per­
sonajes de la cultura popular de los últim os 
veinte años: guerreros imperiales de-SY/w Waiy, 
el p rop io  D a rth  Vader, H o m e ro  Sim pson, 
Bruce Lee, Superm an y o tros m uchos a poco 
m enos de 2 0  dólares cada camiseta.

P ero  las vedettes de la zona son, sin duda, 
los com ercios de ropa usada. A unque sus pre­
cios son elevados - u n  p ar de jeans usados 
cuesta  u n o s 30 dó lares, cu an d o  nuevos sa­
len poco  m ás de 2 0 - ,  hacen  posib le e n c o n ­
tra r  m aravillas: zapatos de p la tafo rm a com o  
los que usaban  las chicas B ond  en  los fil­
m es p ro ta g o n iz a d o s  p o r  S ean  C o n n e ry , 
cam isas estam padas en  n a ilon  1 0 0 %  y una 
gran  variedad  de p ren d as  escapadas del ro ­
p ero  de a lguna tía c in cu en to n a .

E n  M elrose se puede encon trar tam bién 
com ercios que exhiben un alto g rado de es- 
pecializadón y de conexión con  la cultura pop 
de los noventa: hay cerca de una decena de 
locales en donde se realizan tatuajes (usando 
agujas desechables, p o r supuesto) y o tros tan ­
tos en donde se ponen  aros y caravanas, en 
m uy diversas zonas del cuerpo.

Ricos y famosos

Las m ultas p o r in fring ir las n o n n a s  de



0  is os del enorm e y  lujoso S hopping  M all de 
' \1 ' íeverly Hills, sobre los que se reco rtan  las
1 02 nuldcolores cúpulas de las escaleras m ecáni-

as  exteriores. T anto  en el shopp ing  com o en 
'Htt a zona com ercial de Beverly Hills, aparecen 
j  ?r iendas que resulta difícil encontrar, ya no  en 

oop :1 resto de la ciudad sino en m uchas ciudades 
n r  leí m undo: la au tom otora de la esquina es 
Otia. ’errari o Lam borghini, y la houdque de m i­
aja ad de cuadra es A rm ani o Versace.

a i ' La n o c h e  e n  la c iu d a d  d e  á n g e le s

U n día en Los Angeles no  puede dejar de 
ncluir la noche. P o r eso, una recorrida por 

ÍS9 ios lugares bip debe contem plar sirios en don ­
ad  ie  beber, com er y bailar -después de haber 
r r " recorrido bien los estudios U niversal y  sus fa- 

hulosos tours a los sets dejnrossicPttrk y Bock

I to tbe Future-. Se puede elegir en tre  los co­
m ercios de las calles p ea tona les  de Santa 
M ónica y sus playas, o  bien cualquiera de los 
: m últiples reco rridos que la ciudad  ofrece. 
Recorridos que, rigurosam ente, deben reali-

Í : zarse en auto, ya que el sistema de transporte 
colectivo es casi sim bólico en Los Ángeles.

U n  interesante - y  algo c a ro -  sitio de cc >m- 
pras es la tienda X -tra  Large, conocida tam - 

30) j bién com o Ta boutique de los Beastie Boys’, 
ya que los integrantes de este conocido grupo  

w r de música son tam bién los dueños del nego­
rio. La ropa es m ás o  m enos la m ism a que 

H puede conseguirse en casi cualquier o tra  casa 
B  de la zona aunque tiene en la etiqueta un agra­

decim iento de M ike D. (guitarrista y vocalis­
ta del m encionado grupo) y  la firm a de un v

Un complejo entramado de autopistas 
que no llevan a ninguna parte.

diseñador famoso y ‘alternativo’ a la vez.
Al caer el sol, el bar 217, ubicado sobre la 

calle Broadway, es un  buen lugar para tom ar 
algunas copas antes de internarse en la noche 
angelina.

D en tro  de la enorm e variedad de lugares 
que sirven básicam ente las mismas ham bur­
guesas y  las mismas papas fritas, se destacan 
dos cadenas que se encuentran instaladas en 
todo  L os Ángeles: In  and O u ty  C arl’s jr. U na 
opción  m enos convencional puede incluir 
com ida thai, japonesa o china. La com ida en 
general -c o m o  en casi cualquier ciudad im ­
portan te de los Estados U n id o s- es de m uy 
diversos orígenes, pero en este caso con cierta 
preponderancia de la comida mexicana en casi 
todas sus opciones. Los precios - e n  este y en 
todos los rubros relacionados con la diversión- 
cubren toda la escala: desde lo muy7 económ i­
co hasta lo astronóm ico.

Si se está en busca de música dance, N ice, 
sobre el Boulevard Santa M ónica, es uno de 
los buenos lugares que hay para bailar duran­
te horas y  horas; tam bién R enee’s en W ilshi- 
re y Science @ TTie Pink, en M ain Street.

’ Si se busca rock and roll, el Dragonfly, tam ­
bién ubicado sobre Santa M ónica, es una bue­
na opción para ver bandas locales de distintos 
géneros, aunque predom inan las más clási­
cas. O tro s lugares rockeros m uy interesantes 
son el H ouse o f  Blues —sobre Sunset, con es­
pectáculos im portantes-; el T roubadour -e n  
Santa M ónica, alternando conocidos y des­
conocidos-; el V iper R oom  -cuyo  propieta­
rio es el famoso actor Johnny  D epp-, y el clá­
sico W hisky  a G o G o  -tam b ién  en Sunset y 
apuntando  sobre todo a la música del under 
estadounidense-. ™

Femando Santidlo Barrio 
Fotos: Miguel Ch ainas

PER SO N A LID A D  
D E  U N  CLA SICO .

Sólo unos pocos marcan época 
convirtiéndose en Clásicos.
Sólo los Clásicos tienen el carácter 
y personalidad que los define.
Sólo Catamayor tiene el cuerpo 
apropiado, el sabor inconfundible 
y el aroma imborrable, 
que lo distinguen en los mercados 
internacionales más exigentes 
y que ahora usted puede encontrar 
también aquí.
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PLAN TILLAS

S e  e m p i e z a  p o r  l a s  p l a n t i l l a s
Su tiles, d elicad as, casi v o lá tiles . C o n  p lan tillas  se p u e d e n  h a c e r  los p o s tre s  m á s  refin ad o s, 

y  a co m p a ñ a d a s  d e  café  so n  el b ro c h e  d e o r o  d e  c u a lq u ie r  c o m id a . S e  c o m p r a n  en v a sa d a s  en 
cu a lq u ie r s u p e rm e rc a d o  o  p a n a d e ría . P e r o  n a d a  se c o m p a r a  a su  s a b o r  f a t t o  in  ca sa .

G u erra  a la pereza: las plantillas se hacen 
tan fácilm ente com o  se com en. C uando  se 
van a usar com o base para u n  postre contiene 
prepararlas u n o  o dos días antes. E n  una lata 
se conservan m uy  bien p o r varios días. Las 
plantillas son perfectas para inventar recetas, 
o  para agregarlas a las tortas de siem pre. Para 
que n o  resulten secas conviene m ojarlas con 
vino dulce, licores, o  con un  alm íbar liviano 
m ezclado con jugo de frutas. Las que siguen 
son apenas sugerencias: todo  vale.

PLANTILLAS

T iem po de preparación: 40 m inutos

Ingredientes:
3 huevas
90  g  de harina
90 g  de azúcar

M odo de preparación: Batir las claras a 
nieve hasta que queden  bien firmes. Agregar 
el a z ú c a r , b a t ie n d o  c o m o  p a ra  h a c e r  
m erengues, y luego incorporar suavemente 
las yem as y la harina. P o n er la mezcla en una 
m anga de decorar y extenderla en  form a de 
palitos sobre una chapa de h o m o  enmantecada 
y e sp o lv o re a d a  c o n  azúcar. H o r n e a r  20 
m inutos a 180° C .

T O R T A  HELADA

T iem p o  d e  preparación: 15 m inutos, 
m ás 2 horas de heladera

Ingredientes:
1 0 0  g  de plantillas
mi poco  de vino tipo  M arsala



El A lno de 
la sem ana

r  -

P a ra  g u a rd a r y  re c o rd a r

Torta de cumpleaños con animalitos.

VfernA flamenco, tipas y vino en Reti Jai
Cuando el flamenco es flamenco, 
las tapas, tapas, 
y el vino un excelente Tannat 
o un Sauvignon Blanc de De Lucca, 
es viernes por la noche en Beti Jai 
...y se la pasa muy bien.

1 litro de helado de dos o  tres gustos
1 caja de crem a chantilly
2 cucharadas de azúcar im palpable 
chocolate para taza

M o d o  d e  p re p a ra c ió n : F o rrar el fondo de la fuente que se vaya a 
üar con plantillas, y  rociarlas con el vino. D isponer encim a el helado 
n capas. P reparar ía crem a chantilly, agregarle las dos cucharadas de 
zúcar impalpable, y decorar con esta crem a el helado. Rallar po r encima 
1 chocolate y  refrigerar p o r dos horas antes de servir.

TO R TA  D E CU M PLEA Ñ O S

In g re d ie n te s :
1 0 0  g  de plantillas
1 paquete de gal le ti tas dulces con form a de animales, o de corazones, 

> cualquier o tra  form a acorde a quien cum ple años 
1 /2  litro de crem a de leche 
licor (m arrasquino, kirsch, cointreau, etc.)
2 0 0  g  de cocoa

P ara  la c rem a:
1 litro de leche 
75 g d e  fécula 
1 2 0 g d e  azúcar 
3 huevos 
vainilla

por Isabel Mazzucchelli

En la C ata y C oncurso  N acional de V inos la Bodega Pisano ha 
recibido 18 diplom as que hablan del reconocim iento  que m erece la 
calidad de sus vinos. La línea Reserva Personal de la Familia (rpf) 

A* está integrada p o r los vinos que la m ism a familia ha elegido.
El P ino t N o ir  rpf- C osecha 1996 de Pisano es inusual y único 

entre los vinos uruguayos. Si bien la variedad existe y hay algunos 
vinos rep resen tan te s  d e  la m ism a, n in g u n o  de ellos tiene  las 
características de este P in o t N oir. E n  la copa presenta un intenso 
co lor de cereza m ad u ra . Al ag ita r el v ino  en  la copa se van 
desarrollando las notas aromáticas: frutas rojas m aduras, frutas pasas 
y especies, con gran arm onía. P ero  es en la boca donde sorprende. 
Los taninos m arcados dibujan en  la boca un vino potente, robusto, 
que debe m adurar un  largo tiem po aún para ob tener la redondez 
de boca típica de la variedad. U n  verdadero  vino para guardar, cosa 
poco frecuente en tre  los vinos uruguayos. P o r supuesto que tam bién 
se puede beber ahora, pero  conscientes de lo que vam os a encontrar: 
un vino de gran  potencia y con taninos todavía n o  redondeados por 
el tiem po, a pesar de ser cosecha 1996.

Q uien  tenga su pequeña bodega hogareña sabe lo que debe 
hacer: alm acenar este vino en la bodega y en el recuerdo, y  abrir 
una botella cada tan to  para conocer su evolución hacia la m adurez, 
que seguram ente llegará en un par de años.

Pinot Noir RPF. Antigua Bodega Artesanal d e la Familia Pisano. Lugar 
de elaboración y envasado: Progreso, Canelones. Ale. 13% Vol. Cosecha 
1996. Cepage: Pinot Noir. Presentación: muy buena.

M o d o  d e  p reparac ión : Batir las yemas con el azúcar. C alentar la 
leche. Disolver la fécula en un poco de leche fría. C uando la leche esté 
caliente, agregar un poquito a las yemas batidas para que su temperatura 
vaya aum entando lentam ente. M ezclar luego las yemas con toda la 
leche caliente, ag regar la fécula disuelta y ca len tar revolviendo 
continuam ente hasta que espese. Dejar cocer por 5 minutos, siempre 
revolviendo. Añadir la vainilla y dejar enfriar, revolviendo de vez en 
cuando. Añadir la m itad de la crema doble. Dividir esta preparación 
en dos partes y a una de ellas agregarle la cocoa. E n  una tortera de 
fondo desm ontable poner una capa de plantillas bañadas de licor, luego 
una de crema de cocoa, luego otra de plantillas y luego una de crema. 
T erm inar con plantillas. P reparar una crema chantilly -batiendo  la 
crem a doble con azúcar- y decorar. Poner en la heladera hasta que 
esté bien firme, retirar del m olde y  decorar con las galletitas. ftl

b a b e l  M a z z u c c h e l l i

Andrés Hernández y Reinaldo De Lucca 
le invitan a comprobarlo.
En Beti Jai

Paulller csq. Canciones 
Reservas: 4SÏ740
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ÚLTIMAS INVESTIGACION ES SOBRE EL AGUJERO DE O Z O N O

por Julio Varó

Lo que mata es la calor
E l agu jero  de o z o n o  suele pasar de m o d a  d u ran te  el in v iern o  y  v o lv er c o n  el v e ra n o . L am en ta  

b lem en te , las noticias n o  son  alentadoras. L o s  reg istro s del nivel de o z o n o , so b re  to d o  e n  nuestro 
hem isferio, co n tin ú an  d escen d ien d o  en  fo rm a co n sta n te , tal y  c o m o  se hab ía p ro n o stica d o  hao  
m ás de dos décadas. E n  1 9 7 0  la co n ce n tra c ió n  alcan zab a 3 0 0  un id ades; a c tu a lm e n te  es d e 2 6 0 . L; 
co n cen tració n  de riesgo in tern acio n alm en te  ad m itid a es d e 2 0 0 : u n a  v ez  trasp u esto  ese u m b ra  
deb eríam os aco stu m b ra m o s a n o  to m a r  m ás sol d u ran te  el v e ra n o . R esu lta  e n to n ce s  útil actualiza 
los corn ejos sob re la base de las ú ltim as investigaciones.

L os rayos u ltrav io le ta s  q u e  f iltra  el 
o z o n o  so n  de tre s  clases y  t ie n e n  d ife ­
re n te s  d en o m in ac io n e s ; a saber: los ra ­
yos u v e , q ue  n u n ca  llegan  a la p ie l, ju s ta ­
m e n te  a causa del f iltro  p ro te c to r  de esa 
d e lg ad ís im a  capa d e  gas p ro te c to r ;  los 
UVB, q ue  p ro d u c e n  el to s ta d o  y las q u e ­
m ad u ras, a u n q u e  n o  a lcanzan  a p e n e tra r  
en  la ep id erm is , y los rayos uva, los m ás 
d añ in o s , q ue  p e n e tra n  en  la e p id e rm is , 
a fec tan  los vasos san g u ín eo s  y  cau san  el 
fo to en v e jec im ien to  de la p iel.

E n  el c o n tin e n te  a n ta r tic o  se h an  r e ­
g is trad o  re d u c c io n e s  de la capa de o zo n o  
de hasta  un  90%  so b re  el v a lo r m ed io  - e n  
la base a rg e n tin a  de M a ra m b io  y  e n  la 
a lem an a  de N e u m a y e r -  E l se c re ta r io  de 
la O rg a n iz a c ió n  M e te o ro ló g ic a  M u n d ia l 
ha d ich o  re c ie n te m e n te  q u e  el o z o n o  se 
segu irá  a g o ta n d o  hasta  q u e  las su stan c ias  
industria les (los c lo ro flu o ro ca rb o n o s) que 
afec ta ro n  su co n s titu c ió n  desc ien d an  a los 
n iveles d e  tre in ta  añ o s  a trá s . E l n ivel de 
u so  d e  estas su stan c ias  ha d e sc e n d id o  n o ­
to ria m e n te , m ed ian te  trab a jo so s acu erd o s 
e n tre  las p o ten c ia s  in d u s tria le s  q u e  las fa­
b rica n . P e ro  aún  n o  es su fic ien te .

Si bien sobre  el A rtico , en  el hem isferio  
n o rte , la situación es m ejor, tam b ién  se aca­
ban de co m p ro b a r n o to rio s  descensos p o r 
p a r te  de c ien tífico s  d e  la A sociación  de 
G eofísica n o rtea m erica n a , observac iones 
co rro b o rad as p o r el J e t  P ro p u lsio n  L a b o ­
ra to ry  de la N asa.

P re c a u c io n e s

Ante este panoram a es preciso 
actualizar tam bién las precauciones.
Los rayos UVB, causantes de las que­
m aduras, sólo com ponen  el 5%  del 
espectro ultravioleta. A ctualm ente, 
los derm atólogos han com enzado a 
cam biar sus recom endaciones, ad­
virtiendo contra los rayos uva, que 
si bien no  quem an a sim ple vista, 
penetran  profundam ente en  la epi­
derm is, llegando a los m elanocitos: 
las células que se vuelven cancero­
sas en  u n  m elanom a.

Los derm atólogos recom iendan 
no  exponerse al sol en tre  las 11 y  las 
15 horas y  asar siem pre p rotectores 
solares de am plio espectro, aplicán­
dolos m edia hora antes de la expo­
sición y  renovándolos cada dos h o ­
ras. M uchas de las crem as pro tec­
toras y  algunos bronceadores de baja 
calidad podrían  estar p rev in iendo  
insuficientem ente el riesgo, según 
recientes estudios realizados en la 
u n iv e rs id a d  n o r te a m e r ic a n a  de 
Palm  Beach.

L a  capa de ozono  continuará re­
duciéndose en  un  2 %  cada año, p o r 
lo que cada año conviene precaverse u n  poco 
más que el anterior. E ventualm ente, este p ro ­
ceso se revertirá, una vez que com ience a sen­
tirse en  las capas altas de la atm ósfera la dis­

m inución del uso de los p roductos clorotluo- 
roearbonados. Sin em bargo, se trata de un pro­
ceso len to  y  sus beneficios com enzarán a dis­
frutarlos las generaciones siguientes.



Cáncer de próstata 
2n Uruguay

U n a glándula del tam añ o  de u na  nu ez  
■ubicada debajo  de la vejiga y  de u n o s 2 0  
Tamos de p e so -  es la responsab le , con  su 
legeneración, del 1 2 %  del to ta l de los ca­
os de cáncer en  U ruguay. L a afección  p ros­
arica resu lta  de m ay o r incidencia  con  la 
dad. Pasados los 40 , los h o m b res  d e b e ­
lan realizarse u n  análisis p o r lo m en o s una 
ez al año  para co n seg u ir un  d iagnóstico  
irecoz. L a in c idenc ia  a esta  ed ad  es del 
17%, p ero  el 80%  de los casos se da en 
lom bres m ayores de 65 años. L o  cu rio so  y 
troblem ático es el trasfondo  cultural de este 
nálisis, que incluye u n  exam en  rectal. E n  
odas partes del m u n d o  - in c lu id o  el U ru ­
guay- los h o m b res  se resis ten  a pasa r p o r 
in análisis de este tipo , a d iferencia  de las 
nujeres, que sobre llevan  es to icam en te  los 
exámenes g inecológ icos. A es to  se le sum a 
a repu tación  de im po ten c ia  p rovocada p o r 
as operaciones de p rósta ta . Sin em b arg o , 
a de tecc ión  p re co z  p e rm ite  c o m b a tir  el 
ráncer de p ró s ta ta  ex ito sam en te . L os sín- 

- ornas suelen  se r au m e n to  en  la m icción , 
lificultad en  el in icio  de ésta, in c o n tin e n - 
ia , do lo r y  a rd o r  al orinar.

Ay, las preocupaciones
El h e m is fe r io  c e re b ra l d e re c h o  o  h e - 

n isferio  an a ló g ic o , q u e  se o cu p a  de las 
jm o cio n es, la m úsica , las sec u en c ias  m u l-  
rilineales, la e s té tica  y los a sp e c to s  re li-  
uriosos, es ta m b ié n  el q u e  re g is tra  m a y o r 
activ idad c u a n d o  la g e n te  se p re o c u p a , 
según n e u ró lo g o s  d e  la U n iv e rs id a d  J o h n

H o p k in s . L o s  c ien tíf ico s  n e o y o rq u in o s  
s ig u ie ro n  el r i tm o  de estas p re o c u p a c io ­
nes tra z a n d o  un  m apa de las ac tiv idades 
c e re b ra le s  localizadas cu a n d o  se p ro d u ­
ce n  las m ism as. La in v e s tig ac ió n  tien e  
c o m o  o b je tiv o  lo g ra r  sa b e r  q ué  sucede 
c u a n d o  la p re o c u p a c ió n  se vuelve a n o r­
m al, co m o  en  los casos p a to lóg icos en que 
la g e n te  m agn ifica  y se obsesiona  p o r p ro ­
b le m a s  in s ig n if ic a n te s  o  p o r  p e q u e ñ o s  
d e ta lle s . L o s  c ie n tíf ic o s  a d m it ie ro n  su 
ex tra ñ eza  acerca  de q ue  las p e rso n as  u t i ­
licen  su lado  e m o tiv o  para  to m a r  d ec i­
s io n es  so b re  s itu ac io n es  q u e  las a lte ran , 
ta les  c o m o  las d eu d as (ay) o el e n f re n ta r  
u n a  co m p le ja  s itu ac ió n  fam ilia r o de p a­
re ja . P ara  e llo  u tiliza ro n  u na  técn ica  de 
to m o g ra fía  c o m p u tad a , ra s tre a n d o  el flu ­
jo sa n g u ín e o  en  el c e re b ro  de d iez  p a ­

c ien tes  q ue  d esc rib ían  sus p re ­
o cupaciones. T odavía n o  llega­
ro n  al p u n to  en q ue  el ce reb ro  
p o d ría  lid ia r co n tra  las deudas.

Lo similar 
cura lo similar

El principio de la H om eopatía 
viene de Hipócrates y supone un en­
foque diferente al de la medicina tra­
dicional, pero es tan antiguo com o 
ésta. Este principio, un axioma del 
propio H ipócrates, supone que “lo 
similar cura lo similar”. P o r ejem­
plo, el padre de la medicina curaba 
el cólera con una hierba denom ina­
da “vedegam bre”, que tam bién p ro­
ducía, com o efecto indeseado, gran­
des diarreas -u n o  de los síntomas del 

cólera que suele provocar la m uerte-. E ra una 
paradoja, pero se basaba en la similitud entre 
la planta y el síntoma, desde la perspectiva de 
la Hom eopatía.

L a H o m e o p a tía  m o d e rn a  su rg e  con 
Samuel C hristian H ahnem ann, m édico ale­
mán, en 1775. Los descubrimientos posterio­
res -e l aislamiento de la morfina a partir de la 
adormidera, la extracción de la quinina a par­
tir de un principio vegetal- hicieron com pren­
der a H ahnem ann la íntim a relación entre los 
principios activos de la Naturaleza y la natu­
raleza (valga la redundancia) de las enferm e­
dades. L a farmacia hom eopática sigue utili­
zando esta nonna hipocrárica - “lo similar cura 
lo similar”-  para recetar productos naturales 
en dosis m uy pequeñas, basándose en el ca­
rácter de la persona, y no exclusivamente en 
la enferm edad que sufre. Pd

I D C I f l ^ a )
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•  A v . U R U G U A Y  e s q . T A C U A R E M B O  
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Presentación de libro
Se presentó  en el M inisterio  de 

Relaciones Exteriores el libro 
Gobernabiiidad, m reportaje de América 

Latina, de D iego Achard y  M anuel Flores 
Silva. La presentación del libro estuvo a 

cargo del M inistro  de Econom ía Ec. Luis 
M osca, el M inistro  de Relaciones Exteriores 

Ing. Alvafo Ramos, y  el D irector del 
Instituto de Ciencias Políticas de la Facultad 

de Ciencias Sociales D r  Jo rg e  Lanzaro.
Uno de los autores, Prof. M anuel Flores Silva, M inistro de 
Economía Ec. Luis M osca, Ministro de RR EE Ing. Alvaro Ramos, 
Director del Instituto de Ciencias Políticas de la Facultad de 
Ciencias Sociales Dr Jorge Lanzaro y el otro autor. Diego Achard.

V*- El Prof. Manuel Flores Silva durante su exposición. :

Entre otros presentes, se observa en primera fila: Dr Ope Pasquet; 
Presidente de UTE, Mario Carminatti. En segunda fila: Gerente Gral 
de Movicom, Pablo de Salterain. En la tercera fila: Pte del BPS,
Cr Juan Berchesi; R e  del Iname, Lie. Alejandro Bonasso; Director de 
Radiodifusión del Sodre, Jorge Mascheroni; Vice Pte del BROU,
Ec. Julio Iglesias; ex senador Alambert Vaz. En cuarta fila: Director 
de Antel, Andrés Arocena. En quinta fila: senador Sergio Chiesa, 
senador Luis Eduardo Mallo.

AGENCIA CUAREIM DE CARGAS

> /  Encomiendas
V  Cargas V Autoelevadores
v Mudanzas >/Amplios locales

PUNTUALIDAD COMPROBADA

li!- 74 28 tic noviembre de 1997.



G I R E S

El Canciller 
Ing. Alvaro 
Ramos 
hace uso 
de la palabra.

Diego Achard en su Intervención.

Vista general del público.

Entre otros: Primera fila: Pte del Partido Nacional, Dr Alberto Volonté; 
Director del Programa de Modernización del Poder Legislativo, 
Gonzalo Pérez del Castillo, Ministro de Educación y Cultura,
Cr Samuel Lichtensztejn; Vice Pte del Codicen, Dr José Claudio 
Williman; Embajador de Brasil, Lulz Augusto de Araujo Castro. 
Segunda fila: Gerente de Investigaciones Económicas del Banco 
Central, Daniel Vaz. Tercera fila: Ministros del Tribunal de Cuentas, 
Horacio Muniz, Fernando González Guyer, Eduardo Arteaga Hill.

G A M M A
T R A V E L

C o lo n ia  9 5 4  o í .  4 0 4  T e l: 91 6 2  7 4  
T e lF a x : 9 2  4 0  7 6  - C P  1 1 1 0 0  M o n ie v id c o

F L O R IA N O P O L IS  A E R E O

S alidas S ábados 8  d ías/7nochcs de A lojam iento con desayuno, traslados de llegada > 
salida I lolel C .cranius. P re c io  p o r  persona B ase  D o b le  U$S 299.

C A N C Ú N  - Lan C h ile

10 dla.V7nochcs de Alojamiento I Intel Brisas, traslados de llegada y salida, lodos las Sábados. 
Precio por persona Base doble l $S890.-

B A H IA  F A S C IN A N TE

Vivo dircelo con PLUNA todos los malíes, traslados tic llegada y salirla 7 noches de alojamiento con 
desayuno. Paseos|K.r Bahia I lislóricoy Panorámico. Prer io por persona Base doble l l$S590.-



Inauguración de Paula Cahen D’Anvers
Graciela Abó  
Fotos: J .  R  y  C .L .

Se realizó en P u n ta  C arre tas  S h o p p in g  la inaugu ración  del p rim e r local de P au la  C ah en  D ’A nvers 
en U ruguay, con la presencia de d irectivos de B uenos Aires.

Federico Alvarez Castillo, Juan Cahen D'Anvers, Patricia de Toyos 
y el représentante en Uruguay, José Luis Toyos.

Bárbara Durand, Dolores Trull, José Luis Toyos, 
Lorena Ceriscioli y Federico Álvarez Castillo.

Noelia Campo, Gustavo Catena y Claudia Fernández.Dario Moreira,Cindy Matic,Eduardo Anchoni y Enico Bodnar

INTAR TODA LA ? PLAN BANCO HI FOTICA! 10 OILUIUOUAT

RENOVACION
T e r m in e , m a n te n g a , r e p a r e  o  a m p l íe  s u  c a s a  c o n  lo s  p ré s ta m o s  d e  h a s ta  

/ 6 .0 0 0  d ó la r e s  (v a lo r  U .R  1 0 0 0 ) d e l  B H IJ  ( a h o r r is ta s  y  n o  a h o r r is ta s ) .

L a  m á s  v a r ia d a  lín e a  d e  c ré d ito s ,  p a ra  su  c o m o d id a d .

A h o r r is ta s :  C u o ta  in ic ia l a p ro x . $  1 0 0 0 . P la z o : 2 0  a ñ o s

IS o  a h o r r is ta s :  C u o ta  in ic ia l a p ro x  S 1 9 0 0 . P la z o : 0  a ñ o s  

Valor U.R Agosto '97$ 159.17
BANCO HIPOTECARIO DEL URUGUAY

El Banco do la Oanlt



C U L T ü l a

¿Quieres escribir un guión de cine?



c l 1

M O D ELO S PARA ARM AR

CINEMATOGRÁFICOEL GUIÓN

TOMA: ____________________
ESCENA:___________________
PROTAGONISTAS:

LUGAR f e ch a  h ora

1. Interiores. Día. Aula de Escuela 
Internacional de cine, Cuba.

E n el au la  hay  a p ro x im a d a m e n te  
d iez  a lu m n o s , to d o s  e llo s  s e n ta d o s  
y m ira n d o  hac ia  el p u p itre .  P a ra d o  
en  el p u p itre  e s tá  el p ro fe s o r  y los 
a lu m n o s  e s c u c h a n  c o n c e n tra d o s  la 
ex p o sic ió n  d e  é s te .

A m ed id a  o u e  se acerca  la c á m a ra  
d is tin g u im o s  la ca ra  del d o c e n te .  E s 
el e s c r i to r  co lo m b ia n o  G a b r ie l  G a r­
cía M á rq u e z , ta m b ié n  d e n o m in a d o  
G ab o .

GABO

h l ta lle r es u n  juego  en  el q u e  es tu d ia ­
m os la d inám ica  d e  g ru p o  aplicada a la p ro ­
ducción  artística. E s lo q u e  suele llam arse 
traba jo  de eq u ip o . Eso, p o r  c ie rto , no  lo 
puede h ac e r un  novelista , p o rq u e  el tra b a ­
jo ele la novela es ab so lu tam en te  personal. 
¿Saldrá alguna vez a la calle el d ire c to r  de 
cine, cám ara  en m an o , para p o n e rse  a ‘re ­
d ac ta r’ su película allí m ism o, co n  los a c to ­
res delan te? Sería un  g ra n  día para el cine. 
P ero  m ien tras  haya q u e  esc rib ir u n  g u ió n  
para p o d e r  ro d a r u n a  película, el c in e  - e l

c in e  de ficción  al m e n o s -  estará  som etido 
a la lite ra tu ra . S in  esa base lite raria , p o r es­
cue ta  q ue  sea, n o  h ay  pelícu las.”

A  lo q u e  el P re m io  N o b e l co lom biano  
G a rc ía  M á rq u e z  ap u n tab a , m ie n tra s  pro 
n u n c iab a  su d iscu rso , era a revelar esa ten ­
sión fu n d am en ta l e n tre  lite ra tu ra  y cine que 
d is tin g u e  al g u ió n  c in em a to g rá fico . E n  pri­
m e r lugar, u n  gu io n is ta  n o  es u n  escritor: 
deb e  p o n e rse  al sen-ic io  d e  u n a  h isto ria  a 
co n ta rse  en im ágenes. F.1 re su ltad o  final de 
su la b o r n o  esta rá  d e s tin ad o  a publicarse '  
c o m o  novela , a u n q u e , c o m o  se verá más



(delante, algunos gu iones han  log rado  tras­
pasar esa b arrera  y  se v en d en  co m o  tales, 
’ero  p o r o tro  lado, u n  e sc rito r de gu ión , 
orno dice el teó ric o  de c ine  ven ezo lan o  
'rank Baiz “ [...] se expresa siem p re  - y  nada 
nás- que con  palabras. Y expresarse con 
.alabras [...] es ya in g resa r en  te r re n o  (y 
om eterse a las exigencias) de lo lite ra rio .” 

P o r esta razón , n o  deb e  ex trañ ar que 
nuchos esc rito res  hayan  p ro b a d o  su erte  
orno guion istas c inem atográficos, a lgunos 
orno fo rm a de m e jo ra r su situación  eco - 
lómica. E n  los p rim ero s  años del cine so- 

fs» »oro, la incip ien te  in dustria  c in em a to g rá - 
ica de H o lly w o o d  ra s tr il la b a  to d o s  los 

tí Estados U n id o s  para co n seg u ir h o m b res  y  
nu jeres q u e  d o m in a ra n  la P a la b ra . E ra  
lecesario p ro p o rc io n a rle  a las nuevas es- 
rellas del cine d iálogos cre íb les y  con  un  
n ín im o de sustancia. E n  o tro s  casos, segu- 
am en te  la aprox im ación  se d io  co m o  una 
:onsecuencia n a tu ra l de la fascinación que 
:1 cine puede ejercer. S in ir m ás lejos, el 
>ropio G arcía  M á rq u e z  ha red ac tad o  va- 
ios gu iones, a veces co m o  adap tac iones de 
■us p rop io s cu en to s, o tra s  a p a r tir  de ideas 
ijenas. P e r o  ta m b ié n  e s c r i to r e s  c o m o  
vVilliam F a u lk n e r (o tro  P re m io  N o b e l) , 
■laymond C h a n d le r  y  J u a n  R u lfo  h an  in - 
.u rs io n ad o  c o m o  g u io n is ta s  de c ine . E s 
latu ra l en to n ces q ue  surjan  p u n to s  de e n ­
c e n t r o  en tre  la lite ra tu ra  y  el cine. U n o  
le éstos es el gu ión  c inem atog ráfico . E n  él 
;e dan la m an o  dos expresiones artísticas 
que se h an  n u tr id o  m u tu a m e n te , en  esp e­
cial d u ra n te  la ú ltim a  m itad  de este  siglo. 
fVlgo n atu ra l si se p iensa q ue  en  los c o m ie n ­
zos del sép tim o  a rte  las películas e ran  una 
m era traslación  de o b ras  teatra les, film a­
das desde el m ism o  lugar q ue  los espec ta­
dores de tea tro . E s to  im plicaba una fue rte  
dependencia  del tex to  d ra m á tic o  tea tra l. 
Los p rim ero s  d irec to res  de c ine  q ue  deja­
ron una huella  in e lu d ib le  en  la h is to ria , 
adm itie ron  h a b e r to m ad o  ‘p re s ta d o ’ té c n i­
cas narrativas p ro v en ien tes  de la lite ra tu ra . 
Es el caso de D . W . G riffith , q ue  a trib u y ó  
algunas de sus innovaciones al estilo  lite ra ­
rio de C harles  D ickens.

P ero  las re laciones e n tre  la lite ra tu ra  y 
el cine n o  han  estado  exentas de c o n tro ­
versia. M u ch o s  son  los teó rico s q ue  dudan  
de un re su ltad o  fru c tífe ro  de este  e n c u e n ­
tro, especia lm en te  cu a n d o  se hab la de cine 
de H ollyw ood . C u estio n es  c o m o  la fideli­
dad a la ob ra  lite raria  q ue  o rig in a  u na  pelí­
cula, h an  p ro d u c id o , p o r  e jem p lo , la si­
gu ien te  d ec la rac ió n  p o r  p a r te  de M o rris  
Beja, e sc rito r y p ro fe so r de lite ra tu ra  de la 
U niversidad de O h io : “N o  hay  duda de que 
H ollyw ood nos ha d ad o  razo n es para sos­
pechar lo  peor; instancias en  las cuales las

películas han  ‘m ejo ra d o ’ la ob ra  literaria 
para hacerla m ás ‘c inem ática’ han  llevado 
a varios escrito res en vida a re to rcerse  en 
agonía, para no  hab lar de aquellos que se 
re tu e rcen  en  sus tum bas.”

E s que un  re la to  lite rario  y uno  cine­
m atográfico  p e rtenecen  a dos cam pos de 
sen tid o  d istin tos y cada uno  de éstos cu en ­
tan  con  sus propias reglas narrativas. Para 
R ich a rd  D a n ta  (28 años), licenc iado  en 
C iencias de la C om unicación , el guión ci­
nem atog ráfico  es la p rim era  form ulación 
de una idea que luego  se convertirá  en una 
película: “H a y  dos form as, básicam ente, de 
considerar un  guión. U n a  es la de H ollyw o­
od, en  la cual u n  gu ión  es un  engranaje más 
en  u n  sistem a de p ro d u c c ió n  industria l. 
D ife ren te  es el caso de ciertas películas eu­
ropeas, en  d o n d e  el gu ión  puede, a veces, 
cu m p lir un  papel m ás destacado. E sto  p o r­
q ue  en  m i op in ió n  es a ltam en te  cuestiona­
b le si en  E u ro p a  existe una industria  c ine­
m atog ráfica  análoga a la estadounidense. 
E n  m uchos de esos casos los guiones son 
un  resu ltado  d irec to  de la visión personal 
de u n  realizador.” E ste hecho  es u n o  de los 
fundam en tos de la ‘teoría  de a u to r’, p ro ­
pulsada en  la década del 50 p o r  algunos 
críticos y  d irec to res franceses com o T ru ­
ffau t y G o d ard . E n  m uchos de los casos, 
los in teg ran te s  de la ‘nouvelle vague’ d iri­
g ían  sus películas a p a r tir  de guiones p ro ­
pios, p e ro  n o  eran  ajenos a film ar guiones 
de o tro s . E s to  s iem pre y  cuando  el d irec­
to r, el verd ad ero  ‘a u to r’ del film e, lo h icie­
ra  suyo, es dec ir le im prim ie ra  su  huella 
personal e inconfund ib le . E sta noción  ha 
suscitado, a lo largo  de la h istoria, enorm es 
co n tro v e rs ias . C o m p re n s ib le m e n te , m u ­
chas de las críticas p rov ienen  de gu ion is­
tas, que se sien ten  olvidados a la hora de 
re co g e r elogios. E n  un  artícu lo  de la revis­
ta española Orhum, H o m e ro  Alsina T h e -  
v en e t y  Joaquina R om aguera  describen  la 
situación  con las sigu ien tes palabras: “E n ­
tre  todos los e lem en to s constitu tivos de un  
film e, el g u ión  suele ser u n o  de los m enos 
conocidos, a pesar de que, paradó jicam en­
te, es la pieza esencial e insustitu ib le. M u ­
chos film es p u d ie ro n  ser casi idén ticos con 
o tro  fo tógrafo , o tro  m on tado r, o tro s  in té r­
p re te s  y hasta o tro  d irector, pero  habrían  
sido  rad ica lm en te  d istin tos con  o tro s  gu io ­
n istas.” L a afirm ación  se com prueba  si se 
hace un  repaso  h istó rico  de H ollyw ood  y 
de có m o  se p roduc ían  y realizaban algunos 
de los m ayores títu los del cine n o rtea m eri­
cano . P o co  im p o rta b a , para los g ran d es 
estud ios, qu ién  d irig iría  la sigu ien te pelí­
cula. Su labor era llevar a la pantalla el guión 
co m p ra d o  o  escrito  p o r u n o  de los gu io ­
n istas em p leados del estud io . C o n  la valo-
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strumenti per scrivere e comunicare
IVrcKr «scriviamo»? Non e un plurali« mattati* fchc temo 
avrebbe» ma un «vmipln* e un augurio. Perché la «ictura di un 
copione rinrmatografico cioè wmerr ut film è. o do« rebbe 
essere, un lavoro eseguito a |*»u voci (almeno due) e a più mani 
IVrché è meglio non trovarsi soli ad affrontare questo impegni* 
•u cui lutto il film, nel bene e nel malr. sì Hata Per una dtevsna 
d'anni dalla line della feconda guelfa mondiale, ha prevalso la 
tenderua ad affidare la nrdarinne di una sceneggiatura a stuoli
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ración  p o ste rio r que in te lectuales fran ce­
ses h ic ie ron  de algunos d irec to res  ‘in d u s­
tria les’, se re legó  al o lv ido  a los gu ion istas 
que posib ilitaron  la inclusión  de esos d i­
re c to re s  en  el p a n te ó n  del sé p tim o  arte . 
T h e v e n e ty  R o m ag u era  citan  el e jem p lo  de 
D o n a ld  S tew art, un  gu ion ista  especializa­
do  en la adap tación , para la pan talla , de p ie­
zas de tea tro . C u a n d o  se rescata a G e o rg e  
C u k o r  para la po sterid ad , pocos m en c io ­
nan  el n o m b re  de S tew art, a p esa r de que 
m uchos de los títu lo s  m ayores de C u k o r 
estaban  g u ionados p o r  él.

S in  e m b a rg o , las a p ro x im a c io n e s  al 
gu ión  n o  se ag o tan  en  E u ro p a  y E stados 
U n idos. P ara  D a n ta , el cine p ro d u c id o  en  
la India im plica una m irada d istin ta  al gu ión  
c inem atog ráfico : “E n  ese caso, las h is to ­
rias que se cu en tan  quizá n o  d ifieran  d e ­
m asiado de las q ue  vem os en  O c c id en te , 
p ero  para  una parte  del púb lico  ind io , esas 
h isto rias están  cargadas de u n  sen tid o  d ife­
re n te  al que le dam os noso tro s . Q u izá  p u e ­
da so rp re n d e r q ue  m u ch as  películas de la 
Ind ia  cu e n te n  la m ism a h isto ria  una y o tra  
vez, o  d icho  de o tra  m an era , q ue  ten g an  
gu iones casi idén ticos. P e ro  la co n cepción  
tem p o ra l de cierta  p a n e  de la cu ltu ra  ind ia 
d ifiere de la n u estra  rad ica lm en te . M e  re ­
fiero p o r supuesto  a la idea del tiem p o  com o  
algo circu lar, en v o lv en te  y  re p e titiv o , en  
oposic ión  a la co n cep ció n  lineal q ue  te n e ­
m os en  la cu ltu ra  o cc id en ta l.”

2. Exteriores. Noche. Set de 
Filmación de una película, Londres.

E l d i r e c t o r  d e  la  p e l íc u la  e s tá  h a ­
b la n d o  c o n  u n  a c t o r  s o b r e  s u  v is ió n  
p a r t i c u la r  d e l  c in e ,  lo s  d o s  e s t á n  p a r a ­
d o s .  L a  c á m a r a  g i r a  e n  t o m o  a  e l lo s  y  
s e  d e t i e n e  s ó lo  u n  in s t a n t e  p a r a  d e s ­
c u b r i r  e l r o s t r o  d e l  d i r e c to r ,  e l in g lé s -  
P e t e r  G re e n a w a y .

P E T E R  GREENAW AY

« M e tien e  m u y  in q u ie to  el fe n ó m e n o  
q u e  se da en O c c id en te . T en em o s dos ti­
pos de cu ltu ra : u na  lite raria  con  esc rito res 
q ue  se basan en  textos, y o tra  de im ágenes 
q ue  hacen  los p in to res . E n  In g la te rra  n o  se 
e n c u e n tra n  un o s con  o tro s . U n o  pensaría  
que en  el cine p o d rían  co m p en e tra rse , pero  
segu im os te n ie n d o  un  c ine  q ue  fu n d a m e n ­
ta lm en te  es de textos, u n  cine lite rario . T a n ­
to  si se tra ta  de Scorsese c o m o  de S p ie l­
b e rg  o  la ra n tin o , an tes  q u e  nada  hace falta 
un texto: an tes d e  p o d e r  te n e r  im ágenes; y 
no  c reo  q u e  el cine exista s im p le m e n te  para 
serv ir al m u n d o  ed ito ria l. H a rá  falta un  cine 
fu n d a m e n tad o  m u c h o  m ás en  la im agen  y
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n o  en  los esc rito res , un  c ine  q u e  sea cine.i

D e  c ie rta  m an era , un  e s tu d io  del guió) 
n ec esa ria m e n te  im plica  el abo rda je  ¡i un: 
cu estió n  q ue  m u ch o  da q u e  h ab la r en esto 
t ie m p o s : la d ic o to m ía  P a la b ra -Im a g e n  
E n tre  esto s dos p o lo s a veces opuestos j 
o tras  co m p lem en ta rio s , se in serta  el guión

3. Int. Noche. La imagen del set dé 
Filmación se funde hacia un aula.

V e m o s  n u e v a m e n t e  u n  g r u p o  de 
a lu m n o s  s e n t a d o s  y  e s c u c h a n d o  u n e  
e x p o s ic ió n .  E n  e l p u p i t r e  e s tá  p a ra d d  
e l e s c r i t o r  R a y m o n d  C h a n d le r .

RA YM O N D  C H A N D L E R

“Si n o  existe el a r te  del g u ió n  cinem a­
to g rá fico  se debe , al m en o s  en  p arte , a que 
n o  existe u n  cu e rp o  accesib le de teoría y 
p rác tica  técn ica  con  el q ue  se pueda apren­
der. N o  existe u na  b ib lio teca  d e  guiones, 
p o rq u e  los g u io n es  son  p ro p ied a d  de los 
estud io s y ésto s sólo  los en señ an  d en tro  de 
sus p ro teg id as  m urallas. N o  existe un  cuer­
po  de o p in ió n  crítica , p o rq u e  n o  existe la 
crítica  de gu iones; só lo  hay críticos de pelí­
culas e n ten d id a s  c o m o  en tre ten im ie n to , y 
la m ayoría  de estos c rítico s n o  sabe nada 
del p ro ceso  p o r  el q ue  se c rean  las películas 
y  se llevan al ce lu lo ide . N o  existe enseñan­
za, p o rq u e  n o  hay  n ad ie  q ue  enseñe . Si no 
sabes có m o  se hacen  las películas, n o  pue­
des h a b la r  con  a u to rid a d  d e  có m o  debe­
rían  co n stru irse ; y  si lo sabes, estás d e m a - ; 
siado  o c u p a d o  in te n ta n d o  h ac e rlo .”

lál vez C h a n d le r  ten g a  ra zó n  en  cues­
t io n a r  si existe u n  a rte  del g u ió n , pero  hoy 
en  día parece  exagerada la afirm ación  de 
q ue  n o  existe enseñanza . In c o n ta b le s  cur­
sos y ta lle res  en  la m ay o ría  d e  los países » 
e u ro p eo s  y  en  E stad o s U n id o s , en  los cua­
les p restig io sos d irec to re s  im p a rte n  cursos 
de g u ió n , d e jan  sin fu n d a m e n to  al famoso i 
e sc rito r  y gu io n is ta  de cine. L o  q u e  quizá 
cabe p re g u n ta rse  es c ó m o  se ‘co n s tru y e ’ un 
gu ión ; q u é  es lo q u e  se en señ a  en  esos cur­
sos y  ta lleres. Baiz a firm a q u e  “ [...] en la 
base de to d o  m é to d o  d e  co n stru c c ió n  guio- 
nística se ub ica  u n a  te m a  de e lem en to s fun­
dam enta les: el p ersonaje , la acción  v el con­
flic to .” C ad a  u n o  d e  esto s e lem e n to s  debe 
trab a ja rse  desde v arios p u n to s  de vista para 
lu eg o  o p ta r  p o r  u n  m o d e lo  d e  co n stru c ­
c ión  de g u ió n . E n  el caso  del personaje , por 
e jem p lo , B aiz o frece  dos v isiones: la esen­
cial (pe rsonaje  d e fin id o  p o r  su ser, o  sea una 
d esc rip c ió n  de sus cua lidades psicológicas, ’ 
su b iog rafía , a sp ec to  físicos, e tc .) y la dina-
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ica (defin ido p o r  las acciones del perso - 
íje que llevan ade lan te  la h isto ria). 'Io d o  
ipirante a gu ion ista  q ue  se inscriba  en  al­
ano de los talleres o  cu rsos d e  g u ió n  p ro -  
íb leinen te se e n c u e n tre  a n te  dos o rien ta - 
ones que m u ch o  d ep e n d en  del lugar en 
cual se desarro lla  la enseñanza . Si el cu r­

> se da en  E stados U n id o s, p ro b a b le m en - 
i será difícil saltearse el n o m b re  de Syd 
ield. E ste  teó rico  y d o ce n te  c reó  la fór- 
iula para esc rib ir gu io n es a la cual se so ­
leten la inm ensa m ayoría  de gu ion istas de 
lollywood. P ara F ield , el g u ión , in d ep en - 
len tem ente del g én e ro  o  tem a a tra ta r  p o r 
película, se puede c o n s tru ir  a p a r tir  del 

aradigm a de los tres  actos: in icio , desa­
f i l o  y  final. F ie ld  incluso  da ind icaciones 
e cuántas páginas deb e  o cu p a r cada ac to  
i  un  gu ión  ideal. La razó n  para sem ejan ­
: es tru c tu rac ió n  es n a tu ra lm e n te , co m o  
ecía D an ta , q ue  el g u ión  es tra ta d o  co m o  
na pieza de ensam bla je en  u n  p ro ceso  in - 
ustrial. Q u e  lo  p ro d u c id o  en  este  caso sea 
elículas en  vez de au tos, n o  im p o rta  d e - 
íasiado. P o r  o tra  parte , si el cu rso  de gu ión  
stá a ca rgo  de p ro feso res  afectos al c ine de 
utor, la enseñanza del g u ión  p o n d rá  m ás 
nfasis en los aspectos ‘a rtís tico s’ y perso - 
ales del q u e  lo  esc rib e , c o m o  c o n tra p a r ­
ida a la c o n c e p c ió n  in d u s tr ia l p re d o m i-  
a n te  e n  H o l ly w o o d .  U n  e x q u i s i t o  
jem plo  q u e  c larifica esta  o p o s ic ió n  se en -  
u en tra  en  In te rn e t .  E n  la ‘R ed  d e  G u io -  
listas’, el e s c r i to r  y  p ro fe s o r  de c in e  M i-  
hael H a u g e  ex p o n e  a n te  los le c to re s  de 
u s itio  a lg u n o s  p u n to s  a se g u ir  p o r  to d o  
quel co n  d ese o  d e  d e se m p e ñ a rse  c o m o  
guionista en  H o lly w o o d . L o  p r im e ro  a 
aber, seg ú n  H a u g e , es q u e  “e s c r ib ir  un  
p iión  es e sc rib ir  de a c u e rd o  a u na  fór- 
nu la para o b te n e r  lu c ro ” . P ara  to d o  aquel 
]ue d isc re p e  co n  esta  a f irm a c ió n , H a u g e  
iene u n  as e n  la m an g a : “Si u s te d  n o  está 
le a c u e rd o  c o n m ig o  y  ya se le v in o  a la 
n e n te  p e lícu las  q u e  p a re c e n  ro m p e r  con  
os esq u em as d e  la in d u s tr ia , te n g a  p r e ­
vente q u e  esas p e lícu la s  so n  g e n e ra lm e n ­
te f inanc iadas fue ra  d e  H o lly w o o d  y q u e  
tardan  añ o s  en  re a liza rse . C o n c e n tra r s e  
en esas p e lícu las  q u e  v io lan  los p a rá m e ­
tros e s tab le c id o s  n o  le a y u d a rá n  a c o n ­
v ertirse  en  g u io n is ta  ex ito so  y b ien  p a g a ­
d o .” M ás c la ro , é c h e le  agua . O  a lq u ile  la 
pelícu la de R o h e rt A ltm an  Las Reglas del 
Juego, una delic iosa  d esc rip c ió n  de la h o r ­
da de agen tes , c o n ta d o re s  y e jecu tiv o s q ue  
hoy  en  d ía d o m in a n  la in d u s tr ia  de l sbow- 
bnsiness.

D e todas m aneras , s iem p re  h u b o  ‘re ­
beldes’ que ro m p ie ro n  con los p a rám e tro s  
y fórm ulas im puestas, in d e p e n d ie n te m e n ­
te de d ó n d e  v in ieran  las ó rd en es. R ealiza-
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d ores  com o  C h ap lin  y W elles fueron  un 
e jem p lo  de esa oposic ión  al mainstream, 
té rm in o  q ue  designa a las películas que se 
ajustan  al m olde de H ollyw ood. Y eso des­
de las m ism as en trañas de los g randes es­
tud ios que o m n ip o te n te m en te  d ictaban  las 
reglas del juego. C o m o  m uestras m ás cer­
canas en  el tiem po  de esa actitud  de ‘au ­
to r  , se po d rían  d estacar los n o m b res  de 
Jo h n  C assavettes, VVoody Alien y justam en­
te R o b e n  A ltm an, a los que se le sum an 
algunos n o m b res  m ás de una lista no  m uy 
extensa. P ero  o tro  d irec to r resalta com o el 
re p re se n ta n te  m ás actual de una m anera 
d istin ta  de escrib ir y llevar a la pantalla un  
g u ión  de cine.

4. Int. Noche. Sala de radio Music 
City Hall, Nueva York.

A s is t im o s  a u n a  g r a n  f ie s ta . E l  p r e ­
s e n t a d o r  a n u n c ia  la e n t r e g a  d e  u n o s  
d e  lo s  p r e m io s  d e l  c a n a l  n o r t e a m e r i ­
c a n o  m t v . A l e s t r a d o  s u b e  e l enfant te­
rrible  d e l  c in e  n o r t e a m e r i c a n o  d e  hoy , 
Q u e n t i n  T a r a n t in o .

TA R A N T IN ! )

“Yo no  hago  películas con m ensaje. H ay 
g en te  q ue  hace películas que si nueve m i­
llones de personas la ven, qu ieren  que esos 
nueve m illones se re tiren  del cine pensan­
do  exactam en te  el m ism o pensam ien to . A 
m í m e gusta la idea de im ag inarm e nueve 
m illones de personas d e jando  la función 
con d iferen tes ideas de lo que quise decir, 
al m ism o  tiem p o  q ue  d iscu ten  fe rv ien te­
m en te  sobre  la película.”

L a fam a ru p tu r is ta  y re n o v a d o ra  de 
T a ra n tin o  qu izá  n o  sea ta l. V arios c r ít i­
cos y e n te n d id o s  c u e s tio n a n  si el joven 
d i r e c to r  re a lm e n te  in n o v a . D a n ta , p o r 
e je m p lo , a d m ite  q u e  T a ra n tin o  se salta 
las reg las  del ac tual c in e  n o r te a m e ric a ­
n o , y poca cosa m ás. E l h ec h o  de q ue  su 
pelícu la  m ás fam osa, Tiempos Violentos, sea 
u na  p ro d u c c ió n  de una co m p añ ía  su b si­
d ia ria  de D isney , qu izá  d e la te  a Ia ra n ti-  
n o  c o m o  u na  p ieza  m ás en la in d u stria  
c in e m a to g rá fic a . O  m ás ta rd e  lo c a ta p u l­
te  al lado  d e  C h a p lin  y W elles. D e c u a l­
q u ie r  fo rm a , e s c a p a r  al p a ra d ig m a  de 
F ie ld  a c tu a lm e n te  es un  m é rito  en  sí m is­
m o . E sp e c ia lm e n te  si se t ie n e  p re se n te  la 
ya re c o m e n d a d a  o b ra  de A ltm an . ¿En qué 
c o n s is te , e n to n c e s , el a p o r te  de T aran ti­
no? P ara  e n c o n tra r  la re sp u esta  se deb e  
a c u d ir  a la razón  de este  a rtícu lo : el gu ión . 
L os g u io n e s  d e  T a ra n tin o  ig n o ra n  d ire c ­
ta m e n te  las re c o m e n d a c io n e s  de F ie ld  y
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su  leg ió n  d e  ad e p to s . P a ra  ilu s tra r  d ich as 
v io lac io n es  p u e d e  to m a rs e  el caso  d e  la 
p rim e ra  p e lícu la  d ir ig id a  p o r  e s te  re a li­
z a d o r y  g u io n is ta , Poros de la Calle. Y es to  
sin  o lv id a r q u e  ta n to  ésta  c o m o  Tiempos 
Violentos fu e ro n  c o la b o ra c io n e s  c o n  R o ­
g e r  Avary. A llí d o n d e  F ie ld  aco n se ja  q u e  
m u y  p ocas escen as d e b e n  s u p e ra r  las tre s  
p ág in as  en  un  g u ió n , T a ra n tin o  c o m ie n ­
za Perros de la Calle co n  u n a  q u e  se ex ­
t ie n d e  so b re  d o ce . E s to  n o  se da só lo  en  
la p r im e ra  escen a , s in o  q u e  se re p ite  a lo  
la rg o  del film e. O tro s  re c u rso s  - c o m u ­
nes en  lib re to s  te a tra le s , p e ro  casi p r o h i­
b id o s  en  c in e - ,  c o m o  el m o n ó lo g o  e x te n ­
d id o , ta m b ié n  so n  m o n e d a  c o r r ie n te  en  
los g u io n e s  d e  T a ra n tin o . P e ro  p o s ib le ­
m e n te  sea el ju e g o  q u e  T a ra n t in o  h ace  
co n  la c ro n o lo g ía  del re la to  lo  q u e  m ás 
ha lla m a d o  la a te n c ió n  d e  lo s  c r ít ic o s . 
U n o  de e llos, C h a r le s  D e e m e r, se to m ó  
el tra b a jo  de d e c o n s tru ir  Perros de la Ca­
lle en  las d ie z  e scen as  m ás im p o r ta n te s  
de la pelícu la y n u m e ra rla s  del u n o  al d iez, 
de a c u e rd o  a un  o rd e n  c ro n o ló g ic o  m ás 
o m e n o s  tra d ic io n a l. P a ra  ilu s tra r  c ó m o  
T a ra n tin o  d ire c ta m e n te  se m ofa  de l p a ­
ra d ig m a  de los tre s  ac to s , D e e m e r  e x p o ­
n e  la secu en c ia  u tiliza d a  p o r  el d ire c to r :  
3 - 4 - 5 - 4 - 5 - 6 - 1 - 7 - 2 - 4 - 3 - 2 - 3 - 4 - 8 - 9 - 1 0 .  
C o m o  se p u e d e  a p re c ia r , T a r a n t in o  es 
p o co  a fec to  a e m p e z a r  y  d e s a r ro lla r  u n  
film e en  d o n d e  el c o n c e p to  te m p o ra l  li­
neal p re d o m in a . A  lo  q u e  sí p a re c e  a fe c ­
to  es a q u e b ra r  la c ro n o lo g ía  d e  u n a  m a ­
n e ra  casi a le a to ria  y e x tra ñ a . E n  Tiempos 
Violentos la p e lícu la  te rm in a  d o n d e  u n a  
vez h ab ía  c o m e n z a d o , ro m p ie n d o  así co n  
la lin ea lid ad  d e  u n  re la to  q u e  p o d ría  c o n ­
ta rse  c o m o  u n a  su ce s ió n  d e  h e c h o s  q u e  
van de a  a B .  E s p o s ib le , in c lu so  p ro b a ­
b le, q u e  la m a n e ra  e n  la q u e  T a ra n tin o  
a rm a  u n  g u ió n  te n g a  q u e  v e r  co n  la falta 
d e  ed u c a c ió n  ‘fo rm a l’ de l d ire c to r . E s te  
n u n ca  fue a u n a  escu e la  d e  c ine ; a tr ib u y e  
su fo rm a c ió n  a c in co  añ o s  d e  tra b a jo  en  
u n  c lu b  d e  v id eo . A lg u n o s  c r ític o s  v en  el 
re fle jo  d e  esos añ o s  en  las d o s  p e lícu las  
d irig id as  p o r  T a ra n tin o : “T o d o  el caos de 
u n  v id e o c lu b , en  d o n d e  só lo  h ay  p e q u e ­
ña d is tan c ia  e n tre  B resso n  y B ru ce  L ee , 
y d o n d e  los e m p le a d o s  m a ta n  el t ie m p o  
p asa n d o  e n  cá m a ra  le n ta  e scen as  d e  ex ­
tre m a  v io len c ia , se re fle ja  en  Perros de la 
Calle y  Tiempos Violentos." E s ta  a p re c ia ­
c ió n  p a rece  a p ro p ia d a  en  el ca so  d e  los 
film es m en c io n a d o s . T a ra n tin o  p ro b a b le ­
m e n te  d is fru te  e sc r ib ie n d o  g u io n e s  c a ó ­
tic o s  y  d e s e s tru c tu ra d o s .  Si é s to s  re a l­
m e n te  s o n  in n o v a d o r e s  o  n o ,  e s  u n a  
d is c u s ió n  q u e  se  p r o lo n g a r á  h a s ta  el 
p ró x im o  e s tre n o  d e  T a ra n tin o .

I

5. Int. Noche. Sala de ensayos de u| ‘-1 
teatro, Nueva York.

A sis tim o s  al en sa y o  d e  u n a  obn 
te a tr a l .  T o d o  el e le n c o  e s tá  so b re  1 
e s c e n a  e s c u c h a n d o  lo s  c o n se jo s  
c r ít ic a s  d e l d ire c to r .  E s te ,  lu eg o  d' 
d a r  p o r  te rm in a d o  el en say o , despi 
d e  al e le n c o  y se  d ir ig e  h ac ia  la cá 
m a ra . Se s ie n ta  y se  p re s e n ta  conn 
D av id  M a m e t.

D A V ID  M A M E T

“ E l g u ió n , q u e  e n  o tro s  tie m p o s  se es 
c r ib ía  c o n  la in te n c ió n  d e  q u e  gustara  i 
la e s tre lla  o  al d ir e c to r  - la s  p e rso n as  ca 
paces d e  c o n v e r t ir lo  en  u n a  p e líc u la - , si 
e sc rib e  a h o ra  p a ra  q u e  g u s te  al aburridc 
le c to r  d e  g u io n e s . E l g u ió n  ac tu a l se h; 
c o n v e r t id o , a to d o s  los e fe c to s , en un: 
n o v e la .”

D a v id  M a m e t es u n  p re s tig io so  dra­
m a tu rg o  y  g u io n is ta  d e  c in e  n o r te a m e ri­
ca n o . E n t r e  sus m é r ito s  f ig u r ín  un  p re­
m io  P u litze r p o r su o b ra  de tea tro  Glengan} 
Glen Ross, lu e g o  c o n v e r t id a  e n  película 
p o r  J a m e s  F o le y  y g u io n a d a  p o r  el m is­
m o  M a m e t. T a m b ié n  g u io n ó  varias pelí­
cu las  ta q u ille ra s  -Los Intocables d e  Brian 
D e  P a lm a  y Será Justicia d e  S id n e y  L u­
m e t, p o r  e je m p lo -  lo  q u e  lo  d o ta  para 
h a b la r  c o n  c ie r ta  p ro p ie d a d  so b re  la la­
b o r  del g u io n is ta  y so b re  el g u ió n  en sí 
m ism o . La a f irm a c ió n  de q u e  el g u ió n  se 
ha c o n v e r t id o  en  li te ra tu ra , re m ite , com o 
se d ijo  a n te r io rm e n te ,  a la re la c ió n  entre  
c in e  y li te ra tu ra .

H o y  p o r  hoy, el e s c r i to r  m ás ch ic  de 
la in te le c tu a lid a d  v e rn á c u la  - a u n q u e  su< 
éx ito  c u b re  u n a  zo n a  m u c h o  m ás extensa 
q u e  el U r u g u a y - ,  P au l A u ster, p u e d e  co ­
m e rc ia l iz a r  su  g u ió n  p a ra  las pelícu las 
Smoke y  Bine in the Face c o m o  u n  lib ro . Ü 
sea c o m o  u n a  o b ra  q u e , su p u e s ta m e n te , 
vale  p o r  sí m ism a . U n  l ib ro  q u e  n o  n e c e ­
sita  de l f ilm e  p a ra  ir  al e n c u e n tro  de un 
c o n s u m id o r  d e  c u ltu ra . D a n ta  se p e rm i­
te  d u d a r  ta n to  d e  e s te  ca so  c o m o  d e  o tros 
en  los cu a le s  el g u ió n  d e  u n a  p e lícu la  se 
v e n d e  c o m o  u n a  o b ra  d e  l i te ra tu ra . “Lo 
q u e  h ay  q u e  p re g u n ta rs e  es si e se  lib ro  se 
v e n d e  in d e p e n d ie n te m e n te  d e  la pe lícu ­
la, o  si la v e n ta  es u n  re s u lta d o  d irec to  > 
del éx ito  d e  aq u é lla . P a ra  m í u n a  película 
y u n  l ib ro  so n  e x p e rie n c ia s  e s té tic a s  tan 
d ife re n te s  q u e  d if íc i lm e n te  le p e rm itan  
al c o n s u m id o r  d e  am b as  d is fru ta r la s  p le­
n a m e n te .” L a s ig u ie n te  a n é c d o ta  afirm a, 
d e  m a n e ra  c o n tu n d e n te ,  lo e x p resad o  por ' 
D a n ta .
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i. In t .  n o c h e .  H a ll d e  u n a  s a l a  
b c i n e ,  M o n t e v i d e o .

D o s m u je re s  sa le n  d e l c in e  lu e g o  
e te rm in a d a  la fu n c ió n . L a cá m a ra  
: c e n tra  to d o  el t ie m p o  en  u n a  d e  
lias, q u e  t i e n e  u n a  e x p re s ió n  d e  
ecep ció n  e n  el ro s tro .

M U JE R  ( I a)

“N u n c a  m ás leo  el g u ió n  de u n a  p e lí-  
ila an te s  d e  verla . Q u iz á  n i lea el lib ro . 
'Jo p ude  d isfru tarla ! E stab a  to d o  el tie m - 
a c o n f irm a n d o  lo  e sc r ito  p o r  A u ster. Y 
• q ue  e ra  peo r, ya m e h ab ía  h e c h o  una 
lea visual a p a r tir  del g u ió n  y  m e di c u e n - 
i de q u e  es tab a  c o n s ta n te m e n te  p e n sa n ­
o en  e so .”

U n  a m ig o  d e  esta  m u c h a c h a  se n iega 
¡rec tam en te  a v e r Smoke. E l g u ió n  de 
u s te r  e ra , p a ra  é l, lo  s u f ic ie n te m e n te  
u en o  p a ra  n o  q u e r e r  v e rla . P e ro  ¿cóm o  
ro c ed en  los g u io n is ta s  a la h o ra  d e  a d a p ­
ir u na  o b ra  lite ra r ia  p a ra  la p an ta lla?  E s

U L

b a s ta n te  ac ep tad a  la n o c ió n  de q u e  g ra n ­
des pe lícu las  se h an  h ec h o  a p a r tir  de li­
b ro s  m ed io c re s . Al m ism o  tie m p o , son  
re la tiv a m e n te  pocas las ad a p ta c io n es  ‘fe­
l ic e s ’ d e  c lás ico s  d e  la l i te ra tu ra . U n a  
m a n e ra  de c o n tra r re s ta r  e s te  p rev isib le  
re su lta d o  es p ro p o rc io n a d a  p o r  Jo sé  P a­
b lo  F e in m a n n , e sc rito r  y g u ion is ta  a rg en ­
tino : “ El p e o r  cam in o  q ue  p u ed e  e m p re n ­
d e r  u n  a u to r  en  la ad a p ta c ió n  de un  tex to  
es ‘e n a m o ra rse ’ del m ism o  y co n v e rtirse  
e n  el ce lo so  g u a rd iá n  d e  su p u re z a ” . Es 
n ec e sa r io , seg ú n  F e in m a n n , q ue  g u io n ó  
la pelícu la  d e  A dolfo  A ristara in  Ultimos 
días de la víctima, c o n v e rtirse  en  un  ‘tra i­
d o r ’ del tex to : “ [...] la o b ed ien c ia  im p li­
ca, s iem p re , un  lím ite  so fo can te  a la c re a ­
t iv id a d  d e  q u ie n e s  d e b e n  e s c r ib ir  un  
g u ió n  a p a r t i r  d e  u n a  n o v e la .” L o  a c o n ­
se jab le  es e n to n c e s  o lv id arse  de la m is­
m a. Si la fide lidad  a u n  tex to  li te ra r io  es 
p e rju d ic ia l para  u n  b u e n  g u ió n , ¿cóm o 
d e b e  u b ic a r s e  u n  g u io n is ta  c u a n d o  el 
m a te r ia l a a d a p ta r  es la realidad? F e in ­
m a n n  ac lara  d esd e  el vam os q u e  para él 
la re a lid ad  es co n je tu ra l; só lo  ex isten  v e r­

siones de la realidad . La co nc lu sión  es, 
p o r  lo ta n to , la m ism a q ue  para un  tex to  
lite ra r io : to ta l lib e rta d  crea tiva  para el 
g u io n is ta , ya q ue  el g u ió n  es un  p ro d u c ­
to  de ficción . C u a n d o  tuvo  q ue  ad ap ta r 
la vida de u n  tr is te m e n te  cé leb re  asesino 
a rg e n tin o , F e in m an n  p ro c ed ió  de la ú n i­
ca m an era  posib le: “C u a n d o  le fu e ro n  a 
p re g u n ta r  a R o b led o  P u ch  si le in te re sa ­
ba c o n o c e r a los gu ion istas del film e que 
tra ta r ía  so b re  él, re sp o n d ió : ‘¿Para qué? 
Si igual van a p o n e r lo que se les a n to je .’ 
E s c ie rto : puse lo  q ue  se m e a n to jó .” 

F e in m an n  expresa, en  ú ltim a in s tan ­
cia, bu en a  p a r te  de lo que m u ch o s  g u io ­
n istas c in em a to g rá fico s  anhelan : libertad  
creativa  para re lac io n arse  ta n to  con  un  
tex to  co m o  con  la rea lidad , y v e r algunas 
de sus huellas  en  la pan ta lla  g ra n d e . Y 
lib era rse , au n q u e  sea só lo  u n  poco , ta n to  
de fó rm u las  p a rad ig m áticas  com o  de una 
teo ría  de a u to r  que o to rg a  to d o  el m érito  
al d ire c to r  de la pelícu la. M

Fabián Muro
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A U N Q U E  LOS LIB R E TO S  NO S E A N  L ITE R A TU R A ...

Algunos datos sueltos sobre escritores 
que probaron suerte

En los inicios
Desde muy temprano en el asunto del cine, hubo un 

intercambio fluido entre la prestigiosa literatura y el flore­
ciente arte/negocio.Ya en Metrópolis ( 1926) el guión esta­
ba escrito por la entonces esposa de Fritz Langja novelís- 
taTheaVon Harbour (más tarde propagandista delTercer 
Reich). En 1927 Antonin Artaud escribió un guión. La 
Coquille et le Clergyman, y en los años 30 Bertolt Brecht ya 
colaboraba en historias exclusivas para el cine. Se vena 
obligado a continuar con esa labor en su deprimente exilio 
norteamericano durante la guerra, donde entre otras 
lindezas debió enfrentar, solitario y amedrentado, a un 
tribunal inquisitorio durante las famosas‘cacerías de bru­
jas’ hollywoodenses del senador McCarthy. Finalmente 
consiguió colocar un solo guión en Hollywood, Hangmen 
also die,que dirigiera Fritz Lang en 1943,antes de volverse 
aliviado a Europa.

También en los 30,Jean Cocteau se acercó a filmar, en 
su caso dedicándose también a la dirección (La sangre de 
un poeta, 1930). El bicho le picó fuerte a Cocteau, y hasta 
los años 60 siguió mezclado intermitentemente con las 
cámaras.

N om bres prestigiosos
Algunos premios Nobel han tirado sus lances, por 

qué no, con la pantalla. En 1966 Samuel Becket escribió 
dos guiones, uno de ellos para la televisión británica (Eh, 
Joe!) y el otro para un corto de 22 minutos en el que 
actuó Buster Keaton (Film). Camilo José Cela en los años 
40 y 50 metió mano en algunas producciones en las que 
incluso llegó a actuar,y,más recientemente.Gabriel García 
Márquez insistió e insiste en guionar sus historias tanto 
para cine como para televisión, con resultados mayor­
mente espantosos.

Hemingway fue uno de los nombres que Hollywood 
trató de fichar para sus factorías, pero el escritor huyó 
despavorido ante el requerim iento. Lo mismo hizo 
Heinrich Mann. F. Scott Fitzgerald durante muchos años 
sobrevivió como pudo a su trabajo de guionista para la 
mgm, rechazando entre otras cosas su trabajo de revisión 
para Lo que el viento se //evó.William Faulkner se vio obliga­
do a aceptar un puesto de guionista también en la mgm 
debido a la poca venta de sus libros, y a convivir con las 
estrellas (diálogo entre Clark Gable y Faulkner el dia en 
que se conocieron: "Ah, así que usted escribe, señor 
Faulkner” “Es verdad, señor Gable. ¿Y usted a qué se de­
dica? ), hasta el día en que no soportó más, le pidió per­
miso al dueño del estudio para continuar trabajando en 
su casa, se fue al Profundo Sur y nunca más le volvieron a 
ver el pelo.

N om bres de culto
Alain Robbe-Grillet, el enfant terrible de la nouvelle

vague.no sólo fue el guionista de El año pasado enMarienbad 
sino que dirigió varias películas propias. Jacques Prevert 
también tiene varios guiones en su haber, incluyendo EJ 
muelle de las brumas ( 1938) con Jean Gabin.

Particularmente en Estados Unidos el cine ha atraído 
a muchos escritores de los denominados de culto, que se 
meten en uno u otro oficio cinematográfico.Jack Kerouac, 
KurtVonnegut, Charles Bukowsky y, más recientemente, 
Paul Auster han guionado producciones mayormente in­
dependientes. Sam Sheppard hizo de todo; escribió, diri­
gió y actuó. El chileno Alejandro Jorodowsky un poco 
dirige, un poco escribe.

Dashiell Ham m etty Raymond Chandler estuvieron a 
sueldo de los estudios norteamericanos durante muchos 
años. Chandler fue responsable de los libretos de The blue 
Dahlia ( 1946, dir. George Marshall), Strangers on a train 
(1951, dir.Alfred Hitchcock) y Double indemnity ( 1944, dir. 
Billy W ilder) entre otras colaboraciones. Hammett hizo 
un poco de todo, realizó innumerables correcciones en 
guiones ajenos y llegó a estar nominado al O scar en 1943 
por uno suyo, Watch in the Rhine.

Aunque Chandler no estaba implicado en el proyec­
to, recibió en 1945 un telegrama de Howard Hawks.que 
estaba filmando The big sleep. Hawks y el equipo de guio­
nistas (entre quienes estaba Faulkner) se habían trabado 
en un cabo suelto que encontraron en la novela,así que le 
consultaron al autor sobre quien había matado al chofer 
de uno de los personajes. Chandler estudió el asunto y 
les envió otro telegrama de respuesta:“ No sé".

Y  no tanto
Autores de best-sellers como Michael Crichton y 

Stephen King tienen una provechosa actividad paralela 
como guionistas. Un escalón más arriba, ganadores del 
Pulitzer como GoreVidal hacen más o menos lo mismo. 
Norman Mailer adaptó primeramente novelas suyas para 
la pantalla, después escribió libretos originales y finalmen­
te cazó la cámara y le dio por dirigir.TomWolfe adaptó La 
hoguera de las vanidades para el cine a los pocos meses de 
publicada. Muchos autores de ciencia-ficción se pasan a la 
pantalla, como en los casos de Harían Ellison, Richard 
Matheson o Fritz Leiber.Autores infantiles como Roald 
Dahl o M ichael Ende tam bién han guionado. Y  el 
bestsellerista hispano Arturo Pérez Reverte no le hace 
asco a adaptar alguno de sus libros de vez en cuando.

Ú ltim o  dato intrascendente
En 1955, en una de sus múltiples vacaciones en el 

campo, Borges y Bioy Casares escribieron a cuatro ma­
nos dos guiones para cine, de temática barriobajera (Los 
orilleros y El paraíso de los creyentes), que nunca se filmaron.

Gabriel Sosa

CÓMO SI CUENTA 
UN CUENTO
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G ra ss  s ie m p re  ha s ido  u n  a u to r  pre 
o c u p a d o  p o r  el d e s t in o  d e  su puebld 
Si El tambor de hojalata fue  la narra 
c ió n  b a r ro c a  del p ro c e so  q u e  desem: 
bo ca  en  la A lem an ia  n az i, Es cuento lar 
go - s u  ú ltim a  n o v e la  p u b lic a d a -  n a r r : 
el ú l t im o  g ra n  a c o n te c im ie n to  del pue 
b lo  a lem á n : la re u n if ic a c ió n  d e  las do  ̂
A lem an ias . E n  esta  n o v e la  G ra ss  va : 
a so m a rse  a la re u n if ic a c ió n  d esd e  1: 
p e rsp e c tiv a  d e  u n  h u m ild e  ciudadano  
de la a n tig u a  R ep ú b lica  D em ocrá tics 
A lem an a , T h e o  W u ttk e ,  u n  bedel na-., 
c id o  en  1919 y  a q u ie n  llam an  Fonty 
p o r  su  fan á tica  a d m ira c ió n  p o r  el es­
c r i to r  T h e o d o r  F o n ta n e , d e  cuya  obra 
Effi Briest va a to m a r  G ra ss  el t í tu lo  dt 
su  n a r ra c ió n . F a  n o v e la  q u e  tran sc u ­
rre  en  B erlín  e n tre  1987 y 1992 va a 
m e z c la r la h is to ria  p e rso n a l d e  W u ttk e  
co n  la h is to r ia  del ú l t im o  sig lo  y m e­
d io  d e  A lem an ia . L a  h is to r ia  d e  W u ­
ttk e  y  la de A lem an ia  v an  a se r dos y la 
m ism a , p a sa n d o  p o r  el n a z ism o  y la 
G u e r ra  M u n d ia l  en  F ra n c ia , su con­
d ic ió n  d e  c iu d a d a n o  de la A lem an ia  co­

m u n is ta  y  la p o s te r io r  ca íd a  d e l M u ro  q u e  tra e  c o n s ig o  la re u n if ic a c ió n  y  q ue  le 
c o n v ie r te  en  lo  q u e  en  re a lid a d  s ie m p re  fue: u n  c iu d a d a n o  d e  se g u n d a .

G ra ss  s ie m p re  ha lo g ra d o  n a r ra r  co n  p a r tic u la r  m a e s tr ía  lo s  av a ta re s  d e  los desó r­
d en es  p o lític o s  g e rm á n ic o s  y  a e s to  se d ed ica  en  Es cuento largo, su  n o v e la  m ás larga.i 
S in  e m b a rg o , G ra ss  n o  p a re c e  c o n fo rm a r  a sus c o m p a tr io ta s . T ra s  el d isg u s to  con 
q u e  fue re c ib id a  Malos presagios, d e sd e  q u e  se a n u n c ió  q u e  ex istía  e s ta  n u ev a  novela, 
u n a  esp ec ie  de a n g u s tia  h iz o  p re sa  d e  los a le m a n e s  q u e  d e se a ro n  p ro b a r  si el p ro d ig io  
q u e  c re ó  hace  32 añ o s  El tambor de hojalata era  a ú n  cap az  d e  g e n e ra r  u n  fe n ó m e n o  
sim ilar. D e sp u é s  d e  to d o , G ü n te r  G ra s s  s ig u e  s ie n d o  la re fe re n c ia  l i te ra r ia  d e  A lem a­
nia p o r  ex ce len c ia  y  ésta , u n a  n u ev a  o b ra  d e  u n  g ra n  n a r ra d o r  de la p o sg u e rra .

n
de los e sc rito re s  m ás p ro líf ic o s  y  p o p u la ­
res d e  las ú ltim a s  décadas.

La Scala 
de Milán privada

L a Scala d e  M ilán , u n o  d e  los m áx i­
m o s te m p lo s  d e  la lírica  in te rn a c io n a l ,  
a b re  sus p u e r ta s  o f ic ia lm e n te  al d in e ro  
p riv ad o . A p a r t i r  d e  a h o ra , y  e n  a p lic a ­
c ió n  d e  u n a  leg is lac ió n  a p ro b a d a  el añ o  
p asad o  - q u e  a fec ta rá  a los tre c e  te a tro s  
d e  ó p e ra  i ta l ia n o s - ,  la Scala deja  d e  se r  
u n  e n te  p ú b lic o  p a ra  c o n v e r tirs e  en  u n a  
f u n d a c i ó n  p r i v a d a ,  d e  c a r á c t e r  n o  
lu c ra tiv o .

Neruda parlamentario
Se h a n  re u n id o  e n  u n  v o lu m e n  los d is­

c u rso s  p a r la m e n ta r io s  d e  P a b lo  N e ru d a , 
p u b lic a d o s  p o r  la e d ito r ia l  A n ta r tic a  de 
S a n tia g o  d e  C h ile .

E n  él se  r e ú n e n  su s in te rv e n c io n e  
c o m o  s e n a d o r  d e sd e  1945 a 1948 . Si bien 
n o  to d o s  lo s  te x to s  re c o p ila d o s  tie n e n  
ig u a l v a lo r  e in te r é s ,  h a y  a lg u n o s  que 
m e re c e n  la p e n a  s e r  re sc a ta d o s  y  e sp e ra r 
q u e  se a n  in c lu id o s  e n  la d e f in itiv a  e d i­
c ió n  d e  sus o b ra s  c o m p le ta s .

Disney a salvo
E l ex d i r e c to r  d e  los e s tu d io s  D isney ,

Umbral, Premio Nacional 
Español de las Letras

L os m ie m b ro s  del ju rad o  del P re m io  
N a c io n a l E sp añ o l de las L e tra s , d o ta d o  
c o n  c in c o  m illo n e s  d e  p e se ta s  (u n o s  
35 0 0 0  d ó lares) y  d e s tin a d o  a re c o n o c e r  
la o b ra  de u n  e s c r i to r  vivo en  c u a lq u ie ­
ra d e  las len g u as o fic ia les d e  E sp añ a , se 
d e sh ic ie ro n  e n  e lo g io s  hac ia  U m b ra l. 
“ F ran c isco  U m b ra l es la l i te ra tu ra ”, d ijo  
u n  m ie m b ro  del ju rad o  en  la ru e d a  de 
p ren sa  q ue  sigu ió  a la co n c es ió n  del p re ­
m io . N a rra d o r , ensay is ta , a u to r  de m e ­
m o ria s  y co lu m n is ta , F ra n c isc o  U m b ra l 
(M a d rid , 1935) se ha c o n v e r tid o  en  u n o



AY LORIGA AL CINE

El juven il e s c r i to r  e sp a ñ o l R ay L o rig a , a u to r  de c u lto  para  casi to d o  
iañol ad ic to  al ro ck , los ta tu a je s  y el d e se n fa d o , h a  sa ltad o  al c in e  luego  
ad ap ta r su novela  Caídos del cielo y d ir ig ir la  él m ism o  bajo  el t í tu lo  La 

'tola de mi hermano. L o r ig a  ha d e c id id o  q u e , d ad o  q ue  a estas a ltu ra s  es 
vio q ue  su e sc r itu ra  está  llena  de c in e , ya n ad ie  ten g a  nad a  q ue  d ec ir  al 
;pecto. La novela Caídos del cielo to m a  su tí tu lo  de la pelícu la  de D e n n is  
>pper Out of the bine y  es u n  p aseo  p o r  el c in e  de G o d d a rd , O z u , D reyer, 
-n d e rs  y la v oz  d e  M a rg u e r i te  D u ra s . “ El e m p e ñ o  es e n tre  p re te n c io so  y 
ie sg ad o . L o  im p o r ta n te  es q u e  los re fe re n te s  del c in e  q u e  m e in te re sa

están  ah í y he in te n ta d o  h acer un tra ­
ba jo  h o n e s to . E n  cu a lq u ie r  caso, las 
re fe re n c ia s  n o  so n  válidas si u n o  las 
c u e n ta . Se tie n e n  q u e  v e r”, d ijo  al 
re sp e c to  L o rig a .

E l un iverso  de La pistola de mi her­
mano se co m p o n e  de tres  am igos (dos 
herm anos y  una chica), una pistola con 
tres balas y un viaje sin regreso . “Pese 
a las apariencias y lo que pudiera ind i­
ca r el libro , n o  se tra ta  de una road 
mazne, el in terés no  está en la acción, 
es una h isto ria  en  la que fundam en­
ta lm en te  se habla. P ara m í, la escritu ­
ra en  el c ine es básica. H e  p ro cu rad o  
q u e  los ac to res d igan  cosas con peso a 
través de d iálogos m uy  escritos, pero, 
esto  es im p o rtan te , no  in telectualiza- 
d o s”. P ara  re la ta r su novela en im áge­
nes y  a sus 30 años, Ray L origa  ha 
c o n tad o  con un  p resupuesto  de 2 0 0  
m illones pesetas (ap rox im adam ente  1 

ilion 400  m il dólares) d is trib u id o s  en  siete sem anas de rodaje, lo que es con- 
lerado to d o  un  lujo para un  p rin c ip ian te . “'Io d o  lo que h ice fue acep tar la 
érta  de un  p ro d u c to r, y  sí, es to d o  un  lu jo”. P e ro  así y  to d o  L o riga  defiende el 
ahajo realizado: “A m i esc ritu ra  se le acusó de cinem atográfica  y ahora  e n ­
in d o  q ue  a m i cine se le señalara co m o  lite rario . E n  cua lqu ie r caso, eso es tan 
erto  co m o  la p resencia del ro ck  o  del com ic  manga japonés”, para finalizar 
»lanceando: “A qu í n o  co n v ien e  engañarse ; si n o  es p o r el personaje de Ray 
origa, n in g ú n  p ro d u c to r  se h u b ie ra  a trev ido  a ta n to ”.

d frey  K a tz e n b e rg , ha p a c ta d o  co n  su a n tig u a  em p re sa  a 
u e rta s  c e rra d a s , p riv a n d o  a la in d u s tr ia  del c in e  d e  un jui- 
11 q ue  iba a re s u lta r  h is tó r ic o . K a tz e n b e rg  re c lam ab a  a D isn ey  el 

<>s p o r c ie n to  de la re c a u d a c ió n  d e  los éx itos q u e  h ab ía  d ir ig id o  
ara la c o m p a ñ ía , e s to  es, la f r io le ra  d e  2 5 0  m illo n e s  de dó la re s .

2arne trém ula’
P e d ro  A lin o d ó v a r tra ta b a  d e  d is im u la r  ba jo  su s o n r ie n te  fachada 

is  nerv io s y  la in q u ie tu d  a n te  u n  n u ev o  e s tre n o  d e  Carne trémula 
e n tro  del F estiva l d e  C in e  d e  L o n d re s  q u e  iba a e n f re n ta r le  a un  
úb lico  q u e  v en e ra  a R u th  R e n d e ll, la p o p u la r  a u to ra  b ritá n ic a  cuya 
ovela es el p u n to  d e  p a r tid a  d e  su ú lt im o  tra b a jo . “ E s u n a  a d a p ta - 
ión m u y  l ib re ”, a d v ir tió . “N o  es u n  thriller n i u n a  p e lícu la  po lic ía - 
a", re c o rd ó  el d ire c to r ,  “p e ro  es el t ra b a jo  m ás a b ru m a d o r  q u e  be 
m p re n d id o ” . _______ _________________________

Que parecían 
avellanas

T ra je ro n  un  pescado eno rm e, desde la laguni­
ta. ¿C óm o? Allá sobresaldría! Pero , era así. Lo 
dejaron  fuera. M uchos m etros. L os niños, ense­
guida, se le trepaban  y caían resbalando. A unque 
era de noche conservó los colores -c o m o  ocurrió, 
siem pre, con todo , en  casa-, sus oros y  salm ones. 
Las flores, tam bién , conservaban los colores, algo 
m ás aterciopelados. Tal vez, él ya habría m uerto , 
pues bajó los anchos ojos, y de la boca le 
salían lágrim as. A lguien dio  un  cuchilla­
zo; pero , no  se vio eso; se vio ya hecho. Y 
de su in te rio r em pezó a m an ar lo único 
que había, y  en infin itud: unos objetos, 
pequeños y duros, que parecían  avellanas, 
que parecían balas; pero , no  era n inguna 
cosa conocida.

T odos los m iem bros de la familia tra ­
jeron  vasos, ollas y  floreros y jun taban  con avidez. 
Y los vecinos, en terados au tom áticam ente , acu­
dían tam bién , con vasijas.

Y, ahora, ¿qué?, pensé. ¿N o era preferib le p ro ­
segu ir la cena, leer la novela, hacer los deberes, 
aguardar el invierno?

D i un  m ano tazo  para que huyesen los m urcié­
lagos, y tracé algunas palabras en el desolado papel.
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Mutantes
La lectura de los clásicos de todas las Edades, entre otras cosas, puede ser 

sorprendente. Algunos, com o W . Shakespeare, además pueden ser divertidos. 
Por ejemplo, en su gran drama, El Rey Lear (Acto prim ero, Escena cuarta) nos 
enteramos que hace quinientos años el C onde de K ent jugaba al “football” o  por 
lo menos conocía ese deporte. En otra obra suya nuestra curiosidad se acrecienta 
cuando en el Acto quinto, Escena tercera de Ttvilo y  Cressida define a Patroclo 
como la “puta m acho” de Aquiles. M ás adelante, entre audaz y jocoso, desarrolla 
este chisme de algunos comentaristas antiguos e insinúa que los guerreros del 
Rey Príam o entraron en la famosa guerra de Troya para defender a Helena, una 
puta o como ya decía Eurípides, una m ujer que “cambió muchas veces de m ari­
do”. De la misma manera los aqueos se movilizaron para vengar la m uerte de 
otra, Patroclo.

VV. Shakespeare, no sólo era fiel testigo de su época y la idiosincrasia hum a­
na, sino que se integró naturalm ente en un proceso de desacralización de los 

grandes mitos, de los héroes y de la misma naturaleza hum ana. Su 
contem poránea Reforma protestante marcó un m om ento  muy 
especial cuando por boca de Lutero afirmaba que “pecar es nece­
sario” y por lo tatito sacaba a la difusión zonas secretas de la con­
ducta hum ana y aún más, las daba com o reales. T odo esto colabo­
ró para humanizar o des-humanizar los grandes ideales heredados.

Pero, este proceso de des-sacralización del H om bre no  quedó 
reducido al pasado porque lúe aum entando hasta que, contem po­

ráneamente, con Levy Strauss y M . Foucault se llega a afirmar que el H om bre 
ha muerto. En un m undo de punks y rapers, de cultura rave y  break dancers, de 
glam-rock, de trance y pogo, la literatura, con premoniciones o  verdad histórica, 
fue desde el Romanticismo hasta nuestros días debilitando la identidad masculi­
na y asignándole a la m ujer una función social y una conducta inesperadas. Si 
bien se puede decir que las sociedades actuales siguen viviendo en un  m undo 
patriarcal o machista, el arte y en especial los textos literarios lo contradicen con 
mayor o m enor claridad. En la narrativa abunda el tem a conocido com o “el 
hom bre degradado”, que parte de una situación traumática anterior, carente de 
poderes efectivos, manipulado por la sociedad. Los ejemplos podrían abundar 
desde M arcel Proust hasta el Ulysses de Joyce con un misterioso señor Bloom 
que se transforma en la señora Bloom. También podríam os citar otra transfor­
mación que ataca la antigua majestad del H om bre, en un famoso a te n to  de 
E Kafka, que él llama “metamorfosis” y su alienación o decadencia reduce a 
G regorio Samsa a vegetar conscientem ente com o un insecto m onstruoso. Lo 
mismo pasa con otro  gran novelista más reciente: G . García M árquez en su obra 
FJ amor en los tiempos del cólera. Allí su héroe recién a los setenta y cuatro años 
logra realizar sus sueños amorosos, después de una espera de cincuenta años; 
pero su amada Ferm ina lo profana dándole un enem a después de hacer el am or 
lK)r primera vez. O tro  ejemplo podría ser la obra más conocida del austríaco 
Musil con un estudiante agredido por su entorno social, o la M anuela en Eilugar 
sin límites d e j. Donoso, violentado en su vida totalm ente ridicula por la japonesa 
y por su hija, la japonesita. Los ejemplos podrían multiplicarse desde Albert 
(.antus hasta el W illy en L i muerte de un viajante de Miller, tan cercano al héroe 
de FJ reposo del ¡numero de C h. Rochefort o al irónico nom bre faraónico que 
R. M ontero  le da a su protagonista en la novela que le J) ■ • n
dedica al des-am or que siente una m ujer i n t e l i g e n t d ^ ^ y í j ^ í ^ ^ ^ L / .  
por su pequeño antihéroe. /  * - - 7

E l a u to r  e s ta d o u n id e n s e  D a v id  M a m e t  está < 
m o s t r a n d o  e s to s  d ía s  p o r  q u é  v iv e  e s c o n d id o  de. 
c iv i l iz a c ió n  e n  u n a  c a b a ñ a  e n  V e r m o n t .  D an  
m u e s tr a  d e  u n a  p ro d u c t iv id a d  q u e  a lc a n z a  su pur 
m á x im o , M a m e t  f irm a  t r e s  p e líc u la s , u n a  ob ra  
B ro ad w ay , u n a  n o v e la , u n  m a n u a l p a ra  a c to re s , u 
s e r ie  d e  c o n f e re n c ia s  y  u n a  c o le c c ió n  d e  ensayo:

U n  r e c ie n te  p e r f i l  d e  la re v is ta  The New Yor) 
c o m p a r a  a M a m e t  c o n  T e n n e s s e e  W ill ia m s , pe 
r e c o n o c e  q u e  el p r im e r o  c u b r e  u n  ra n g o  aún  ir 
y o r, s in  p a r a n g ó n  e n  la c u l tu r a  a m e r ic a n a  co n ter 
p o rá n e a .

D a v id  M a m e t ,  q u ie n  g a n a ra  el p re m io  P u litz  
d e  t e a t r o  a lo s  37 a ñ o s  p o r  Glengarry Gleti Ross, 
h a  c o n v e r t id o  e n  a lg o  m ás  q u e  u n o  d e  lo s  g rand  
d ra m a tu rg o s  a m e r ic a n o s  d e l s ig lo  X X .  S u nom b 
h a  f ig u ra d o  r e c ie n te m e n te  e n  u n a  p e líc u la  de a 
c ió n  d e  u n  g ra n  e s tu d io ,  The Edge, pro tagon iza^  
p o r  A lee  B a ld w in  y  A n th o n y  H o p k in s .  A d em ás a 
te s  d e  fin  d e  a ñ o  se e s t r e n a rá  Wag the Dog, y  de 
p u é s , The Spanish Prisoner. L a  p r im e r a  es una o 
m e d ia  c o n  R o b e r t  d e  N i r o  y  D u s t in  H o ffm a  
d ir ig id a  p o r  B a rry  L e v in s o n , m ie n tr a s  q u e  la seguí 
d a , e s c r i ta  y  d ir ig id a  p o r  M a m e t ,  es u n  e n re d o  ( 
e s ta fa d o re s .

C o m o  si e s to  fu e ra  p o c o , el a ñ o  q u e  v ie n e  dir 
g irá  a d o s  g ra n d e s  a m ig o s  e n  o t r o  g u ió n  p rop i' 
State and Maine: P a t t i  L u P o n e  y  W il l ia m  H . Mac 
(Fargo). P o r  o t r a  p a r te ,  y d e s p u é s  d e  d o s  años c 
a u se n c ia , M a m e t  e s tre n a  e n  B ro a d w a y  The Oíd Nai 
hborhood, q u e  al ig u a l q u e  su  a n t e r io r  p ro d u c c ió i 
E l crip togram a , t i e n e  u n  f u e r t e  c o n t e n i d  
a u to b io g rá f ic o .

M a m e t  h a  e d i ta d o  d u r a n te  su  c a r r e r a  se is  colee 
c io n e s  d e  e n sa y o s  y  d o s  n o v e la s . A h o ra  p u b lic a  1 h 
daderoy falso: herejía y  sentido común para el actor, u 
m é to d o  p a ra  a c to r e s  q u e  r e c o g e  d e  su  m a e s tro  San 
fo rd  M e is n e r  y d e n u n c ia  a S ta n is la v sk i y  su s  según 
d o re s  p o r  fo m e n ta r  u n a  “c a ta to n ía ” y  u n a  fa lsa “me 
m o r ia  e m o c io n a l” q u e  n o  s irv e n  p a ra  e l o fic io . “1* 
a c to r  n o  n e c e s i ta  c o n v e r t i r s e  e n  el p e r s o n a je " , es 
c r ib e ,  “ N o  h a y  p e r s o n a je .  S ó lo  h a y  l ín e a s  en  uiv 
p á g in a ” .

Ia m b ié n  d e  r e c ie n te  e d ic ió n  es  Los tres usos dt 
cuchillo: sobre la naturaleza y  el objetivo del drama, qu 
r e c o g e  c h a r la s  d a d a s  e n  u n  c ic lo  s o b re  c u l tu ra  ame 
r ic a n a  e n  la U n iv e r s id a d  d e  C o lu m b ia .  P o r  o tr  
p a r te ,  Malee Believe Town: Essays and Remembrantes 
ta m b ié n  d e  e s te  a ñ o , re c o p ila  2 4  e n sa y o s  s o b re  te> 
m as  c o m o  el ju e g o , la c a za , lo s  r e s ta u r a n te s  y la crí 
t ic a  te a t r a l .

P o ^  ú l t im o ,  su  n u e v a  n o v e la , La vieja religión 
s o b re  el c a so  re a l d e  L e o  F ra n k , u n  in d u s t r ia l  judie 
d e  G e o r g ia  l in c h a d o  e n  1 9 1 4  al c r e e r s e  e r ró n e a ­
m e n te  q u e  h a b ía  v io la d o  y  m a ta d o  a u n a  ch ica  de* 
p u e b lo ,  h a  r e c ib id o  c r í t ic a s  d e s ig u a le s .



IRRUPCIONES
Agujero en un buzo celeste ( n i )

í, aquel buzo celeste era un  buen  buzo. Y todavía lo es, salvo el 
detalle de ese agujero dem asiado visible porque, desafortuna- 

amente, en  m edio  del bagaje genético-cultural heredado de mi padre 
¡tá la tendencia a dejarm e caer algunas gotas de café sobre el estóm a- 
a siem pre, o  casi siem pre, que in ten to  beber café de un pocilio. Esto
0 se corresponde con ninguna percepción m ía directa, sino con una 
educción: jamás m e doy cuenta de que m e esté cayendo café sobre 
n buzo o  una camisa, pero  las m anchas de café aparecen, y estoy 
;guro de que si esas m anchas se debieran a alguna otra causa ya me 
abría dado cuenta, po rque no  m e parece posible que mis distraccio- 
es sean tan graves com o para pasar p o r alto el hecho de que alguien
1 m e acerque y  m e arroje contra el estóm ago unas gotas de café o de 
Igún líquido similar. N o ; lo m ás probable es que yo m ism o m e cho­
ree m ientras bebo, que es exactam ente lo que le sucedía a mi padre. O  
I m enos eso es lo que afirm aba m i m adre, ya que yo tam poco logré 
unca apreciar el m om en to  exacto en que a mi padre le caía el café 
ncima. Pero, lo m ism o que a m í, y  p o r algo era mi padre, las m anchas 
e café siem pre le aparecían en la ropa.

Entonces, si la responsabilidad profunda y  principal de que apare- 
iera un  agujero en el buzo celeste corresponde a la herencia de mi 
•adre, hubo  tam bién una responsabilidad circunstancial de la que bien 
mdría decirse que precip itó  los acontecim ientos, y  en  este caso el 
gente fue m i mujer. Ella se m olesta p o r las m anchas que aparecen en 
nis buzos y  de tan to  en tan to  m e insiste para que los haga lavar; o ía n ­
lo las cosas se dem oran  un  tiem po  m ayor del que ella considera razo- 
íable, entonces es capaz de secuestrarlos y  lavarlos ella misma. Esto 
ue exactam ente lo que sucedió, m ás de una vez, con el buzo celeste. Y 
e ve que ella cuando lava pone especial em peño  en hacer desaparecer 
as m anchas de café, puesto  que fue precisam ente en la zona de esas 
nanchas donde apareció el agujero.

C reo  haber dicho ya que era un  agujero pequeño, apenas com o un 
junto  de tejido saltado. Se fue agrandando, seguram ente a causa de 
os nuevos lavados, y  m ás tarde incluso p o r el sim ple estiram iento del 
:ejido al ponérm elo , hasta que llegó a ten er un  tam año verdadera- 
Tiente llamativo. E n  los ú ltim os días, si venía alguien de visita, casi 
intes de saludar yo estaba p id iendo  disculpas p o r la falta de prolijidad; 
reconocía que ese agujero sobre el estóm ago era desagradable a la 
vista y  p ro d u d a  una m ala im presión, incluso una m ala im presión poco 
definida, que quizás sea la peor clase de malas im presiones. Y además 
tenía que explicar el p roblem a de m i alergia a la e lec tnddad  estática, 
enferm edad que para el com ún de las gentes presenta una apariencia 
poco verosímil. M e  daba cuenta de que m e m iraban con suspicada, 
com o si pensaran que yo  en  realidad tenía algunas otras razones, ocul­
tas, para usar ese agujero en  el buzo, aunque no  pudieran im aginar 
cuáles, salvo la sim ple desidia. Esos pensam ientos eran sum am ente 
injustos, ya que antes de pensar en  térm inos de desidia, bien podrían 
haberse dado cuenta de que m e resultaría m ucho  m ás senrillo cam ­

biarm e el buzo que inventar toda una fantasía acerca de una alergia 
absurda, pero la gente piensa sin detenerse a pensar si sus pensamien­
tos son justos. Tal vez no pensaban eso; tal vez no pensaban nada, y 
sim plem ente m e m iraban con suspicacia porque es la m anera de m irar 
que tiene la gente ante drcunstancias que salen fuera de lo habitual. Es 
lógico que se hayan acostum brado a pensar que aquello que sale fuera 
de lo regular y previsible lleve oculto algún sentido maligno o más 
com únm ente algún beneficio para el que lo ejerce. Porque hoy en día 
todo se hace por interés; todo el m undo se afana y se afana y se afana 
por ganar dinero y el dinero no  le alcanza para cubrir todas las necesi­
dades que cree tener, y cualquier distracción de lo que es afanarse para 
ganar d inero le parece una pérdida de tiem po incomprensible; pero 
verdaderam ente no  sé cóm o he podido llegar a este punto de mi razo­
nam iento  o, m ejor dicho, hacia dónde conduda este razonamiento, 
que m e ha llevado un  poco lejos del agujero en el buzo celeste.

Para ser breve: las cosas llegaron a un punto tal que ya no podía 
seguir usando ese buzo sin arriesgarme seriamente a perder el respeto 
y aún la estima de mis amistades; de m odo que un dom ingo en que mi 
m ujer se puso los lentes y  vio el agujero en el buzo y dio un grito de 
espanto, le dije que sí, que está bien, que m e iba a com prar un buzo 
nuevo. Y sin más salimos audazm ente hacia el shopping.

(todavía puede continuar)

I r ru p c io n e s  d e  le c to r e s :  vuelve la inefable Nubia a zambu­
llirse en mi casilla de correo electrónico con este breve, efervescente:

“Se pretende que enfrentes el presente, que frenes el lente que estremece el 
mes, que entirgues ese pez verde que mee, mee de sed. Que enternecer el mer 
en el merengue de eme... es perder. Se teje, se desfije, se enlentece en ?vdes. 
¡Plebe! Que el peremie semen remede el verde que mee en el ser. Fenece el 
cretense, qué pequenez perder el ser terrestre. ¡Peste, peste, peste! ¡Qué preñez 
hereje se desprende! Me he de perder el (je del tren. ¡Que Selene entrevm el 
peselrre en el celeste! Es leche decente. ”

Nubia
Excelente, che.
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Gusto

Si p ide pollo  tiene gusto  a pescado. C u an d o  in ten ta  
co m er pescado descubre que tiene gusto  a pasto . La 
te rnera  ¡ay!, en  el fondo  sabe a corvina fresca.
U n o  le p ierde el gusto  a la lengua. Ya está q u ed a n d o  en  
desuso. Va al superm ercado  y le d an  una h ipercarta  para 
ganar recorridas del M o n o p a to n  y libre acceso a 
consultas en la N ueva A cadem ia S u b te rrán ea  sobre 
g lobotom ías para el siglo XXI y  H u m an id ad es  en desuso.

L engua: S istem a de com un icación  y  expresión  verbal 
p rop io  de un  pueb lo  o nación , o com ún  a varios. 
C astizo: adj. D e  buen  o rigen  y casta.
A utóctono: adj. Aplícase a los pueb los o  gen tes 
o rig inarios del m ism o país en  que viven.
F lor: f. B ro te de m uchas p lantas, fo rm ado  p o r hojas de 
vivos colores, del que se fo rm ará  el fru to .

Gusto (2-  versión)

Si U d  co m e p o llo  tien e  g u sto  a pescado . Si com e pescado  tiene 
g usto  a pasto . Si p ide te rn e ra  tien e  o lo r  a h a rin a  de corv ina 
fresca. D ó n d e  estam os o  m ejor, ¿adonde vam os a parar?  C asi no 
tiene  gracia, ¿sabe?, co m e r c o n  g u sto  a lo  q ue  n o  p id ió .
H asta  con  las flores está pasan d o  lo m ism o . U n a  flo r de 
m arim o ñ a  parece  u na  h o rten s ia  y la h o rte n s ia  v iene co n  la flor 
g ra n d o ta  e insíp ida co m o  si fuera para co rte .
L as rosas, co m o  v ino  a e n se ñ a r u n  paisajista d e  la M a in  
S econde , ya n o  se cu ltivan  al a ire  lib re  y  las m ejo res  son  enanas. 
Son novedades in te rcam b iab les  p o r  tiem p o  c o m p a rtid o  en  o tro  
clim a, para regar, ra s tr illa r  o g as ta r h o ras  de o c io  en  el balneario ' 
para adm in istra tivos. L as D ah lias  v ienen  enanas, F lox gigantes, 
M aíz  de g ran o s m u ltico lo res , F resias con  perfil de Boca de 
S apo, Azaleas ex trañadas de se r p lan tas  d e  in te rio r, desde que un 
in escrupu loso  lo an u n c ia ra  en  la C o lecc ió n  C lásicos d e  la 
R epública Ilustrada .
P o r eso  en  el C lu b  de los A cadém icos D esah u ciad o s se estudia 
la p u reza  de la lengua.



h leflexiones sobre la forma
“El poeta es verdaderamente ladrón del fuego. Está cargado de hum a- 

lad, incluso de los animales; deberá hacer sentir, palpar, escuchar sus 
/endones; si lo que trae de abajo tiene forma, da forma, si es informe, da 
informe.”

(A . R im b n u d , C onvspoiidcncia)

En cierto sentido la historia del pensamiento hum ano muestra en 
versos niveles, con distinto ritmo, con condenda  precisa del problema o 
n la espontaneidad más radical, la cuestión de la forma. Parece que la 
entalidad occidental (de los griegos en adelante) se caracteriza por una 
odalidad plástica de la inteligencia, un estilo óptico, y eso hace muy d is ­
pensar lo in-fonne.

Sin embargo, hay que reconocer que la forma supone algo a lo cual se 
ilica un rierto  contenido, una materia. Pero no encuentro posible la si- 
etría entre forma-materia y materia-forma. La forma fue adquiriendo 
adualmente sustantividad, d e rta  autonomía que perturbó el equilibrio. 
I pensamiento se ha sentido más cóm odo en la forma; reconoció una 
entidad o similitud entre lo que es del orden de la inteligenda y de la 
■riña. Y ésta ha sido tratada (acaso abusivamente) como visual.

La posibilidad de acceder, de darlo com o ral, parecería implicar la 
agenda de o tro  estilo de pensamiento, un m odo desconoddo o desaten- 
do. U na comparación entre Rimbaud y G oethe podría ser aclaratoria, 
studiando la actitud de este último, un crítico (R. W ill) se refiere a cómo, 
(poniendo el m ito de Orfeo, om ite G oethe la idea de que el ojo se encar­
a de dos fundones; aparte de la suya propia, de las obligaciones y deberes 
el oído. Así la arquitectura se le aparece (la fórmula es clásica) com o m u­
ca que ha enmudecido, o música petrificada. La vasta sirve para apredar 
¡versos tipos de belleza. Es, com o si dijéramos que el ojo posee tacto y 
x a  con una m ano lo que ve. El agua de la caverna canta un lied, que el ojo 
el artista percibe. Pero todo esto obliga a un señalamiento metafórico, y 
n la famosa Teotía de los colmes, donde el autor se enfrenta a Ncvvton, le 
ide a la acústica, con una expresión muy delicada, el perder dulcemente la 
mondad (abklhigeti). Eso se asemeja a los colores, que empalidcriendo, se 

lesvanecen.
Goethe antidpa la famosa teoría de las “correspondendas” de lo que 

ambién se llamará aró-&íewir(conjunción de sentidos); y en el Diván Oriea- 
il-Occidental, se jacta de tener un solo órgano para los cinco sentidos, y 
fice así:

Si pues, para los a n c o  sentidos
Está previsto un em pleo en el Paraíso
Seguramente
En vez de aquéllos habrá un único sentido.

( L ib r o  d e l  P a r a ís o )

N o  se trata de la confusión de los sentidos que manejaron los rom án­
alos. En él predom ina lo visual. D e algún m odo vuelve a teorías antiguas 
■n que se reconoda un aaierdo , un encuentro del fulgor externo y del

fulgor intemo. El artista, al mirar, colabora en la creadón de la idea, térmi­
no muy cercano a forma.

Vemos las formas, comprendemos las fonnas. De un modo estricta­
mente sensorial, la visión interviene, pero cuando tratamos de pensar su 
origen, su naturaleza pura, aparece todo un aim ulo  de problemas. Foci- 
llon se preguntaba: “Esas fonnas, que viven en el espado y en la materia, 
¿no viven antes en el espíritu? O  más bien: no es verdad que ellas viven 
únicamente en el espíritu y que su actividad exterior es sólo la huella de un 
proceso intem o?”

Y ya S. Agustín se preguntaba si las Ideas (las Formas) están en Dios o 
si pre-existen en él las imágenes de las cosas creadas, mientras que para S. 
Tomás, imagen y forma son una sola y misma cosa. Se afinnó en determi­
nado m om ento la prioridad genética y sistemática de las Ideas jjdeas inna­
tas) sobre las impresiones de los sentidos. Más tarde Miguel Angel y des­
pués Durero, hablarán de la Idea anterior.

Creo que hay que prescindir del prejuicio simplista según el cual los 
sentidos, los órganos de los sentidos, constituyen un sistema intercalado 
entre el yo y el llamado m undo exterior. Hay que tomar en cuenta lo que 
se puede llamar úalcance vital de los sentidos. La fonna se adecúa a la visión 
y al tacto. Tomemos un ejemplo: H eine dea'a de nuestro m undo (o más 
exactamente habría que decir, de sit mundo) lo siguiente: “El mundo es 
absurdo y soso y fastidioso; exhala un olor de violeras marchitas.”

A esto pueden agregarse múltiples ejemplos positivos o negativos. El 
olor se expande en el aire, se infiltra (aunque esta expresión correspondería 
a los líquidos), se difunde, impregna el aire. Crea una aunósfera. Los líqui­
dos están siempre contenidos en algo. Expandirse es propio de los olores y 
de los sonidos. La fonna está ausente. Mientras el líquido pennanece en­
cerrado en un límite (la fonna), el olor no conoce límite, escapa a la figura.

Cuando L. Daudet hablaba del olor de los hospitales o de las prisio­
nes, se colocaba antes de toda distinción de los espiritual y lo sensorial. Y 
entonces tenemos que introducir una noción (fuera de su sentido científi­
co): la i\e atmósfera. Los relatos sobre los héroes y los santos suelen mencio­
nar ‘algo’ que irradiaban. Dostoievski, en Li Leyenda del Gran Inqu 'tsidm-, 
narra un retom o de Jesús a España en la época de la Inquisición. 'Iodos 
reconoa'an a Jesús; había en él eso que hemos llamado ‘un algo’ y que 
trascendía la forma.

Dada la relación inicial del alma (ánima) con el aire (¿que hay de más 
espiritual que un suspiro?), se relacionaba el alma con el aire seco. M ojar el 
alma, llegar a la Fuente de Lcteo, la forzaba a olvidar su vida anterior.

En el pensamiento temprano tampoco existen las distinciones. Lo 
intelectual y lo emocional están ligados y la predominancia de la fonna 
parece perderse. Y hay que recordar a aquel artista de la forma que fue 
Rodin, que llegó a decir: “Tilda cosa no es sino el límite periférico, la for­
ma-límite de la llama a la cual debe su existencia.” Rl

(
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El dueño 
del circo

C uando decimos “ese edificio es 
de Richard M eier”, en realidad es­
tamos diciendo: “algunos de los 13 5 
arquitectos de la firma de Richard 
M eier trabajaron en el diseño de 
este edificio”. R obert Venturi, un 
arquitecto estadounidense cuya fir­
ma está com puesta p o r cuarenta y 
ocho profesionales, está orgulloso 
del reducido núm ero  de personal, 
lo que, asegura, le da a la em presa 
un carácter de equipo coherente de 
trabajo. Venturi dijo, en una carta a 
la revista inglesa Architectiiral De­
sign, que no  hay ni un solo arqui­
tecto exitoso que no  deba agrade­
cer el com ienzo de su carrera a un 
mecenas, a un  pariente adinerado o 
a la suerte. Respondía así a un  artí­
culo en el que se reafirmaba ese va­
lor renacentista llamado genio.

El cine, el teatro, la danza, el pai- 
sajismo, son artes de equipo, donde 
resulta m uy difícil establecer con 
certeza de quién es el m érito  m a­
yor. Incluso en un arte tan uniper­

sonal com o la literatura, el rol del editor, en ­
tendido com o equipo de correctores, lectores 
y diseñadores, puede ser tan im portante que 
llegue a m odificar sustancialm ente el produc­
to  salido de la m áquina del escritor.

Los cuadros famosos de O ccidente eran 
frecuentem ente obras de artesanos anónim os 
que trabajaban com o asalariados en el taller 
de un maestro. Los contratos entre p intores y 
clientes durante el Renacim iento estipulaban, 
a veces, que el cuadro debía ser realizado todo 
con su mano po r el m aestro, que norm alm ente 
se limitaba a la carne de los personajes: la ropa 
era pintada p o r un especialista en pliegues, 
los fondos po r un  especialista en paisajes, 
los ob jetos brillan tes p o r un  especialista en 
reflejos, en  u n  ad e lan to  de la cadena de 
m ontaje  industrial que so lem os pasar p o r 
alto. Al final, com o  en una película, d o n d e  
decenas de traba jadores realizan po rc iones 
esenciales de la obra , el público  reg istraba 
sólo el n o m b re  del m aestro , igual que hoy  
el d irec to r de cine se lleva in ju stam en te  las 
palm as de un  log ro  colectivo.

E n  el Diario defilmación de Fanny y Alexan- 
cUr, de Ingm ar Bcrgm an, puede verse un as­
pecto diabólico de este asunto. Para la filma-
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ción de una escena de Farrnyy Akxander d o n ­
de aparece una m ultitud, con desfile de solda­
dos, carros tirados p o r caballos y  o tros desór­
denes, el célebre sueco dio parte de enferm o. 
La escena, tal vez la m is  difícil de coord inar 
de toda la película (si bien, diría B ergm an, la 
m enos trascendente en  térm inos estéticos), 
debió ser filmada p o r sus asistentes. Después, 
los trofeos se am ontonan  en  las repisas del 
director, y  en las cerem onias de entrega de 
prem ios nadie llama para decir que tiene gri­
pe y  que lam entablem ente n o  va a po d er con­
currir. Todo  esto, p o r supuesto, no  es m ás que 
una m etáfora.

E n  el m ism o Diario... es posible ver otra 
cuestión aún más interesante, que se refiere a 
los roles d en tro  del equipo de trabajo. E l fo­
tógrafo Sven N ikvist discute con B ergm an la 
angulación de la cám ara en una tom a en pri­
m e r p lano  de una ac triz . L as razo n es de 
N ikvist, expuestas con respeto y firmeza, con­
vencen a cualquiera, m enos a Bergm an, que 
finalm ente se cansa de d ar explicaciones y  or­
dena que la tom a se haga tal com o él la quie­
re. E n  p rim er lugar, resulta interesante que el 
propio  B ergm an m uestre al público esa dis­
cusión, en la que se evidencia que él es el pa­
trón, más allá de toda duda, sin en tra r en con ­
sideraciones acerca del ac ie rto  o  n o  de su 
postura estética. P o r o tra  parte, el espectador 
es testigo del verdadero  carácter del trabajo 
Símico, en el que se discute cada uno  de los 
pasos •a dar. L o  cierto  es que, p o r un  lado, el 
trabajo en equipo suele ser olvidado detrás del 
nom bre del director, y p o r el o tro , que los 
roles perm iten  zanjar una discusión cuya co n ­
tinuidad pondría en riesgo la realización de la 
obra. Es decir: la discusión grupal alim enta la 
creación, pero  el d irector (el m aestro, el coor­
dinador, etc.) determ ina cuándo  em pieza y 
cuándo term ina.

C o m o  sea, hay cierto  com ponen te  de va­

nidad, de culto  al genio  creativo, que in terne-, i 
ne en  el juicio que de la obra se hace. El traba- ¡ 
jo de diseñadores, artistas y artesanos que for- f l  
m an parte  del equ ipo  se ve, en cierta medidas 
desvalorizado, incluso despreciado, p o r el én­
fasis excesivo que se da al n om bre  del direc­
tor, coordinador, o  jefe del g rupo. El director ' < 
de o rquesta  sinfónica rep resen ta  bien e s ta  < 
paradigm a. E n  la sala de conciertos, el públi- | 
co  escucha o b ras  de F u la n o  d irig idas por- > 
M engano , y  se olvida de los d e n  tipos que* | 
sudan bajo la ropa negra h ad e n d o  realidad el 
asunto  central: el sonido. Y  esto debe tener i 
algún sentido, po rque es no to rio  que los di- I 
rectores de orquesta son verdaderam ente Ion- 
gevos, no  se sabe si p o r casualidad o  p o r el rol i 
tirán ico  que han  asum ido. E n  cam bio, los* . 
m úsicos de la orquesta desaparecen antes aún | - 
de morir.

El arquitecto  Serralta, que trabajó en su i 
juventud en el estudio de L e C orbusier, relata; ; 
su dinám ica de trabajo. El M aestro  llegaba al i 
salón de dibujo (una espede  de co rredo r con 
mesas a am bos lados), donde trabajaban de­
cenas de estudiantes de todas partes del m un­
do. Se acercaba a u n o  de ellos, extraía un  pa­
la fito  arrugado de un  bolsillo, y se lo mostraba i 
al dibujante. Explicaba la idea, y, sin demasia­
do  detalle, pedía una so ludón . Luego , se retí- 
raba a su oficina a redactar m anifiestos y  a ela­
b o ra r frases célebres. Lm  genio.

D e to d o  esto tal vez podría deducirse que 
para ser dueño  de un  autógrafo  prestigioso 
en el m undo  del arte, vale m ás saber cómo • 
dirigir sin v a d lad o n e s  un  g rupo  de trabaja­
dores, que ten er algún talen to  esperial para 
ejercer la d isdp lina de m arras. Al viejo dicho . 
de tran sp irad ó n  e inspiración habría que aña- i 
d ir o tro : el arte  se com pone de un  u n o  por 
ciento  de c ien d a  y un  noventa y  nueve por 
d e n tó  de gerenda . hi '

C arlos R eb erm a n n
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EL L E C T O R , B em h ard  Schlink, 
Anagrama, 203 págs. D istribuye Gussi.

El lector recrea una re­
lación amorosa entre un 
muchacho de quince años 
y una mujer de treinta y 
seis, con la particularidad 
de que antes de amarse, 
ella le pide que lea en voz 
alta fragmentos de Schi- 
11er, G oethe, Tolstoi o 
Dickens. El ritual se repite durante varios 
meses, hasta que la mujer desaparece sin 
dejar rastro. Siete años después la vuelve 
a encontrar, ella como acusada por crí­
menes de guerra nazis, él como estudian­
te de Derecho que acude al juicio. Una 
historia sobre una generación de alema­
nes perseguida por un pasado que ellos 
no vivieron directamente.

H ISTO R IA S D E L  VAPOR DE LA 
CARRERA, R ichard D uran t, A guilar 
& Fundación Banco de B oston, 207 
págs. D istribuye Santillana.

Las historias recogi­
das en este libro forman 
parte de un amplio pe­
ríodo en la historia de 
este país, especialmente 
aquella que tiene que ver 
con la navegación fluvial.
D urant, periodista de 
larga trayectoria, recoge 
desde el siglo pasado hasta el presente la 
historia de la navegación en nuestros ríos 
a través de hechos que marcaron a dife­
rentes generaciones. Muchos de esos he­
chos tienen que ver con desastres maríti­
mos y sus consiguientes consecuencias. 
N o hay una recreación ficcional, sino más 
bien cí detalle de un testigo, o de un cro­
nista de hechos del pasado; quizás ése sea 
el valor final del libro: la recreación de 
hechos verdaderos.

L IB E R E N  A B A K U N IN , H u g o  
F o n ta n a ,  E d i to r ia l  A y m a ra , 150 
págs.

Nueva publicación del creador de Y  
bésame así en este caso abordando el gé­
nero cuento. Temas cotidianos conta­
dos con diáfana claridad transitan las 
páginas del volumen. Trece cuentos en­
tre los que figuran el que da título al

lib ro , ‘El tan g o  de la 
vaca’, ‘L a g a r to ’ o ‘La 
neblina sobre el Río N e ­
g ro ’, este ú ltim o rep a­
sando instancias de sexo 
y en cu en tro s  secretos, 
fortuitas formas de tran ­
s ita r el d es tin o  de un 
h o m b re  y una m ujer.
Com o dice V íctor C unha en la solapa, 
“hay que confia r en las linealidades, 
siempre hay más de lo que se lee, de lo 
que se cree que se leyó”.

LA R E V U E L T A  J U V E N IL  D E  
LOS 90, Raúl Z ibechi, N ordan  C o m u ­
nidad, 245 págs.

A través de este libro,
Zibechi pretende abolir 
ese discurso que habla de 
la apatía general de los 
jóvenes, estudiando la 
rebeldía de los sesenta y 
los m ovim ientos estu­
diantiles del año pasado 
en nuestro país. Encara 
el estudio de una cultura juvenil que trans­
curre por cauces invisibles para la cultura 
establecida, de derecha o de izquierda. Así 
las motivaciones y conductas de los jóve­
nes de hoy resultan difícilmente com pren­
sibles y explicables si no se indaga en las 
redes sociales sum ergidas por las que 
transcurre buena parte de la juventud 
actual.

TENGO i 
UN AIX1I ESCENTE 

E N C A S A I
¿QUÉ HAGO?

T E N G O  U N  A D O L E S C E N T E  
E N  CASA ¿Q U É  H A G O ?, B ea triz  
G o ld b e rg , E d ito ria l S u d am eric an a , 
250 págs. D istrib u y e  B lanes.

Este libro busca res­
ponder a diversas pre­
guntas: cóm o impacta 
en la vida de los padres 
el convivir con un ado­
lescente, cuáles son sus 
dificultades; y una de las 
preguntas clave ¿se pue­
den m arcar límites sin 
afectar el tema de la comunicación? Apa­
recen estudiados los conflictos que gene­
ran los cambios corporales, los primeros 
contactos sexuales y sus riesgos, las con­
ductas típicas y sus consecuencias. U n li­
bro para padres e hijos.
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ís* Escándalos en Tontovideo
Era 1967 y Arca reeditaba el Psalmo a Venus 

rvallieri junto con otros textos no menos llama­
os de un dandy del 900 mal conocido y muerto 
cía cuatro años en el más completo olvido: Ro- 
rto de las Carreras. En el prólogo a dicho libri- 
que aún puede encontrarse fácilmente por la 
idica suma de $25 en Tristán Narvaja o libre- 

is de usado, Angel Rama -subyugado por la his- 
ria de Roberto, su madre Clara García de Zúñi- 

i y sus extraordinarias vidas- escribe lo que sigue,
. lizas lamentando lo reducido que puede llegar a 

r el espacio de un prólogo para todo lo que ha- 
ía que decir de ellos: “En Gualeguaychú aguar­
a quien quiera escribir esta novela faulkneria- 

i, el n u trid o  arch ivo  fam iliar que o rd en ó  
idadosamente un bisnieto de D on M ateo...”

'Jarcia de Zúñiga, padre de Clara y abuelo de Roberto], Tu- 
eron que pasar treinta años para que alguien recogiera el de­
fío que Rama lanzara desde esas páginas: El bastardo, biogra- 
i novelada del escritor argentino Carlos María Domínguez, 

> ■ > a la vez la novela reclamada por Rama, la biografía que estas 
das pedían así como la crítica a la postura defendida por los 
n'ticos que más respeto supieron ganar en esta tierra, la de la 
meración del propio Rama (generación del 45, generación 
rítica y varias denominaciones más), por momentos más mio- 

■ a de lo que cualquier estudioso (aún hoy) está dispuesto a 
¡conocer.

Domínguez venía de una experiencia no menos faulkneria- 
a siendo coautor con María Esther Gilio de Construcción de la 

• oche, biografía dejuan  Carlos Onetti. Ahora parecía adecuado 
■i 900 montevideano, recogiendo el desafío de Rama a la vez 
ue discutiendo con él y los otros ‘grandes’ de la crítica verná- 
nla, Em ir Rodríguez Monegal y .Alberto Zum  Felde.

Que haya pasado tanto tiempo para que esta biografía fuera 
j scrita podría parecer insólito en cualquier parte del mundo, 

ero no olvidemos que textos como los recogidos en El pudor, 
a cachondez, de Julio Herrera y Reissig, fueron publicados re- 
ién en 1992 y aún queda material inédito. Quizás la ‘ Ioldería 
e Montevideo’ recién esté preparada para digerir su mil nove- 
ientos y disfrutarlo en el dos mil.

El condicionamiento más contundente que enfrentó Do- 
nínguez es la superabundancia de acontecimientos y personá­

is es, a cual más im portante e interesante, que siempre había ro­
teado la historia de la familia García de Zúñiga. Domínguez 
inalmente sale airoso de ese alud de información, ya que fáci- 
nente podría hacer sucumbido frente a los avatares de estas 

1 idas intensas ahogando al lector entre infinidad de hechos his- 
óiicos, personajes célebres, documentos, litigios judiciales y 
nédicos, escándalos amorosos y políticos sin poder armar una 
listoria entretenida y valiosa tanto para los lectores especializa­
dos como para el lector común. Y es que hablar de Don Mateo 
García de Zúñiga implicaba hablar entre muchas otras cosas, 
de su condición de terrateniente y gobernador de Entre Ríos, 
de su estrecha amistad con Justo José de Urquiza y Juan Ma­
nuel de Rosas; y referirse por ejemplo a Ernesto de las Garre- 
ras, padre de Roberto, significaba internarse en los episodios 
del sitio de Paysandú, llegar a Leandro Góm ez y \  enancio 1 lo­
res, y esto nada más que para comenzar a acercarse a las figuras

de Roberto y Clara, cuyas vidas escandalizaran a la so­
ciedad montevideana de principio de siglo y superan 
por mucho todo lo que pueda decirse en unas pocas 
páginas como bien lo sabía Angel Rama.

Sin embargo, la prosa narrativa de José María Do­
mínguez es a veces intrincada, lo que, sobre todo en los 
primeros capítulos, va a dificultar la fluidez de la lectu­
ra sin consideramos que el diseño escogido por el autor 
no es estrictamente cronológico sino que establece una 
especie de contrapunto entre la historia de Clara y la 
de Roberto. Quizá esta misma profusión de aconteci­
mientos de la que hablábamos anteriormente haya lle­
vado a Domínguez a reducir la redundancia a grado 
mínimo si no se quería producir una biografía de dos 
mil páginas. De todas formas, cuando las diferentes 
voces presentes en el texto se hacen nítidas e identifica- 

bles (la de Roberto, la de Rosalía -m adre de Clara- o la del sistema 
judicial o médico) esta dificultad desaparece por completo y la lec­
tura se vuelve fluida y apasionante. Por otra parte, es de destacar la 
cantidad y calidad de notas al final del texto, de gran interés, y la 
ausencia de fotografías y material gráfico que merecerían ilustrar la 
biografía. W

María José Santa eren
EL B.AST.ARDO - C arlos M aría D om ínguez - Cal y C anto 

- 484 págs.

N e g o c i o s  y  M e r c o s u r

TELEVISION
NACIONAL

Carlos María Dniiiiiiuiu'/

EL BASTARDO
LA VIDA DE ROUE RIO UE LAS CARRERAS 

V SU MADRE CLARA



Cicatrices de la Historia
"Una //amana de octubre vinieron a atropellen- 
Se los llevan a Devoto, los te/iez/zos que librar 
FJ pueblo toma conciencia del hecho descomunal 
Debe pelear por sus hijos, luchando sin descansar ”
(fragamento de una de las canciones improvisadas 

en el Teatro Español)

No es una historia, fueron hechos que sí 
ocurrieron en el sur de Argentina “en una ciu­
dad en la que nunca pasaba nada: sólo el vien­
to”. Su nombre, Trelcw. Ciudad de 27 mil ha­
bitantes en 1972, cercana a otra Rawson, donde 
había una cárcel a la que por el 71 comenzaron 
a llegar los primeros presos políticos de la dic­
tadura de tumo, ésta del general Alejandro 
Lanussc.

Allí el imaginario popular, para el que los 
presos eran solamente eso, presos, comenzó a 
recibir a través del perigrinaje de los familiares 
de los aquéllos, otra idea de quiénes eran. De 
esa forma comienza el vínculo del pueblo con 
esa gente distinta y  especial. Algunos por las 
distancias no podían recibir visitas en forma 
continua, otros necesitaban cigarrillos, alguna 
ropa, y  así un grupo de vecinos crea un Comité 
de Solidaridad. Comienzan a entrar en forma 
alternada a las visitas, a hablar con los presos 
políticos, a cubrir sus necesidades básicas.

En la cárcel de Trelew se habían juntado 
figuras principales de los grupos guerrilleros: 
Montoneros, e r p  y  f a r .

Dos son los acontecimientos principales que 
se documentan en el libro: el primero, la fuga 
de un grupo de guerrilleros de la cárcel, la toma

del aeropuerto, seis que lo­
gran escapar a Chile, el tras­
lado de los restantes a una 
base naval en Rawson y el 
posterior fusilamiento de 
los mismos.

El segundo -del que 
nadie habló- fue “el alza­
miento de toda una ciudad 
contra el poder militar y la 
instauración de una comu­
na que duró tres días, con su propio sistema de 
abastecimiento y sus líderes espontáneos”.

En el momento que ocurre el primero de los 
hechos, el escritor T. E. Martínez era periodista 
del semanario Panorama. El 15 de agosto llega la 
noticia a la redacción de la fugi y parte un grupo 
hacia el aeropuerto. Eso fue un 15 de agosto. 
Sobre el 22 de agosto comienzan a recibirse co­
municados oficiales incoherentes, algunos des­
mintiendo los ¡ulteriores sobre un intento de fuga 
y un enfrentamiento de los guerrilleros con los 
guardias en la base naval Almirante Zar y 16 gue­
rrilleros muertos.

Ante la incoherencia de los comunicados ofi­
ciales el periodista publica un texto planteando 
sus dudas, lo que provoca su despido inmediato.

Es entonces que se traslada al lugar, y por 
medio de entrevistas a los involucrados, a los fa­
miliares y a los ciudadanos que conformaban el 
Comité de Solidaridad comienza a relatar lo que 
ocurrió. Tres guerrilleros que salvan la vida son 
entrevistados.

Allí es testigo de la rebelión popular cuando

TOMAN I I (O MARI INI

L A  P A S I Ó N  
S E G Ú N  
T R E L E W
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La vida sin fronteras
La vida de Herbert De Souza, conocido 

como Betinho, sociólogo, incansable luchador 
político, fundador de Acción Popular, un parti­
do de izquierda democrática de gran influencia 
en el Brasil de los sesenta, aparece aquí transita­
da en un libro testimonial, que recoge fragmen­
tos de entrevistas realizadas en distintas épocas 
por el periodista francés François Bougon. Be­
tinho, recientemente fallecido de Sida, a los 61 
años, sufrió mberculosis y hemofilia a lo largo 
de toda su vida (fueron las transfusiones a raíz 
de esta última enfermedad las causantes de que 
se contaminara de Sida, al igual que sus dos her­
manos y miles de hemofilicos en todo Brasil, 
cuando se disparó la epidemia en los años ochen­
ta). Su carrera política desde la militancia estu­
diantil, pasando por la formación de Acción 
Popular, el maoísmo, el exilio cuando el golpe 
de 1964 derribara al presidentejanio Quadros, 
hasta la fundación del ib a s f  -el Instituto Brasi­
leño de Análisis Sociales y Económicos, la or-

ganización no guberna­
mental más importante de 
Brasil-, los sucesivos 
desengaños del socialismo 
autoritario y la izquierda 
tradicional, aparece ligada 
inextricablemente a su pe­
ripecia personal, su sufri­
miento físico y la lección de 
vida que supone sobrepo­
nerse a obstáculos durísi­

mos de toda clase: miseria, enfermedad, perse­
cución. Esta biografía no ortodoxa ni lineal, 
cuenta con momentos conmovedores, como 
cuando Betinho imagina y Acciona el descubri­
miento de la cura del Sida (contra el que luchó 
|xir más de 12 años), cuando elabora (para la cam­
paña presidencial de 1994) una carta abierta eco­
logista sobre la verdadera realidad de la Tierra 
(siguiendo razonamientos paralelos a los que Er­
nesto Cardenal rescatara en Homenaje a los indios

en una noche, probablemente como ‘casal 
ejemplar’, llevan presos a ciudadanos de la ci 
dad, quienes en su gran mayoría nunca habí? 
tenido participación política.

Mediante un ágil manejo de los tiempos, |  
relatos con los testimonios, los informes ofici. | 
les y lo que él mismo vio, un trozo de ese oscui 
pasado argentino se lee con agilidad y evita • 
olvido.

La primera edición de este libro apareció e 
agosto de 1973, y más tarde fríe requisada y k 
libros sobrantes quemados en una guamidói 
militar.

Esta segunda edición, como explica su ai" 
tor, elimina documentos redundantes y agreg, 
revelaciones posteriores al 73.

En el prólogo a esta edición dice el autoi 
“En 1987 regresé a Trelew para reencontrarme 
con los protagonistas del alzamiento populare) 
el viejo teatro Español, donde habíamos canta 
do todos juntos en días más aciagos. Cientos di 
personas llegaron desde los cuatro rincones <k 
¡a costa patagónica para estar allí y compartir un; 
fiesta con tortas galesas y flores del campo. Aúr 
me queda el recuerdo del amanecer en un bar' 
cuando evocamos los años perdidos. La historie­
nos había marcado con su cicatriz, pero por ñadí 
del mundo queríamos que esa cicatriz se nos 
borrara.”

Un libro que se lee ágilmente y muy bien
armado.

Mercedes de Toiv
LA PASIÓN SEGÚN TRELEW  - Tomás 

Eloy Martínez - Planeta - 254 págs.

americanos) o cuando dirige una Carta contra el 
prejuicio a Fidel Castro. En todo el retrato surge ; 
la imagen de un hombre de múltiples facetas, de ■ 
gran humanidad y contagiosa vitalidad, que atra­
pará y conmoverá al lector. Si bien el relato ado­
lece de algunas carencias (hubiera sido prefe­
rible contar con una guía cronológica de las 
entrevistas, así como con un itinerario, una 1 
cronología de la vida de este luchador social) 
y de un indudable localismo (se parte de mu­
chos supuestos que no son tan claros para 
quien no conozca la historia del Brasil con­
temporáneo), el texto se hace especialmente 
recomendable como lección de ‘percepción 
ab ie rta ’, en especial para los políticos 
autóctonos. |\|

Julio Van ia

BFTTNHO ETNA VIDA EN LOS LIMITES 
DI. LO POSIBLE - François Bougon - Trilce . 
111 pâgs.
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BEBÉS D EC Ú B IT O  D O RSA L

U n a  c o r r e c c i ó n  e n  l o s  
h á b i t o s  d i s m i n u y e  l o s  
c a s o s  d e  m u e r t e  s ú b i t a

Durante veinte años los pediatras y diversos especialistas recomendaban a 
los padres acosta r a los bebés boca abajo. Sobraban ejemplos de toda clase 
para fundam entar e s ta  recom endación como sobraban ios sesudos artículos 
científicos y de divulgación avalando e s te  aserto . Entre los principales argu­
m entos se  esgrimían los riesgos del reflujo gastroesofágico que, hipotética­
m ente, podría ahogar al bebé si se  lo colocaba para dormir en posición decúbito 
dorsal, e s  decir, sobre la espalda, mirando hacia arriba. Ahora, en Europa, coin­
cidiendo con la realización de diversos eventos pediátricos que reciben las con­
clusiones de trabajos de seguim iento realizados en los últimos años, se  acaba 
de descubrir y comprobar en los hechos que los bebés deben ser acostados 
para dormir justam ente  decúbito dorsal, sobre la espalda, y que la práctica de 
e s ta  posición ha reducido notoriam ente los casos de m uerte súbita, cuyas 
cau sas , por el m omento, siguen siendo un misterio para la ciencia.

Los bebés, com o todo habitante de 
las sociedades de consumo contem porá­
neas, son objeto de modas, doblem ente 
difíciles de contrarrestar por cuanto no 
tienen forma de ejercitar su opinión, sal­
vo los berrinches. Com o en el caso de 
los adultos, estas modas no solam ente 
están vinculadas a la ropa o la alim enta­
ción, sino tam bién a la salud. En innu­
merables ocasiones un m edicamento que 
ha sido chequeado por años y ha pasado 
exitosamente los ensayos clínicos, repu­
tado casi com o milagroso, ‘m uestra su 
hilacha’, es decir, una indeseada contra­
indicación lateral quizás al principio con­
siderada como inofensiva, y termina sien­
do re tirad o  del m ercado. P ero  en tre  
tanto se consume.

Baja espectacular de los 
casos de m uerte súbita

Ajgo semejante aconteció con la fie­
bre, en los años setenta, de las leches ina- 
ternizadas. Sus defensores consideraban 
que sustituían con toda clase de ventajas 
a la leche materna. Tuvieron que pasar 
dos décadas, un núm ero im posible de 
registrar de m uertes (en especial en Afri­
ca) y la alarma de la Organización M un­
dial'de la Salud para que las cosas volvie­
ran al lugar de donde nunca debieron

haber salido: el retorno a la irremplaza- 
ble leche materna, apoyada hoy día por 
campañas de conscientización en todo el 
m undo.

C on la posición más adecuada para el 
sueño del bebé ha ocurrido lo mismo. 
“Ésta es una afirmación justificada por 
los resultados obtenidos después de una 
decena de años en el dominio de la in-
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vestigación sobre las causas de la 
m uerte súbita”, manifiesta el direc­
to r del C en tro  de Referencia de 
M uerte Súbita de recién nacidos del 
Hospital Antoine-Beciere, en Cla- 
m ert, Hauts-de-Seine, París.

Los estudios epidem iológicos 
sobre las circunstancias de la muerte 
súbita en recién nacidos en H olan­
da, Gran Bretaña, Australia y Nueva 
Zelanda dan evidencias concluyen­
tes. Se ha registrado una baja espec­
tacular de los casos de muerte súbi­
ta, sim plem ente a partir de esta 
sencilla corrección de hábitos, una 
reducción que va del 30 al 67%.

Una conferencia internacional 
de expertos en Betseida, Estados 
Unidos, en el presente año, arribó 
a las mismas conclusiones, con el 
agregado de que se puede colocar 
al bebé de costado, entre los dos y 
los cuatro meses de edad.

Otras conclusiones interesantes 
a las que han arribado los exper­
tos, siempre en el terreno de rele­
var circunstancias empíricas en que 
se han co n sta tad o  los casos de 
m uerte súbita de los recién naci­
dos, es que para el bebé, pasar la 
noche junto al lecho de sus padres 
(con la cuna en el mismo cuarto) 
minimiza los riesgos de un desenlace fa­
tal, en m uchísim o m ayor p ro p o rc ió n  
que, por ejemplo, dorm ir junto a otros 
niños de su edad o solos. Esta conclu­
sión fue publicada en The Laucet, luego 
de un exhaustivo estudio realizado en 
Nueva Zelanda.

Parece de sentido com ún y sin em ­
bargo no es así. Aún en nuestros días, en 
Uruguay y en otros lugares del m undo 
se advierte a los padres sobre los presu­
mibles “riesgos psicológicos” de cohabi­
tar durante la noche con los bebés más 
allá de los prim eros tres meses.

En Francia, el núm ero de m uertes por 
esta causa descendió de 1 113 en 1993 a 
537 en 1995, según el m inistro de Salud 
Hervé Gaymard, datos que dejó estable­
cidos al iniciar la tercera campaña de pre­
vención contra la m uerte súbita.

E ntre las recomendaciones de preven­
ción, además de la posición decúbito dor­
sal, se sugiere no dejar subir la tem pera­
tura del cuarto  por sobre los 19 o 20 
grados máximo, y  no fumar en las habi­
taciones donde duerm e el bebé.

i t

Las m uertes inexplicables

Sin em bargo, está claro (o, más bien,

para el caso, oscuro) que para la ciencia 
la verdadera causa de la m uerte súbita en 
los bebés continúa siendo un m isterio a 
pesar de los grandes esfuerzos de investi­
gación que se han hecho. Se realizan au­
topsias, los padres se organizan en aso­
ciaciones de fom ento a la investigación, 
se abordan diversas estrategias (neuro- 
ciencias, biología molecular, inm unolo­
gía). E ntre un 10 y un 15% de los casos 
(los porcentajes son válidos para todo el 
m undo) existen signos de patología in­
flam atoria, m eningitis, infarto  de m io­
cardio, insuficiencia resp iratoria. Pero  
todo esto no explica el 85 al 90%  de las 
m uertes restantes e incluso estas mismas 
causas, según los especialistas, no podrían 
causar m uerte ‘súbita’.

La im portancia de las autopsias suele 
ser psicológica, en cuanto a calm ar a los 
padres con respecto a una hipotética cul­
pabilidad por la m u erte  de un recién  
nacido.

Estas m uertes sin causa aparente so­
brevienen con una frecuencia máxima 
entre los dos y cuatro meses de vida. A 
esa edad ocurre el 50% de los decesos.

Lina de las vías de la investigación en 
la cual se tienen fundadas esperanzas de 
encontrar pistas ciertas se vincula a las in­

vestigaciones sobre el genoma h 
m ano. La lógica hace suponer qi 
estos pequeños, prematuramen 
fallecidos en forma tal que no a- 
m iten reacción posible para su tr 
tam ien to  hospitalario , conlleve 
en la expresión de sus genes algt 
tipo de m alform ación que no l 
sido precisada en los diagnóstio 
fetales.

Estos diagnósticos, si bien ha 
evolucionado m ucho, lejos está' 
de relevar todos los riesgos pos 
bles, sobre todo cuando las ma' 
form aciones congénitas aparece 
solapadas en ám bitos de difíc 
búsqueda, com o el papel jugad 
por algunos neurotransm isores e 
el cerebro , la propia conforma 
ción del neocórtex o la respuest 
de algunos ó rganos al entorn 
am biental.

Lo curioso, lo significativo, e 
que al m enos se ha avanzado en t 
terreno  de lo em pírico, proveyen 
do de una base de recom endado 
nes sencillas que en m ucho pue 
den coadyuvar a d ism in u ir lo 
riesgos. Los propios especialista 
se m uestran  so rprend idos de l( — 
que ha podido lograr, en térmi­
nos cuan tita tivos, el cam bio d< <

postura del bebé, que ahora yacerá de es­
paldas o, en cualquier caso, de costado 
Se hace hincapié especial en no acostar- ij 
los, en ningún caso, boca abajo. El des­
censo de la m ortalidad en países come i 
Francia ha sido de un 50% , y m ayor aúr l 
en los casos de o tro s  países europeo? 
com o Bélgica o N oruega.

En los países latinoam ericanos, por 
alguna razón, los casos de m uerte súbita 
del recién nacido no son altam ente sig­
nificativos, quizás porque, al menos en 
m uchos países, los núm eros se pierden 
en la m araña de enferm edades que devie- - 
nen en un alto  núm ero  de mortalidad- 
infantil por causas evitables, tales comoi 
diarrea o m alnutrición.

En U ruguay los casos de m uerte sú­
bita no son significativos en núm ero, si 
bien se han constatado, com o en todosi > 
los países del m undo. La significativa 
dism inución de las tasas de mortalidad 
infantil en nuestro  país han relegado uní 
tan to  el tem a. D e cua lqu ier m odo, c l í ) 
cam bio conceptual (literalm ente, a la in­
versa) en las recom endaciones pediátri­
cas sobre el m ejor m odo de acostar al 
bebé, es bienvenido. g |

Julio  Varela



¡R ÍT IC A A  LO S IN T ELEC T U A LES  C A U SA  C O N M O C IÓ N  EN FRA N CIA

[ i m p o s t u r a s  i n t e l e c t u a l e s
Una feroz aunque original crítica a reconocidos intelectuales franceses como Jacques Lacan, Julia Kristeva, Jean- 
mcois Lyotard, Regis Debray, Jean Baudrillard y Gilíes Deleuze ha sido escrita , en tám dem , por el norteam ericano 
nin Sokal y el belga Jean Bricmont. El libro, llamado Imposturas intelectuales, editado por Odile Jacob, denuncia el 

tipleo abusivo que hacen e s to s  pensadores de teorías científicas que conocen de manera vaga, “para dar la impresión 
.1 profundidad a tex to s  banales”. La publicación en Francia ha desatado  una verdadera comidilla en toda la prensa del 
iis, con detrac to res y defensores a ultranza. Es la primera vez que la intelectualidad posmoderna, en m asa, se  ve 
n e tid a  a tal humillación e  ironía por parte  de la ciencia, ya que los au tores son reputados físicos.

El objetivo explícito de Sokal y Bric- 
>nt (el prim ero enseña física en ía U ni- 

í.rsidad de Nueva York, el segundo en la 
u.Lovaina) es atacar lo que denom inan 

“nebulosa posm oderna”, la “intoxica- 
>n por la palabra” de estos pensadores 
e se han convertido en gurúes en los 

itados U nidos.
Los autores denuncian el em pleo exa­

irado de teorías científicas que se de- 
mestra conocer muy poco o que se ex­

trapola alegrem ente a las ciencias hum a­
nas para dar la impresión de profundi­
dad a textos que carecen de sentido o son, 
a lo sumo, banales.

La condición  posm odem a

“Q uerem os desm oronar la reputación 
que tienen estos textos de ser difíciles por­
que son profundos, cuando en realidad, 
si parecen incom prensibles es por la sen­

cilla razón de que no quieren decir nada”, 
manifiestan, muy sueltos de cuerpo, los 
autores.

El artículo que dio origen al libro fue 
una extraordinaria broma académica del 
norteam ericano Alain Sokal, quien logró 
publicar, en 1996, en una reputada revis­
ta universitaria norteam ericana sobre es­
tudios sociales de la ciencia, una nota pa­
rod iando  el relativ ism o de los textos 
posmodernos, plagados de citas e incon-



gruencias, pero adornados con una sun­
tuosa jerga científica.

Sokal explicó a la prensa que su to ­
m adura de pelo se basa en la regla de 
David Lodge, según la cual, “la exagera­
ción no existe cuando se trata de elogiar 
a un colega”.

La lista de ‘impostores’ la encabeza el 
famoso psicoanalista Jacques Lacan, cuyo 
discurso, según los autores, “es pomposo 
e impresiona a su auditorio con una erudi­
ción superficial, utilizando a menudo pa­
labras sin preocuparse por su sentido”, se­
gún expresó Sokal a Le Nouvel Observateur.

En esa misma entrevista, Sokal cues­
tiona el m étodo de pensadores como Jean 
Baudrillard, quien tom a tres térm inos 
científicos existentes (espacio, hiperespa- 
cio y refracción múltiple) para crear una 
expresión aparentem ente científica pero 
que carece de sentido: “hiperespacio de 
la refracción m últiple”.

O tro  prestigioso intelectual sentado 
en el banquillo de los acusados por los 
autores es Jean-François Lyotard, quien, 
en La condición posmoderna, habla de una 
supuesta transic ión  de la ciencia del 
siglo xx a una nueva ciencia posm oder­
na. Pero cuando Lyotard pretende abor­
dar, por ejemplo, “el problem a de la in­
determ inación en mecánica cuántica, lo 
ilustra con un ejem plo p re -cu án tico ”. 
Sus dem ostraciones están llenas de ba­
nalidades a partir de las cuales saca con­
clusiones radicales, agregan los autores.

C u estiones cuánticas

La mecánica cuántica es uno de los 
logros de la Física del siglo xx que más 
argum entos ha dado a quienes vienen de 
tiendas no-científicas. El argum ento co­
rriente, en las tiendas new age, en las pa­
raciencias y en la charlatanería en gene­
ral, es extrapolar las conclusiones (válidas 
para el m undo microcósmico) a la reali­
dad macrocósmica.

Regis Debray no se ha salvado de los 
, dardos. En su libro Crítica de la razón po­

lítica realiza generalizaciones “espectacu­
lares” (a juicio de los autores) a partir del 
teorem a de G odel. Según Debray, “el 
secreto de las desgracias colectivas” pue­
de explicarse por este teorem a, que con­
cierne a ciertos sistemas formales de ló­
gica matemática. Debray reconoció, sin 
embargo, el año pasado, con inhabitual 
humildad, que “la godelitis es una enfer­
medad muy extendida” y que “quien ex­
trapole un resultado científico y lo gene­
ralice por fuera de su campo específico 
de pertinencia, corre el riesgo de m eter

la pata” (cosa que hizo el propio Debray 
en 1981).

El sociólogo de la ciencia Bruno La­
tour, defensor de un relativismo científi­
co radical que considera la ciencia un 
mito, es acusado de basarse en una obra 
de divulgación científica de Einstein para 
criticar su teoría de la relatividad. Latour 
no com prende lo que quiere decir el físi­
co y “confunde un enunciado pedagógi­
co de la relatividad con el contenido téc­
n ico  de la t e o r ía ” , in d ic a n  Sokal y 
Bricm ont.

Algunos intelectuales han optado por 
denunciar “el antiintelectualism o de los 
físicos”, com o Julia Kristeva, quien m a­
nifestó a la prensa que “después de una 
intensa francofilia hem os pasado a una 
verdadera francofobia”, rem itiendo así la 
polém ica de ideas al terreno  xenófobo de 
los nacionalismos.

C on este ensayo crítico, los autores 
pretenden atacar a “un  sector de la iz­
qu ierda no rteam ericana  que rinde un

culto irracional a estos autores. Sokal es 
libre de sospechas en este sentido, yaqi 
fue profesor de m atem ática en la Unive 
sidad N acional de N icaragua durante « 
régim en sandinista. “Por desgracia”, si 
ñalan am bos autores, “donde más dar, 
causa este relativism o posm oderno noi 
en tre los estudiantes de los países des; 
rrollados sino entre los intelectuales c 
izquierda del tercer m undo”.

Esta afirmación sería suscrita a ultrar 
za por M ario  Bunge, un filosofo de 1 
ciencia con más de 80 volúmenes pubi 
cados, que ha insistido reiteradamenti 
y m uchas veces en solitario, contra le 
popes de la posm odernidad, que luce 
discursos de apariencia compleja y prc 
funda detrás de los cuales no hay nada c 
al m enos, nada que resista el anàlisi; 
Bunge incluía com o uno de sus blanca 
favoritos a Jacques D errida, quien no c 
considerado aquí por Sokal y Bricmont

Lo cierto es que sí existe una peligro­
sa tendencia intelectual (peligrosa por su 
connotaciones), vinculada al fin de sigi*
(el posm odernism o implica, para la grai 
m ayoría, que todo  es válido, que tod< 
puede recortarse de su contexto y pegar 
se a un gran collage donde su significa 
ción, supuestam ente, se ve potenciada) 
de extrapolar todo concepto, proveng: 
de las ciencias, las artes, la sociología, e 
espectáculo, los medios o la religión, par; 
integrarlo  a un nuevo discurso.

Bien vale la pena trae r aquí el ejem- 
pío de los grandes físicos de este siglo 
Einstein, Jeans, Pauli, Eddington, Md> 
Plank. Todos ellos fueron premios Nube 
por sus descubrim ientos. Todos ellos hi 
cieron avanzar el conocim iento de lo rea 
trabajando sobre la esfera rigurosa de la; 
fórmulas m atem áticas y la dem ostrador I  
racional. Y sin em bargo, todos ellos fue­
ron hom bres místicos. H om bres que m- j 
eluso explicitaron sus em ociones y con-> 
ceptos sobre una concepción mística de 
la ubicación del hom bre en el cosmoSr*

La diferencia es que todos ellos deja 1 
ron claram ente asentada su perspectiva (le: i 
no m ezclar am bos campos. L o que te­
nían en com ún no era solam ente su pa-> 
sión por la física (la más rigurosa de lif t  
ciencias básicas) al m ismo tiem po que por 
la mística (la más nebulosa y poética de( 
las abstracciones), sino su concordancia 
en que am bos eran cam inos de conoci­
m ien to  que debían tran s ita r p o r rutas 
diferentes, con medios, metodologías y 
aspiraciones disímiles, contando con la 
hum anidad com o soporte com ún. ' I l

Julio  Vareta ;
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a r i a t  u n i ó n  e u r o p e a - m e r c o s u

EN LAS DOS JORNADAS DE ENCUENTRO EMPRESARIAL

S e  e s p e r a  c o n c r e t a r  m á s  d e
2 0 0  m i l l o n e s  d e  d ó l a r e s  e n  n e g o c i o s

P A R T E N

Posdata:
La Revista de los Uruguayos

Faltan apenas cinco días para que com ience en M ontevideo la m ás grande rueda de negocios de la historia comerci 
de nuestro país. En el Partenaria t UE-Mercosur participarán ex ac tam en te  8 4 9  em presas europeas y mercosureña 
chilenas y bolivianas. Ya e s tán  cerradas las agendas de en trev istas  de negocios. La capacidad  hotelera de Montevidi 
se  verá colm ada por los c ien tos de em presarios participantes, y el Laboratorio Tecnológico del Uruguay (Latu) ya cer 
sus puertas para albergar la sem ana próxima, en tre s  pabellones especialm ente  acondicionados, a los em presarios qi 
negociarán durante dos días. Se producirán casi 4  0 0 0  en trev istas  de negocios en dos jornadas.

El próximo miércoles 3 de diciembre, 
en el Salón de los Pasos Perdidos del Pa­
lacio Legislativo quedará inaugurado ofi­
cialmente el prim er Partenariat U nión 
Europea-M ercosur. En este encuentro  
empresarial, auspiciado por la Comisión 
Europea y organizado por la Cám ara de 
Industrias del U ruguay y la Asociación 
D evnetT ips, se han inscrito 601 em pre­
sas del M ercosur, Chile y Bolivia y 247 
de 14 países de Europa, las que han p re­
concertado 3 895 agendas de entrevistas.

Los organizadores nacionales hicieron 
una proyección teniendo en cuenta la can­
tidad de empresas inscritas, la cantidad 
de reuniones que han sido agendadas y 
las experiencias de los Partenariat prece­
dentes, lo que resultó en que las em pre­
sas participantes estarán en condiciones 
de concretar negocios por más de 200 
millones de dólares. Los sectores invo­
lucrados son: metalmecánico, textil, quí­
mico y agroindustrial. D iego B a le s tra , p re s id e n te  d e  la CIU, y D aniel B arrio s, d e  D ev n e t T ips, o rg a n iz a d o re s  nacionale t 

inform an al p re s id e n te  S a n g u in e tti so b re  lo s a lc a n c e s  del P a r te n a r ia t .

Un poco de historia

La institución del Partenariat fue crea­
da por iniciativa de la Com isión E uro­
pea hace casi una década con el objetivo 
de prom over el intercam bio comercial, 
económ ico y tecnológico, así com o la 
creación de joint-ventures entre las pe­
queñas y medianas empresas de distintas 
regiones y países del mundo.

A diferencia de otras ferias o ruedas 
internacionales de negocio, la m etodo­

logía del Partenariat supone un trabajo 
preparatorio  según el cual cada em presa­
rio puede concertar previam ente su p ro ­
pia agenda de encuentros a partir del co­
nocim iento de los perfiles empresariales 
y la cooperación buscada por cada uno 
de los participantes restantes. Este rasgo 
diferenciador en la m etodología posibi­
lita la concreción  de un n ú m ero  m uy 
im portan te de negocios durante el desa­
rrollo mismo del Partenariat.

Sanguinetti: objetivos 
de m utuo beneficio

El presidente de la República, Juli« 
M aría Sanguinetti, envió a cada uno d 
los em presarios participantes un mensa 
je de bienvenida. E n ese docum ento e 
Presidente señala que con la U nión Eu 
ropea “hem os profundizado el status di 
las relaciones, particularm ente a partir de­
Acuerdo M arco Regional establecido ei



Col
V R T E N A R I A T

. brid hace un par de años. N o  excede- 
i los térm inos si afirmamos que se tra- 
a 2 un acuerdo pionero en su género, 
ju< por lo pronto, es el prim ero que la 
i i5n Europea celebra con o tro  bloque 
l lómico”.

'ara el Presidente los resultados de 
preeminencia están a la vista. Recor­

I -n el m ensaje que ac tua lm en te  la 
Io n  Europea es el principal socio co- 
leial del M ercosur y su más im por­
a 12 fuente de inversiones extranjeras. 
' su parte, el M ercosur se ha transfor- 
n o en los últim os años en uno de los 
i cados más dinámicos para las expor- 

o n es e u ro p e a s : en  só lo  c in co  
i ; -1 9 9 1 -9 6 - las im portaciones desde 
to p a  experim entaron un increm ento 

t : 1.100 por ciento.
i - iegún Sanguinetti, en el encuentro  

p tendrá por sede Uruguay “se habrán 
i.)oner de relieve esos avances, se al­

o carán  nuevos objetivos de m utuo be- 
ucio y se ratificarán esas identidades 

i nos m ancom unan”. El P residente 
p odió que todo  cuan to  se haga aquí 

tí á en favor de una m ayor expansión 
ruaba democracia entendida com o cami- 
iq i-del p rogreso  de los pueblos, de la 
Jinfinocracia com o respuesta a las ten ta­

d le s  de los m axim alism os y de los 
n<c encantos, de la democracia com o vía 

p -recim ien to  equilibrado y justo de las 
>r« i  edades”.

. « misión europea:
19 »peración entre Pymes

' f. Para M anuel M arín, vicepresidente de 
íüirComisión E uropea, y C hristo s Pa- 

ítsis, comisario de la com unidad, este 
Orí m entro se inscribe dentro  de la pro-

f ición de cooperación en tre pequeñas 
ledianas empresas, y sirve para fomen- 
y facilitar las inversiones y el com er­

án en tre  A m érica L atina y la U nión  
¡e* ropea.
i A criterio de la UE, en un contexto de 

momia global, las Pymes deben con- 
nplar un m arco de cooperación inter- 
:ional y de m ercados más amplio, te- 
mdo en cuenta que las posibilidades 
•obtener un beneficio m utuo existen- 
a través de la cooperación en tre  om ­

isas de la UE y de América Latina.
A juicio de M arín  y Papoutsis el Par- 

rariat U E -M ercosur ayudará a las em ­
baas no solam ente a encontrarse para 
qrar negocios rentables, sino que ade­
is les ofrecerá nuevos horizontes opc- 
:ivos y una nueva perspectiva interna-

U N I Ó N  E U R O P
cional, que es necesaria si quieren pros­
perar en los próximos años.

U$S 200 millones en negocios
“Teniendo en cuenta la cantidad de 

empresas inscritas, la cantidad de reunio­
nes que han sido agendadas y las expe­
riencias de los Partenariat precedentes, 
podem os estim ar que duran te los dos 
días de reuniones, las empresas estarán en 
condiciones de concretar negocios por 
más de 200 millones de dólares”, afirmó 
el Ec. Daniel Barrios, presidente del C o­
m ité Organizador. “La metodología pre­
via y la precalificación de las empresas, 
así com o el program a del Partenariat es­
tán concebidas para ofrecerle al em presa­
rio participante las mejores condiciones 
para concretar sus aspiraciones de coope­
ración económica y comercial con su con­
traparte”, agregó.

El principal rasgo distintivo del Par­
tenariat consiste en que cada empresario 
pueda confeccionar su propia agenda de 
entrevistas en función de la com plem en-

E A - M E R C O S U R

Pos data:
la Re risia de los Uruguayos

tariedad encontrada entre los objetivos 
que se propone la contraparte y los su­
yos propios.

“Este aspecto, que ha com portado un 
gran esfuerzo de coordinación para que 
cada em presario  pudiere conocer con 
tiem po suficiente los perfiles y el tipo de 
negocio ofrecido por cada uno de los par­
ticipantes, es la garantía del éxito del en­
cuentro”, finalizó Barrios.

En la organización del Partenariat tra­
bajaron durante casi un año más de 130 
cámaras de comercio, asociaciones em ­
presariales e institutos de comercio exte­
rior de todos los países de la Unión Eu­
ropea y el M ercosur. Pd

PRESIDENTE DE LA CIU

“Una gran vidriera para Uruguay”
En prim er lugar, Diego Balestra, presidente de 

la Cám ara de Industrias del Uruguay (ciu), destacó 
el "gran honor" que representa para Uruguay ser 
el organizador del prim er Partenariat realizado en 
Am érica del Sur. Extendió ese honor al Eurocen- 
tro  de la Cám ara de Industrias elegido para esta 
tarea por el trabajo efectuado hasta el momento.

Para el Uruguay van a ser tres días de estar al 
tope de la información a nivel internacional, con 
más de 800 em presarios de cuatro sectores in­
dustriales, sostuvo el empresario. "N o  sólo va a 
ser una gran vidriera para el Mercosur, lo será tam­
bién para Uruguay", sostuvo Balestra.

Para la ciu las Pymes -tipo  de empresas que 
participarán en el Partenariat- son un sector sen­
sible y de mucha importancia. “ Se vienen haciendo esfuerzos denodados en el apoyo de 
las Pymes industriales, porque pensamos que desarrollando ese entramado de Pymes, 
logrando especializarlas e insertarlas dentro de la cadena productiva, por un lado vamos 
a generar empleo y por o tro  lado vamos a generar riqueza y a lograr la formación de 
em presas” , manifestó el presidente de la gremial industrial.

“ Es un tem a muy im portante , de m ucho trabajo . En este tem a llevamos a princi­
pios de año la ciu al in te rio r del país. Sobre todo para im pulsar y apoyar a la pequeña 
y mediana em presa. D esarro llam o s un sistem a denom inado senae junto con el Latu, y 
ya hem os ab ierto  siete oficinas en el in te rio r y pensamos estar para el año que viene 
en todo  el in terio r. El crec im ien to  del país pasa por las Pym es, por eso hay que 
apoyarlas", aseguró Balestra . En este aspecto destacó la im portancia del Partenariat 
para que las Pymes nacionales puedan desarro llarse  y vincularse con sus pares eu ro ­
peos y de la región.

D iego B a le s tra : “El c rec im ien to  del p a ís  
p a s a  por la s  P y m e s”.



E M P R E S A R I A L E S

61° ANIVERSARIO FUE CELEBRADO CO N  ANUNCIOS EMPRESARIALES

Nuevo servicio de Piuría hacia Punta del Este
El 61° aniversario de Pluna fue celebrado por la em presa con el anuncio de un nuevo servicio dirigido a Punta del Eí 

y con el inicio de trabajos de diseño y pintura del fuselaje exterior de las aeroneaves, a cargo  del a rtis ta  Carlos Páez VIL 
tal como adelantara Pos data en su anterior edición

El jueves 20 de noviembre, durante 
una conferencia simultánea en Montevi­
deo y Punta del Este, Nery Trois, geren­
te general, Marcelo Bottini, gerente co­
mercial, y Miguel Machado, gerente de 
Pluna en Punta tlel Este, señalaron la in­
corporación de un boeing 373-200 para 
cubrir el servicio al balneario esteno den­
tro del programa Todo el Año en Punta.

La temporada tendrá además, para los 
clientes de Pluna, tres nuevos beneficios: 
el transporte de pasajeros gratis desde y 
hacia el aeropuerto, la reconfirmación de 
tickets anticipados y la venta telefónica M arce lo  B o ttin i y Nery T rois, d u ra n te  la c o n fe re n c ia  d e  
de tickets por la línea 042 92050 con en- p re n sa  del 6 1 °  an iv e rsa rio  d e  P luna .
trega a domicilio sin cargo.

Origen, alianza y auge
Fundada en 1936 por los hermanos Al­

berto yjorge Márquez Baeza, la empresa Plu­
na nunca estuvo ajena a la evolución de la ae­
ronavegación en el mundo. En los últimos 
años participó de la tendencia mundial a la 
privatización y la asociación con otras firmas. 
El 27 de junio de 1995 se concreta la sociedad 
Pluna-Varig y se funda Pluna s a ,  y hace tan 
sólo un mes, la sociedad con el grupo Star 
Alliance integrado también por Lufthansa, s a s , 
Thai, United Airlines y Air Cañada.

N ery Trois resaltó los cuatro puntos so­
bre los cuales Pluna ha centrado su activi­
dad en este último período: transporte re­
gional del Mercosur, turismo receptivo, tráfico

de negocios, turismo emisor y nacional. En la 
misma dirección, la creciente eficiencia y cali­
dad de servicios dirigidos al cliente fue el acento 
impuesto por la nueva sociedad anónima.

El cambio de logotipo, nuevas oficinas en 
Montevideo y Punta del Este, la remodela­
ción de la sala vtp en Carrasco y el diseño de 
uniformes del personal a cargo del modisto 
Oscar Alvarez también forman parte de esa 
perspectiva de mejoras.

Pero sin duda el esfuerzo mayor está puesto 
en el incremento de frecuencias de vuelo, par­
ticularmente hacia Brasil y Argentina, llegan­
do a totalizar 49 viajes semanales en la actua­
lidad. Directivos de Pluna no descartaron que 
los vuelos a San Pablo se increm enten a par­
tir de la próxima temporada, al tiempo que 
ratificaron el m antenim iento de la línea

M ontevideo-M adrid, de sadsfacto 
respuesta.

Trois dejó entrever el orgullo cmj 
sarial por constatar que el boeing 7’ 
200 resultó ser este año uno de loo 
mayor regularidad en el mundo, cor> 
99,22 por ciento de respuesta en ese r 
go, y anunció otras importantes mej< 
al ya exitoso sistema de seguridad < 
opera hoy en el Aeropuerto de Carraii

Pintura en el cielo

El pintor Carlos Páez Vilaró tend 
su cargo el diseño y pintura de los fus» 
jes de aviones de Pluna, en un ambici 

proyecto incorporado al plan lodo el Año 
Punta.

El jueves 20 el artista dialogó desde Pu 
del Este con la prensa y presentó un adelau 
de uno de sus dibujos sobre los que gira: 
sus murales: la imagen de un sol, “mi ain 
más antiguo”.

Vilaró vivió desde niño la fascinación | 
los aviones y no desaprovechó la ocasión p 
recordar a varios de los primeros pilotos- 
Pluna -entre ellos YValter Noac, Francisca ■! 
Raúl Rodríguez Escalada- y reconocer i 
este proyecto “es como cumplir el sueño •• 
pibe”. “Pintar aviones en libertad... me siei 
por ello enormemente feliz. Nunca soñé i 
iba a poner mis colores en una gilería n 
alta, observados más de cerca por los ojos 
Dios”, dijo Vilaró.

TURISCLUB

Nuevo local en 18 de Julio
En la esquina de 18 de Julio y Río Negro, Turisclub, uno de los opera­

dores líderes del mercado, inauguró un nuevo local en el marco del creci­
miento que la empresa ha experimentado en los últimos tiempos.

El mismo cuenta con lo último en tecnolog'a, servicios de infraestruc­
tura y la atención de un personal capacitado y expeliente, al igual que el 
inaugurado días atrás en Pocitos (Rambla y Martí). IW

De izqu ierda a  d e re c h a : Sr W a lte r T ed esco ;
Sr F e rn an d o  D esev o ; S r C arlo s D esevo ;

S r R o b e rto  De M arco ; S r W a lte r  Silva.



W a  d e l  e s t e

Autoridades inauguran 
J Conrad Resort Casino

ESPACIO PUBLICITARIO

Obligaciones Negociables

SARANDÍ
Tras el éxito de la primera emisión, 
concretada en 1995 y rescatada en su to­
talidad a su vencimiento un año más 
tarde, SARANDÍ vuelve al mercado de 
capitales con su segunda emisión.

En esta oportunidad, el importe es de 
U$S 1.350.000, con una tasa de LIBOR 
+ 2,75%, y un vencimiento a tres años. 
El agente financiero y colocador, que 
asimismo opera como agente de registro 
y pago, es el ABN-AMRO Bank, uno de 
los 15 bancos más grandes del mundo, 
quien debuta en nuestra plaza en tal 
calidad, lo cual prestigia a la tradicional 
emisora uruguaya, demostrándole su 
confianza y apoyo.

SA RA N D Í, hoy un grupo de tres 
em isoras englobadas dentro de seis 
unidades de negocios (Sarandí AM69Ü, 
Sarandí Sport AM890, Sarandí Satelital 
FM 91.9, RadioClub Sarandí, AudioBus 
Sarandí y Sarandí P roducciones) 
constituye una excelente opción de 
inversión, al haber dem ostrado un 
potencial de crecimiento y de dinamis­
mo totalm ente inusuales en nuestro 
mercado).

El carácter innovador del Grupo Sarandí 
-primer medio de comunicación radial 
en incu rsio n ar en el m ercado de 
cap ita les- vuelve a m ateria lizarse  
también en esta ocasión: las nuevas Obli­
gaciones Negociables de Sarandí serán 
las primeras obligaciones electrónicas del 
mercado uruguayo, no representadas por 
las antiguas "planchas" de papel, sino por 
los im pulsos c ib ern é tico s de las 
computadoras.

Aunque ya existen Bonos del Tesoro 
con esas características (denominadas 
"escritúrales") estas son las primeras Obli­
gaciones Negociables de tal tipo. Esta 
modalidad supone mayor seguridad para 
los operadores bursátiles, ya que los 
exime de la obligación de custodiar lá­
minas físicas.

i ^on la presencia de autoridades nacionales y departamentales, y de accionistas de la 
L-jresa, fue inaugurado oficialmente el Conrad Resort Casino de Punta del Este, que 
: rara con una espaciosa galería comercial, donde estarían presentes importantes firmas 
ulaza. El Banco República y Avis Rent a C ar ya tienen instalados sus locales.

£n el Conrad trabajarán más de 1 400 personas, lo cual generará varios puestos de 
r  ajo indirectos, según comentarios del presidente de Baluma SA, D r Pellegrini.

_as acciones de Baluma s a ,  tienen al día de hoy una muy importante comercialización 
‘ a Bolsa. M

IN-AMRO BANK
lisión comercial en Rotterdam

V icep re s id en te  y 
G e re n te  G eneral del 
C onrad C asin o  R eso rt, 
S r Jo rg e  S ern a ; M inistro  
d e  Turism o, Sr B enito  
S te rn ; In te n d e n te  d e  
M aldonado , Sr D om ingo 
B urgueño; P re s id e n te  
d e  la R epúb lica , Dr Julio 
M- S an g u in e tti; 
P re s id e n te  de 
B alum a SA, Dr Juan  
C arlo s Pellegrini; 
P re s id e n te  d e  Hilton 
G am ing, Sr M arc 
D odson .

t t

pres id en te  
Ejecutivo del 

ABN-AMRO 
Bank, S r P iet 

Eem sing;
Dr A braham  

r, Em bajador 
de los P a íse s  

Bajos, 
Dr C om elis 

Vreedenburg; 
árente G eneral 
de ABN-AMRO 
Bank, Cr Boris 

M artínez.

Días atrás se realizó en el Victoria Plaza Hotel la presentación de la misión comercial de la

I  .'dad de Rotterdam, integrada por una comitiva con un total veinticuatro personas, entre las 
i£ se incluyen el intendente de esa ciudad, Sr A  Pepcr, y el presidente de la Cámara de 
fttnerdo e Industria de Rotterdam.

I.a misión tuvo como fin, principalmente, estrechar lazos comerciales con L ruguay, \r- 
Hirina y Chile. ^



IN A U G U R A C IÓ N

Punta Shopping Mall llega 
a Punta del Este

C arlos L ecueder;
S erg io  R adlce;

M artín  Z alcb erg ;
Pablo  Lecueder.

El próximo 12 de diciembre, en nuestro principal balneario será 
inaugurado Punta Shopping Malí, ubicado sobre Av. Roosevelt. Con­
tará con tres niveles en los cuales se podrán encontrar seis salas de cine 
y 85 locales comerciales pertenecientes a las más prestigiosas marcas 
nacionales e internacionales.

Se espera que con este nuevo centro de compras cambie el ‘centro 
de gravedad’ de la ciudad de Punta del Este, trasladándose a un punto 
más lógico y equidistante de las distintas zonas del balneario. Ello con­
tribuiría a cambiar la circulación vehicular y a evitar los clásicos embo­
tellamientos de Gorlero. M

VALERIA M A Z Z A  C O N  LUX

Lever lanza nueva línea 
de jabones para la región

V alerla M azza fue  el c e n tro  d e  a te n c ió n  e n  el la n za m ien to  d e  lo s 
n u ev o s  ja b o n e s  Lux.

Con una gran fiesta en la que participó la modelo Valeria Mazza, se 
lanzó en Argentina, y simultáneamente en Uruguay y Paraguay, la 
nueva línea de jabones Lux, cuyo diseño, envoltorio y publicidad son 
comunes a los tres países constituyéndose pues en mi lanzamiento 
regional.

El lanzamiento, realizado en la estancia Abril, en las afueras de 
Buenos Aires, contó con la presencia tic la top model Valeria Mazza, 
protagonista de la campaña creada por J. W. Thompson para toda 
América Latina. jy

JEA N  PIERRE LÈDÈ EN S A N T A  ROSA

Prestigioso enólogo 
francés para vendimia 
del centenario

En Bodegas y Viñedos San­
ta Rosa se realizó una reunión 
sobre Champagne con motivo 
de la visita del consultor Jean 
Pierre Lèdè, actual director del 
Instituí Enologique D ’Analyses 
Sensorielles y ex director del 
In s titu í E no log ique de la 
Champagne, en la región de 
Epemay.

Lédé asesorará a Viñedos y 
Bodegas Santa Rosa en su lí­
nea de vinos finos y champag­
nes Fond de Cave, y realizará 
una puesta a punto en la apli­
cación de nuevas tecnologías 
para preparar los trabajos de la 
vendimia y cosecha del 98, en 
el marco de las actividades del 
centenario que se cumplirá el 
próximo año. Rd

Je a n  P ie rre  L édé e n  la s  cav 
d e  S a n ta  Roí

|f

í

A N IV ERSA R IO

Parfums Givenchy 
festejó 40 años

Desde que en 1957 lan­
zó el primer perfume dedi­
cado a la famosa actriz Au­
drey H ep b u rn , la casa 
Givenchy se ha destacado 
tan to  en  la alta costura 
como en la fabricación de 
perfumes. D urante esos 
cuarenta años hasta su últi­
mo lanzamiento, Organza, 
sus propuestas han impreg­
nado de magia el mercado.

El pasado martes, en el 
marco de los festejos por el 
aniversario , Sena
Uruguay sa, representante 
de Partums Givenchy en 
nuestro país, efectuó una ce­
lebración que permitió dis­
frutar de las creaciones que 
la firma realizó durante cua­
tro décadas. [y O rg an za . la m a g ia  d e  G ivencf



E N T R E V I S T A
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EL G EN ER A L PARAGUAYO H ABLÓ  
C O N  POSDATA D ESD E LA C LA N D ESTIN ID A D

O v ie d o : “ E s to y  e n  P a ra g u a y  y  n o  h e  
sa lid o  u n  s o lo  m in u to  fu e ra  d e l p a ís ”

, Una orden de a rresto  disciplinario em itida por su ex amigo, el presidente de la República Juan Carlos Wasmosy, pesa 
s obre su cabeza Sin em bargo, el polémico militar que ahora devino político se  sien te  respaldado por sus ex cam aradas y

"rMorriendo^todo el ^ a 's  aUq u e ^ ‘‘r a $ ^ ^ d e ! a ^ m u n ^ c f o i

,  r d le ^ p e r ju ^ ra r lo :0 '̂ h a y ^ M e m a .  Si quiere venir a verme sólo avísem e y yo arreglo para que desde el aeropuerto lo 
raigan h asta  mí, para una en trev ista  en vivo y en d irecto .’’



Se siente el “padre” de la democracia 
paraguaya desde que, granada en mano, en­
frentó e hizo capitular al general Alfredo 
Stroessner, el militar que durante 32 años 
gobernó dictatorialmente a Paraguay. En 
1993 apoyó el ascenso de Wasmosy a la 
presidencia en unas elecciones internas del 
Partido Colorado que hasta el día de hoy 
muchos consideran fraudulentas.

El año pasado, en un episodio también 
confuso, su amigo el Presidente lo acusó de 
intentar dar un golpe de Estado. Eso lo alejó 
del Gobierno y lo llevó a la cárcel durante 54 
días, luego de los cuales fue absuelto por un 
tribunal. Posteriormente formó su movimien­
to político, ganó con 253 000 votos las inter­
nas coloradas y se colocó en inmejorable con­
dición para pelear por la presidencia de su país.

Se encuentra prófugo desde hace más de 
un mes, cuando el presidente Wasmosy -en 
su calidad de Comandante enjefe de las Fuer­
zas Armadas- exigió su arresto con criterios 
disciplinarios. Cuando allanaron su casa para 
detenerlo, ya no estaba allí. Todavía lo están 
buscando.

He aquí la reproducción de los tramos 
sustanciales de la entrevista telefónica.

Cuando fueron a su domicilio para de­
tenerlo  po r orden  del p residen te Juan  
Carlos Wasmosy, ¿usted estaba alertado 
de esa acción?

La orden de detención es ilegítima, ar­
bitraria e inconstitucional. Todos los ciu­
dadanos de cualquier país del mundo de­
mocrático, de un Estado de Derecho, deben 
defender la ley suprema de la Nación que

es la Constitución Nacional.
Defiendo la situación de los militares en 

retiro que ya no dependen disciplinariamen­
te del Comandante en Jefe. Excepto, única­
mente, en caso de guerra internacional. Así 
dice nuestra ley suprema, que yo defiendo, 
porque en Paraguay hay aproximadamente 
150 mil oficiales y 600 mil suboficiales en si­
tuación de retiro. Y los militares en situación 
de retiro automáticamente recuperan sus de­
rechos aviles y son como cualquier otro ciu­
dadano de la República.

Esta semana, en diferentes lugares de 
su país, com enzaron a gestarse actos polí­

ticos en apoyo a su causa. ¿El hecho 
que la gente esté en la otile pone en sin 
ción de riesgo  al sistem a democráti 
paraguayo?

El sistema democrático y también la Co 
titución permiten a cada ciudadano, en fon 
personal o en grupos, institucional o |X)líd< 
mente, peticionar ante las autoridades leg 
mente constituidas, llámese Poder P'.jccuth' 
Legislativ o o Judicial. Estos pronunciamif 
tos políticos a mi favor se moverán dentro i 
marco legal constitucional. Haciendo reun 
nes en las plazas públicas para peticionara 
autoridades el respeto de la Constituciór 
también del pronunciamiento legal emitir 
por el Tribunal Electoral Partidario, que i 
dado ganador al binomio Oviedo-Cubasffli 
lo permite la Constitución. Aunque, natur.J 
mente, eso perjudica muchísimo al ( lobien 
en todos los sentidos. Porque ha perdido* 
pretender no respetar artículos constituci 
nales- toda la credibilidad y el apoyo polín 
del mismo pueblo que le había confiado 
conducción del país.

Las especulaciones internacionales 
centran en  saber cóm o está la correlacit 
de fuerzas en el E jército  paraguayo. 1 
presidente Wasmosy sostiene que cuen 
con el pleno respaldo de las Fuerzas A 
madas. Sin em bargo, todo el mundo a  
noce la trayectoria de usted al frente de ■ 
institución, y p o r eso m ism o perm aná 
la incertidum bre.

Yo he estado 3 8 años, 3 meses y 24 días & 
las Fuerzas Armadas. En ese sentido teng 
ascendencia moral dentro de la institución. 1 
75% de los militares son gente del Ejército» 
han sido comandados por mí. Cuando un 
ha cumplido bien su misión como comandar.



e n t r e v i s t a

A B O N O S

quieren una entrevista en vivo 
,n directo, envíenme un fax.”

r
Ultimos hechos de la crisis paraguaya

El martes 25, el mismo día en que el general Lino Oviedo habló telefónicamente con 
Posdoto, el fiscal acusador de la Junta de Gobierno de Paraguay, Jorge Vasconsellos, solicitó 
al tribunal de conducta del Partido Colorado la aceleración de los trámites para el juicio 
del general Lino Oviedo. Según las informaciones brindadas al respecto por los medios de 
prensa de Asunción, la cúpula colorada pidió el procesamiento y la expulsión de filas 
partidarias del militar retirado por haber éste supuestamente ofrecido a la oposición el 
gobierno de la República durante la crisis del 22 y 23 de abril de 1996.

Por su parte,José Francisco Appleyard, uno de los abogados defensores de Oviedo, dijo 
que están esperando la notificación del rechazo a las recusaciones presentadas contra 
miembros del tribunal de conducta para luego estudiar los cursos de acción a tomar. Sobre 
las expresiones de Vasconsellos, indicó que obviamente no se puede esperar que diga nada 
favorable al ex comandante del Ejército porque fue contratado para hacer de fiscal acusador.

Oviedo, por su parte, presentó un reclamo ante la Comisión Interamericana de Derechos 
Humanos de la Organización de Estados Americanos (oea) para que el órgano internacional 
interceda en su caso. El miércoles 25, el Gobierno paraguayo rechazó categóricamente ante la 
oea el pedido del militar por su "manifiesta y absoluta improcedencia", adelantando además su 
deseo de que el mismo sea archivado.

Esta situación le imprimió un nuevo impulso a la orden de arresto decretada porWasmosy. 
Según la prensa paraguaya, jefes militares ya adelantaron que se podría llegar a utilizar la fuerza 
en el intento de hacer cumplir la medida disciplinaria.

Los militares tienen la orden de rastrear a Oviedo por todo el país y encontrarlo de 
cualquier forma. El comando militar que intenta efectivizar el arresto está comandado por 
el general de Brigada Domingo Guzmán Gaona, comandante de la Primera División de 
Infantería, y el coronel José Key Kanazawa, comandante de la Guardia Presidencial.

G e r s h w i n
For Ever
Obertura dr U  ópera Porpr and Be*». 
Aria» de Porpr and Be*«
Selección de tema» inolvidables 
Raptody in Blue 

Solista» norteamericanos: 
Nncnna Ogwo (pianista) 
Elisabeth Graham (soprano) 
Stephen Finch (barítono)

i é r c o l e s  14 d e  e n e r o

D e s d e  R u s i a
Con Amor

Con obras de I

SoiJto-.

Tchjtkowiky y Rachnunmolt 
Programa: 

la. parte: Tchaikow»ky 
•Val» de la* flore», de la «lile 

El cascanuece» 
•Obertura Romeo y Julieta 2a. parte: -Concierto No. 2 

para piano y orquesta 
Je Racnmanlnoff

S á b a d o 17 d e  e n e r o

T a n g o
En Concierto 
con Susana 
Rinaldi
La proencu mluta de b 
rrn.wbr.vb cantante 
argentina, acompañada por b 
Orqumta del Fe»tiv»l 
Director invitado: Juan Carlos Cuacci

S á b a d o  24 d e  e n e r o

C u a t r o  M u je r e s
Para Vivaldi

El Festival *  cerrará con el célebre I 
conjunto de concierten para vwlln y I 
Orqucua de Vivaldi conocido como I 

La» cuatro ettacionr*

Solistas: 
Elena Rojas (venezolana) 

Yoon Kwon (coreana) 
Odile BiarJ ((rancesa) 

Kelly Hall (norteamericana) 
S á b a d o  31 d e  e n e r o

Para estos conciertos le conviene aprovechar la obertura:

A h o r a *
ü $ S 3 0 0 ( A )  
U $ S 2 4 0 ( B )  
U $ S 2 0 0 ( C )

•Abonos anticipados adquiridos
hasta el 30.11.97

D e s p u é s *
U $ S 3 3 0 ( A )  
U $ S 2 6 0 ( B )  
U $ S 2 2 0 ( C )

•Abonos adquiridos después 
del 3011 97

unta del
>EsteF enero de 1998
\ conradI MUliUMW

PRIMER FESTIVAL INTERNACIONAL DE MUSICA DE PUNTA DEL ESTE
Con la O rq u e s ta  del Festival In te rn ac io n a l d e  M úsica, 

d ir ig id a  p o r el M aes tro  Federico  García Vtgil 
y la p a rtic ip ac ió n  esp ec ia l d e  so lis ta s  in v itad o s .

1 4 ,1 7 , 24 y 31 d e  e n e ro  d e  1998 a las 22 hs.

. w  . m__ o.. Un Carandl T d  (598 2)208 2612. Show Time. Tcl. (598 2) 711 H30.
Entradas en R^joSarar ^  ^  ^  Tcl. (598 42)911 II.

SARANDI
P r o d u c c i o n e s

C O N R A DRESORT ». CASINO PUNTA OLL ESTE



te, dentro de ese estamento 
quedan las semillas bien ga­
nadas. ¿Quién más podría ser 
la persona idónea para diri­
gir las Fuerzas Annadas sino 
una persona que ha estado en 
esa institución la mayor y 
mejor etapa de su vida, con 
todos los conocimientos de 
las virtudes y dificultades que 
tienen los militares? Ellos es­
tán mucho más a favor de 
quien ha sido miembro de las 
Fuerzas Armadas, y esperan­
zados sabiendo lo mucho que 
se ha hecho durante el tiem­
po que estuve en el Ejército.
Existe apenas una ‘cupulita’ 
circunstancial, pasajera. Son 
tres o cuatro generales que, 
naturalmente, en el nuevo 
gobierno deben jubilarse, y 
quizá quieran tener un gober­
nante que les permita seguir 
dentro de la cúpula militar.
Pero ésos son intereses per­
sonales y aquí hay que mirar 
los intereses de la mayoría, 
porque realmente eso es la democracia.

Nosotros tenemos una plutocracia, que 
significa gobierno de unos pocos para unos 
pocos, donde el propio Presidente de la Re­
pública se autoadjudica obras nacionales -  
puentes, rutas y asfaltados- a favor de su em­
presa. El mismo Presidente se autoadjudica, 
se autofinancia y se hace pagar mientras con­
duce el Gobierno nacional.

¿Usted sostiene que es un ladrón?
Bueno, eso lo dice nada menos que la 

máxima autoridad de la República en el con­
trol administrativo, el Contralor General de 
la Nación, que ha denunciado ante la Justicia 
Ordinaria una corrupción por más de 1 000 
millones de dólares en el año 96 y parte del 
97. No lo digo yo, lo dice una institución res­
ponsable y oficial que ya lo denunció. Estas 
denuncias de corrupción y malversación de 
fondos están pendientes.

También existe incertidumhre en cuan­
to a la calidad de las relaciones que usted 
m antiene con IT. uu.

Son excelentes. Excelentes, leñem os una 
brillante y nueva embajadora de los Estados 
Unidos en Paraguay que ha dicho claramen­
te que su Gobierno le ha dado instrucción de 
respetar la autodeterminación de los pueblos 
y la no-intervención en los asuntos intentos. 
A su salida de la entrevista que mantuviera 
con el Presidente de mi país, en las afueras del 
Palacio, ella dijo que los paraguayos son los 
que deben elegir a su presidente, y que hay 
uue respetar al que tiene más votos porque la

esencia de la democracia es respetar la volun­
tad popular. Así, clara, precisa y concisa, ha 
sido la declaración de los Estados Unidos de 
Norteamérica en Paraguay.

Hace pocas semanas usted visitó al pre­
sidente uruguayo Julio Sanguinetti y al ar­
gentino, Carlos M enem . Desde la situa­
ción tan particular que usted vive, ¿qué 
m ensaje les daría a los presidentes del 
M ercosur?

Ratificarme en todo lo que les expresara 
personalmente. Respetar los tratadas interna­
cionales, respetar los acuerdos del Mercosur. 
Predicar como siempre la democracia, por­
que puedo decir, sin ruborizarme, que tuve la 
suerte de haber participado como uno de los 
principales gestores de la apertura democrá­
tica en la República del Paraguay. Esa es la 
riqueza moral que dejo a mis compatriotas y a 
mi familia, la de haber arriesgado mi vida y 
que soldados míos hayan muerto en mis bra­
zos por una democracia en el Paraguay.

H e realizado dos golpes -siem pre me 
tratan de golpista-: el primero, el 2 y 3 de 
febrero de 1989 para traer la democracia; 
luego, el 22 de abril de 1996, me han ofre­
cido colaborar para cerrar el Parlamento, 
me opuse y eso me costó la carrera: me cam­
biaron como C om andante del Ejército. 
O tro golpe lo hice democráticamente ga­
nando ante las urnas el 7 de setiembre pa­
sado, y el cuarto golpe lo voy a dar el 10 de 
mayo para ganar las elecciones nacionales 
y ser el Presidente de la República de to ­

dos los paraguayos y extra 
ros de bien que habitar 
nuestra querida tierra.

La opinión pública in 
nacional se pregunta cc 
se sale de esta  encrucij 
sin que  haya derramam» 
to  de  sangre.

Tengo absoluta confia, 
en que eso no va a ocurrirf 
que las Fuerzas Armadasn 
van a prestar al mandatario 
tum o para ningún quiebre 
titucional. Eso se lo puedo! 
ran tizar, estoy segurísif 
Prueba de eso es que ni 
Fuerzas Armadas, ni la P 
cía nacional, ni la fuerza 
blica le responde cuando1 
estoy recomiendo toda la 
pública y no es capaz de ha 
cumplir su orden de arrest 

¿LTsted está en Paragu. 
Estoy dentro de Paragw 

La orden del Presidente es 
b itra ria  e inconstitucio 
pero yo voy a respetar lo t 
dice la Ju stic ia  Ordinal 

como lo respeté siempre. Cuando el Po< 
Ejecutivo dispuso mi relevo como Com; 
dante del Ejército, entregué el cargo er 
día y la hora acordada, él me agradeció | 
tilicamente y hasta me abrazó. Estuvie® 
todos los embajadores acreditados en 
país, las autoridades nacionales, he fim i 
do el libro de actas a total formalidad • 
Com andante en Jefe. También cuando . 
Poder Legislativo me convocó ante el P 
lamento Nacional estuve ahí seis horas r 
pondiendo a todos sus recaudos. Y cuan 
el Poder Judicial dispuso mi reclusión, i 
tuve 54 días en la cárcel para luego saliJ | 
inscribir mi movimiento político respet 
do todas las reglas, conforme al código elú 
toral y al estatuto partidario. Me he pv 
sentado y he ganado las elecciones. 
Tribunal Electoral Partidario, la máxin 
autoridad que dirime elecciones, ha cíete 
minado mi triunfo, de manera que est 
dentro del marco legal y confío en que 
democracia se va a consolidar. En Paragu 
el pueblo va a estar en el poder y los man 
datarios de turno, corruptos, esta vez cay 
ron para siempre.

F uera  de Paraguay, y para quienes t 
conocen  b ien  las reglas de juego  info 
m ales de la política paraguaya, no se au 
v ierte  cóm o  se pu ed e  salir de una situi 
ción ap a ren tem en te  bloqueada.

A p a ren tem en te  b lo q u ead a  porqi 
como el mandatario de turno es dueño i* 
televisión, prensa y radios, todo se tr.in



ir>: con una apariencia diferente de la rea­
, I. Pero yo lo invito a que venga a Para- 
au', que lo vamos a atender, lo vamos a 
i r a recorrer para que usted haga una 

icsta y vea que el pueblo no quiere sa­
i, absolutamente nada. Con 30 mil fir- 
tti se puede pedir el juicio político del Pre- 
q n te de la R epública; eso d ice la 
i i sdtución. Si éstos siguen y pretenden 
üiir la voluntad del pueblo, el pueblo que 
ir -ligio va a volver a pedir su destitución. 
I- • se lo puedo garantizar; es categórico, 
fegurísim o.

U sted va a p ropiciar la recolección 
itiirm as para un juicio político?
■ .o  que estoy haciendo ahora es pacifi­
c a todo el electorado. Yo he ganado con 
1 mil votos, con una mayoría absoluta, 
i manera que si se necesita nada más que 
3 nil, la cifra le da una idea cabal de que 
í go la posibilidad de conseguirlo. Hasta 
BI momento no lo he hecho porque aún 

fío en la Justicia. Estamos expectantes, 
:i itos, y por eso estamos haciendo mani- 
i aciones públicas en varios pueblos de la 
lóública y vamos a seguir haciéndolas 

ta que exista una determinación firme y 
r minen estas preocupaciones, estos inten- 
i de querer violar la voluntad del pueblo.

Es m uy recordado el episodio en  el 
que usted  arrestó , granada en  m ano, al 
g e n e ra l S tro e ssn e r . ¿P revé para  los 
próxim os días situaciones tan dram áti­
cas com o aquéllas?

N o, en absoluto. Porque en aquella 
oportunidad gran parte del Ejército y una 
parte de la Marina y la Fuerza Aérea se ha­
bían adherido. Pero en este caso, a este 
Coqiandante en Jefe no se van a adherir 
para que él haga un fujbnorazo, que él mis­
mo llama wasmosazo. N o  lo va a conseguir, 
porque no tiene ascendencia moral sobre 
el estamento militar.

¿Le p ropuso  él a u sted  hacer el was­
mosazo}

Exactamente. Yo me negué, y no lo va a 
poder hacer porque no tiene apoyo políti­
co, y mucho menos militar.

¿N o tiene tem o r de que esta com u­
nicación que estam os m anteniendo pue­
da s e r  in te rc e p ta d a  o  q u e  p e rm ita  
localizarlo?

Perdón, si usted quiere venir acá no hay 
ningún problema. Cuando arribe, yo le voy a 
hacer llegar junto a mí. N o se preocupe. Ten­
go todas las garantías en mi país, de parte de 
mis camaradas y amigos en general. No de 
los mandatarios de una cupulita. Pero no hay

ningún problema. Venga cuando quiera, me 
envía antes un fax.

¿Entonces usted tiene poder para ha­
cem os recibir y damos garantías?

Yo la garantía la hago con mi propia gen­
te. Con 253 mil personas creo que se puede 
obtener suficiente garantía. Estoy dentro de 
la República, no he salido un solo minuto fuera 
del país. Y en ese sentido, así como he sido 
uno de los principales protagonistas para traer 
la democracia, también confio en la demo­
cracia, que es el gobierno del pueblo. Avíse­
me en un fax a qué hora llega, que lo voy a 
hacer ir a buscar al aeropuerto y mi gente se 
va a encargar de hacerlo llegar junto a mí para 
hacer un reportaje en vivo y en directo.

¿Nos tomamos un café en Asunción, 
entonces?

Cómo no...
¿E n to n c es  hay dos p o d e re s  en  

Paraguay?
No, en absoluto. Lo único que les puedo 

decir es que yo he sido el que más votos tuvo 
en las intemas del Partido Colorado. Eso lo 
dicen las urnas, no yo. N o sé si llamarle a eso 
dos poderes. Pero el poder político electoral 
mayoritario, ése sí lo tengo yo. Y el candidato 
oficialista que puso Wasmosy salió tercero 
porque no había cuatro. Hd



I N T E R N A C I O N A L E S

ATAQUES TERRORISTAS C O N T R A  LA C O M U N ID A D  JU D ÍA  ARGEN TIN  ty

„  ¡ I
E l ju e z  G a le a n o  in te rro g o  e n  lo s  
E E  UU a  p re su n to  e x  a g e n te  ira n í

El ex integrante de los servicios iraníes y actual “arrepentido” M anoucheh M oatam er p resen tó  an te  el juez Juan Je 
Galeano docum entación en respaldo de sus acusaciones contra el servicio diplomático iraní, al que señala  como resp 
sable de la conexión internacional en el a ten tado  contra la Amia. Fuentes judiciales ce rcan as  al m agistrado hicieron sal 
e s ta  sem ana en Buenos Aires que la información aportada “tendrá que se r analizada”.

El FBI había comunicado días atrás a 
Argentina que el iraní se mostraba inclina­
do a contribuir con nuevos elem entos. 
Moatamer, quien pretende ser un ex agen­
te del servicio secreto iraní, confirmó lo que 
había expresado en 1994, cuando, una se­
mana después del atentado contra la Amia, 
denunció a la representación diplomática 
iraní en Argentina por haber planificado el 
ataque.

Interrogado por Galeano, M oatam er 
aportó algunos nuevos elementos que dice 
haber obtenido mientras permanecía como 
refugiado en EE UU. Fuentes judiciales ar­
gentinas dijeron que la presente declara­
ción se diferencia de la anterior por dos 
motivos. El primero de ellos consiste en 
que, durante 1994, M oatamer sólo dispo­
nía de los datos que había obtenido mien­
tras revistaba en la Inteligencia iraní antes 
de que fugara de Teherán para llegar a Ca­
racas, Venezuela. A lo largo de los tres años 
de M oatam er en Estados Unidos habría 
obtenido mayor información sobre el fun­
cionamiento de los iraníes en el exterior. 
O tra ventaja es el mayor conocimiento de 
los equipos de investigación argentinos 
como resultado de su intercambio con los 
servicios de información de otras naciones.

M oatamer reconoció, al ser interroga­
do por Galeano, a funcionarios iraníes que 
aparecían en fotografías tomadas en 1992, 
año del atentado contra la Embajada de Is­
rael. En una foto, el ex agente iraní reco­
noció a un ciudadano iraní al que advirtió 
como peligroso. Ese presunto terrorista fue 
detenido horas después del atentado en el 
aeropuerto de Ezeiza pero liberado por fal­
tas de pruebas.

Transcurridos tres años del surgimien­
to de Moatamer, hay entre los investigado­
res quienes no tienen dudas acerca de la 
credibilidad del arrepentido iraní. Aun así,

para algunos servicios de In­
teligencia de ee uu  M oata­
mer es confiable, pero para 
otros, su presunta pertenen­
cia a la Inteligencia iraní es 
dudosa.

Levantarían 
fueros de diputado
ca ra p in ta d a  sospechoso

La comisión parlamenta­
ria que investiga los atenta­
dos contra la Embajada de Is­
rael y la Am ia c itó  esta 
semana al comisario M ario 
Salguero y al diputado carapintada Emilio 
M orello con el fin de investigarlos sobre 
los puntos que les tornan sospechosos de 
estar vinculados a esos dos ataques contra 
la comunidad judía de la Argentina.

Simultáneamente, la comisión poster­
gó sin fecha la citación al ex secretario de 
Seguridad bonaerense Alberto Piotti, res­
ponsable directo del ex jefe de la Policía 
Bonaerense Pedro Klodczyc.

Klodczyc, al ser interrogado durante la 
pasada semana, no desechó la vinculación 
del comisario Juan José Ribelli en la ma­
tanza del 18 de julio de 1994. Desde el año 
pasado, Ribelli se encuentra en un centro 
de reclusión como presunto coautor al exis­
tir elementos que lo incriminaban por ha­
ber entregado la camioneta utilizada en la 
destrucción de la Amia. M ientras tanto, los 
investigadores sospechan que el comisario 
Morello pueda haber oficiado de contacto 
entre el grupo local y quienes ordenaron el 
atentado desde el exterior.

La comisión parlam entaria adoptó la 
decisión de interrogar a M orello luego de 
que varios diputados mostraran su disposi­
ción para desaforar al diputado carapintada

y, así, evitar que éste eventualmente se t 
gue de territorio argentino.

Familiares de las víctimas exigieron q> 
la mirada de los investigadores se vuel 
“hacia arriba” del comisario Juan José L 
belli para ahondar en la conexión local d 
atentado.

La citación de M orello  y su posib 
desafuero presagian torm entas política i 
D urante su pasado m ilitar y a lo largo ( 
su actual actividad política, M orello : 
destacó por ser uno de los lugarteniente 
de Aldo Rico, recientem ente electo ¡i 
tendente de San M iguel, favorecido po 
el respaldo de E duardo D uhalde, gobe 
nador de Buenos Aires.

La citación a Salguero obedece a qu> 
com andó un allanam iento a Cam po d 
M ayo en el cual se descubrió una org.ui 
zación dedicada al robo de armas y e> 
plosivos al E jército, y el frustrado inten 
to de decomiso de armas en el domicilil 
de M orello , p roced im ien to  congelad 
por los fueros parlam entarios del sospe 
choso. Los investigadores estim an qu 
Salguero no condujo  correc tam ente 1' 
operación. W



I N T E R N A C I O N A L E S

M M

El relato de Julio Ríos, el acertado comentario de
Jorge Da Silveira junto a notas y entrevistas con 
todo lo que Ud. quiere saber sobre los partidos 
a jugarse hoy.

P. del E s te  - L iv erp o o l a  la s  19:00 h s . 
N ac io n a l - H u ra c á n  B u c e o  a  la s  2 1 :00 h s

J  M ARLEN E ESTU V O  PRESEN TE

Pinochet: 
triste, 
solitario 
y final.

r i n o c h e t  l o s  c u m p l i ó  f e l i z  e n t r e  
c o m p a s e s  d e  m ú s i c a  g e r m á n i c a

El ex dictador chileno cumplió 82 años y 
; t izó la última celebración de su cumpleaños 

c 1 0  jefe del Ejército. Por la mañana, una 
da militar entonó frente a su casa sus can­
oes favoritas, entre ellas la alemana ‘Lili 
rlene’, composición de origen prusiano 

•: eada por las tropas nazis durante la 
:•> unda Guerra Mundial.

La banda de guerra del Ejército tomó 
ídón frente a la residencia de Pinochet, 

sa 1 0  cada año desde 1974, cuando Pinochet 
• mió como Presidente de la Junta Militar, 

c militar salió de la casa fuertemente custo- 
. Jo, saludó con un gesto fatigado y la banda 

metió los sones de ‘Lili Marlene’, su can­
il n favorita, tal cual lo indica la tradicional 

r ..ebradón del cumpleaños.
Pero en esta celebradón, la última como 

u; mandante en Jefe del Ejérdto, el transcur- 
!. del tiem po y sus inevitables secuelas

rompieron la tradición. Durante la cena de 
gala, al ritmo del mustio himno nazi ‘Lili 
Marlene’ y culminando con la canrión mexi­
cana ‘El rey\ Pinochet, el “primer infante de 
la Patria”, el “militar con más años de servicio 
activo en el mundo”, celebró sus 82 años y su 
despedida del Ejército.

Afuera de la residenda no se registraron, 
como antaño, miles de partidarios agitando 
pañuelos y gritando consignas de muerte para 
desearle larga vida al “salvador de la Patria”. 
Apenas un centenar de mujeres con lágrimas 
en los ojos lo vivaron enfatizando la ausencia 
de todos los dirigentes de los partidos de la 
derecha que, por primera vez en 23 años, fal­
taron a la cita.

“Hoy es el último saludo a este coman­
dante en jefe, paso con el cual se cierra una 
página de la historia de este país. Yo tengo el 
privilegio de encabezar este acto”, dijo el

general Luis Cortes, jefe de la Guamidón de 
Santiago, quien también pasa a retiro con su 
jefe. Dirigiéndose al medio millar de soldados 
que lo escoltaban, agregó: “No se olviden 
nunca. Lealtad y honor militar. Nosotros, sus 
soldados, sabemos que es su últim o 
cumpleaños con uniforme. Sepa usted, mi 
genera], que son miles los soldados y muchos 
los generales, muchos más de lo que la gente 
cree, los que seguirán recordando este día.”

Pinochet, ante las palabras, lloriqueó.
Horas más tarde, en Santiago, el acto se 

inirió a las 21 horas en la Casa Piedra, el cen­
tro de eventos más elegante del país. Cada 
asistente debió vestir de etiqueta y pagó 75 
dólares por su lugar. En el medio de la sala, se 
instaló la mesa de Pinochet y su familia, mien­
tras que en las mesas próximas se sentó el 
generalato del Ejército en pleno, encabezado 
por su sucesor, el general Ricardo Izurieta. W



ARTÍFICE D E LA LEY BURTON -HELM S

L a  m u e r t e  d e  M a s  C a n o s a  d e j a  s i n  
c o n d u c c i ó n  a l  a n t i c a s t r i s m o  d e  M i a m i

La muerte de Jorge Mas Canosa sumió 
en un hondo duelo al exilio anticastrista de 
Miami y, en particular, a su sector más in­
transigente. Alas Canosa, un empresario y 
político de 57 años de edad que ambicio­
naba derrocar a Fidel Castro y convertirse 
en el prim er presidente democrático de 
Cuba, sufría el mal de Paget, una enferme­
dad degenerativa de los huesos.

Mas Canosa era un típico self made 
man, un hom bre que se había contruido 
a sí mismo. Luchador contra la dictadura 
de Fulgencio Batista y luego contra el 
castrismo, se exilió de Cuba en 1961 y se 
estableció en Miami sin dinero alguno. 
En esa ciudad, comenzó a trabajar como 
repartidor de leche. De talante laborio­
so, finalizaría fundando M asTec, una 
empresa de telecomunicaciones, valorada 
actualmente en 475 millones de dólares. 
Mas Canosa y su hijo y heredero em pre­
sarial, Jorge M asjr, figuraban en la lista 
de los diez hispanos más ricos de ee  u u , 
según la revista Hispanic Bussines.

El principal aporte de Mas Canosa al 
exilio cubano de Florida fue su profunda 
com prensión del entram ado político es­
tadounidense. Siempre se consideró “un 
extranjero” en el país en el que vivió más 
de tres décadas m ientras se abocaba al 
diseño del llamado lobby cubano, que es, 
tras el judío, el más poderoso grupo de 
presión en la capital estadounidense. La 
piedra angular de ese lobby es la Funda­
ción N acional C ubano Americana que 
Mas Canosa fundó en 1981 y presidió 
hasta poco antes de su m uerte.

“N uestro m ejor tributo a Jorge Alas 
Canosa será en la lucha por la libertad de 
Cuba; lo más importante es mantener el 
embargo contra el Gobierno cubano”, dijo 
Lincoln Díaz Balart, representante de Alia­
mi en el Congreso de EE uu, poco después 
de hacerse pública la m uerte de Mas.

Mas Canosa mantuvo relaciones estre­
chas con el Partido Republicano, al que 
aportó votos de los cerca de 2 millones de 
cubanos residentes en EE uu  y cuantiosas 
contribuciones económicas. El dirigente 
fallecido, al que las agrupaciones cubanas 
de Miami califican como “irremplazablc”, 
apadrinó a toda una generación de repu-

blicanos de origen cubano.
“Jorge Mas Canosa sabía cómo navegar 

por el extraño sistema de poder de Washing­
ton; era un maestro en el arte de saber qué 
corazones y cabezas hay que atraer para tu 
causa si quieres que se escuche en el Capitolio 
y la Casa Blanca”, dijo Rose Lehtinen, diri­
gente republicana acaudillada por Mas.

Mas Canosa fue el titiritero tras las princi­
pales medidas andeastristas de varios gobier­
nos norteam ericanos, en tre  ellas la ley 
Helms-Burton. El empresario y político muer­
to era también la gran figura detrás de Radio y 
Televisión Alara', que emite opiniones anti- 
castristas en la isla caribeña.

Representante 
de la línea extremista

Alas Canosa se opuso a toda negocia­
ción con C astro, al que comparaba con 
H ider y Saddam Hussein. “Si no hubiera 
sido por Mas Canosa, muy probablemente 
EE uu hubiera tenido relaciones más o m e­
nos normales con La Habana, como las que 
tuvo con la Moscú comunista o tiene ahora 
con Pekín”, dijo Wayne Smith, un diplo­
mático que encabezó la sección de intere­

ses de Estados Unidos en La Habana c 
rante la presidencia de Jim m y Cárter.

Mas fue tan respetado como temic 
Quienes cuestionaron sus puntos de vis 
se ganaron sus ataques personales. “Voy 
demostrar a los cubanos que eres un pa\ 
so y un cobarde”, amenazó Mas Canos; 
Joe Carollo, hasta hace una semana alcal 
de Aliami.

Uno de los 
principales enemigos 
del régimen cubano
El G ob ierno  cubano no reaccionó oí 

cialmente tras la m uerte de Mas Canos; 
aunque se presume que la novedad fu 
recibida plácidamente por el régimen.

Para las autoridades de la isla, Jorg> 
Mas Canosa comienza a transform arse ei 
problema en abril de 1961, cuando la in 
vasión de Bahía de Cochinos, en la que i  
participó com o soldado aunque no llegi 
a desembarcar. Entonces, Mas era apena 
un anticastrista del montón, y no se trans 
form ó en “ uno de los enemigos más peli 
grasos de la Revolución”  hasta la décad; 
de los ochenta.

En 1981, al crear la Fundación Nació • 
nal Cubano Am ericana (fnca) con el aliena 
to  del ex presidente norteam ericano Ro 
nald Reagan, Mas Canosa se convirtió  er 
uno de los principales enemigos para e 
régimen de Fidel C astro ,a l unificar al divi­
dido m ovim iento anticastrista y dotarle 
de reconocim iento  político  en Estados 
Unidos. La Habana, desde ese momento 
lo ha señalado com o el operador detrás 
de num erosos atentados terro ristas y de 
financiar operaciones armadas contra el 
gobierno isleño.

Las autoridades cubanas acusaron a 
Mas Canosa de estar vinculado a la serie 
de atentados contra varios hoteles de La 
Habana y Varadero, y de organizar y finan^ 
ciar la red te rro rista  que llevaba a cabo 
los ataques. C a s tra  también le ha acusado 
de crear conflictos entre los gobiernos de 
Cuba y ee uu.



î f e s  d e l  c a r t e l  d e  C a l i  n o  s e r á n  e x t r a d i t a d o s
L1 Congreso colom biano inició esta 

< ana el últim o debate para trata r de 
vir la extradición, p rohib ida en la 

j.istitución de 1991. Antes de en trar en 
tón, la mayoría de los representantes 
I an por seguro que el proyecto de re- 
¡t na sería aprobado tal com o en el Se­
r» o: una extradición con la prohibición 

esa de aplicarse con retroactividad. 
VI m argen de las polémicas jurídicas, 

. nfrentam iento al que asiste el país se 
¡i ita a señalar com o progringos a quie- 

- .a sostienen la extradición y com o pro- 
3 eos a quienes se oponen. Varios sindi- 

> >s denunciaron la extradición com o 
__a gran violación de los derechos hu ­

ios. Lo hicieron con un anuncio de 
Jia página en los principales diarios 

u país.
F.n los últim os días se percibió tam - 

i n una fuerte presión por parte de los 
i ipos económ icos tem ero so s de los 

indos estadounidenses en el sentido 
i de haber extradición “con dientes”, 

no se denom ina a los condicionam ien- 
. ,  Colombia tendrá el año próximo una 
. a calificación en su lucha con tra  el 
i icotráfico, y esta vez no escapará de 

rtes castigos económicos. “Se está ju- 
iido la supervivencia del país”, afirmó 
sar González, presidente del Consejo 
npresarial.
F.l G obierno se adelantó a las críticas 

• e sobrevendrán al aprobarse la extra- 
ión: “El Ejecutivo y el Legislativo son 
s poderes com ple tam en te  in d ep en ­

- ;ntes”, afirmó el m inistro del Interior, 
irlos H om es T. Hasta el últim o m o- 
mto, la posición del G obierno ha sido 
e se elimine la prohibición a la extra- 
:ión y se deje a una ley posterior la de- 
nitación de su alcance.
La expectativa m ayor se centraba en 

estaba o no inhabilitado para interve­
r el represen tan te Ja iro  Chavarriaga, 
ío de los im pulsores del proyecto. El 
presentante liberal, uno de los m ayo­
s defensores de la idea de la extradi- 

ii ón sin retroactividad, está siendo inves­
t id o  por enriquecim iento  ilícito. En 
speras del debate, Chavarriaga pernia­
brió nueve horas declarando en la C or­

Ja iro  C h av arriag a , im pulsor d e  la ley 
e  in v es tig ad o  por la Ju s tic ia .

te Suprema de Justicia dentro de una in­
vestigación que lo vincula con los her­
manos Rodríguez Orejuela, jefes del car­
tel de Cali.

La extradición ha sido un hueso duro 
de roer para el gobierno del presidente 
E rnesto  Samper. D urante tres años ha 
m antenido una posición ambigua frente 
al tema. Para los analistas es la más dura 
prueba para este gobierno, que deberá 
m ostrar todas sus dotes de equilibrista 
para salir adelante: tratar de no irritar a 
F.F. uu , que no acepta una extradición con 
condicionam ientos, y no afectar tam po­
co su estabilidad interna.

Narcotraficantes complacidos

Los principales jefes del cartel de Cali, 
hoy en prisión, no podrán ser extradita­
dos a Estados Unidos, al ser aprobada la 
ley sin retroactividad puesto que, obvia­
m ente, la reforma no podrá tener efectos 
hacia el pasado.

El 26 de junio de 1996, el G obierno 
de Estados U nidos pidió oficialmente la 
extradición de los herm anos M iguel y 
G ilb erto  R odríguez O rejuela, H élm er 
H errera Buitrago y Juan Carlos Ramírez

Abadía, cabecillas del cartel de Cali. E n­
tonces, el em bajador estadounidense 
Myles Frechette entregó al ministro de 
Justicia, Carlos Medellín Becerra, la so­
licitud formal de la fiscal de Estados U ni­
dos, Janet Reno, quien se fundamentó en 
la presunta vigencia del tratado de extra­
dición suscrito entre ese país y Colombia 
en 1979.

El pasado mes de julio, el Gobierno 
colombiano comunicó a Estados Unidos 
la negativa de extradición de los cuatro 
jefes narcotraficantes, por motivos cons­
titucionales que impiden la conducción 
ante la Justicia extranjera de ciudadanos 
colombianos.

La Constitución colombiana, en su ar­
tículo 35, reza: “Se prohíbe la extradición 
de colombianos por nacimiento. N o se 
concederá la extradición de extranjeros 
por delitos políticos o de opinión. Los co­
lombianos que hayan cometido delitos en 
el exterior, considerados como tales en la 
legislación nacional, serán procesados y 
juzgados en Colombia”. PrI



C O N  EL TR A SFO N D O  DE U N A  D U RA
DISPUTA EN EL C O N G R ES O  N A C IO N A L A FR IC A N O

4 3  te s t ig o s  a c u s a n  a  W in n ie  
M án d ela  por e l h o m ic id io  
d e  o ch o  p e rso n a s

Cuarenta y tres presonas comenzaron esta 
semana a presentar testimonios acerca de la 
presunta responsabilidad de Winnie, ex es­
posa del presidente sudafricano Nelson Mán­
dela, en ocho homicidios y en una decena de 
delitos menores. Los testigos fueron citados 
para esclarecer una sospecha que ha determi­
nado la mayor agitación política desde la su­
presión en 1994 del apartbeid (régimen de se­
gregación racial) en Sudáfrica.

Winnie se presentó ante la Sede acompa­
ñada por decenas de simpatizantes e ingresó 
por una puerta trasera de la Comisión de la 
Verdad y la Reconciliación, que trata de es­

clarecer los crímenes de carácter político co­
metidos durante la época del apartbeid.

Diez mil personas han comparecido ante 
el organismo desde su creación en 1994, pero 
dos motivos toman singular el ‘caso W innie’. 
La ex esposa de Nelson Mándela continúa 
siendo la dirigente más popular del país des­
pués de su ex marido, y no solicitó la -amnistía 
que los comparecientes acostumbran deman­
dar y que la comisión otorga si los acusados 
admiten su culpabilidad.

Las ocho personas presuntamente asesi­
nadas por los guardaespaldas de Winnie por 
órdenes de ésta eran confidentes de la Policía

El arzobispo De

o supuestos delatores, lo 
que para buena parte de 
la población negra justi­
fica los crímenes.

Con esa opinión no coincide la maye 1 
del gobernante Congreso Nacional Afficai* 
que teme que W innie controle el partido) 
Gobierno luego de la anunciada retirada 
Nelson Mándela en 1999. W innie se pósti 
para ocupar la vicepresidencia del partido, 
contra de la candidatura oficial, encabi 
por Jacob Zurn-an y en representación del s< 
tor mis radical.

Ministros, jerarcas y antiguos compar

N o  c r e e m o s  e n  l o s  c a m b i o s  d e  e s t a c i ó n

DEL
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I N T E R N A C I O N A L E S

* s la lucha contra el régimen segregacio-
0 sudafricano se cuentan entre los testigos.

1 amonio decisivo
1 testigo cuya declaración puede conde- 

r 1 Winnie comparecerá ante la Comisión 
n iendo graves riesgos, según pemaite su­

r el número de policías que se encarga 
. i integridad. Kadza Cebekhulu reside 

1t £ hace años en Londres con identidad

falsa, y sorprendió a todos al viajar ajohanes- 
burgo para testimoniar ante la Comisión. El 
testimonio de Cebekhulu, ex guardaespaldas 
arrepentido de Winnie, asegura que fue su ex 
empleadora quien con un objeto punzante 
mató al joven de 14 años Stompei Seipei, sos­
pechoso entonces de oficiar como informan­
te de la Policía segregacionista.

Winnie ya fue juzgada por esta muerte en 
1992 y, tras ser condenada a seis años de pri­
sión en primera instancia, apeló y se le cam­
bió la sentencia por una multa.

Cebekhulu sostiene: “La vi matar a Stom- 
pie. Me refiero a Winnie. Vi a la mujer de 
Mandela levantar sus brazos dos veces. Ella 
estaba de pie. Le apuñaló dos veces. Me mar­
ché a mi habitación. Estaba asustado de lo que 
estaba viendo.”

Otro testigo afirmó que Seipei fue retira­
do de la casa durante la noche por Jerry Ri­
chardson, el entrenador del Mandela Fútbol 
Club, mote bajo el que se conocía al grupo de 
guardaespaldas de Winnie. El declarante aña­
dió que “Richardson volvió luego con sangre 
en los zapatos”. El propio Richardson decla­
ró, cuando solicitó la amnistía por ese homi­
cidio, que había cortado la garganta a Stom- 
pie con unas tijeras de esquilar. RJ

W i n n i e  IV IM P IU C LM  m n  i c  l m  j u o  i i o i h

Winnie Madikizela-Mandola. ex esposa del presidento de Sudáfnca Nolson Mandola, comparoció ol lunos on Sudáfrlca anto una comisión do justicia para responder a acusaciones que la implican en asesinatos y asaltos.

1934
Nace en la zona rural de Transkei 
1956
Entra en contacto con el Congreso 
Nacional Africano (ANC)195B
Se casa con Nelson Mándela 
Encarcelada dos semanas por 
protestar contra las leyes Pass 
1962
Se le prohíbe partía par en encuentros o
viajar sin permiso ofiaal1974
Encarcelada seis meses
1976
Detenida cuatro meses después de una 
revuelta en junto en Soweto
1977
Durante ocho arios se refugió en la 
ciudad de Brandfort

1985
Regresa a Soweto Cnticada por 
construirse una fastuosa mansión en el 
barrio, un enclave de enorme pobreza1986
Se declara en favor de cierto método de 
tortura y muerte de colaboradores del 
gobierno como una forma legitima de 
lucha política contra el apartheid 
Contrata un grupo de guardaespaldas 
que se hace famoso por sus actividades 
violentas

1988
JOvenes negros queman la mansión de 
Wmmo Mandola en Sowoto 
Fobroro. 1990
Recupera et favor de los activistas anü 
aparthoid al aparecer al lado de Nelson 
Mandola cuando sale de la cárcel 
Mayo 14,1991
Condenada a seis artos de cárcel por el 
secuestro en 1989 del joven activista 
Slompio Seipei y otros tres 
adolescentes Revocada en la 
apelación, la condena queda reducida a 
una mulla 
1992
Separaaón de Nelson Mándela 
Tras ser acusada de controlar 
irregularmente las finanzas del ANC 
renunoa a sus cargos en 
el partido 
Diciembre, 1993
Elegida presidenta de la liga de mujeres 
del ANC 
Abril. 1994
Obliene un escafto en las pnmeras 
elecciones mulürraciaies de Suddfnca 
Nombrada ministra de Arle, Cultura, 
Ciencia y Tecnología 
Fobroro, 1995
Durante una visita al extranjero, la 
policía registra su casa y se abre una 
investigación por corrupción 
Marzo. 1996
Dtvorao del presidente Mándela Ella 
comienza a usar su nombre de soltera 
Dlclembro, 1996 
Pierde las elecciones para la 
presidencia del ANC Provoca 
tensiones en el partido al cuestionar el 
liderazgo de la formación 
24 do novlombro do 1997 
Comienza una semana de audiencias 
publicas de Wmme M Mándela frente a 
la comisión ospecial de Verdad y 
Reconciliación para responder ante 
acusaciones de asesínalo, asalto e 
intimidación de compatriotas negros en 
Soweto

REUTERS •

T o d o  e l  f ú t b o l .  
T o d o s  l o s  d e p o r t e s .  
T o d o  e l  c o m e n t a r i o

T o t o  D a  S i l v e i r a .

H«JRA
S  E N A L A D A

De lunes a viernes desde las 19 en Señal 1.
La primera señal informativa:

S X p S f S c e n S f e c l « .  S E Ñ A L Üy la Gran Cadena de Cables W U I f l S V  
en el Interior.
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Agenda

Crítica

lástica Cine 

Video Click 134

Esoectáci

EN EL MUSEO NACIONAL 
DE ARTES VISUALES



Una película:

Los Angeles al destínelo, con 
Kim Basingcr.

Un estreno:

Otario, película uruguaya 
dirigida por 

Diego Arzuaga.

Un recital:

Al Di Meóla en 
Cine Plaza.

Una exposición:

Diego Rivera en el Museo 
de Artes Visuales.

Una fiesta:

Olodutrt en el Teatro de 
Verano.

CINE

AQUEL VIEJO SENTIM IENTO
Una comedia que subvierte 

las clásicas historias de padres di­
vorciados que vuelven a reunirse 
con el beneplácito de sus hijos, al 
narrar la historia de una ex pareja 
que vuelve a reunirse, después de 
doce años de divorcio, en el casamiento de su hija y descubren que 
aún comparten una cierta pasión. El problema es que esto es lo 
último que su hija y todos sus conocidos desean, dando pie a una 
serie de situaciones hilarantes. Aquel viejo sentimiento es una come­
dia escrita para el lucimiento de su pareja de protagonistas, la for­
midable Bette Midler acompañada por Dennis Fariña, y promete 
una buena dosis de carcajadas. (Director: Cari Reiner. Elenco: Bette 
Midler, Dennis Fariña, Paula Marshall.)

Metro 2 (18.10, 20.20 y 22.30). Punta Carretas 6 (18, 20,10 y 22.20).

Otario
Ubicada en la década del 40, esta 

nuera producción uruguaya cuenta una 
historia policial en la que una investi­
gación sobre el paradero del marido de 
una millonaria española lleva a un de­
tective (Gabriel Correa) a un cabaret 
montevideano. Allí el detective se verá 
envuelto en una compleja trama de crí­
menes y amores no correspondidos. 
(Director: Diego Arzuaga. Elenco: 
Gabriel Correa, Laura Schneider y 
Ricardo Couto.)

Plaza Central (17, 18.40, 20.3S y 
22.2S). Punta Carretas 2 (18.20, 20.15 
y 22.10).

Idea y Dieste, la 
conciencia de la forma

Doble programa con documenta­
les que retratan a dos personajes fun­
damentales de la cultura uruguaya, la 
poeta Idea Vilariño y el arquitecto Ela­
dio Dieste. (Director: Mario Jacob.)

El Observador (18, 19.40 y 21.20).

Los Ángeles: 
al desnudo *****

Estupendo filme policial de serie 
negra con policías violentos, asesinos 
crueles, políticos pervertidos, crimina­
les desalmados, periodistas inescrupu­
losos, sorpresas y cosas por el estilo en 
Los Angeles en los años 50. Con Ke­
vin Spacey, Danny de Vito y Kim Ea- 
singer. Dirige Curtís Hanson.

Nuevo 18 (17, 19.30 y 22). Punta 
Carretas 9 (17, 19.30 y 22).

El lado oscuro 
de la justicia ***

Un joven abogado llega a Fiscal de 
1 )istrito gracias a la promoción obte­
nida al lograr la condena de un narco- 
traficante. Después se mete a investi­
gar a  irrupción policíaca y se le complica 
la cosa. Un trabajito menor de Sidney 
I aimet, el director de Sérpico y 7arde de

p a ro s. Con Andy García y' Richard 
Dreyfúss.

Trocadero (16.10, 18.20, 20.30 y 
22.40). Punta Carretas 1 (17.30,19.45 
y 22). Carrasco (20.10 y 22.20). Alfa 
(17.50, 20 y 22.10).

Los ladrones **
Compleja historia de las relaciones 

entre dos hermanos, uno policía y otro 
ladrón, una muchacha, una maestra 
madura y un par de complicaciones 
menores que el director Techiné se 
ocupa de complicar gratuitamente y de­
volver soporífera. Con Daniel Auteuil 
y Catherine Deneuve.

Punta Carretas 8 (18.15 y 20.15).

Hasta el límite *
Demi Moore se larga a entrenarse 

con un grupo de comandos. En reali­
dad nadie duda que lo pueda hacer, pero 
no hay derecho de que lo haga actuan­
do tan mal. El guión es un refrito de 
todas las películas de militares que se 
hayan hecho desde que empezó el 
mundo.

Plaza (15.20, 17.05, 19.55 y 
22.20). Punta C arretas 3 (15.20, 
17.40, 20 y 22.20).

Infierno bajo tierra *
Seagal sigue reventando a los ma­

los a patadas. Esta vez los malas son 
mafiosos a sueldo de un inescrupuloso 
millonario que tira desechos químicos 
en una mina abandonada.

Malsín (20.30 y 22.30). Ambassa- 
dur 1 (19,21 y 22.45).

La boda de mi mejor 
am igo ***

Julia Roberts trata de impedir que 
su mejor amigo se case con Cameron 
Díaz. Una divertida comedia dirigida 
por Paul Hogan, el australiano de FJ  

casam iento de M ttrie l, aunque mucho 
menos rechinante que ésta.

Metro 1 (17.50,20 y 22.10). Punta

Carretas 7 (15.40, 17.50, 20y 22 
Punta Carretas 8 (22.30). Plaza. >'
cena (15.50, 18, 20.05 y 22.10),

El placer de estar 
contigo ***

Una bella y simpática parisina r 
tiene una relación de amor platól l 
con su vetusto jefe, mientras trat 
superar su reciente desengaño lum 
so y de iniciar una nueva relación», 
un editor guapetón.

Beta (18.30, 20.30 y 22.30). í 
ta Carretas 5 (16.30, 18.20 y 20.2

M artín (Hache) ****
Un guionista y director de i 

afincado en Madrid (Federico Lu 
tiene de pronto que hacerse caigdf 
su hijo de 19 años que supuestamoi 
trató de suicidarse en Buenos Ai 
Dirige Adolfo Aristarain.

Plaza Libertad (17.20, 19.4 
22.05). Punta Carretas 4 (17.30, 2 
22.30).

Cigarros *****
Pequeña maravilla; historias a 

dianas que llegan y desaparecen y 
cen que el público salga contento • 
cine. Sobre libreto de Paul Auster.»

Gamma (18.10, 20.15 y 22.2(1,

VIDEOS DEL MERCOSUF
Se vie­

ne llevan­
do a cabo 
en la sala 
V i d e o  
Centro de 
la Asocia­
ción Cristiana de Jóvenes (Co 
lonia 1870) y en el Museo Na 
cional de Artes Visuales 1; 
exhibición de las piezas selecdo- 
nadas que componen el III Fes­
tival Internacional de Video de¡ 
Mercosur. Este festival estuj 
compuesto por más de cuaren-" 
ra títulos de Argentina, Brasil 
Chile, Paraguay y Uruguay qut 
fueron seleccionados por Car-i 
los Trilinck (Argentina), Néstor 
Olhagaray (Chile), Ray Armele1 
(Paraguay) y Ricardo Casa 
(Uruguay). Uno de los objeu- 
vos de la muestra es la realiza­
ción de un largometraje, en co­
ordinación con los cinco países,- 
donde cada uno deberá hacerse* 
cargo de entre 15 y 20 minutob 
de producción. La exhibición 
culmina el 30 de noviembre y 
las funciones son con entrada li­
bre para los |poseedores de Tar- _ 
jera Cultural.



REVISIÓN

r 5TIVAL DE MONTREAUX
„,*** El Festival de 

1k de la ciudad de 
»Mntreaux es uno 
M los eventos mu­

des más impor­
i tes y prestigiosos 
i mundo. Pese a lo 
i : indica su nom­
i el evento no 
t i dedicado exclu-

•3 : miente a la mú- 
: i de jazz; con una 
¡. n amplitud y con 

:hes dedicadas a 
la género, se cubren todos los estilos musicales. Por el mismo 

i a pasado músicos tan disímiles como David Byme, Caetano 
i loso, Fito Páez, Rubén Blades y por supuesto los músicos jazze- 

. más destacados. Durante todo el mes de diciembre el canal I- 
■ ; dedicará un espacio a la última edición del festival, comenzan- 

i este martes con las actuaciones de Milton Nascimento y  María 
thania.
I-Sat. Manes 2, 21 hs.

t IRNES 28

/ por hoy
• '(■ ■ ii Sonia Breccia conduce este ya dá- 

programa periodístico por el que 
ilan las principales figuras, nado- 
fe y extranjeras, de la política, la cul- 
jy la sodedad. Canal 5,21 hs.

aplem ente sangre
IKI primer filme realizado por los 

i  manos Coen es un homenaje al 
■ e de Hitchcock, aunque con tna- 

es dosis de violencia que las que 
i stumbraha el maestro del suspe n- 

CV-Sat, 22 hs.

w York Knicks - Detroit 
ítons

• Toda la emodón del basquetbol de 
jiia en directo. ESPN, 22 hs.

ABADO 29

de este interesante grupo británico 
que para muchos es notoriamente su­
perior a r t a is  como Blur y Oasis. 
MTV, 21.30 hs.

H asta  el fin del m undo
Uno de las películas más recien­

tes de Wim Wenders. Fantasía futu­
rista con un comienzo excelente y 
vertiginoso y un final más bien dis­
cutible. Con William Hurt. HBO, 
22 hs.

DOMINGO 30

2001: O disea 
en  el e sp ac io

El filme de Stanley Kubrick si­
gue siendo considerado como uno 
de los mejores de todos los tiem­
pos y marcó un antes y un después 
en el género de la ciencia-ficción.
T N X  16 hs.

»presas de amor
Divertido filme de Alan Rudolph, 

nedio camino entre el polidal y la 
I media. Con Tom Berenger. Cine- 

ax, 15.15 hs.

tC en la cancha
’ Todas las alternativas de las semifi­

les de la Liguilla estarán en el pro­
ama conducido por Carlos Da Sil- 
>ira. TVC, 21 hs.

adiohead
Un repaso a toda la videografía

La sed y el agua
El espacio conducido por Raquel 

Daruech presenta esta vez un pro­
grama dedicado al humor nacional, 
con la presencia de Ricardo Espal- 
ter, Cacho de La Cruz, Enrique Vi­
dal yjuceca. Canal 5, 20 hs.

Caiga quien caiga
Con el clásico esquema de un 

noticiero televisivo, es uno de los 
programas más divertidos y polémi­
cos de la televisión argentina, con­
ducido por Mario Pergolini. Canal 
10, 22 hs.

Walker
Una visión transgresora, salvaje 

(y también muy divertida) de la his­
toria de la política norteamericana en 
Centroamérica, a cargo del polémi­
co Alex Cox, el mismo de S id y  N a n ­

cy y  Repartían. Cinecanal, 23.30 hs.

LUNES 1

Red Hot + Latín
Especial de artistas latinos (jun­

to a algunos anglosajones) reunidos 
para recabar fondos para la lucha 
contra el sida. MTV, 19.30 hs.

Estadio Uno
El clásico programa de análisis 

futbolístico conducido por el inefa­
ble Sánchez Padilla puede ser una de 
las opciones más divertidas de la TV 
nacional. Canal 5, 22 hs.

Tiro de gracia
Excelente thriller dirigido por 

Phil Joanou que va más allá de la 
anécdota policial para contar una his­
toria de amistad y traición entre in­
migrantes irlandeses en Nueva York. 
I-Sat, 22.45 hs.

MARTES 2

Los Sim pson
La serie que cambió para siempre 

el concepto de lo que debía ser un di­
bujo animado ‘para toda la familia’. De 
limes a viernes. Fox, 18.30 hs.

Dancing in th e  S tre e t
El octavo capítulo de la serie de 

la BBC sobre la historia del rock and 
roll se titula N o  F n n , y es una mirada 
sobre la revolución punk, sus ante­
cedentes y sus influencias posterio­
res. Canal 10, 23.15 hs.

Tiempo d e  g itanos
Una de las mejores películas de 

Emir Kusturika, antes de su consa­
gración definitiva con la polémica 
U nd e rgrou nd . Space, 23.45 hs.

MIÉRCOLES 3

Qué bello e s  vivir
Un clásico de la edad de oro de 

la comedia hollywoodensc, dirigido 
por Frank Capra. Con James 
Stevvart. Space, 16.30 hs.

Loco por ti
Una de las comedias norteame­

ricanas más populares y premiadas de 
los últimos tiempos. Protagonizada 
por Paul Rcisery Hclcn Hunt. Ca­
nal 4, 23 hs.

Los chicos del pasillo
El humor de los célebres come­

diantes canadienses no es para todos 
los gustos. Pero quienes tengan pre­
dilección por el humor absurdo y 
grotesco, al estilo de los Monty 
Python, no se lo pueden perder. 
HBO, 24 hs.

JUEVES 4

Broadway Danny Rose
Una de las mejores películas de 

Woody Alien. Un vistazo al ‘patio 
trasero’ del mundo del espectáculo. 
1-Sat, 15.45 hs.

Ley y Orden
Serie policial ganadora del Pre­

mio Emmy 97. De lunes a viernes. 
Canal 12, 0.15 hs.

FINALES DE LA 
COPA DAVIS

Suecia y Estados Unidos, 
dos de los equipos que han 
sido siempre favoritos de este 
campeonato, se enfrentarán en 
las finales de la Copa Davis. 
Suecia fue campeón en 1994, 
llegó a las semifinales en 1995 
y cayó el año pasado ante 
Francia en las finales. Estados 
Unidos ganó el más prestigio­
so torneo de tenis en 31 oca­
siones, la última en 1995.

ESPN. Viernes 28, 11 hs. Sá­
bado 29, 12 hs.

SORTEO FRANCIA 98
Con todos 

los equipos ya 
clasificados, el 
próximo 4 de 
diciem bre se 
realizará el sor­
teo de las series 
que conformarán el próximo 
Mundial de Francia 98. En un 
programa especial en directo 
se transmitirá la ceremonia del 
sorteo y la presentación del 
próximo mundial. El evento 
concluirá con un partido en el 
que se enfrentarán la selección 
de Europa contra la del Resto 
del Mundo, ambas integradas 
solamente por jugadores de 
países clasificados para el mun­
dial. Una excusa perfecta para 
explicar por qué no participa 
ningún jugador uruguayo.

Canal 4. Jueves 4, 12.30 hs.



TEATRO
LES LUTHIERS

Vuelven a Montevideo 
después de varios años de 
ausencia los geniales Les 
Ludiiers. Este grupo de ac- 
tores/músicos/constructo- 
res de instrumentos (lu­
thiers) está cum pliendo 
treinta años de carrera en 
este 1997, pero a decir ver­
dad ya a los cinco era un clá­
sico que trascendía ampliamente la escena local. El espectáculo que 
presentarán se titula Unen el canto con humor, y  a pesar de llevar 
varias temporadas de éxito en Buenos Aires y en España, es un 
estreno absoluto en Montevideo. Mundstock, Maronna, López 
Puccio, Núñez Cortés y Rabinovich provocarán un lleno total en 
el Solís a la vez que -como siempre sucedió- cautivarán a un públi­
co que si bien los conoce de memoria no deja de sorprenderse en 
cada nueva presentación.

Teatro Solís. Domingo 30, 19 y 21.30 hs.

Así se  lanza el destino
Nueva puesta en escena del' lea tro 

Sunil, esta vez con el protagónico del 
actor Hugo Gargiulo. “Con dos pie­
dras y un palito se puede leer el pasado 
y el futuro”, advierte el comunicado, 
por lo que el Sunil promete continuar 
con su muy sutil teatro dovvn. Ultimas 
funciones.

Alianza Francesa. Soriano 1180. 
903 0805. Sábado 21.30, domingo 
19.30 hs.

El ojo de la luna
Después de A q u í dónele term ina el 

m a r (mencionado en el reciente pre­
mio m), Rafael Mandressi y Lucia Ca­
lamaro proponen una lectura escénica 
de la guerra del Paraguay a través de 
los testimonios de Cándido López, Ri­
chard Francis Burton y otros persona­
jes de esta ‘contienda homérica’. En­
trada libre.

Inju. 18 de Julio y Eduardo Aceve­
do. Sábado 21.30, domingo 20 hs.

Tres idiotas en  busca 
de una imbécil ***

A atusa de actividades musicales 
que involucran a Riló Musso, Maximi­
liano Angclieri y Leo Maslíah, se reali­
zará esta noche la última fundón de una

efectiva pieza teatral jugada al absurdo, 
como es característica en las obras de 
Maslíah.

El Galpón. 18 de Julio 1618, 
408 3366. Viernes 23.30 hs.

Una sonata  de Ravel ***
Escrita y dirigida por Ricardo Prie­

to, la pieza pone en escena el encuen­
tro entre dos personas solitarias y en­
tradas en años. De corte naturalista, la 
obra contiene momentos de acertada 
poesía cotidiana.

Circular. Rondeau 1388,901 5952. 
Viernes 21.30 hs.

La grulla del crepúsculo

Basada en una leyenda japonesa, 
recoge dos componentes emblemáti­
cos de su cultura: la grulla, símbolo de 
longevidad, y el agradecimiento que se 
siente por quien ha hecho algo por 
nosotros. Dirección de Luis Vidal.

C ircular. Rondeau 1388, 
901 5952. Viernes y sábado 21.30, 
domingo 19.30 hs.

Juegos a  la hora de la 
s ie s ta  **

Iodo puede suceder cuando unos 
cuantos niños se reúnen en una plaza:

1 OPCIÓN
DANZA EN EL SOLÍS

Luego del esperado estre­
no del espectáculo de C o n ­
tradanza (aún en cartel en el 
N o ta riad o ), restan  para lo 
que queda de la tem porada 
un  esp ec tácu lo  del g ru p o  
Dalica y el estreno de la ver-

tal parece ser el mensaje de la autora 
argentina Roma Mahieu. La pieza está 
dirigida por Sergio Pereira.

Puerto Luna. Julio Herrera 1239, 
902 6782. Viernes 23.30 hs.

Urbanía **
Segundo trabajo del grupo Ka- 

takumba, con texto de Luis Masci y di­
rección de Diana Veneziano. La obra 
está centrada en los problemas de la 
ciudad moderna y la (in)comunicación 
entre los individuos que la habitan.

Estación de Tranvías. Dante 2129. 
Viernes y sábado 21.30, domingo 20 hs.

Hamlet *****
Ultimas tres funciones de una de 

las obras más impactantes de la tempo­
rada. El H am le t de David Hammond 
demuestra un gran dominio de los 
tiempos adórales y alta seasibilidad en 
la lectura del clásico.

Teatro Alianza. Paraguay 1217, 
908 1953. Viernes y sábado 21 hs, do­
mingo 18 hs.

Decadencia ****
Un espectáculo ácido y delicioso. 

El texto del británico Steven Berkoff, 
traducido por Rafael Spregelburd y di­
rigido por César Campodónico, pro­
duce un efedo extravagante y jocoso 
pocas veces visto en nuestro medio.

Teatro Agadu. Canelones 1122, 
908 3152. Viernes y sábado 21.30, do­
mingo 19.30.

La valija ***
El dramaturgo Julio Mauricio, di­

rigido por Juan Graña, plantea la rup­
tura de la cotidianidad como único 
medio de salvación. La pieza está in­
terpretada por Patricia Yosi, Daniel 
Hendler y VValter Reyno.

Circular. Rondeau 1388,901 59 52. 
Sábado 21.30 hs, domingo 19.30.

DANZA

Insinuaciones 
en el estuario

Tres últimas funciones del nuevo 
espectáculo de Contradanza con cua­
tro coreografías creadas por Florencia 
Vtrela, Florencia Martinelli y Veróni­
ca Steffen.

Teatro del Notariado. 18 y Caboto. 
Viernes y silbado 21 hs, domingo 19 lis.

sión del Quijote por el cuerpo 
de baile del Sodre que podrá 
disfrutarse en el Palacio Peña- 
rol. O tras opciones de danza 
contem poránea en la cartele­
ra son los espectáculos En ios 
hilos del aire (El G alpón) y La 
maja desnuda (Agadu), agre-

En los hilos del aire
Tres obras coreográficas en 

por la bailarina y coreógrafo Cri 
Martínez que toman elementos j 
dianos como una bicicleta, una m> 
una calle. Ultima función.

El Galpón. 18 de Julio 1 
408 3366. Jueves 20 hs.

La m aja desnuda
Culmina este jueves el ciclo de 

grupo de teatro-danza integrado'! 
cinco bailarinas egresadas del talle 
Contradanza.

Teatro Agadu. Canelones 1 
908 3152. Sábado 23.30 hs.

PLASTICA

Diego Rivera
Exposición de dibujos, reproc 

dones y fotografías que pretendena 
car al público montevideano la obr 
Rivera, uno de los más destarada 
listas mexicanos del siglo XX. ,VU 
Nacional de Artes Visuales. Par 
Rodó.

Bienal del M ercosur
Desde hoy viernes hasta el 21 

didembre puede visitarse la mué 
colectiva Primera Bienal Interpax 
mentaría del Mercosur. Entre ou 
obras de Adolfo Nigro (Argentii 
\  lanabu .V labe y Santé Scalda terri (t 
sil), Ignacio Iturria y Nelson Ran 
(Uruguay). Salón de los Pasos Pt t 
dos. Palacio Legislativ o.

Héctor Ragni
I lomenaje al pintor en el cenia, 

rio de su nacimiento. Ragni, folleo 
en 1952, partidpó junto al taller ’ 
rres Garda de la decoradón mural * 
Saint Bois. Museo 'forres García. P! 
tonal Sarandí 683.

gándose esta semana un clási­
co de fin de tem porada: la fun­
ción de clausura de los cursos 
de la E scuela N a c io n a l de 
Danza dirigida por Sara N ie ­
to. Será una única función el 
m artes 2 de d iciem bre en el 
Teatro Solís.



tu

A  ZITARROSA
.a inauguración de una sala 
pre es una buena noticia en 
nedio donde hacen falta, 
si además se trata de la re­

lación de un excelente es- 
i como el que ocupaba el 
ne Rex, la novedad es más que buena. Este fin de semana será el 
tismo’ de la sala que llevará el nombre del mayor cantor popular 
,uayo después de (fardel yjulio Sosa, es decir, Alfredo Zitarrosa. 
ante tres días se pondrá en escena la obra conceptual Guitarra 
a, del propio Zitarrosa, que contará con la dirección de Femando 
idon, la participación del coro Upsala, Camerata, el Cuarteto 
rrosa y la actuación como artista invitado de Juan Manuel Tenuta. 
, sala que se inaugura es la primera etapa de los reacondicionamientos 
la Intendencia Municipal de Montevideo tiene previstos en el in- 
:ble que comprara hace un año por dos millones de dólares.
Sala Zitarrosa. 18 yjulio Herrera. Sábado 29, domingo 30 y lunes 1,

' um
egreso del legendario grupo 

11 tivo de Salvador de Bahía en un 
Ir ¡recital en el que presentarán su 
hi >cd y su nuevo estilo musical, que 

■ ~ v e instrumentación eléctrica. (Tra­
T • Verano. Parque Rodó. Viernes 
B hs.)

' ando Orefiche
resentación en Montevideo del 

■r dario pianista de los Lecuona 
i i El instrumentista cubano rapa­
ir clásicos de los Lecuona y los 
I na Cuitan Bo\s “conversando con 
j no”, como asegura el comunica­

i prensa. Los que quieran repetir 
i ación, el martes 2 estará en el 
i! to del hotel Oceanía. (Teatro del 
. lio. Soriano y Minas. Viernes 28, 

I hs.)

ilillo
£1 guitarrista y cantaor flamenco 
jilo, de visita en Uruguay, se pre­
ni en un ciclo de viernes de fla- 

S9u x) que se realiza en Beti Jai. Se pro- 
>ÍL. una fiesta típica española con ta- 
ztli paellas y vinos. (Bed Jai. Viernes 
Raí i 2 hs.)

1 I o Eduardo
V. Bines, tango y baladas con la voz

OTONES PARANOICOS
Los Ratones Paranoicos 

n a ser uno de los números 
ntrales del esperado Rock en 
tu, que contará como prin- 
pal atractivo a los gallegos de 
niestro Total. Aunque las ac­
ones de los Ratones hayan 
ijado últimamente (demasia- 
i exposición como cortina de

del legendario Gato Eduardo, acom­
pañado de Carlos Quintana. El espec­
táculo, denominado Canciones a  la  m e­

dianoche, fue presentado por ambos en 
la dudad de La Plata, Argentina. (Puer­
to Luna. Julio Herrera 1239. Viernes 
28,0.30 hs.)

Lady Jones
Los ladyjones, con su singular y vi­

brante fusión de candombe con los ele­
mentos más avanzados del jazz contem­
poráneo, realizan un rielo los viernes 
de noviembre con invitados 
especialísimos: Chichito Cabral y Al­
berto Restucda. (Casa del Teatro. Mer­
cedes 1788. Viernes 28,22 hs.)

Trío Estable
Celebrando el primer aniversario 

del piano-bar El Candil, Trío Estable 
se presenta este fin de semana con su 
habitual recorrido por covers del me­
jor rock and roll de los años 50, 60 y 
70. (El Candil. Suárez y Cisplatina. 
Viernes 28 y sábado 29,22 hs.)

Fem ando Cabrera
Replegado en el ambiente intimista 

de Encuentros, un pub que los viernes 
anuncia noches para “solos y solas”, 
Cabrera solo con su guitarra y su voz

Tinelli), vale recordar que se­
gún Pappo son la banda rockera 
más honesta de Buenos Aires y 
que fueron dignos teloneros en 
la visita de los Stoncs. Prueba 
de ello son sus dos excelentes 
primeros discos, reeditados en 
formato cd hace muy poco por 
la casa b m c ; ,  en donde se en­
cuentran clásicos como ‘El hada

presenta páginas de su repertorio, ver­
siones y canciones nuevas ya estrena­
das en el Solís. (Encuentros. Cassinoni 
1112. Sábado 29,23 hs.)

Yeca
Recital de este grupo liderado por 

Ornar Benítez en el ciclo Música en 
Abundancia organizado por 
Joventango. La velada sera abierta por 
un trío integrado por Alejandro Gómez 
y Pablo García en guitarras y Ana Rey 
en teclados. (Mercado de la Abundan­
cia. San José 1312. Sábado 29,22 hs.)

Al Di Meóla
Con la presentación de Al Di 

Aleóla Project el próximo lunes, se 
cubrirá en parte el gran vacío que en 
materia de jazz y/o fusión se produjo 
en Montevideo durante 1997. Un 
encuentro con un guitarrista de pri­
mer nivel que acompañara a grandes 
como Chick Corea, Paco de Lucía y 
John Me Laughlin, entre otros. 
(Cine Teatro Plaza. Plaza Libertad. 
Lunes 1,21 hs.)

LabirrA
Concierto unplugged de este gru­

po de rock nacional cuya base estilísti­
ca gira en tomo a los códigos del rock 
tradicional con influencias de fúnk, rap, 
milonga y candombe. Integrada por Fe­
derico Beiro, Gastón Gioscia, Pablo 
Juele, Alvaro Martínez, Matías Nagy y 
Guzmán Risso, LabirrA lleva más de 
siete años de actividad. (Alemdalenda. 
Rodó 1697. Jueves 4, 22.30 hs.)

CLÁSICA_______________

Bruno Morin
Ganador del primer premio del 

Concurso Internacional de Órgano de 
Chartres en 1995, Morin se presenta­
rá por única vez en Montevideo en un 
programa que incluye obras de Bach, 
Mendelssohn y Bóellmann. (Catedral 
Metropolitana. Plaza Matriz. Domin­
go 30, 17 hs.)

Cristina García Banegas
Concierto de órgano que integra 

el ciclo del presente XI Festival Inter-

violada’, ‘Ceremonia en el hall’ 
y ‘Sucio gas’. Al revisar obras 
como Ratones Paranoicos o Los 
chicos quieren rock, es posible 
com prender la capacidad del 
cu a rte to  para rockear y 
reencontrarse con la jaggeriana 
voz dejuansc, célebre amigo de 
Charly García. Ambos discos 
son clásicos.

nacional de Órgano del Uruguay, ce­
lebrando la restauración que está fina­
lizando la firma alemana Oberlinger del 
órgano alemán de la fábrica Walcker. 
(Basílica de Paysandú. Domingo 
30, 20 hs.)

NN OPERA
Imágenes proyectadas en 

tercera dimensión, circuito ce­
rrado de televisión, show de lu­
ces y entrada libre, en lo que será 
el primer concierto de rock uru­
guayo transmitido vía Internet. 
Todo esto sucederá mañana sá­
bado con la presentación del cd 
Mala solución, del grupo 
N N  Opera, recién editado por 
el sello Ayuí. N N  Ópera, prac­
ticantes del hard-rock de los se­
tenta con influencias del sonido 
alternativo posgrunge, están 
liderados por el legendario gui­
tarrista Pablo Funfit Dos Santos 
y tuvieron una prueba de fuego 
masiva en el festival Rock de Acá.

Talleres de Don Bosco. Cane­
lones y Requena. Sábado 29, 21 hs.

PARODI-ESTRAMÍN
Dos destacados folkloristas 

se reúnen para conmemorar los 
56 años de la Escuela para 
discapacitados Franklin 
D. Roosvelc Teresa Parodi y Pa­
blo Estramín. Una cita especial, 
principalmente porque consti­
tuye la primera visita a nuestro 
país de la cantante argentina que 
en 1995 fuera galardonada con 
el prestigioso Premio Konex por 
su labor en la canción popular. 
Por otra parte, constituirá una 
nueva prueba de fuego para Pa­
blo Estramín, que siendo el can­
tante más popular en el interior 
del país aún no ha conquistado 
al público montevideano.

Cine Plaza. Martes 2,20.30 hs.

1  %



DIBUJOS, A CU A R ELA S Y PIN TURAS DE D IE G O  RIVERA

R e v o l u c i ó n ,  e n s o ñ a c i ó n  y  r e a l i d a d
Acaba de inaugurarse en el M useo de A rtes Visuales Diego Rivera una exposición que pretende 

acercar al espectador a la vida y obra de uno de los a r tis ta s  de mayor relevancia en el a r te  m exicano 
de e s te  siglo. Un conjunto de obras que incluyen dibujos, acuarelas, es tam p as, pinturas, la reproduc­
ción de uno de sus murales y una serie de fotografías, perm ite en tonces revisitar parte  de una obra 
inseparable tan to  de la Revolución M exicana com o de Frida Kahlo.

Diego Rivera fue un artista 
ampliamente fotografiado a lo lar­
go de sus setenta y un años de vida; 
en muchas, muchísimas de esas 
fotos, aparece junto a Frida Kahlo. 
Una mujer muy bella y  un hom­
bre notoriamente feo, de ojos sal­
tones y figura estrafalaria. Frida 
Kahlo, pintora y tercera esposa de 
Diego Rivera, dirá de él cosas ta­
les como “eres el espejo de la no­
che, la luz violeta del relámpago, 
la humedad de la tierra”.

Nacimiento y  
primeras intenciones

Rivera nació en Guanajuato 
en el año 1886, durante la presi­
dencia del general Porfirio Díaz. 
Naturalmente dotado para el di­
bujo, “niño prodigio” según él 
mismo se define, entró a la Aca­
demia de Arte de México a la edad 
de diez años. Sin mucho entusias­
mo al principio, las cosas cambia­
ron cuando empezó a trabajar con 
Santiago Rebull, que había sido 
discípulo de Ingres. La suavidad

del modelado y la insistencia en 
el perfilado lineal de la forma, pro­
pias del maestro francés, se pue­
den rastrear en toda la obra de 
Rivera.

También por esos años ado­
lescentes empezó su interés en el 
anarquismo y las ideas revolucio­
narias. La pintura y la ideología, 
constantes siempre imbricadas en 
la obra de Rivera, tiñeron fre­
cuentemente la interpretación 
que posteriormente se hizo de su 
trabajo. Si bien es cierto que Ri­
vera buscó crear una “pintura de 
masas” que ayudara a la construc­
ción de un nuevo orden social, 
declarando por ejemplo haber 
estudiado en Italia la pintura al 
fresco de Giotto y sus anteceso­
res como ejemplo de trabajo co­
lectivo con fines sociales, es ino­
cultable su gran refinamiento 
gráfico debajo de tal superficie 
populista.

El interés de Rivera por los 
temas campesinos, típico de la 
pintura del período posterior a la 
Revolución, le había sido alenta­

Diego Rivera y Frida Kahlo. 1930.

do por José Alaría Velasco, uno 
de sus maestros de la Academia 
de San Carlos, cuando Diego no 
alcanzaba aún los dieciséis años.

El Muralismo

Diego Rivera fue junto a Da­
vid Alfaro Siqueiros y Clemente

Orozco una de las eminencias* 
la pintura mural mexicana; los- 
mados ‘Tres Grandes’. DespÉ 
de la Revolución floreció la p 
tura mural y una pintura m (S  
nizadora con intenciones v; 
guardistas. Los pintoi 
mexicanos desarrollaron enton ’ 
lo que el propio Rivera llamó “t



mayoritariamente afines al Estado 
porfiriano, que se habían agrupado 
en el Ateneo de la Juventud en la 
primera década del siglo xx. Estos 
jóvenes fueron los que tuvieron ma­
yor relevancia dentro de la activi­
dad cultural cuando acabó la Gue­
rra Civil.

La pintura mural se inició en 
México cuando después de la Re­
volución José Vasconcelos convo­
có a sus ex compañeros del Ateneo 
de la Juventud a llevár a la realidad 
el tan acariciado proyecto de pin­
tar murales. Aquí es cuando Rivera 
regresa a México.

Los murales de Diego

Luego de una muy larga esta­
día en Europa, iniciada en 1906 
cuando a los veinte años recibe una 
pensión para estudios del Gober­
nador de Veracruz, Rivera regresa 
a México en 1921. Sólo había re­
tomado fugazmente, para realizar 
una muestra de sus trabajos produ­
cidos en Europa, en 1910. Además 
de hacer recorridos varios por dis­
tintos países, Rivera vivió en Pan's 
y entabló amistad con Modigliani, 
Picasso y Gris. Se relacionó tam­
bién con Léger, Chagall y Delau­
nay. Simpatizó con el cubismo des­
pués de 1913 y cristalizó esta 
influencia de forma personal y po­
derosa en su célebre Paisaje zapatis­
ta. Rivera fue un fiel practicante de 
la construcción matemática, la geo­
metría sutilmente camuflada y el 
uso de la sección áurea.

En 1928 Rivera decía: “Dejé 
la escuela y me refugié en la pin­
tura de paisaje... me marché a 
Europa... Iba de un museo a otro,

devoraba un libro tras otro. Así 
hasta 1910, que fue el año en 
que vi muchos cuadros de Cé­
zanne. Fueron los prim eros 
cuadros de la pintura moderna 
que me proporcionaron una sa­
tisfacción verdadera. Después vi 
los cuadros de Picasso, los úni­
cos por los que sentí una espe­
cie de sim patía vital. H enri 
Rousseau con toda su obra fue 
el único entre los pintores mo­
dernos que tocó todas y cada 
una de las fibras de mi ser.”

Su primera obra mural es La 
creación, realizada a la encáusti­
ca, entre 1922 y 1923, en el An­
fiteatro Bolívar de la Escuela 
Nacional Preparatoria, donde 
también trabajaron Orozco y 
Siqueiros, entre otros. A partir 
de allí su producción es fecun­
da y extensa, diseñando y eje­
cutando gran cantidad de obras 
murales en edificios públicos en 
México y Estados Unidos. Exi­
toso y vital, trabajó incansable­
mente, dejando además de mu­
chos m etros cuadrados de 
murales, una enorme produc­
ción de pinturas de caballete, 
dibujos y grabados.

En 1932,John D. Rockeféller 
le encargó un mural para el RCA 
Building y el Rockefeller Center, 
en 1933 Rivera le agregó al pro­
yecto ya aprobado una cabeza de 
Lenin, causando grandes revue­
los y fastidios que terminaron con 
la destrucción del mural por par­
te de los Rockefeller. Rivera ha­
bía perdido la cabeza.

M ás tarde, en tre  1947 y 
1948, realiza el mural Sueño de 
una tarde dominical a i la Alam e-

i fisión

ua revisión histórica realiza- 
< n las últimas décadas demos­
: que la Revolución mexicana

üc un movimiento unitario, 
■ i propósitos programáticos 
i crínanos y que el esfuerzo mo­
i aizador que primó durante el 
•erior período porfirista fue

P a is a je  d e  la c o s ta  de  S a n  
F ra n c is c o , 1941.

muy semejante al de los gobier­
nos posrevolucionarios. Duran­
te largo tiempo se había acep­
tado que las artes visuales en 
México habían sufrido un cam­
bio a raíz de la Revolución.

Los artistas, dentro del na­
cionalismo reinante, se habrían 
fijado más en México y menos 
en París, descubriendo que su 
verdadero país era el de los in­
dios y los desheredados, larga­
mente olvidados por las elites in­
telectuales y artísticas. Sin 
embargo, la verdad es que en la 
cultura de ‘alto nivel’ hubo con­
tinuidad no sólo de intenciones 
sino incluso de personas. Die­
go Rivera y José Vasconcelos 
(que sería Secretario de Educa­
ción después de la Revolución), 
formaban parte de los jóvenes,

“ Es, fundam entalm ente, investigador, constructor, y sobre todo, 
arquitecto. Es arquitecto en su p intura,en su proceso de pensar y en 
el deseo apasionado de estructu rar una sociedad arm ónica, funcio­
nal y sólida. Com pone siem pre con elem entos precisos, matem áti­
cos. N o im porta si su com posición es un cuadro, una casa o un 
argum ento. Sus cim ientos son siem pre la realidad. La poesía que sus 
obras contienen es la de los núm eros, la de las fuentes vivas de la 
h istoria. Sus leyes, las leyes físicas y firm es que rigen la vida entera de 
los átom os a los soles. Prueba magnífica de su genio de arquitecto 
son sus m urales que se ligan, viven, con la construcción misma del 
edificio que los contiene, con la función m aterial y organizada de 
ellos.”

íi agrafía”, basada en una serie 
i  nágenes provenientes de la 
t/ tura mexicana del siglo xlx y 
1 los paisajes del valle de Méxi- 

m  convivencia de las castas, el 
c r cambio entre el campo y la 
i ti id, el mito de la inagotable 
;n rza natural de México.

■ sta exitosa iconografía, fru- 
1 a 1 diálogo permanente entre 
- ti ntores y aceptada y legitima- 
la ir el Estado revolucionario, 

üf t  Ó la educación, el progreso, 
ií I: dustrialización, la lucha de 
c i ¡encías con la Iglesia y los 

1 n tes republicanos, a veces jun- 
0 os nuev os v alores socialistas. 
• livera construyó distintas 

Ur.: 3 ;enes simbólicas de la Trini- 
í m  i  en varios de sus murales; en 
T b el campesino, el obrero y el 

1; jar, el científico, el ingeniero 
B obrero en otro; el pintor, el 
9 Itory el arquitecto en un fres­
as 1924. A pesar de que conci- 
(i i arte para las masas como se­

r y materialista, no puede 
t ; de dotarlo de un aire sacer- 
u I. Sus figuras parecen iconos 

—4  «osos.

Frida Kahlo habla de D iego Rivera



da Central en el comedor del 
Hotel del Prado, en Ciudad de 
México. Este mural oficia de 
vínculo conveniente entre esta 
breve reseña histórica y la ex­
posición que se exhibe actual­
mente en nuestro Museo N a­
cional de Artes Visuales.

Pequeña muestra 
didáctica

La muestra que se puede ver 
en el Parque Rodó, que viene 
de estar colgada en el Centro 
Cultural Borges de Buenos Ai­
res, está compuesta por un con­
junto muy reducido de obras 
originales, fotografías y una re­
p ro d u cció n  a escala de un 
mural.

El grupo fue reunido por el 
Museo Mural Diego Rivera, per­
teneciente al Instituto Nacional 
de Bellas Artes y al Consejo Na­
cional para la Cultura y las Artes 
de Aléxico, con el explicitado fin 
de “introducir al espectador en la

Vasos c o m u n ic a n te s , 1938.

vida y obra de uno de los artistas 
de mayor relevancia del arte 
mexicano”.

Una serie de fotos en blan­
co y negro documenta distintas 
tríadas sagradas: André Bretón, 
Rivera y León Trotsky en son­
riente tertulia; Neruda, Rivera 
y Siqueiros en una engolada

cumental, una serie en blanc 
y negro y color muestra a Di* j 
go acom etiendo  la tarea d t 
fresco en distintas opommid;., 
des, incluso la de la restauracit 
de su agredido rostro niño t 
el polémico mural Sueño de w: i 
tarde dominical en la Alatnec, ¡ 
Central, reproducido en est . 
muestra. La fiase “Dios no exi: 
te” incluida en la composició I

presentación de la edición ilus­
trada de Canto General, y una 
exquisita foto de la Trinidad con 
un inescrutable Siqueiros, un 
Orozco desmelenado y con el 
chaleco a punto de reventar, y 
un plácido y sonriente Rivera 
que exhala bonhomía.

C on el mismo espíritu do­

y fuente de escándalo, hubo d 
ser cubierta durante nueve añr 
hasta que Rivera la sustituyó pe 
una más conveniente. Los asi; 
tentes al Aluseo de Artes \  Isua 
les podrán encontrar una ines 
perada diversión, descubriend 
‘quién es quién’ en la vasta com 
posición, merced a las ingenio 
sas siluetas numeradas ubicada 
enfrente.

Una pequeña serie de litogra ■ 
fías, algún dibujo, alguna acuate 
la y un temple, acompañan est 
muestra documental.

Virginia Patron



DIEGO ARZUAGA, EL DIRECTOR

T A R IO

ango, detective 
a cabaret

tos climas que al len­
guaje cinematográfico 
en sí. ¿Vos que opinás?

Creo que son dos co­
sas muy difenentes;es como 
comparar a un tipo que cultiva bonsai con un ingeniero 
agrónomo que planta diez hectáreas de trigo para darle 
de comer a la gente A sí de diferente me parece que son. 
Y  Otario tiene el clima y la luz que tiene porque es la 
necesaria para la historia que queremos contar, para el 
ambiente negro y sórdido que queremos que se vea.

¿Estás contento de las repercusiones luego 
del preestreno?

No pude estar cuando se preestrenó en el Central, 
pero me contaron que la recibieron muy bien, que los 
aplausos fueron cerradosAhora,a partir de Bhombre de 
Watter -que para mí cerró una etapa del cine nacional-y 
con las nuevas producciones como Una forma de bailar, 
hay como una nueva tendencia; filmar dirigiéndose al 
público, contando una historia; eso me parece que está 
siendo percibido. Es la primera vez que veo, como me 
pasa a mi ahora, que la gente se acerca tranquilamente a 
decirte lo que no le gusta de la película, sin ninguna mala 
intención, como si hubiera una aprobación del conjunto 
y te señalaran los elementos que no les gustaron. Me 
parece que eso marca una respuesta de la gente hacia lo 
que se está haciendo acá.

:n e sta  temporada se  vieron Gardel, ecos del silencio, 
77úsica suena todavía y Una forma de bailar. Ahora e s  el 

uio de Otario, una historia policial am bientada en los ba- 
fondos del Montevideo de los años 4 0 . Para el año próxi- 
se  anuncian media docena de nuevas realizaciones. El 
; nacional (o, m ás correctam ente, la producción audio- 

i lal nacional) continúa su lento y accidentado despegue.

- iando todo este tiempo son 
>rados p u n tu a lm en te  en 

m Intevideo. Al detective no le 
• sta mucho trabajo ubicar al 

rido desaparecido, que aho- 
regentea el Paradise, un ca­

I et de mala muerte, junto con 
i junante (Laura Schneider) y 
1 it sicarios que se ocupan de 
pJijentear prostitutas y de m an­
I ¡er el local en su nombre. El 
R  ifective no logra que su presa 
|p tp te  volver junto a su esposa, 

r lo que retorna a Buenos 
'• res. Allí se encuentra con que

¿Cuánto te llevó hacer Otario?
Muy poco. Desde que empezamos a conversar el 

guión con Enrique Fernández hasta que filmamos fue­
ron unos seis meses.Y claro, eso dio lugar a un montón 
de revisiones. Ahora ya aprendí, y la próxima vez que 
filme no voy a trabajar un guión menos de un año antes 
de filmarlo.

¿Ya vas por otra?
Sí, por supuesto, estoy muy caliente por filmar de 

nuevo. Como te decía, uno aprende a medida que hace 
cosas y ahora quiero aplicar todo esa experiencia. Una 
de esas cosas aprendidas es que el tiempo de madura­
ción es importante, así que de ninguna manera voy a 
empezar una nueva película antes de 1999.

¿Tuviste que volver a rodar algunas escenas?
Sí, cuando hicimos el montaje original vi que había 

cosas que no se entendían, que parte de la historia no 
quedaba del todo clara, y una de mis prioridades fue que 
ante todo la historia fuera entendible. Por eso filmamos 
unas cuantas tomas nuevas, e incluso agregamos un per­
sonaje, el que interpreta W alter Reyno.que antes estaba 
mencionado en el guión pero nunca aparecía. Él aparece 
en una escena bastante larga en la que le aclara muchas 
cosas al detective que hace Gabriel Correa.

Hay m ucha gente que despotrica contra una 
supuesta m anera de hacer cine de los publicis­
tas que da m ás im portancia a la imagen y a cier­

su empleadora ha sido asesina­
da, y ante la perspectiva de que­
dar sin trabajo y sospechando 
que el marido es culpable o al 
menos instigador del crimen, 
viaja nuevamente a Montevideo 
a tratar de aclarar las cosas.

Esta es una apretada sínte­
sis de una nueva producción ci­
nematográfica local, Otario, di­
rigida por Diego Arzuaga. Otro

La publicidad es un bonsai

knbientada en los años 40, 
vo narra la historia de una 
ñola acomodada que con­

i! a a un detective privado 
L oriel Correa) para que en- 

• -li itre  a su esposo (Ricardo 
11 to), desaparecido hace unos 

m en Uruguay luego de un 
¡ erioso incidente policial. La 

d a pista que le puede dar es 
g los giros que le ha seguido

O T A R I O



F IC H A  T É C N IC A

D ire c c ió n , p ro d u c c ió n  
d ire c c ió n  d e  fotografi*
Diego Arzuaga.

G u ió n : Enrique Fernández

D iseñ o  de producción :A
Laura M ineti.A nd rea Pollio. !

D ire c c ió n  de  a rte : Inés 
O lm edo.

V estu ario : Francisca Z o rriL

E le n c o :  G a b rie l C o rre ' 
L a u ra  S c h n e id e r, R ica rd  
C o u to , A ugusto  M azzarei 
Ignacio C a rd o zo .Ju ve r Salo 
do , W a lte r R eyno , Ju lia Me 
Her, Jenny G a lván , A lejandi 
W o lff, G ustavo  N o ce tti.

P ro d u c c ió n :Taxi Film s.

emprendimiento más, y ya al­
gunos de sus realizadores co­
mienzan a tener currículos nu­
tridos. El propio Arzuaga fue 
codirector de Los últimos verm i­
cellis (1987) y director de foto­
grafía de E l hombre de W alter 
(1996), además de haber codi­
rigido anteriormente otro cor­
tom etraje, E l fondo del tazón  
(1985). Entre los intérpretes, 
Laura Schneider es conocida 
por su protagónico en E l dirigi-

ble (1995) y Gabriel Correa ha 
aparecido en cuatro películas 
recientes en Argentina (inclu­
yendo Cmnodines) y un par de 
series de televisión (Archivo ne­
gro y Ricardo Rojas D. T.). Pero 
el actor con la lista más nutrida 
de participaciones a sus espal­
das es sin duda Ricardo Couto, 
que apareciera en los filmes na­
cionales Vida ráp ida  (1991), 
Satro (1993), E l hombre de Wal- 
tir  (1996), Su música suena toda­

vía (1996) y Subteiráneos (1996), 
además de un par de aparicio­
nes en televisión, entre ellas un 
capítulo de C urro  Jim énez en 
su tem porada de 1994. Y en­
tre el personal técnico tam bién 
hay nom bres habituales, com o 
la directora de arte Inés O lm e­
do, presencia casi obligada en 
las ú lt im a s  p ro d u c c io n e s  
audiovisuales.

O tario  tiene com o p u n to  
fuerte para captar el interés del

público, aparte de su esqucu 
de serie negra clásico, una n 
nudosa reconstrucción de ep 
ca, que se trató de hacer lo tr 
minuciosa posible. Se ex tren 
ron los detalles en vestuario* 
utilería, y los exteriores se bt 
carón de manera tal que fuer 
totalm ente coherentes con; 
historia. Para mayor segurids 
se requ irió  el asesoramien 
técnico de los historiadores A 
tonio M ena Segarra y José < 
Torres W ilson.

La música original del film 
es obra de H ugo Jasa, y su pr 
ducción corrió a cargo de Ca i 
los Cotelo. Pero para las esc. 
ñas en que se mostraba el sho 
del Paradise, y para los tangy 
que se escuchan en la banda» 
sonido, se requirió la partidpi 
ción del cantante Gustavo N* 
cetti, quien además hace e n » 
película el papel de presentada 
del espectáculo del cabaret. I 
película ya comenzó su recorric 
por festivales internacionales, 
aún antes de su estreno en Moi 
texideo ya fue vista en San Seba 
tián y M ar del Plata, donde si bit 
no recibió ningún premio, si 
realizadores aseguran que tuvov 
recibimiento entusiasta por par 
tlel público.

Martín Clotn

RICARDO COUTO, EL PROTAGONISTA

Hacia un cine profesional
¿C ó m o  fue el rodaje de Otario?
Fue un trabajo absolutamente profesional con una 

producción muy ordenada. Más aún, sé que Diego 
[Arzuaga] con esta producción apuntaba a alcanzar 
niveles profesionales, y creo que lo logró. Me parece 
que Otario puede com petir con cualquier película a 
nivel internacional.

A sí que los actores trabajaron cóm odos.
Absolutamente. La organización interna era ma­

ravillosa, todo estaba en el lugar adecuado en el mo­
mento justo. Por ejemplo, si se citaba a una sesión de 
trabajo a las nueve, a partir de las siete ya se estaba 
preparando todo para que cuando llegáramos los ac­
tores estuviera el vestuario listo, el maquillaje prepa­
rado, todo acomodado.Y era notoria la diferencia del 
lugar que le corresponde al actor en cine en compa­
ración con el que ocupa en el teatroA cá al actor se lo

cuida mucho, éram os casi com o niños mimados, te­
níamos que actuar y nada más. Esto se da, sobre todo, 
porque en cine el actor es la cara visible, lo que se ve 
al final en la pantalla, y todos lo cuidan porque en 
definitiva todos trabajan para que lo que se logre sea 
un buen producto.

¿Y  de tu experiencia  an terio r en  cine?
M irá, em pecé en el 91 con Vida Rápida, en la 

que hice una viñetita chiquita que en lo personal 
me sigue gustando m ucho cóm o quedó, me pare­
ce muy d ivertida. Lo  últim o en que estuve, antes 
de Otario, fue en Su música suena todavía, que aún 
era una producción a caballo entre lo am ateur y 
lo profesional, y que no tenía m ucha disponib ili­
dad de dinero , cosa que es fundam ental. Si traba- 
jás con pocos recu rso s, inevitablem ente se refleja 
en el producto final.
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documentales sobre Vilariño y Dieste
Desde ayer se vienen exhi- 
udo en programa conjunto 
a Sala El O bservador de 
itevideo Shopping, dos vi­
> dirigidos por M ario Jacob 

■: a retratan a dos personalida-
;. Dásicas de la creatividad na- 

al. El primero y más publi- 
■ lo de ambos es Idea, una 

í «ámación a la figura de Idea
• liño, una de las últimas glo-
• vivientes de la literatura 
1 íuaya, en la que la propia

a se describe a través de una 
í a entrevista en la que han 
i eliminadas las preguntas, 
i ¡iguiendo un tono confesio- 
i; e íntimo fiel a su universo 

ico. Vilariño habla sobre su 
, ñon conjuan Carlos Onetti 
■ ; diera como fruto algunos 
u as más desgarrados y her­

Os poemas de amor que se

«un

Id ea  Vilariño.

hayan escrito en estas tierras-, 
su posición política, su popula­
ridad y su ateísmo; repasando 
su vida de forma algo reticente 
pero altam ente expresiva. El 
director M ario Jacob enmarca

la entrevista con tomas de ma­
terial de archivo correspondien­
te a algunas eventualidades na­
rradas y con algunos poemas 
leídos por Gloria Dentassi y 
Ariel Caldarelli.

Di este, la conciencia de Infor­
ma, a pesar de estar también di­
rigido por Jacob, elige una 
aproximación más tradicional a 
la figura del arquitecto Eladio 
Dieste, entrevistado por Maria­
no Arana, quien amplía y co­
menta algunos aspectos de su 
obra, ilustrada a su vez por al­
gunas filmaciones de las prin­
cipales construcciones en las 
que estuvo involucrado. Dieste, 
la condenan de la forma es, sobre 
todo, la exposición de los con­
ceptos de un hombre conside­
rado como un maestro por va- 

generac iones derías

arquitectos, entrevistado por 
otra figura destacada de dicho 
campo.

Por otra parte, los próximos 
días 2,4 y 6 de diciembre se reali­
zarán nuevas funciones de dos 
nuevas producciones de video di­
rigidas por Luis Varela. Se trata 
de Matrimonio asaltado, un relato 
de ficción basado en un hecho real 
que cuenta en tono de comedia 
la extraña y cordial relación esta­
blecida entre un ladrón y sus víc­
timas, y de La Empresa, un relato 
de humor negro sobre una em­
presa fúnebre en los años cincuen­
ta. Ambos cortos se exhiben en 
programa conjunto en la sala Vi­
deo Centro de la Asociación Cris­
tiana de Jóvenes a las 17.30 horas 
los días señalados. ftl

M. D.

Ya está pronta la segunda edición de Mi Tierra 
Uaiguay. Por eso, ahora tiene la oportunidad de 
regalar a sus amigos, en Uruguay o en el 
extranjero, esta maravillosa obra que le 
permitirá conocer todo sobre nuestro país. Para 
obtenerlo, encárguelo a su canillita o consulte 
en el stand de El Observador en el shopping de 
Tres Cruces.

ÍSQ L 'üll
l  tm w i c  A N t t B

□EZ355EI

MRM/Publicidad

En estas fiestas, 
regale una parte 
de Ud. mismo.

v -
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AL DI MEOLA POR PRIMERA VEZ EN MONTEVIDEO

Por el camino del corazón
Con la presentación del Al Di Meóla Project el próximo lunes en el C ine Teatro Plaza, se  cubrirá en parte el gran vae¡ I 

que en materia de jazz y/o  fusión se  produjo en Montevideo durante 1 9 9 7 . Di M eóla e s  un m úsico e c lé ct ico  con uuj 
trayectoria impresionante: a los veinte años integró Return to Forever, la banda que ‘inventó el jazz-rock en los 70, a I i 
treinta, junto a Paco de Lucía y John Me Laughlin, fundó el trío de guitarras m ás fam oso de la historia; y hoy, pasando I 
cuarenta, se  encuentra en un momento de madurez a rtíst ica  com o lo prueban su s  últim os d isco s, en donde por fin, 
virtuosismo técnico  ha dejado paso a la m úsica.

Al Di Meóla es desde hace 
muchos años un nombre bien 
conocido entre los uruguayos 
amantes de la música instrumen­
tal aledaña al jazz; a mediados de 
la década del setenta como inte­
grante del grupo Return to Fore­
ver hubiera agotado sin proble­
mas un Teatro Solís. A poco más 
de veinte años de la disolución de 
aquella mítica agrupación de es­
trellas, los fanáticos sobrevivien­
tes podrán ver al guitarrista 
super veloz de otrora, hoy con sus 
facultades intactas aunque mucho 
más respetuoso del silencio, de los 
espacios abiertos y de los climas 
olimos, tan necesarios para dis­
frutar cabalmente de la música.

El ‘modelo’ del A l D i Meóla 
Project que llega a Montevideo 
está compuesto por el tecladista 
argentino Mario Parmisano -co 
productor de los últimos discos-, 
el percusionista puertorriqueño 
‘Gumbi’ Ortiz -otro viejo cola­
borador de Di Meóla-, y los nor­
teamericanos Emie Adams y Tom 
Kennedy en batería y bajo 
respectivamente.

Di Meóla alternará su Ova­
tion electroacústica con su guita­
rra eléctriai conectada a un Syn-

clavier, que es lo mismo que te­
ner a disposición una orquesta sin­
fónica desde seis cuerdas.

U n niño veloz

Di Meóla nació en julio de 
1954 en Jersey City, que si bien 
pertenece al listado de New Jer­

sey, en la práctica es parte del área 
metropolitana de Nueva York. 
Hijo de inmigrantes napolitanos, 
creció escuchando música latina 
en las emisoras de radio locales: 
“Mucho tiempo antes de estar 
con Chick (Corea, tecladista de 
Return to Forever) yo escuchaba 
música brasileña, y siempre ha­
bía amado la música latina; hay 
más bandas de salsa en New York 
que en cualquier otra parte del 
mundo.”

Con nueve años comenzó a 
estudiar guitarra y no paró hasta 
llegar a la Meca de los aspirantes 
a guitarristas profesionales, el Ber- 
klee College ot Music de Boston. 
A esa altura, con 18 años cumpli­
dos, Di Meóla era ya un fenóme­
no recorriendo escalas de jazz a 
cien quilómetros por hora, y 
como precisamente parte impor­
tante de la estética del naciente 
jazz-rock consistía en la velocidad

de los ejecutantes, todo se dio ji 
que su ‘sonido’ llegara a oídos m 
Chick Corea que lo integró » ii 
dudar a su supergrupo en sustit U 
ción del excelente Bill Connot«

Los dos años que formó pt | 
te de Return to Forever le alca |  
zaron para ser una figura concx K 
da y un guitarrista que se hat ji 
ganado el respeto de sus par J 
sobre la base de su velocidad y< ll 
sus composiciones, tan intrinc j 
das y complejas como las del pn j 
pió Corea.

Di Meóla Solista

En 1976 Di Meóla estat i 
pronto para lanzarse como solé I 
ta y así lo hizo con su trabajo ti ti 
lado ¡jiiul oftbe M iánight Sun etl 
tado por el sello Columbia. Y1 
verdad es que el éxito comeiti: 
no se hizo esperar: los discos b'J< 
gant Gipsy y Casino vendieron ca 
un millón y medio de copias en 
tre ambos a fines de los 70. L 
producción de este guitarrista 
devoto de Larry Coryell se habí* 
inclinado fuertemente hacia le1 
ritmos latinas, y los aires español 
les podían percibirse con clarilla* 
en las melodías de sus temas y ei 
ciertos giros de sus fraseos siem 
pre rápidos.

Su nueva tendencia estéril 
desembocó coherentemente 
comienzo de los años 80 en la ti >r 
mación del trío de guitarras acús 
ticas con Paco de Lucía y Job) 
Me Laughlin, en donde el coniiu 
denominador era el flamen« 
Estas tres virtuosas máquinas d 
sonido hicieron maravillas y n 
corrieron las principales ciudade 
del planeta deslumbrando a le 
espectadores.

Di Meóla continuaba en to 
ma paralela con su carrera solis

Discografía seleccionada
(co m o  solista)
Land o f  the Midnight Sun. EJegant Gypsy. Casino. Splendido Hotel. Electric 
Rendezvous. Scenario. G e lo e  Terra. Soaring Through a Dream. Kiss M y Axe. 
World Sinfonia. Hearts o f  the Inmigrants. Orange and Blue.The Rite o f  Strings. 
Di Meóla Plays Piazzolla.

(con Return to Forever)
W here Have I Know You Before. No Mystery. Romantic Warrior.

(con Paco de Lucía  y John Me Laughlin)
Passion, Grace &  Fire. Friday Night in San Francisco. Paco de Lucia/l Di Meóla, 
John M e Laughlin.



' donde daba rienda suelta al 
■ ido eléctrico, aunque teñido 
i la influencia todopoderosa de 

o, que había esparcido por 
* ente y Occidente una vertía­
la  epidemia de ‘flamenquitis’.

impo de cambios
Luego de diez años ininte- 

i upidos de grabaciones y giras 
j de que se había integrado a 

um to Forever, Di Meóla paró 
(íáquina y se tomó libre todo 
4. “Necesitaba un cambio -  
i en aquella oportunidad-, sen- 
que se trataba del final de una 
para ese tipo de másica que 
ía haciendo; tenía que dete- 
tne a escuchar y reevaluar lo 

rie había hecho hasta el 
i sente.”

Los cambios se procesaron ya 
QiSoaring Througb a Dream de 
) 15, en donde Di Meóla inclu- 
' la voz humana, cambia el so­
co de su guitarra y -lo mis im- 

ríante- comienza a dejar 
'arios en sus composiciones.

' alquiera que haga la prueba de 
uchar los discos anteriores, y 
>re todo con el trío, podra com- 

|  abar que la acumulación de 
tas no da tregua, todo está ‘lle- 
i de sonido’. .
Desde ese momento hasta el 

asente Di Meóla fue evoludo- 
■ hdo sin paasa hacia una pro- 
1 esta más madura, en un proce- 

que no estuvo ajeno a nuevas y 
arcadas influencias, entre ellas 
sonido de Pat Mctheny y las

composiciones de Astor Piazzo- 
11a, con quien el guitarrista tenía 
planeado tocar y grabar.

Di Meóla, que dijo haber su­
frido la muerte de Piazzolla como 
la de su propio padre, le rindió 
un homenaje explícito en su últi­
mo disco (D i Meóla Plays Piazzo­
lla, 1996) haciendo nueve com­
posiciones del músico argentino 
más importante de todos los tiem­
pos y un tema propio dedicado a 
su admirado amigo. Este disco en 
el que participa Dino Saluzzi en 
bandoneón es, sin duda, uno de 
los mejores trabajos en toda la ca­
rrera de Di Meóla.

Sinfonía del mundo

World Sinfonía es a la vez el 
nombre que Di Meóla dio a la 
banda que formó en 1990 y el tí­
tulo de un álbum acústico que 
editó en 1991. Ése fue el punto 
de partida de lo que podríamos 
considerar la última etapa del 
músico, marcada por la influen­
cia de Piazzolla por un lado, y 
también por el intento de unifi­
car diversas músicas que van des­
de el tango hasta el jazz, pasando 
por los ritmos ‘ladnos’, la música 
del Oriente medio y el flamenco, 
entre otros. La ‘Sinfonía del mun­
do’ es una imagen muy elocuen­
te a la hora de definir el profundo 
eclecticismo siempre evidente en 
toda la carrera de Di Meóla, pero 
nunca mejor logrado y expresa­
do que en sus tres o cuatro últi­
mos discos.

El público uruguayo verá a un 
Al Di Aleóla hacedor de una mú­
sica con un vuelo y una frescura 
como jamás tuvo; incluso los que 
aún tienen la idea —"
del guitarrista vir­
tuoso pero ‘falto de 
sentimiento’ ten­
drán la oportuni­
dad de comprobar 
el cambio y de dis­
frutar de un artista 
que entendió que 
en la música el ca­
mino del corazón 
lleva más lejos que 
el del intelecto. ¡ty

HOhtiNAJbA LUS LECUONA 
EN EL CÍRCULO
Lecuona y Havana, again

Recuerdo bien claro a mi ma­
dre escuchando en el Hi Fi de mi 
casa a los Lecuona. Acaso mi pa­
dre estuviera un tanto cansado 
para bailar rumba a las ocho, ocho 
y media de la noche, al regresar 
de ver a sus pacientes. En todo 
caso fue el primer contacto que 
tuve con la música de gran or­
questa cubana. Lo que los grin­
gos llaman rwing y los brasileños 
geito. La picardía, la sensualidad, 
la música hecha carne. El verbo 
encamado de esos señores con 
unas mangas llenas de pliegues y 
unos bigotitos muy finitos, y las 
señoritas que bailaban y canta­
ban... bueno, conmovían hasta al 
más tempánico beato del pueblo.

Nuestro Solís los tuvo como 
príncipes durante décadas. Los 
carnavales que yo no vi ni bailé, 
también. Después las tempesta­

des caribeñas, que dividieron, que 
nos dolieron a todos —unos por 
una causa, otros por otra- Pero 
el corazón de la música orquesta­
da cubana siguió y seguirá.

Hoy, viernes 28, el pianista 
cubano Armando Orefiche, el 
llamado “Gcrswhin cubano” 
por la revista Variety, rememo­
ra las viejas páginas de los Le­
cuona y los Havana, símbolos 
de los carnavales uruguayos de 
los 50. Orefiche, que actual­
mente reside en las Islas Cana­
rias, presentará en Teatro del 
Círculo desde las 21.30 horas un 
programa que recordará a Fe­
derico Silva, a Ernesto Lecuo­
na y que incluirá clásicos como 
el inolvidable ‘Carnaval del 
U ru g u ay ’. W

Eduardo D aniancbaiis

Eduardo
Roland

Sonia Breccia
Viernes - 21 hs.

HOY POR HOY
POR CANAL 5 Y SARAND1 690 AM 
REPETICION POR SEÑAL 1 SATELITAL 

Sábado 20 hs. y domingo 10 hs.



M ú s i c a

O L O D U M  EN EL TE A T R O  DE V E R A N O

Tambores de rebelión y alegría
A pesar de haber sido creada como una formación m usical, e s  inútil y equivocado inten­

tar conversar con gente de Olodum exclusivam ente de m úsica , ya que hoy se  han conver­
tido en una de las principales organizaciones no gubernam entales de un Brasil en lucha  
constante por la integración racial y la ju stic ia  socia l. Pos data conversó con el productor y 
portavoz del grupo, Z é  Virgilio, sobre su s  propuestas a rt íst ica s  y so c ia le s , y sobre el show  
que presentarán esta  noche en el Teatro de Verano.

¿ Q u é  re c u e rd o s  t ie n e s  d e l 
sh o w  d e  O lo d u m  e n  U ru g u a y  
el a ñ o  p asa d o ?

Para nosotros fue una sor­
presa porque habíamos notado 
que la edad del público era más 
avanzada que en Brasil y pen­
samos que sería un público más 
tranquilo. Pero fue una sorpre­
sa muy agradable el ver la par­
ticipación del público en el 
show; un público que conocía 
todas las canciones y llenó el 
Teatro de Verano de una forma 
poco común, según nos dijeron 
los promotores.

¿ U ste d e s  tu v ie ro n  c o n ta c ­
to  c o n  la g e n te  d e  M u n d o  
A fro?

Tuve el placer de participar 
en una entrevista con personas 
de M undo Afro y noté que ellos 
difieren bastante de la mayoría 
de la gente negra brasileña. Yo 
soy mestizo, por lo que no ten­
go las dificultades que un ne­
gro brasileño tiene, pero mi 
mujer es negra y es la presiden­
ta de una entidad llamada O 
Negro, que lucha por la igual­
dad de derechos en Bahía. Pue­
de ser que las personas que co­
nocí me hayan parecido más 
acomodadas con relación a ese 
movimiento de negros que lu­
cha en Bahía para extirpar ese 
gran mal que es el racismo. 
Ellos en verdad querían escu­
char nuestra experiencia, escu­
char cómo un grupo cultural 
form ado por negros alcanzó 
esta performance mundial de al­
canzar a los medios a través de 
su música, su cultura y su posi- 
cionam iento  político-social. 
Pero a través de los pocos que 
se pronunciaron noté que tam­

bién tenían problemas, aunque 
me pareció que esos problemas 
eran menores que los de un ne­
gro bahiano.

¿L a  p o s t u r a  d e  O l o d u m  
e n  g e n e r a l  e s  m á s  c o m b a ­
tiv a ?

Exacto. Olodum es comba­
tivo. Olodum creció y se desa­
rrolló por eso, por ser una enti­
dad en contra de cualquier tipo 
de discriminación, ya sea social, 
racial, religiosa o sexual. O lo­
dum procura la integración de 
las personas, la justicia social, y 
es un proceso que envuelve a 
todo el mundo. Eso es lo que 
diferencia a Olodum de otros 
grupos culturales de Bahía.

M e  lla m a  la a t e n c ió n  e l 
e c le c t ic is m o  d e  im á g e n e s  e  
in f lu e n c ia s  q u e  u sa  O lo d u m , 
q u e  v a n  d e s d e  la s  f ig u ra s  d e l 
c a n d o m b lé  a las  d e  la re lig ió n  
r a s t a f a r i ,  p a s a n d o  p o r  
M a lc o lm  x y  e l ra p . ¿ E s to  se  
d io  e n  fo r m a  e s p o n tá n e a  o  
h u b o  a lg ú n  c a ta l iz a d o r  q u e  
las  r e u n ie ra ?

H ubo un catalizador que se

m ó su video-clip con noso» I 
M ichae l no  era el Miel 
Jackson de ahora. El salió 
invierno norteamericano, si 
a los cuarenta grados de B 
y se entregó completamen fj 
carisma y a lo que represt ¡i 
Olodum.

¿ N o  t i e n e n  u n  p o co  ji 
r e c e lo  a c e r c a  d e  la utili b

llama Joáo Jorge Rodrigues y 
que es el director de cultura de 
Olodum. El es un joven muy ta­
len toso , con una visión del 
m undo muy grande; una per­
sonalidad muy im portante para 
Bahía. C reo que es una perso­
na de la que se va a escuchar 
hablar mucho a escala mundial 
y que tiene un gran futuro. Y él 
es el gran m entor intelectual de 
este proceso de Olodum.

¿ C r e e s  q u e  O l o d u m  s e  
e s t á  v o lv i e n d o  u n a  f u e r z a  
p o lític a  im p o r ta n te  d e n t r o  d e  
B ah ía?

Olodum  se formó hace die­
ciocho años y he visto el traba­
jo de sus dirigentes, todos ne­
gros provenientes de familias 
pobres, que consiguieron trans­
formar a O lodum  en una po­
tencia mundial, porque la mar­
ca Olodum  hoy está en todo el 
mundo. Por ejemplo, un artista 
de la importancia mundial de 
Michael Jackson, ¿con quién de 
Europa asoció su trabajo e ima­
gen?, ¿con quién de América 
Latina? Y en la época que fil­

c ió n  p o r  p a r t e  d e  lo s  ar 
ta s  e x t r a n j e r o s  - y a  sea  1 
c h a e l  J a c k s o n ,  P a u l  S im o n 
J im m y  C l i f f -  d e  d e in e n  i 
m u s ic a le s  q u e  s o n  prop h 
d e  O lo d u m ?

N o. En el caso de Mid 
Jackson hubo un contrato, 
acuerdo entre su productora 
director del video-clip, que 
Spike Lee, con la producciór 
Olodum. Olodum no pidió di 
ro a la producción de Midiael s 
que permutò su imagen, su nt 
bre y su marca por computai
ras para nuestra escuela creatili 
-  - ^  GPor otra parte, con lo que G 
dum recibió por su colaborar 
con Paul Simón, se compre 
Casa de Olodum. N o  hay tura i 
lización porque nosotros lio 
mos tan ingenuos como para p 
mitir el uso de nuestra imaget 
música sin que haya un pago ji 
to a cambio. Sabemos que • 
como es importante para O 
dum trabajar con Michael Jai 
son y Paul Simón también es i 
portante para estos artistas 
participación de Olodum en 
trabajo. El trabajo de Paul Sur 
en una época estaba como esc 
culo, y la pulsación, esa cosa 
bal de la percusión de Olodt 
levantó ese trabajo y le hizo 
nar un Grammy y reunir 6501 
personas en el Central Park



\eva York. &  un intercambio 
ntereses, ya que son todos ar- 

V As de nivel mundial. Y Olodum 
i en permanente reformula- 
ifi; aunque fue Neguinho do 
iba el que creó la batida del 
iba-reggae, hoy es sustituido 
otros maestros, algunos for- 
los por él, que aportan otro 

. piaje musical más moderno,
' otra batida de percusión.
Es b a s ta n te  s o rp re n d e n te  

i: O lo d u m  haya sob rev iv ido  
« c á lm e n te  a la p a r tid a  d e  
p iin h o  d o  S a m b a ...
Por Olodum pasaron muchos 

: os grandes compositores y 
• ores de Bahía, que se fueron 

Ivieron, y Olodum está siem- 
ahí, vivo. Es de lo que te ha­

i »a antes: Piazzolla, Gardel,
I i Jobim, John Lennon y El-

Í  ■‘resley físicamente no están,
) el trabajo está ahí, vivo. La 
renda es que Olodum es un 
vo Olodum. Todos nosotros 
os a pasar pero Olodum se­

i á ahí porque todos los vera­
tu en nuestras escuelas creativas

VOS dirigentes, nuevas personas d o m b lé  c o m o  a la re lig ió n  ta s -
oue van a semur m n r. . .que van a seguir con ese trabajo, 
con esa marca que se llama Gru­
po Culuiral Olodum.

¿C o m o  se  re lac iona  el g ru ­
p o  co n  o tra s  fo rm ac io n es  sim i­
la re s  d e  B ahía c o m o  De A iye o  
T im b a lad a?

Con lie Aiye tenemos diferen­
cias de pensamiento pero siem­
pre estamos unidos por la lucha 
contra la discriminadón radal. En 
la cuestión de la música somos 
completamente diferentes por­
que lie Aiye solamente usa per­
cusión y voz, y Olodum colocó 
una base armónica encima del 
toque de percusión que creó el 
samba-reggae. El trabajo de per­
cusión de Timbalada es bastante 
diferente también, pero tenemos 
una reladón muy buena a nivel 
personal, a nivel de respeto. Son 
todas grandes formadones musi­
cales de Bahía.

A u n q u e  la o r ie n ta r ió n  d e  
O lo d u m  c o m o  m o v im ien to  es 
m á s  b ie n  p o l í t ic o - s o d a l  h ay  
d e sd e  el n o m b re  m u c h a s  re fe -

)rman nuevos músicos, nue- r e n d a s  re lig iosas, ta n to  al c a n ­

ta r ín . ¿C óm o  es e n  realidad esa 
relig iosidad?

Oludum no tiene ningún pre­
concepto en cuanto a la religiosi­
dad de sus integrantes. Tenemos 
cerca de cuatrocientas cincuenta 
personas que prestan servidos y 
que están ligadas a Olodum, y no 
se puede estar preguntando de 
qué religión es cada uno. Hoy el 
candomblé es visto como religión, 
las personas del candomblé con­
quistaron ese derecho para ellos. 
Pero Olodum sólo considera a las 
personas como personas, como 
ciudadanos.

O lo d u m  es u n a  fo n n a d ó n  
e s tre c h a m e n te  ligada  c o n  el 
carnaval bah iano . ¿P odrías h a­
b la m o s  so b re  la d ife ren ria  e n ­
tre  e s te  carnaval y  el carnaval 
carioca, q u e  es  el m ás co n o c i­
d o  a escala m undial?

El carnaval de Río es un car­
naval vendido para los turistas. 
Existe por intereses de los medios 
nadonales y no es una cosa parti- 
cipativa. En Bahía, tanto los 
bahianos como los turistas tienen

un carnaval que sirve para curtir, 
para bailar, para enamorarse, para 
llevar su sexualidad y sensualidad 
hacia afuera. La gran diferencia 
es ese contacto directo con el car­
naval, el no estar observando a 
otras personas divirtiéndose en un 
espacio muy reducido. El cama 
val de Bahía es realmente una fies­
ta de participación popular, y 
mucho más variada.

¿F ue m u y  difícil el p asa r de 
la atonalidad original com pues­
ta so lam en te  p o r  percu sió n  y 
voz a la fo rm ación  d e  u na  basé 
a rm ón ica  m ás elaborada?

No, porque la armonía fue la 
que tuvo que adaptarse a la per­
cusión de Olodum. Los músicos 
que componen nuestra base ar­
mónica son músicos con una ex­
periencia muy grande. Son mú­
sicos bahianos que son muy 
solicitados por artistas brasileños 
de otros estados como Marisa 
Montes, o que han trabajado con 
músicos bahianos de generacio­
nes anteriores como Caetano. Pd 

Gonzalo Curbelo 
Foto: Pablo Bielli
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C I N E

E L  L A D O  O S C U R O  
D E  L A  J U S T IC IA

Otra vez lo mismo

Sidncy Lumet tuvo, desde los 
50 hasta los 70, una carrera inás 
que respetable cuyas cumbres fue­
ron su mejor filme, Tarde de perros 
(1975) y el más conocido Séipico 
(1973). A partir de allí se estancó 
y filmó una docena larga de pelí­
culas no malas pero que difícil­
mente se recuerden sin esfuerzo. 
Ahora reaparece (en realidad nun­
ca se fue a ningún lado pero nadie 
le daba importancia a sus pelícu­
las) con una historia sobre corrup­
ción policial. Como Sérpico, vaya 
casualidad.

Es cierto que las especialida­
des de Lumet siempre fueron los 
temas molestos: la corrupción, los 
abusos de poder, los policiales

comprometidos y eso. El lado oscu­
ro de la justicia aborda estas temá­
ticas. És la historia de un ex policía 
(Andy García) que se recibe de 
abogado, se pone a trabajar en la 
oficina del fiscal y, en un movi­
miento publicitario, recibe el en­
cargo de actuar en el juicio del 
narcotraficante que mató a dos 
policías e hirió a otro, casualmen­
te el papá del héroe. El abogado 
defensor (Richard Dreyfúss) está 
más interesado en sacar a luz la 
corrupción policial que rodeaba 
las actividades del narcotrafican­
te que en dejarlo libre, y es derro­
tado por García. Este se vuelve 
famoso, poco después el Fiscal 
General sufre un ataque al cora­
zón antes de las elecciones y el 
joven García termina como Fis­
cal del Distrito de Nueva York. 
Se pone a investigar asuntos tur­
bios, sale a luz un caso grande 
de corrupción policial y, por su­
puesto, varias evidencias apun­
tan a su papá y a sus amigos. ¡Oh, 
vaya dilema!

Cualquiera que tenga servi­
cio de televisión cable podrá ver 
tres o cuatro películas por sema­
na (además de varias series) que 
tratan sobre el mundo de los abo­
gados, fiscales y accesorios. Aquí 
el asunto está enfocado por el 
lado de las relaciones policía-ley 
y la corrupción, pero en el fondo 
no es un alegato ni nada pareci­
do (¡vamos, estamos en los 90!). 
Es otra película de abogados, un 
poco más profunda, un poquiti- 
to más revulsiva y un poco más 
real, pero nada más que eso.

E L  L 4 D O  O S C U R O  D E  L A  
J U S T I C I A  - E s ta d o s  U n id o s , 
1997 - D irector: Sidney L um et - 
E lenco : A ndy G arc ía , R ichard  
Dreyfúss y Lena Olin.

L O S  L A D R O N E S

Gente muy 
particular

El cine francés. En fin. Qué le 
vamos a hacer.

Los ladrones es una película 
francesa. Daniel Auteuil (el nue­
vo infaltable) y Catherine D e­
neuve (la de los pómulos con 
alambre de oro por dentro). Au­
teuil es un policía que tiene un 
hermano mañoso. El papá de 
ambos es el capo ma- H 
fioso local. Auteuil 
conoce a una ladrona 
que trabaja para el 
hermano, o más bien, 
el hermano de la la­
drona trabaja para el 
hermano del policía.
El policía se acuesta 
con la ladrona (más 
que ladrona, mechera 
de tien d a  de poca 
monta). La susodicha 
en realidad está ena­
morada de una profe

real podría definir como ‘ 
o ‘formar pareja’. Más bi i 
comportan como un gru.':|» 
trastornados.

El asunto es que el her i, 
mañoso resulta muerto en v 
roteo, la hermana ladronapd x  
rece y el policía... bueno, el q 
cía la extraña o no y la buscr u  
y persigue a la maestra o no¡ o 
depende de lo despierto qu D­
esté a esa altura de la histo> jr 
así contado parece muy sene U 
para nada complejo, pero • I: 
rector André Techiné se res. n  
con saltos en el tiempo y car u  
de punto de vista que agrega n  
nerosamente metraje a la pi til 
la. Y si uno ve la ficha técnie > 
que cuatro personas colaboi ■ 
en los diálogos, cosa muy ci p 
si se toma en cuenta que la n pi 
ría del filme está compuesti r< 
diálogos de dos personas, i R 
gos laaaaargos y en generalir |  
cendentes filmados en prin ti 
planos. A veces Techiné se ■ 
osado y se manda un plano l 
dio, pero inmediatamente se u 
ta de su audacia y nos regre l 
apuro a un plano ultracorto' E 
verruga facial de Auteuil o f 
un poco ajado pómulo ( 
Deneuve.

Techiné era, miren qué < 
crítico de los infaustos Cahit 
cinema. En 1997 el filme fra 
más taquillera en su país fúv 
bermann, una fantasmagoría. 
cial al estilo de Tarantino o

G.S.

sora madura (la Deneuve). U ti­
lizo  las p a lab ras  ‘a m o r’ y 
derivados, pero  en realidad, 
como en toda película francesa 
de este estilo, aquí los protago­
nistas llevan a cabo acciones 
muy extrañas y difícilmente cla­
sificares, que nadie en la vida

bien de Alex de la Iglesia, t 
cual en una de las escenas el 
sonaje principal, al no dispon« 
papel higiénico, utiliza en si 
gar una hoja de la susodicha r 
ta. O  sea, hay cine francés y 
francés. Este ejemplo que nos 
pa es cien por ciento cine fra:



lamentablemente del otro, del 
iempre. Fórmula supuesta- 

i te artística, pero que a esta al­
i en el fondo tiene un vacío 
• eptual imposible de llenar. 
r si vamos a eso, si de histo- 

' de hermanos rivales y com­
dones criminales se trata, 

i 3 personal prefiero las de 
Woo, que son mucho más 

"tidas.

G.S.

O S  L A D R O N E S  - Francia, 
- Director: André Techiné - 
20: Daniel Auteuil y Catheri- 

. eneuve.

A T R O

\  S O N A T A  
R A V E L

delicado
uilibrio

>e forma paralela al Ciclo de 
. ’gación de dramaturgos u n i­
i os auspiciado por la Casa de 
. tedias, Teatro Circular ini- 

;n noviembre un Ciclo del 
# r  nacional. El elegido para 
. ¡gurarlo fue Ricardo Prieto, 

n junto a Eduardo Sarlós, 
I cedes Rein, Ana M aría 
' nabosco y Dino Armas, for­
' iarte de una generación de 
i naturgos que obtuvo sus pri- 
: d s  éxitos en la escena a fines 
t >s años 80. Entre sus prime- 
1 tstrenos cabe destacar La lle- 
- a KJiztronia (1987) y Danu- 
' a zu l (1989), piezas que 
i on marcando una presencia

en la escena nacional. En 1992, 
luego de más de una década de 
trabajo, Prieto ganó el Premio 
Horencio al texto de autor na­
cional por Garúa.

La pieza que se presenta en esta 
ocasión, Una sonata de Ravel, in­
terpretada por Alma Claudio y 
Carlos Frasca, plantea en clave na­
turalista la historia de dos perso­
nas cercadas por la soledad. Lo 
banal de un problema con los gas­
tos comunes en un edificio anti­
guo y lleno de achaques, parece la 
excusa ideal para incursionar en 
una historia cotidiana y terrible. 
Esta crónica de vida pone en es­
cena a Sonia Azevedo, una 
ex violinista, y Antonio Ruiz Díaz,

un viejo estanciero y caudillo del 
partido nacional. Por medio de 
diálogos cotidianos que, por ra­
tos, rozan lo etéreo -sin abando­
nar nunca el naturalismo- Prieto 
consigue trasmitir la grisura de 
Sonia y la vitalidad de Antonio, 
dos matices de una vejez solitaria 
que nos es tan familiar. La pieza 
logra captar, por medio de deta­
lles sutiles, cierto color rioplaten- 
se, sin caer en la cuerda costum­
brista y regional.

Pero si este texto se demuestra 
efectivo y delicado, los diálogos 
de los actores parecen estar mar­
cados en cámara lenta. A pesar de 
ello, el texto logra mantener un 
encanto gris, en especial en el re-

iquilla
E s p e c ta d o r e s  d e  la  s e m a n a  A c u m u la d o s

La boda de mi m ejor amigo * *  *  (Comedia)
c/ Julia Roberts 895 16 675
Martín (Hache) *  *  *  *  (Dram a)
D ir. Adolfo A ristarain I 891 14 101
Hasta el límite (Acción) D ir. Ridley Scott I 488 2 912
El lado oscuro de la justicia *  *  *  (Policial) 
c/Andy Garda 344 I 344
Infierno bajo tierra  *  (Acción)

Stone Seagal I 155 2 359
(Semana del 10 al 16 de noviembre. Fuente: Enec)

Los Ángeles al desnudo
—¿Estás dispuesto a plantar evidencia para incriminar a un sospe­

choso que sabes que es culpable ?
-No.
-¿Estas dispuesto a golpeara ¡ni detenido para quefinne una confesión?

—¿Estás dispuesto a dispararle por la espalda a un maleante reconocido 
pai a no correr el riesgo de que un juez lo deje tibie por tecnicismos?

-¡Clan cpie no!
-¡Entonces por amor de dios no seas detective de policía!"
¡Qué diálogo! Palabras más, palabras menos, planteo la siguien­

te adivinanza. ¿Montevideo, 1985? ¿Chicago, 1930? ¿Moscú,
1975? ¿ Buenos Aires, hace veinte minutos? No, se trata de Los .Ángeles, 
en la década de los 50. Cuando los policías eran violentos, prepotentes y 
amorales y los criminales eran violentos, prepotentes e inmorales. ¿Cuál 
era la diferencia? Que los policías y similares eran 5iCI>L tctNOn  »maní 
personajes de algunas de las mejores novelas jamás 
escritas (y por reflejo, de grandes películas) y los la­
drones solamente su contrapartida.

Los Angeles de los 50 debía de ser un lugar inte­
resante. Los hombres y mujeres más glamorosos y 
famosos del mundo estaban todo el día dando vueltas 
por ahí, había corrupciones inmobiliarias gigantes­
cas, las mafias del Este trataban a toda costa de meter­
se en la ciudad, el negocio del cine haría circular los 
dólares a carretillas, había minorías negras y latinas 
siempre a punto de explotar, la corrupción era gigantesca, los policías 
eran omnipotentes, había prostitución, drogas, fiestas, bacanales, joda, 
joda y joda. Y estaba el otro lado, el más sucio, el realista, el de los misera­
bles y fracasados que llegaban atraídos por el espejismo y lo pasaban 
horrible, pero todos estarán de acuerdo en que para el punto de vista 
narrativo ese costado es mucho menos atractivo.

En ese fermento pre y posguerra de Los Angeles nació una de las 
literaturas más atrayentes del siglo xx, la de serie negra. Relatos más o 
menas policiales, con personajes profundos y tortuosos, con intrigas com­
plicadas que involucraban a todo tipo de personas en asuntos turbios y 
cuyos héroes, más que dominar la situación, trataban de sobreviviría. La 
violencia era omnipresente, pero casi nunca era física (Philip Marlowe 
mató a una sola persona, y eso en su primera novela). El género creció y 
fructificó, y adquirió ramificaciones renovadoras, como las novelas de 
Spencer, de Raymond Parker, ambientadas en los años 80, o las más 
actuales de Walter Mosley, ambientadas en la comunidad negra de Los 
Angeles desde los años cuarenta hasta los últimos sesenta. Pero siempre 
mantuvo constantes: hombres y mujeres duros, desencantados e incrédu­
los que, generalmente, pierden sus defensas ante la inocencia.

Los Angeles al desnudo es un gran continuador de esta línea, repleto de 
intrigas, engaños y descubrimientos donde nadie es lo que parece ser. 
Tres policías muy diferentes entre sí se mezclan por distintos caminos en 
una investigación de un asesinato múltiple que los va a llevar hasta quién 
sabe dónde, pero esto es simplificar la trama. Hay subtramas, complica­
ciones, sorpresas, agregidos, caminos sin salida y demás, que hacen lle­
vaderas las casi dos horas y media que dura esta película, el mejor ejemplo 
del género desde Chinatmmi de Polansky. Es todo lo que un policial de 
serie negra debe sen duro, violento, sorpresivo, con personajes atrayentes 
y repleto de diálogos perfectos, de tomas asombrosas y detalles especta­
culares. Tendría mucho más que decir al respecto pero se me acaba el 
espacio, así que agrego que actúan estupendamente Kevin Spacey, Dan­
ny de Vito y Kim Basinger, entre otros, que dirige Curtis I Ianson (el de las 
medianitas Río Salvaje y La mano que mece la ama y que acá se destapó 
sorpresivamente) y que está basada en una novela de james Elroy.

Gabriel Sosa



Tarantino se hae el gracioso
F.l año en que Reservoir Dogs recorrió el circuito in­

ternacional de festivales, Tarantino descubrió un corto 
interesante en Viareggio: Curdled (que podría traducirse 
como ‘coagulada/o’).

Luego de conversar con el productor y autor del 
guión y de felicitarlo por el corto, lo entusiasmó a se­
guir trabajando el tema a fin de convertirlo en un largo­
metraje. El resultado es un thriller del mismo nombre, 
cuya actriz principal (Angela Jones) es la misma que vio 
en Viareggio (y que los espectadores recordarán como
la simpática conductora de taxi en Pulp Fiction). El o tro  personaje central lo hace un actor’ 
mayor cachet (William Baldwin) y dirige Reb Braddock.

La historia comienza en Yesquero, Colombia, con una niña que presencia un asesinato. G  
traídamente a lo que se pueda pensar, la chica no se asusta sino que muestra gran interés po 
cadáver. Más tarde vemos a Gabriela (que ése es el nom bre de la niña) en M iami, tratando 
conseguir un trabajo que la satisfaga. Luego de haber renunciado a su puesto en una panade 
descubre un aviso de televisión en el que se publicita un servicio original: limpieza posforense, 
trata de una pequeña empresa que se ocupa de limpiar la sangre y demás inconveniencias i 
caracterizan la escena de un crimen (se ve que la idea lo impresionó favorablemente a Taranti: 
porque en Pulp Fiction hace aparecer a Harvey Keitel para llevar a cabo una tarea similar, come 
recordará).

Mientras Gabriela aprende los secretos del oficio, se dedica a coleccionar los recortes de pre1 
que registran las andanzas de un asesino en serie que tiene com o víctimas a ricas damas de soo 
dad de Miami. El asesino de guante blanco es el apuesto W illiam Baldwin, cuya composición i 
personaje es sorprendentem ente divertida. Las historias de Gabriela y el asesino son paralel 
pero no cuesta mucho adivinar que en algún momento, violando las expectativas a que acostui 
bra la geometría, se juntarán. Por supuesto, esto no ocurre inmediatamente, sino que el espec 
dor deberá sufrir una serie de asesinatos y limpiezas que lo único que hacen es rellenar el tiein 
(a fin de que la historia llegue a una duración aceptable para un largometraje) hasta el momer 
de la escena final.

Se supone que se trata de una comedia, pero todo lo que ocurre es tan obvio y previsible q 
resulta difícil disfrutarla. O tro  problema es la música, en su totalidad tropical, lo cual tiendt 
darle un aire zumbón y pachanguero al filme. Este recurso, que a Tarantino y sus amigos les de 
de parecer muy cool, lo único que logra es que el espectador jamás se tom e en serio lo que e: 
ocurriendo. ¿Cómo suspender la incredulidad cuando en el fondo están sonando los Pábulos 
Cadillacs tocando ‘M atador’?

En fin, otra muestra del hum or (demasiado) adolescente de Tarantino. N o  le alcanza c< 
hacerse el gracioso (como cuando aparece su personaje de From Dusk till Dtrwn en televisic 
durante un reporte sobre criminales peligrosos) ni con las buenas actuaciones de Baldwin y jo n  
para redondear una buena película.

Gustavo Verdes 
gverdes@ unixlsncc.lsu.et

cuerdo de Sonia de la niñez y su 
madre obsesionada con que toca­
ra el violín -parlamento ya inter­
pretado este año por Pelusa Vera 
en El amor no es cosa de risa-.

Dirigida por el mismo Prieto, 
la pieza no logra el engranaje su­
ficiente para que haya un real em­
paste en las actuaciones. El tono 
trascendente de Claudio se con­
trapone a tal punto con el de Fras­
ca que en la primera escena el pú­
blico se ríe desconcertado. Pero 
pese a la lentitud innecesaria de 
los parlamentos y de alguna des­
coordinación en las actuaciones, 
esta pequeña pieza logra un deli­
cado equilibrio entre la idiosin­
crasia rioplatcnse y cierto tono 
universal.

Georgina Torello

UNA SONATA DE RAYTZL - 
A u to r y d irec to r: R icardo P rie to  - 
E lenco : A lm a C lau d io  y  C arlo s  
Frasca - T ea tro  C ircu lar, Sala 2.

D A N Z A

C O N T R A D A N Z A

Ellas y las cosas

El nuevo espectáculo que el 
grupo de danza contemporánea 
Contradanza pone en escena por 
tan sólo dos semanas en el Teatro 
Notariado plantea una relación 
estrecha entre los cuerpos y los 
objetos. Un colchón, dos pelotas 
enormes y otras tantas más chi­
cas, y una mesa con cuchillos y fru­
tos son los elementos con los que 
trabajan las bailarinas en Insinua­
ciones en el estuario.

Más que una escenografía 
móvil, los objetos son parte de la 
danza, parte del cuerpo de las bai­
larinas, sobre todo en ‘Ella dor­
milona’, con coreografía de Flo­
rencia Mardnelli sobre música de 
César Martínez y un fragmento 
de ‘Siesta’ de Miles Davis y Mar­
cus. En esta coreografía Floren­
cia Martinelli utiliza un colchón 
con el que se desplaza por todo el 
escenario, logrando movimientos 
ágiles y plásticos. Ya parte de un 
estilo de Contradanza, el humor 
gestual no deja de estar presente 
en este espectáculo. Una de esas

instancias se puede disfrutar en ‘La 
mala sangre’ (coreografía de Flo­
rencia Várela, la directora del gru­
po, y música de Tortoise, Rolling 
Stones y Atahualpa Yupanqui, 
cantada por Alfredo Zitarrosa), en 
la que la relación corporal de la 
bailarina y el objeto (dos enormes 
pelotas blancas) es menos fluida, 
aunque el efecto visual logrado 
sea más efectivo que en el primer 
caso y, por momentos, magnífico. 
Estas dos primeras coreografías 
no desarrollan, sin embargo, el 
intenso trabajo corporal y la pre­

cisión expresiva que Contradanza 
ha manifestado en espectáculos 
anteriores.

Es en ‘Sexo casi débil’ (co­
reografía de Verónica Steffen y 
música de Orb, Brian E noyjos- 
hua Redman), en donde se reto­
ma la fuerza visual del cuerpo 
solo sobre el escenario, entre la 
violencia de las pelotas de fút­
bol que lo golpean y su propia 
energía que lo impulsa hacia 
adelante. Carolina Besuievsky 
da muestras en esta coreografía 
de una técnica impecable. El tra­

bajo con los objetos, el clá: 
hum or y la destreza corpora 
dan, todos ellos, cita en el No. 
riado, aunque de forma des 
reja. De todos modos estas Insv. 
dones en el estuario no dejan de 
disfrutables para aquellos que £1 
ten de la danza contemporánea..

G

INS INUA CIONES  EN 
ESTUARIO  - C o n tra d a n z a  - 1 
lan: F lo renc ia  M artin e lli, And 
A ro b b a  y C a ro lin a  B c s u ie \‘ 
T e a tro  del N o ta riad o .

mailto:gverdes@unixlsncc.lsu.et


O QUE TU HACES
istalgia pop

V pesar de que fue es- 
ida en dne en su m o  
to, esta película pasó 
.desapercibida en 
tras carteleras que 
le considerarse casi 
□ un estreno directo 

i ideo, y un estreno 
cularmente intere- 

uk Eso que tt'i haces, 
y tit de lo m  Hanks

0 director, es una 
c teña gran película
■ ick que por desgracia carece 
. as elementos chillones que
rían atraer al público rockero

■ e, probablemente por la ima- 
miainstream de Tom Hanks, 
aoco es candidata a volverse 
favorita del público afecto al 
‘de culto’, teóricamente más

1 z de apreciar sus sutilezas.
â anécdota es simple: una pe­

i ia banda de rock compone un 
: i ganchero a mediados de los

Se convierten en efímeras estre­
i jasta que se separan por una se­

e rencillas intrascendentes. En 
; ienria no sería algo muy distin­

o narrado en The Commitments 
lan Parker, pero Hanks-el pro- 
yo del buen muchacho norte- 
¡ricano- decidió optar por una 
j.vimación mucho más naif y 
lescente que se emparenta con 

: lelículas orientadas al público 
iger que se realizaban en la épo- 
n la que el filme está ambienta- 

!■ Es una película de rock absolu- 
ente luminosa, en la que no hay 
na referencia a las drogas y en la

que, al igual que en las 
maravillosas canciones 
de Phil Spector, el sexo 
se limita a castos besos. 
Hanks sabe que está tra­
tando con una época que 
se ha vuelto parte de la 
adolescencia ideal im­
pregnada en el incons­
ciente colectivo de quie­
nes inclusive estaban 
lejos de nacer por aque­
llas fechas, y la retrata con 

nostalgia y sensibilidad, además de 
hacer una reconstrucción de época 
perfecta y sutil. También demuestra 
una notable inteligencia en la cons­
trucción de sus personajes, suficien­
temente elaborada como para hacer 
que el personaje más antipático y hu­
manamente despreciable sea al mis­
mo tiempo el más íntegro artística­
mente. Entre los protagonistas se 
destaca la joven y ascendente Liv 
Tyler, mujer sumamente ligada a los 
ámbitos rockeros, que deja de lado 
su infartante sensualidad para con­
vertirse en una novia ideal y angeli­
cal, encamación misma de las chi­
cas cortejadas en las mejores 
canciones pop de la época, y que cal­
za a la perfección en esta película 
que se parece tanto a una de esas 
canciones. Pd

Gonzalo Curbelo

E S O  Q U E  T Ú  H A C E S  (That 
th ing  you do!) - D irector: Tom  
Hanks - Elenco: Tom Everett Scott, 
Liv Tyler y Tom  Hanks - Distribu­
ye Halven.

Una nue­
va secuela de 
aquel memo­
rable filme de 
T obe H o ­
oper, que de­
vuelve a los 
tem ibles es­
pec tros que 
a te m o r iz a ­
ban a la fami­
lia protagonista de las películas 
originales en una versión más 
satánica y maligna.

PO LTERG EIST: E L  L E ­
G AD O  (P o lte rg e is t :  T h e  L e ­
gacy) -  C o n  D e re k  d e  L in t  y 
M a r tin  C u m m in s  -  D is t r ib u ­
y e  R on lay .

Jean-Claude 
VanDammeno 
sólo se limita a 
repartir patadas 
a diestra y si­
niestra en este 
filme sino que 
se encarga tam­
bién de la direc­
ción de esta his-

toria sobre un luchador callejero 
que se enfrenta con mía mafia de 
traficantes de anuas turcos.

DESAFÍO M O RTAL  (T h e  
Q u e s t)  -  D ir ig id a  y p r o ta g o ­
n izad a  p o r  J e a n -C la u d e  V an 
D a m m e  - D is tr ib u y e  H a lv en .

PRESIDENTE

El po p u ­
lar personaje 
televisivo de 
La nmera lle­
ga a la panta­
lla g rande, 
aunque a pe­
sar del título 
esta película 
no trata sobre 
una n iñera 
sino sobre una vendedora de 
cosméticos que encanta a un 
dictador. Aunque no sea una 
niñera, dicha vendedora sí está 
interpretada por Fran Drescher, 
la misma de la serie.

LA  N IÑ E R A  Y  EL PRE­
S ID E N T E  ( T h e  B e a u tic ia n  
a n d  th e  B e a s t)  -  C o n  F ra n  
D r e s c h e r  y  T im o th y  D a lto n  
-  D is tr ib u y e  R onlay .

Buscados
1) U n d e r g r o u n d  (Drama) Dir. Emir Kusturica (Enee).

2) C r ò n ic a  d e  u n  jo v e n  p o b r e  (Drama)
Dir. Ettore Scola (Ronlay).

3) U n  d ia  m u y  e s p e c ia l  (Comedia) d  Michelle Pfeiffer (Ronlay).

4) J e r r y  M a g u ire  (Comedia) c/Tom Cruise (Censa).

5) E n b u s c a  d e  R ic a rd o  III (Drama) Dir. Al Pacino (Halven).

(FuenteiVideo Imogen Club. Benito Blanco 866.Tel. 710 8297)

I*4'

U E V O S  L I B R O S  D E M E N T E
ara Resolver en el Ascensor
|. Mendoza Fernandez
ina colección de acertijos breves 
i inesperados, para enfrentar

con lógica... 
y con sentido 
del humor.

Para Resolver 
en el Ascensor

La Magia de la Matemática
Theoni Poppos
El orden oculto tras la naturaleza 
y el arte. Un libro encantador

e inspirado, 
hecho por 
una mate­
matica con 
sensibilidad 
de artista.

V
Tfwonl Páppa»

L i Maní*) 
de la Matemática

Cómo Jugar y Divertirse con 
su Inteligencia
Jaime y Lea Poniachik
Entretenimiento y entrenamiento

para la mente. 
Incluye una 
guia para 
lectores 
perplejos y la 
explicación 
detallada de 
las sorpren­
dentes 
soluciones.

Potencie su Pensamiento Lateral
Paul Sloane, Des MacHale
112 ejercicios que incrementan 
su capacidad para resolver

problemas 
mediante 
el empleo 
de nuevos 
enfoques 
creativos. Distribuye AMEXI 

PUBLICACIONES 
Ciudadelo 1421 

Montevideo 
Tel.: 92 4117



Dance über alles

Autos y óm nibus (estos últim os provis­
tos p o r el Instituto G oethe, organizador del 
evento) llegaban al predio del ex Frigorífico 
Nacional entre  risas y  expectativa. N ad ie  sa­
bía m uy bien con qué se iba a encontrar. Es 
que tres deejays alem anes que ‘p inchan’ m ú ­
sica electrónica, en sim ultáneo con perform an­
ces y videoarte nacionales - to d o  eso en  un 
au tén tico  escenario  posindustrial en p leno  
C e rro -  no  form an parte del paisaje habitual 
de una noche de dom ingo  en la ciudad.

Antes que se abrieran las puertas del eno r­
m e galpón donde sucedería el espectáculo (lo 
m ás parecido a u n  rave que pudo  verse en 
M ontevideo), cinco hom bres con trajes blan­
cos com o de astronautas escupían fuego alre­
dedor de los presentes. E ntram os, despacio y

en fila. .Al frente había u n  escenario, con pan­
talla y com putadoras. A lineadas jun to  a la 
pared, grandes cajas de tul conten ían  perso­
nas que realizaban acciones repetitivas con 
objetos y neones: una m ujer de púrpura  ju­
gaba con un ram o de rosas; un  hom bre m a­
nipulaba un  |iescado (m uerto , claro, y dicen 
que oloroso). Ante el escenario, una m esa con 
pétalos y más pescados. Los hom bres de b lan­
co en traron  con su aliento a querosén, par­
tieron los peces a guipes, se fueron.

L u eg o  aparec ió  en  el escenario  el p r i­
m e r dccjay, R ichard  R iley R e inho ld , largo  
y  pelado . E m p e z ó  a a p re ta r  b o to n es . A l­
gun o s se q u ed a ro n  ob serv an d o  - a  él y ta m ­
b ié n  a los p e r fo rm e r s - ,  los o tro s  ya n o  
p u d ie ro n  p a ra r d e  m overse . La m úsica fue

u n  o b je to  m ás: densa , b rilla n te , p o r  r  
m e n to s  m u y  pesada , s ie m p re  alucinar 
Se su c e d ie ro n  B leed  y  K o n ra d  M athii 
m ien tra s  em pezaba  a irse la g e n te  que J 
bía ido  a m ira r: “ los a b u rrid o s”, comen! 
u n a  chica co nvertida  en  tro m p o . Colga« ! 
ra  y frenesí son  palab ras q u e  p u eden  d "  

c rib ir  el es tado  de los q u e  se q u ed a ro n  h 
ta  el f in a l .  L o s  ú l t im o s  s o n id o s ,  ni 
o scu ros y m en o s  bailables, se fu n d ie ro n  c 
u n a  v oz  q u e  in v ita b a  a u n  after-hmn' 
M ilen io . Deutsche Techno Mttsik e ra  el no 
b re  oficial del espec tácu lo . P e ro  fiesta 
canza, y  lo  define  m ejor.

Verónica Latourre- 
Fotos: M
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e n t r e t e n M I E N T O S

EN CLASE M í  HAN 
PEDIDO QUE DIBUJE A  M\
/MASCOTA PERO COMO NO J  f ^ \ \  
TENGO,TE DIBUJARÉ A /A i  ¿ 

T I  W > '

APENAS SABEN 
A  NADA

NUNCA M E  HAN 
GUSTADO /MUCHO LAS 

TIZAS

GENIAL AHORA, 
NO TE  /MUEVAS 

HMM 
HMM

¡A R íH H f iü O  M í SALE BIEN.' 
/NO sé  DIBUJAR TIGRES/ 

/ODIO ESTA 
C IA S E /

/CHICO, HA QUEDADO GENIAL/ 
/SERÁ EL M EJO R  DIBUJO DE TODA 
LA CLASE //Q U é  GANAS TENGO DE 
ENSEÑARLO//UAUH //GRACIAS, 

HOBBES/

LO BUENO DE 
UN TICRE ES QUE 
CONVIERTE AUTO/MÁTI 
CA/MENTE TU DIBUJO 
EN UNA OBRA DE 
ARTE

/ EH, , 
ESTA SALIEN 
DOTE MUY 

BIEN/

PON ALGUNAS 
CABEZAS ROMA 
ÑAS A SU A lRE 
DEDOR, COMO 
SI SE  HUBIERA 

COMIDO 
UNA 

ALDEA

/NO ESTDV /MINTIENDO/ 
/LO HA DIBUJADO M\ 
TIGRE '¿DE VERDAD CREE 
QUE yo PODRÍA DIBUJAR 
ALGO TAN BUENO ?

1

A.

0 1 9 9  9 1 8 9

9 1 1 9 0 9 1  
0EM39 SIEE? EiHDCl

\^\o Ib I
iSHHa ei acra

HORIZONTALES VERTICALES
1. Ave rapaz nocturna. 5. (Estar en) Estar de moda. 9. 
Relativo a la uña (pl.). 11. Nacionalsocialista. 13. Espi­
ración brusca. 14. En inglés, estrella. 17. Llamó a sí un 
tribunal superior una causa que debía tratarse en otro 
inferior. 19. Privado de la libertad, sujeto. 21. Primera 
consonante. 22. Ciudad de Estados Unidos, en Flori­
da. 24. Astuto. 25. Rece. 27. (... France) Empresa de 
aviación. 28. Comunico los colores del arco iris. 30. 
Imagen ortodoxa. 32. M uy baja. 33. Consuma. 34. 
Quiera apasionadamente. 35. Onda en la superficie 
del agua. 37. Símbolo del lutecio. 38. Compuerta de 
canal. 41. Abreviatura de “logaritmo natural”. 42. En 
América, disparará proyectiles con un arma. 44. Pro­
feta. 46. Q uinto hijo de Sent. 47. Artículo indetermi­
nado femenino. 49. Nombre del poeta estadouniden­
se Pound. 50. Natural de Moscú. 53. Limpie. 54 .1 .iar.

1. Q uien trabaja bajo el agua. 2. Solo en su t - 
cié. 3. M ercurio. 4. Palabra inglesa: fuer 
juego. 5. (Se) Se fundan. 7. Q ue gestiona (fu. 
8 . Ciudad de Italia. 10. En América, alquilan 
Hortaliza comestible. 12. Inquirir, investigar 
Someter. 16. Q uebrado. 18. D e O ran (fe 
2 0 . Equipo del fútbol italiano. 23. C on fie t 
26. (U m berto) Escritor. 29. Terminacioi 
alquino. 31. Observem os desde lo alto. 32.' 
australiana. 33. Alborada. 34. M astín gram 
fuerte. 36. Sigla de agencia de noticias italii 
39. Acción de cruzar una cosa. 40 . Membi- 
externa de los peces para nadar. 43. Sácere 
budista del T íbet. 45. Subir. 48. N om bre t 
actriz G ardner. 51. Conozco. 52. Abrevia 
de ítem.

SOLUCIONES DEL NÚMERO ANTERIOR

1 lo rizon ta les: 1. ( .nal. 5. Aval. 9. Ovillo. 11. Picota. 14. M artí. 15. Rosetón. 16. Egoísmo. 18. ídolo. 19. Ga. 20. M oabita. 22. d t . 23. Arte. 25. Loma. 26. lio; 
( luce. 29. Arpa. 31. Acá. 33. Iván. 35. Ente. 38. G o. 39. Acortar. 41. Og. 42. Arañe. 44. Aórtica. 46. Tolerar. 48. Airar. 49. Atajos. 50. .Angora. 51. Rana. 52.. 
V erticales: 1. Ciro. 2. Ultimen. 3. Aliso. 4. Lo. 5. Apo. 6. Visitar. 7. Aceda. 8. L o to .9. Om ega. 10. Vagar. 12.Toldo. 13. Anota. 15. Robo. 17.Malevo. 21. lint 
24. loa. 26. Han. 28. Cicerón. 30. Pértiga. 31. Ágata. 32. C orot. 34. Arar. 36. Tocar. 37. Egara. 39. Añeja. 40. Arana. 43. Alar. 45. Irol. 47. Asa. 50. Ab.
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